
290,00

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.9 milibares. Temperatura média 28.30.
máxima insolação 46.30. mínimo 23.00. (No
Planalto média mínima 15.1) Cúmulus, Stra­
tus, de claro a encoberto. Nevoeiro noturno.

Tempo: No Planalto instabilidades passagei­
raso No litoral: Bom durante o dia, chuvas
esparsas à noite. Massa fria de pequena inten­
sidade em curso. Previsão: A. Seixas Netto.
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ÚLTIM(; DIA DE EMPLACAMENTO .­

Amanhã é o último di a para renovação de
licenças de veículos. cuja placa tenha o final
2 (dois). O Detran informa, que aqueles que

. não receberam, pelo Correio. as guias de re­

colhimento da Taxa Rodoviária Única -

TRU, poderão procurá-las naquele órgão.
Lembra, ainda, o Detran, que findo este pra­
zo, o usuário em falta estará sujeito ii multa.

Vestibular terá só duas etapas
o candidato que não passar na primeira etapa não faz a segunda. Assim volta a vigorar o critério eliminatório: (Pág" �).

GASOLINA: CNP DESMENTEAUMENTO
\

o' presidente do CNP desmentiu ontem os nunores sobre novo aumento. Falava-se que a gasolinapassaria a custar Cr$ 6,00. (P.6).

Assembléia: partidos buscam acordo.
Amanhã vai serum dia de negociações e reúniões apress(ldas na Assembléia. Os deputados vão eleger ,a nova mesa.' (Página 3).

-
-Só ClII4
ESPECJAJJZACÃO

Compre tapetes,
carpetes e forrações da

LINHA NOBRE,
de todas as marcas nacionais,

no maior estoque do
,

Brasil.

A COlOCAÇAo a:
GRATUITA

PLANALTO NYLON 10
TABACOW

PRIMAVERA TABACOW
de 450{OO por

290,00
DRASTOSA'

SUPER LUXO - 20mm
'

Da fábrica para a sua casa.

*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES

30 anos de tradu;;ão
,

Dr, Murtci. 231 - 253 - 339
CUritiba
23·6854 - 239822

Fones, -

22-4787 - 22.2075
R. Santos Saraiva. 49 .: Esrreuo

Ftorranópohs.
Fones 44·1389 - 44,2517

'Av, S, Gabrtel, 281 São Pauto

Além da superfície sinuosa e da água que se acumula nos dias de chuva nas vias dó aterro" surge agora outra ameaça à segurança do trânsito: o mato está tirando a visibilidade. dos motoristas. (Pág. 15).

A cerveja
desaparece e

ninguém sabe

explicar o
•

motIvo.
Página 15

CBDaceitou

demissãodé

,Brandão.

Coutinho

ESTOFADOS
LINHA NOBRE

Veludo' Brasília. Várias cores.

De 9.00<;1,00 por apenas

6.000,00 '----_Pá_gina_15__

,

Pr�fe;tura
entrega hoje

, centro social
,

à comunidade

do Ribeirão

As empresas gostam muito de empregar mulher. Alegam que é mais dócil e submissa e se empenha mais. (Pg. 16)

,

eO'novo '.

'treinador
Página 8

Mulheres no
I

trabalho pesado.. '

O fim da

discriminação ou

conveniência?

figueirense
... .

nao precIsou
. '.

logarmulto

pc;lra vencer

a cansada

equipe do
Coritiba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de fevereiro de 1977 - Página J

;11' I!iN/I" ;11""11'''''' d,. I/gl1,"/(,.
As "IIIgl"II.fllls d/:."II, '1'11' SII;,
IIUII', IIIIUI [amos« hruxa IItI r.-:

giilo allll,,'duIIOII-U quu tul«, "1"
nindu ,'UI /N"I",'IIO " ('I" ,\'(1 ('u.

nlu-ccu IIIt'SIIIO .\'f'fI pn], fi H!
,'a,;"u,U"s.

/'0//;,11, A/li i li' ,'0111011 11"'1/
"'f'I'."iilo dili-n'u/,' 1111 (:Oll/,.,.(l,,_
dll tllI C)rglllli;.lIçllll ti,: 1111/_
dudc A(dOIlIll, rrttllzui]« ,'1/,

KI/./I/'III/ill ,'11, Ui7,'). / )/.,·S,· 'I""
"a,W'I'1I ('", JU28 1111111 ,/Il11rt,.f
clu poliri«, A/,'gllll '1'11' S,'II III,i
hani« slclu 1111' slIrg"IIIII da I''':
lutn.
(h- hl";grll/i,., tllzi-rn '1'11' niu,

11'1'1,' ,"J'lulo '-011(/ t'dlll'iI((/(J ,,,'1-
IIl1idll 11//1".-111/ ,IIII,.s d,. IIl1lr-s,'
11"-' [uzllclros II./i-/("(I/IIIS_ dll II,.;
,''" Ui,lIi, 'I"'I/u/ll 11'f.!.1I1/I11I ''I""
flrllldll,."dll lrrit âmlc.», ,

AIIIIIII 'I"" 11/1'1/" l.!i2 11/1'11'".,
" 11/:,\"11 11,1 '1IIi/us, rstana .fi'U,,'
uar« ii oid« ('(/Sln'II.\T. I':'"
IUfil, dcpot« 'I"" I/glIlII/1I 1,,­
urou '1/ IIIdl'/lI'lId('ul"i1l dll'
( : ,.11-11,.,., ,.,"111 , si: I"III/�"'''' ,'II ,'II"
11'111'111,'" 1111' tlIIS fI'-{i�II'I,,"s uO­
rini» ugutulrnsc«, Ncsta '-'flo';'"
1'/II'gllU II srr "'/1/'1'-"'/11 di, /IIIX,'
do« III'SIlS·III'.Wt!IIS ti" pui», 11'­
tulo 'IrI,' ''''''''f)" tlul"IIIII,'- 1I111)/'

(l1tOS.

1'01'1'111, SUII hist ári« rnllttar,
{iii marulada 11111' f)"".w"s dc,
crurhlad, 1"'s.wlIl ,. 1III/Isd-'
1,111111. S':Il" "l/IJ.,'''"n·s /111/;11-
1'11.' o '11"11.\"1/1"1111' ,"/It / 'J(;(i ti,,'
mil/III" 17 ;/LII ", (;()() tláil/1"s •

'1IlI' .lill ,',,/n'glll' m,s n'/lI'ltI",,::
(·ouit.olt·sl's 1)(11'(/ ('OlIt1"'fl7"
,/1'1I1I/S 1"11'11 II III/II I'Im/"1I II tll- J

ril/,,'ul,' M "Is"s '1,\/1111/1./11'.
'

"1'01'1'111., MiI/'III U/m/,', 'I'u'
/lI1/L""m ,'sllI1)(1 "lwlIlldtlll ""'
IIss1I1I.Io, suI(}("(JtI II Ul)()siçu(J to

I11111U'Oll Amim "1I11t1t11tLlIlIl,"
dlls 1'0T"ÇIlS An,,,/lllIs, 1';"/1"1'-'
IlIutll, logo "1l1'glmm til}i'n'1I- :
ÇIlS I",,,,,ollis,' I",lil.kas ""In' ,

0/1111,' " Amlm, �
Amiill s""lill '1IlI' 1)I'T"igm)(/ " :

l,ml"1l o /111(1,'1" ltUm 1/,111,11' mili­
III,. ,'m I !J71, '/"1lI11tIlo ()/m/,' as­
'"islill Ul;W t:lI1l./i,)"(1111:111 ""/'1'1' 'I
t:'l1ItUllldlld,' "dlll"it:lI I'm S11I­
I/,II1lUT"II,
Ca.wlIl dw:o IWZI'S " si" tlllíll1'­

dou em 11"Ih' 1Il:lIsiiit's, 11'''''''
mais UII" 20 filhos.

SI' 1lI110-11111IW'1Il Marl'dtlll';
d" Caml'" I' 111"I,s1til'"II' "ilalí­
cio (�. (:(}1�r(!riu fl ,vi 1I1.(�,�1IL() 7tU-

(

1II1<nl"a" lIwtiaLltlls, I'tll,.." I'Ias 1/

Cruz tia Vilúri", "I'rs;jo UI/,'11I­
dl'SfI ela '11utim' i:"'''[''''ol'açilll
"rilllnlcu 1'111 l)alo1".

. -

Frota americana tenta

aproximar-se de Uganda
em seus serviços fi que "após a reunião. é passivei que sua

excelência o presidente Idi Amin. ofereça uma grande festa com,

danças e espetáculos culturais",
"HI-:INO DI,: TEHHOH"
John Ryman. advogado do partidotrabalhista. insistiu ontem'

que a Inglaterra iniciasse uma cruzada internacional, moral'e
econômica para salvar os u.gandenses do "reino do terror" de Idi
Amin Dada,

'

Nairobi - Navios norte-americanos aproximaram-se ontem da

costa leste africana, mas autoridades americanas não acreditam
na possibitídade de uma missão militar para retirar os 240 cidad­
ãos americanos presosem Uganda por ordem de Idi Arnin. Há

informações de que todos seriam convocados para uma aud/ên-
cia com o presidente uqandense. .

A força naval americàna é formada pelo porta-avião nuclear

,I:<.:nkrprise, pelos cruzadores Truxtou e LOII� Bcuch. pelo subma­
rrno Tautog e por 200 fuzileiros navais, Apesar das autoridades
americanas não acreditarem ser necessário o envolvimento da
frota no atual episódio, os militares em Washington estudam
várias alternativas em caso de emergência,
Por sua vez, a rádio de Uganda revelou que Amin prendeu os

norte-americanos por três dias para que estes pudessem se reu­

nir com ele para que possa agradecer-lhes "o excelente trabalho

que vem realizando em Uganda" entre eles os norte-americanos,
há missionários e pilotos que servem em Kampala. capital do
país.
Um porta-voz do governo de Uganda revelou que os america­

nos presos nada tinham a temer e que todos poderiam abandonar
o país após reunir-se com Arnin. Segundo a rádio de Uganda, os
americanos poderão solicitar a cidadania ugandense ou requerer
nova permanênc.ia. Revelou também que talvez .sejarn col'lcedi­
dos prêmios especiais aos americanos que mais se destacaram

Segundo Ryman, o governo trabalhista deveria impedir a visita
de Amin a Londres em junho deste ano, quando o presidente
ugandense participará de uma reunião de cúpula da comunidade
das nações, Amin disse que pretende participar da reunião, mas
algumas autoridades inglesas. entre elas o primeiro-ministro
James Callaghan. disseram que ele não serã bem recebido.
Por sua vez. o bispo anglicano, monsenhor Kenneth Skelton.

que foi bispó na África Central. de 1962 a,1970, disse que irritar
Amin com denúncias somente piorará a situação atual.
Segundo Skelton "a recriminação e indiqnacào em nada resol­

vem, o que é 'preciso é uma firme determinação para erradicar o
mal", Acrescentou ser bastante significativo o fato de que, en­
quanto Arnin aterroriza Uganda, os jovens ródesianos e sul­
africanos se revelam contra as injustiças de seus patrões e a

apatia dos mais velhos, buscando a própria salvação",

JlEmbarqueU
nes'tas ofertas das

II vista, um desconlão ••• a prazo, a menor pre�lação •••

Grande venda de
BIRCOS CISSIRINO

nas Lojas HM!
SAETãO
Para motores entre 15 e '25 HP
De�or 13.(73,00

'apenas 806,00

MARINÍI
Para motores entre 25 e 40 HP'

DeJª.69&;Otípor 21.985,00
ou apenas 1.296,00 mensais. '

\

l

·TINGI
Para motor'es entre 50 e 85 HP

D�por 36.550,00
ou apenas 2.256,OO-mensais.

SUPERPEsca
Para motores entre 50 e 85 HP

De�por 24.642,00
ou apenas 1.406,00 mensais.

11 MAIS COMrLETA LINHA DE 8ARCOS DO 8RASIL ATÉ 28 PÉS

o desenho dos Barcos Cassarino permite
que você obtenha a mesma
velocidade com 30% a menos de motor.
Is suas bordas são mais altas para sua segurança.

MOTORES DE POPA EVINRUDE DE 2 a 200 HP

LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Idi Amin:

USou um

puero

filho da

Africa"

Nova 101''1'''' - <. )/1"/1/ t' ,'ss,'
1,,1 /I fl/I"('r!1II I ti,· (:1/"'110' ut,
/\'";''' (I(li' 011.\'(/ [au-r (JS cnisns

qru: [a: (' tli.::.(T' (IS rnistts 11""
cli z.? "SII/I /11/' I"""''' [ilh o ti"
A{i'i,',," I"'·SIIOl/tI,· /di Amim
/ )lItI" ". () 1/111 iII r "1'/11" 'I'''' /III/(/
IIJÚ(' arriC'lIllll /rOIl,\T iI(J

/I//ll/tI,,·, di: Miltou 0/".".. ,/

'1/1"'" Ami tu tI"I",.I/I,,'1/ til/ 1""­
sitlhll'Ít/ cl«: Uuuurl« ,.", 2.r, d('
jnnruo eh: /U7/,

"Unia III'SSOIl, iucrinc] '1/'"
('(''-/(/''U'1III' "ti" rst

á r!1'IIU'"f,',
M/lUo IIsl.l/llI. I/I/'UO ('1I1,.,tllI­
tllIl"II" "irigl'l"" I/lIlo .. ,Ntio m,·

"lllrpn'('IH/I't'ÚI '/UI"O "11'(([.'\'\(''''

,'1/, lO tlills, S,' "I/I"IISS" /0 III/IIS_
.

lido 111(' _'ill'1JU'c'Htll'rill" -dissr
o IIIl1jor /lIi/l Cmlll//lII', ,'.1'­

"o/lll/;,dlllll,' d,' AIIIIIII /III ,·X(:,.­
dlo "rilrlII il"o, dq",is ti" /111111

I'isilll 1/ IIgl/IlIllI ,'III UJ7S.
C Js lI/lllS d,' I",d" r 1/ "-""/11/ o ti"

Itli AIIIIIII UIII(II. /I 1"1 ,-"i ti .. 11/"
dl/I"IIIII,' lotlll 1/ I'itlll, S,' ,',1/",/1'­

I",.izll'" /I"llIs III"IISa�'tÍ,'s ti .. 1,'/'­
ríod /)/'IIII1/idlltl" "'jIl/lhllÇlltll/.
I'I"itl1!llo 1111 III"II{" til' II/.ui/lls

]II'SSIIIIS Júrll'ri,' Ugl/IlIllI II i'/tlll­

gnll dI' IUII tiirigl'1l/" IIII1'Ú 111,]..1
I ragi('(nlli('o,

,<;" diz 'ltlI' II UglIlll/1I d,' Idi'
A1IIim (: 1lllUl Naç'lll ('flUo/III 1111

(.,'rn,r "'I ri,' SU/JlJsllIlIlI'lll" s,'

1111111/.rl/ll/. d,' .')0 1IIil II :]00 1IIil
;u's.'·o(l,,· nos l'íltillulS Sl'ís flUOS"

Port'tll IIUIlI'II /i,i II0s.>lil)('1 ,'0111-

l,rOl)(l1". "I"IUI;I/."III" ,I'SSIIS III'U­

SIIÇ<l"S ", "S/IIS lI/l.1"lIl11liIJIIS sti

StlO fl'illls 1/0,. dirigl'lIl,'s ,'s-'

1f/l1lgl'ir"s 011 ti" oul ros ;"i1lli­

glls l/l,fi/i"os,tI" Amil/1, Ug1l1ll/11
i1ll1'<l" 1l1l111 ,'si rilll ,','IISlIrll ti"
i1ll1ln'IIS11 " '/'UlS" S"1II.l,n'

n-sulcntr» 1'II1'.IIj:,'illdll 'II;" .,"

I'('''U(/1I1 ('011' I'l(';"" muulut dtl
iinutnlsu :

AIlIÍII/ s,' dlzia ,'/11 1/0"",1/111"11,
",·sj"'/í"!iTi",.[ /1 .. /11 "lIâ"/1I clctto-
1'1/1 ti,. C :'/1"1,',., /)/.',.';" 'I//(' IIS //1'­

g"II" tlIIS 1';sll/dos Unul,»; /iI11ll­
,.,.,.,.,.111/1 (:,/1'1,.,.. 'IIIII/ldll ;\111/111
tI,·,·/'/I'IIII s/ll/ 1II":li'/'{'1/1"Í1I flOI"
,·1,. ,

II/C)( :/lAFIA
lIa.I//lIIS 'I/II' A lIIi III. ,'.1"­

('(11111'('(/0 do» I'('SOS /)('."(Illos ,'III
I/glIlII/lI. '11'1//111 'IS /1/11/1"/""""
/l1I//1I1/l/is.

'

l Itss«: '11/" 1Ii1/,.,. "1,'1"" I"I/Z,I/I

1111 1111/1,//' srl« 1II11/"I('s til' }I/­
dcus": /)"s/lI'tI/1/ II "/'II//I":/''/'
1-:/lslI/lI'lh II"gl/fll/, "X-lIl11t1"/lI ,.
at riz; tll'f",is ti" 1/1'I1.i·ti-'/" til' I",·
nutntulo rrlaçoc» srxnul» 1'11111

11111 /'1'011"0. 1111111 lntulu-Lro tio
acrcnnrrt c: 'til' l'uris. qurnul«. n'­
g)','SSI/PII ,) (lgl/llt11/ tll'f/Ois ti"
,lIssisli,. II IISS"III/,/dll tllls NI/­

(O,'S Unidas
A l'I";III"1'SII lIag"!/1I " nário«

[u IH 'iiniádi JS ./i'tIIU'('S(·s dissr-
1"11 tu '1111' II ""I/SII(ÚII ('1"11 ",,-
SIInla. ' -,' ,

1"11"11 siluur II rccnunnia ti"
I/glI'-lIll1 ,'III nutos 1/1111'11111"/11"

1I,/{'ill'lIIis,npu/sol/ ,'III /�J72 os
-lt) 1IIi/llsiâli,'os '1IlI' "ioi"íll 1111

III/is (,(I"/III'lIsslllI0I"I,' hrit ânlco.
A,'usou o hrit ãnico Denis

IIi/Is ti" ,'s,"','I),'" UIII I"I,llIltÍl'Ío
1II"/llil"oSO ,''II', '11lI','TII dll,ujfl­
("(11111 ,'0'11/(1 iUlllíl"l/1l11 d"lIldl'ÍlI.
l/III Id/mlll/I ul/,lI1l1l('s 1'111111,,-
11011 lIills ,) mll,.", ,'.IiJi '1I',·,'s."I- .

riu ((ur i'Js �(J1)f'7'1tOS tia (;1'(1-
/J,.,.,,.,i/III " do ZlIin' ill/"H)i,'s­
S""/II'IIII"II 'IW' A"//I11II "IJ1/I1lIIlSS"

"111'1111.
A"//Ilm gll1)(,1"1111 IImll NII�:till.

IIlI'di/"1"1"1I1II'1I '/UI', graçlls IIS

SIlIIS 1I1111111111/IIIS ,: IlIgIIS, "

,.11111'111'1111 -"11m 11"I"/u{JlIl'ia d,'
S1I;(1I dl/ A./1-I1"II. Srus II mUIt­
,;,'S " (iO() mil /lIIhilll1lt."S 1"'11-
Ii'-;"" ti" tijl)"1'sas lri"os " l)il)(''III'
II1'illd/ll,{1II"III,' till. IIl/,ril'üI­
(.um. () ("(I/I: " o 111"IJdu/II mais
illl/lII1"III1I/,' till l'�qlll"/IIÇtill.

.

,

'''/'O,[IIS IIS 1I01ll"11S siio/)(IIIS "

1II/tIlS " IlIml)('m IIS 1'1"I'SltI"III,'s
S'/II II'J1III'IIS", tiis.,,' Ami1h
IIU1/1I1 1II:llsi,jo. "/)I'V"IIH1S n's­

Ilt'illlr II ll11SSIIS Iln'sit!"IIIt:s,
lIillda 'Iw' S'I' 1111"111'111 tiill 1I111US

'/u" l",tllIllIlIIS dI' rl'lI1"I1-IIIS . .os
,'I"I/,nlllls l)rl'sidl'1I1 I'S, SI' .Iil1'am
IIl1lUS II t:ul'JlI " 1111".1"(/",
A mlliod,l das "illl/,rlL./ias

tLiz"'lI '/UI' Amí1ll IUISt:I'U "'11

,/ U2.')', 111111 .w: sa/", o '1111's, IIl1

lriho 1II1lçul7l1l111ll dlls Kakwa,

J1,.IIt1". 1/ "/11"111111 d..., ,',,/n's"
/JeJlldi'IIII'S otitlrntaís.
ur AnlÍul (J('I'IJOII as 111(111-

(·"f'II'.\' nunu nn-nt c: IUI S,'III(III(I

I"IS,"IIIII. '11I1I1ItllI da '11/",'1"("11-
cia "SO"I'I' 11111 1'011l11lil ('0,,11'0
clc, '/111' IIflr'-;J1";II Alllí/ll clinul­
gllll, U IISS///II11 cnrulu zlu tl
1l1i".I,' tio iltrl'hi,\·/Jt, anulicnn«
ti" 1I1/,1/1II11/.1'/lIII/li /'11'1"111, "11-
pcrsta nn-ut « 11101'10 '111111 (/C;­
tI('II/" d,' t r/t nsit o .iuIIIII ('11/11

tlois nlÍ"islros gOPI""l(lllIl'lt�flis
tlqllJis tI"I"""/11 sulo I,n's"s I"'''
/Nlr/;('i/}(I((/O IUI (·OIl.\'P';"(/<.'(/O
(,ollll'a li gOP(·rllu.
AlIl'ílll·dissi' (l'lt' ('UI 11111 ('(/S­

ligll ti" I),-I/s IIIJI"('III '10 ,'slm/l­
gi'iro S(' lido" f'llI flSSflS,\'ú'.fllo.
U /II .i"I"II;" "/Ieill/ tllI 'J'lI1lzâllill
t1íss,' (I'H' AIII;III lIullou (I (/1'1'('­

hisl'O ('0111 IInl liro, Alninl IU'­

J.!.r'll_
A/IIi", tliss,' '11/" "s /';sllIIl"s

I/I/.itl"s, (; I"II-/J,.I'IIIII/III ,. Ismd
,J!(IIU:jtll'fl'lll lIIlIa i"n(l,w;u dI'
/I(/1'(It/IU·t!;.slu ....

·

('0111 0.\' ('ousl,í­
nu/un's UgUIHIt'llS('S ;. tl'U' fi ni­
Zill/III '/"III:::.âili(/ ",.gllllizol/ll'1IlIl
(Ol'({/ i"ntlsonl It"T('sl n'.

A1IIi-,;, ,,1/1/111':111 ./i,i 11"11.\"1111"
d,' illil'Íllr ·IU'/.II IIlIlll/ll�:1I III1S

duas '11l11im'"s lri/",s I'risltis. ,'III
,.,.[lIç,io ('11111 o fI",'suIIIÍl_í"/
,'olllp/il '1lIligov"I"1UIII,."lIlal, O
Iln'sidl'1ll1' tios Eslatlos UlIi­

dos,.Iil11l11!f (:11,.",,-, ,liss,' ,/W'IIS
/'Im/lilos til' Ugll1l1/11 /II/I)ill1l1
"n,jlllgllllllo IlItllI II IIl1llltl"l'ivi­
lizlIIllI". Amim "".'·I)IIlIti"1I ('0'111

11111 Imlgll 1I'i,'gnl'1ll'l, ';1/1 '11lI'
d,'l.1I11111 os 'I'U' "IJ1I"illt'nl t'ri­
I//'{'S "11111 T"II 'I hUII/.IIlIitllltll' ,/UI'
IIS /';sl,/(los {hútllls 1)(:1"I)(:lrll­
nntl I' (10 lUI'SUMI t('lU1H) ortl(�­
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,Argentina prepara OLP irá à ConTerência

resposta· aos se participar como
,

.

norte -americanos delegação independente
....

Buenos Aires-O gabinete argentino sereuniu sexta-feira para
estudar uma, resposta a uma ",roposta dp governo 'nort�­
america�<tPP: reduzir a aJ,I,Ida milit;3r- devido' as violaçóeS"àos
direitos humanos, Enquar:lto ISSO, o governo uruguaio reagiu
confiscando as ediçóes dos jornais argentinso que informaram
sobre a medida nort�-americana,
Na quinta-feira passada, o secretário de Estado Cyrus Vance

,disse ao congresso em Washington que a Argentina, Uruguai e
Etiópia estavam entre os,países que poderiam sofrer uma redu­

ção na ajuda militar norte-americana devido a seus governos
Serem acusados ,de violar os direitos humano�_ ,

,

Fontes governamentais disseram que o presidente Jorge Vi­
dela reuniu-se Sexta-feira com seu gabinete para discutir o pro­
jeto norte-americano, Embora <;linda não tenhá sido divulgada
qualquer reação argentina, as fontes disseram que a chancelaria

poderia emitir-um cQmunicado brevemente e o jornal Buenos
Aires Herald acha que existe a possibilidade de que o governo
rejeite qualquer ajuda norte-americana. Outras fontes informa-'
ram que a ajuda recebida dos Estados Unidos destina-se princi-
palmente à Marinha e não para combater terroristas ou dissi-
dentes',

'

Em Montevidéu, informou-se que a apreensão das edições dos
jornais argentinos Clarin, I:il Naeion e La Opinion foi uma puni:'
ção por terem falado sobre o projeto, Enquanto isso, o jornal
uruguaio EI Dia dizia· que·o embaixador norte-amerjcario no

Uruguai, Ernest V. Siracusa, que é contrário a diminuição da

ajuda, reuniu-se sexta-feira com o chanceler ur.uguaio ,Alejandro
Rovira, O Jornal não disse o que ·foi disCutido nem houve-um
comunicado oficial a respeito, mas acredita-se que Q tema tenha
sido o projeto.

-

Carter confirmou $uborno

da Cia ao rei Hussein

I\! ...
.,
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bertação da Palestina (OLP) não irá

à conferência de paz de, Genebra
como parte da delegação jorda­
niima nem desisiirá �e seu prop6c

,

sito de acabar com o estado de )sr-,
ae) disse ontem numa, entrevista, o
diretor do Departamento Poiltico
da OLP, Farouk Kaddoumi.
As declarações de Kaddoumi,

publicadas pelo jornal semi-oficial
eglpcio AI Ahram, provocaram dú­

vidas de que se consiga chegar a

um acordo nestes dois pontos cru­
ciais para o reinic!o da conferência
sobre o Oriente Médio,
Kaddoumi disse ter revelado ao

secretário gar!!1 da ONU, Kurt

Waldheim, que a OLP só assistirá a

conferência de Genebra se puder
. participar como delegação inde-

pendénte, se o assunto palestino
for discutido separadame,nt,e 'e !lB

as super'potências garantiràm que
a cr.iação de um estàdo, pa,lestino
·fará parte dO acordo definitivo,

O pres,idente egípci'o Anuiu
Sadat havia dito na sem'ana pas­
sada ao secretário de estado

nortl!-americano que desejava ver

palestinos e jordanianos unidos,

"oficialment'!" antes da conferên­

cia de Genebra, Por sua vez, Vance

declarou que a idéia de unir.a OLP e

a Jordânia numa única delegação
era "construtiva", e acrescentou

que o Egito deveria pressionar os
palestinos para que emendasslilm a

cláusu)a de sua constituição que
exige a abolição do estado iu<1eu. :
Kaddoumi rejeitou ambas as

idé!as e perguntou: "com,,! os Es­

'tados Unido's pode(Tl p�jr que fa­

'çamos concessões, quando é Israel'

que ocupa nossas terras e se nega
a reconhecer-nos?", O governo is­

raelense tem se negado li negociar
com a OLP, mas jã disse que con­

versaria com uma delegação jor­
daniana que inclulsse "dirigentes
autênticos" da margem ocidental,

do Jordão, ocupada militarmente

por Israel e povoada por palestinos,
Kàddoumi reiterou que os pales­

tinos se conformariam com um es­

tado .que abrangesse a margem
ocidental do Jordão e a faixa de

Gaza, que também é ocupada por
Isrãel e disse que' 'se tal estado for

criado, pediremos aos Estados

Unidos e a União Soviética que ga­
rantam sua segurança". Quanto a

uma federação formada pela Jor­

dâri;'a Il o novo estado palestino,
proposta que tem à apoio de vários

dirigemes árabes, Kaddoumi <:Ie:
clarou: "os jordanianos e palesti­
nos deveriam ter os mesmQS direi­

tos e deveres. Mas' deve haver um

estado 'palestino independente,'
com parlamento, governo, exército
e relações diplomáticas indepen­
dentes".

Enquanto isso, o jornal do go­
verno slrio, "AI Zaura", ·informou

ontem, que estão sendo realizados

contatos de alto nível para li reali­

zação de uma conferência entre a

- Slria, Egito, Jordânia e a OLP, que
terá o objetivo .de consolidar uma
'estratégia politica árabe contra Isr­

ael.

,

,
I ,

Washington - FonteS revelaram que o presidente Jimmy Carter tentou
convencer o iornal Thc Washington Post a não publicar informação sob o

suborno da Cia ao rei Hussein da Jordânia,
,

Carter confirmou o suborno á Hussein ao falar na terça-feira aos con­

gressistas, mas se negou a manif!)star-se publicamente sobre o assunto,

Referiu-se a Hussein como "Nossa fonte de maior eonfiança no Oriente

Médio",
O relatório sobre oS esforços de Carter para que se evitasse ou se

adiasse a revelação do suborno encontram-se em um memorando de um

líder do congresso, escrito para arquivo próprio dO,Congressista após a

reunião de terça·feira.
Nesse realtório, Carter pediu ao editor do pi"t, Benjamin Bradlee, e ao

jornalista Bon Woodward que comparecessem à casa Branca após o

presidente tomar conhecimento de que o jornal ia publicar a informação,
Não se revelou, no entanto, como'o presidente ficou sabendo queo jornal
iria publicar infor(Tlàção tão confidencial.

,

Na tarde de 16 de fevereiro, horas depois da reunião da Casa Br"nca, o

Pust aviso'u a Carter que o artigo sobre Hussein seria publicado na sexta­

feira, dia 18.
O artigo, assinado por Woodward, ocupou a primeira página do jornal,

horas antes· do secretário de Estad(), Cyrus,Vnce chegar a Jordânia,

Pravda 'defende direito da

Rússia de ter sua política
Moscou o diário

Pravda disse ontem que
,nenhu,rná.J),a_ção p,ode&riU<
ca;" à 'pôfítica:'i'ntétna' 'de
outra sem afetar de forma
adversa as relaç'ões gerais
e a distensão entre ambos.
O diário do partido CO'·

munista criticou iAdireta­
mente a práti ca nO.rte­

ar:nericana de comentar os

problemas entre o governo
sociético' e os seus dissi­
dentes e reafirmou o con­

ceito de ligação entre as re­

lações gerais e tais'críti.�às
que os americanos têm
feito.

Cisão e'ntre socialistas

espanh'óis ·dura 40 �nos

O secretário de Estado

Cyrus Vance disse reCEm­

temente que crê que as na­

ções podem tratar de as­

suntos morais, como os.di­
reitos humanos sem afetar
o c(jW'ltrole e proliferação de
armas, ó comércio ihterna;

Madri - Os socialistas espanhóis, que poderiam se tornar uma das

maiores forças políticás' do país, se, encontram divididos à apenas três
meses das primeiras eleições democráticas do pais em 40 anos.

,

Apesar da cisão existir há vários anos entre as facções hist6rica c \rcm>­
vada do partido socialista trabalhista espanhol (PSOE), atualmente a divi­

são tornou-se ainda mais evidente.
O grupo renovador, liderado pelo advogado Felipe Gonzalez, Já não

acredita nos planos do governo para reformar democraticamente a nação.
O PSOE de Gonzalez manifestou seu desacordo com o governo por este

ter aprovado a inscrição do PSOE histórico, liderado por Manuel Murillo,

Há também grande disputa com o partido Socialista Popular (PSP) de
Enrique Tierno Galvan, que pode ser o gran.de beneficiado,

O PSOE de Felipe Gonzalez, o de maior prestígio entre os três, inclinou­
.se para a esquerda e muitas pessoas acreditam que logo se unirá ao

partido Comúnista, liderado por Santiago Carrillo,

A união do PSOE e do' PSP, um antigo sonho, atrairia sem dúvida

alguma, muitos votos nas próximas eleições, tornando o partiElo o mais

forte cand!dato para dirigir os destinos do país dentro de quatro ou cinco
anos.

cional e outros fatores de

tensõ�s_
:P. Pl,â.,::�a.,,:,c:!jsc0rd0u:­
"lódoatdque:agrave as re- '

lações . entre os' estados,
todo o intento de exercer

pressões não pode deter­
minar se não ó entorpeci­
mento da ap'licação .dos
acordos de Helsinqui e a

maior cooperação entre os

países, O relaxamento das
tensões é impossível".
"A cooperação efetiva,

prosseguiu o jornal, está li­

gada inseparavelmente ao

pleno e estrito respeito e

não interferência nos as­

sunto.s internos, condição.
fundamental para re'lações
bilaterais normais".

O Pravda não mencionou'

especificamente as conver­

sações sobre a limitação. de
armamentos, nem a pró­
xima visita de Vance à
União Soviética.
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Partidos se reúnem
,

I

para os estudos finais

r: sobre a Mes�
-' A eleição da nova mesa na As­
sembléia Legislativa ainda apresenta
um quadro totalmente indefinido e

confuso e a situação só deverá se

tornar clara, momentos antes da
eleição, marcada para o início da
tarde de amanhã, Pela manhã, tanto
a Arena como o MDB estarão reuni­
dos quase simultaneamente, na der­
radeira tentativa de definir as posi­
ções em ambas as bancadas.

Na Arena, a reunião está marca­
da para às 8h30m, devendo prolon­
gar-se até a hora da sessão extraor- Anteontem a Arena esteve reuni­
dinâria que será presidida pelo atu- da sob a presidência do senador
,aI presidente, deputado Epitácio Lenoir Vargas Ferreira para tratar
Bíttencourt, O MDB igualmente es-. 'da questão, sem contudo tomar
tará reunido a partir das 9 horas qualquer deliberação, No decorrer
segundo seu líder, Lauro André da daquele encontro, que não contou
Silva, só terminará o encontro com com resença dos deputados Nelson
a decisão de todos os companheiros Pedriní, Saturnino Dadam, Aldo Pe­
de bancada. As duas reuniões estão 'feira de Andrade, Zany Gonzaga e

cercadas de grande expectativa e no
'

Antônio Pichetti, foram verificadas
seu decorrer, ambas as partes esta- duas tendências principais entre os

rão empenhadas em tomar eonhe- deputados: De um lado aqueles que
cimento das conclusões obtidas pela apoiaram o lançamento de um can­

bancada adversária, no sentido de didato que fosse da preferência do
evitar surpresas e ao mesmo tempo MDB, advogando, por isso, "um
orientar çôes. acordo com a Oposição, mas sem

As maiores dificuldades que en- qualquer imposição". Do outro la-
centrarão, tanto Arena como o do, um grupo defendeu a tese de
MDB,' no decorrer das reuniões de uma mesa pura, "seja para ganhar
amanhã, segundo os observadores ou para perder, mas sozinhos", A
políticos e até mesmo na opinião da .reuníão arenista que se prolongou.
maioria dos parlamentares dos dois até as primeiras 'horas de ontem,
partidos, vai se relacionar direta- registrou momentos de tumultos
mente com as "divergências profun- em tomo de questões políticas,
das" existentes, no seio das duas antigos líderes políticos e, princi-

,

: .

bancadas. Apesar do longo período
de - "negociações" 'que precedeu a

eleição, nem a Arena e nem o MDB
conseguiram chegar a um denomi­
nador comum, dentro do próprio
partido e na opinião de um parla­
.mentar arenista "há o perigo de que
as duas equipes partidárias entrem
em campo, desordenadamente e

sem regras de jogo ou tátic as defini­
das".

DLTIMA REUNIÃO

,

Agua'mineral diz que o

"'Governo ainda fiscaliza
,

, ,

c:

I
'

t
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,
,

,
,

" ,

Ele anunciou, ao final, que
acham-se em andamento" as obras
relacionadas com a instalação de
novos maquinários - aliás dos
mais modernos - esperando-se "sua
conclusão definitiva nos próximos
meses, quando então, terá a em­

presa capacidade de pleno abaste­
cimento do produto no mercado".
Ele reiterou, ainda, no final que li

empresa reconhece que "a fiscali­
zação do poder público vem Se

.exercendo no estrito .âmbito de
SUa competência, sem excessos ou

exigências descabidas, sendo inspi­
rada, ademais, em superiores ra­

zões de preservação da saúde pú­
blica",

palmente com acusações mPluas
entre os próprios arenistas, ;' ,

Para o senador Lenoír \fargas
Ferreira, que durante todo o g.ia de
hoje e amanhã, permanecerá em

constantes conversações sobre. o as­

sunto, em seu gabinete na, ASsem­
bléia Legislativa, a reunião daúlti­
ma seXta feira "foi proveitosas-pois
serviu para que pudéssemos sentir
de perto a: posição real de cada
deputado".

Ontem ele explicou que a Arena
sendo maioria "procura o partido
minoritário, o MDB, para fazer a

composição da mesa, porque enten­
demos que 'a eleição da mesa se

trata de uma comissão diretora da
Casa, da qual os dois partidos de­
vem tomar parte, entretanto, se na

última hora, surgirem dificuldades
para concretizar essa composição,
então cada partido irá cuidar de sua,
vida",

"Estamos tentando acordo", ob-
.

servou Lenoir, acrescentando
'

que
"a Arena não impõe, mas também
não aceita qualquer forma de im­

posição por parte do MDB. Por isso,
a questão poderá tornar qualquer
rumo". Na referida reunião houve a

desistência de alguns candidatos em

benefício de outros que detém a

maioria das preferências, sendo que
os deputados Aristides Bolan, Celso
Costa, Antônio Pichetti e Zany
Gonzaga- continuam disputando

suas candidaturas.
CONFUSÃO
De outra parte, o líder Nelson

Pedrini, ausente da última reunião
por motivo de saúde, manifestava
ontem a sua preocupação diante do
rumo' dos acontecimentos na As­
sembléia, afirmando que durante
toda a sua vida como parlamentar
"jamais vi tamanha confusão em
uma eleição na Assembléia".

"Tudo aquilo que eu previa há
duas semanas vai acontecer e a

decisão surgirá somente nos derra­
deiros momentos que irão preceder
a eleição", observou, acrescentan­
do, a seguir que a causa do atual
quadro político, na Arena, "está
exatamente na falta de unidade no

partido e, de outro lado, em alguns
setores da Arena que supervalori­
zam ao MDB, que com isso se julga
no direito de impor". Apesar das
indefinições, alguns deputados on-

, " .

tem asseguravam que o novo presi-
dente da Assembléia "já prepara seu

discurso de posse, porque se encon­
tra inevitavelmente eleito", entre­
tanto outros mais cautelosos procu­
ravam apenas advertir que "os im­
previstos devem ser previstos, por­
que podem acontecer". Alguns, in­
clusive, incluem nos imprevistos, a

não realização da sessão de amanhã,
"que poderá ser intencional e estra­
tegicamente suspensa por falta de
quorum".

Reitor da Udesc eleito o

novo presidente da Acafe

O administrador do espólio de sob rigorosas condições de higiene
Jacob Vílan Filho responsável pe- e limpeza, com estrito cuidado na

la Água Mineral Santa' Catarina, lavação das garrafas e sua inspeção
Nardy Westrupp, referindo-se a antes da venda ao público, sendo
"um excessivo rigor que estaria a raríssimas as ocorrências - sempre
haver. por parte de órgãos gover- lamentáveis - de elementos estra­
namentaís, quanto à fiscalização nhos nos vasilhames, fatos que
da água mineral produzida pela decorrem antes de, eventuais falhas
'empresa", declarotr'ontêm oüe "'a

'

li'hhiil.ri'âs jfb-nüe'cle defiCiéneia de'
'. "�Ir<� ':1' .{ I" -�. -

' n::.dl.B .sbi"l .

empresa vem sendo regíílarmente' equipamento ou de descaídos no

fiscalizada e inspecionada, sem processo de industrialização".
que constatadas pelos órgãos com
petentes irregularidades suscetí­
veis de comprometer a qualidade
do produto vendido ao público".

Mais adiante esclareceu o admi­
nistrador que "as exigências feitas

por esses .ôrgãos,
-

no sentido do

aprimoramento das instalações da

empresa vem sendo atendidas, sen­
do de resssltar-se, a melhoria do
sistema de captação da água, rigo­
rosamente de acordo com as pres­
crições regulamentares".
"O produto, de outro lado,

tem sido submetido a exames re­

gulares, sem quaisquer restrições
quanto à, sua. qualidade"; obser-'
vou, acrescentando, a seguir que
"o engarrafamento é processado

O Reitor João Nicol ai de Car- ca pela análise dos balanços e

valho, da Udesc, foi eleito ontem demais papéis já encaminhados ao

presidente da Associação Catari-' Conselho Fiscal".
nense das Fundações Educacionais Na' sua opinião, o fortalecimen­
(Acafe), com o voto dospresíden- to da estrutura operacional da
tes das 17 unidades mantenedoras Acafe se impõe como preliminar
de 89 cursos superiores no Estado. ao adequado desempenho das fim-
A eleição do Reitor da Udesc, ções gue a segunda etapa proposta

segundo observações feitas por ti- devera definir.
, tulares de Fundações" facilitará a Observou o professor -Osvaldo
'aplicação dos' recursos "db' FAS)'á "Pela Giustfuã'qüe'ãestratégia,lã
curto prazo na execuçãodos 'pro- Acafe teria que ser a de dar
jetos de construção os campi uni- credibilidade ao sistema fundacío­
versítârios. nal, promovê-lo diante da realída-

Segundo esses observadores, o de sócio-econômica do Estado e

Sr. João Nicolau de Carvalho" é a dos poderes constituídos em San­
pessoa mais indicada para servir de ta Catarina e a nível federal",
intermediário entre as Furdações - Embora propugnando por
e a Secretaria de Educação, face o soluções em termos de distritos
seu bom relacionamento com o geo-educacíonal - instituição que
Secretário Salomão Ribas Júnior, a legislação educacional acaba de
do qual foi chefe de Gabinete". consagrar - lançou-se as ações
A eleição fui realizada ontem setoriais capazes de fazer com que

de manhã na Faculdade de Educa- delas surgissem, os objetivos da
ção da Udesc, A posse do novo integração, fortalecimento e pro­
presidente ocorrerá em meados de moção. Dentro desse marco refe-
março.

.

rencial definiram-se programas es-

,
UMITES pecíficos: a) vestibular unificados;
O atual presidente da Acafe, b) capacitação de pessoal docente;

professor Osvaldo Dela Giustína, c) capacitação de pessoal admini­
disse após a. eleição que o órgão strativo; d] gestões de recursos nas

chegou aos limites de" sua capací- áreas federal e estadual; e) legíti­
-dade operacional em face dos-re- mação do sistemà fundacional de
cursos disponíveis, como se verífi- ,ensino superior".

.

�ondon realizará Operação Especial
O Projeto Rondon vai 'desenvol­

ver no penedo de 5 a 12 de abril
nesta Capital a primeira Operação

" Especial do 'corrente ano, quando
mobilizará 14 universitários da área
de ciências humanas e mais 13 su­

pervisores, também universitários,
em uma 'pesquisa na rede hoteleira
de Florianópolis, com a finalidade

principal de "proporcionar à Em­
bratur informações atualizadas so­

bre a rede.' de estabelecimentos de

hospedagem". �

A pesquisa será realizada medi-
ante convênio celebrado entre a

,i Emb:ratur e o Projeto Rondon e a­

I; brangerá todas as capitais brasileiras

': e visa atualizar as informações sobre
j a rede de hotéis com vistas à elabo­
: ração de programas para incremen-

'; tar Oi turismo no Brasil, "além de

1 oportunizar ao unive�sitáriO a parti­
I cipação efetiva num trabalho con­

,

junto com à Embratur", declarou
; ontem o diretor executivo estadual

; do Projeto Rondon, professor Cláu­
: dio Alexandre Füllgraf.•

;
A primeira etapa' da Operação

l Especial "Projeto Turismo", já foi
: executada; compreendendo as cida­

: des de Brasília, Rio de Janeiro e

; Porto Alegre, onde foram mobiliza­

; dos, 117' uniyersitários, 35 súpervi­
: seres pesquisando em ,233 hotéis. A
: segunda etapa, que 'vai abranger as
, .

demais capitais do país, no período
.de 5 a 12 de abril, mobilizará 443
universitários e 121 supervisores,
cuja pesquisa incluirá 885 hotéis.

Segundo informou ontem a dire­

toria executiva de Santa Catarina,
da Fundação Rondon, as inscrições
para a Operação Projeto Turismo
deverão estar abertas no período de
10. a 17 de março para universitári­
os dos cursos de direito, administra­
ção, ciências contábeis.i economia e

'

serviço social. Durante a operação
se�ão aplicados questionários em 22

hotéis de Florianópolis, sendo que
.

as atribuições do Projeto Rondon

nesta pesquisa são: fornecer
técnicos para compor o núcleo de

orientação, recrutar e selecionar os

universitários além de ministrar-lhes
o treinamento básico, efetuar a co­

leta de dados e tomar parte na tabu­

lação dos dados coletados durante a

pesquisa.
Segundo declarações do diretor

executivo Cláudio Fullgraf, ontem,
o Projeto Rondon pretende no de­

correr de 77 "uma maior penetra­
ção na comunidade nacional e para
tanto vai reforçar suas atividades

com as instituições de ensino supe­

rior, órgãos públicos e empresas pri­
.vadas". 'Segundo observou, a dire­

ção da entidade deseja mobilizar
\

100 mil universitários em todo o

país, através dos seus três progra­
mas básicos de atuação: programa
de áreas prioritárias; programa de a­

poio as instituições de ensino supe­
rior e programa' de operações espe­
ciais.

O PROGRAMA
Conforme explicou, de um mo­

do geral, o programa de operações
especiais, oferece um maior volume
de, opções de trabalho, O referido

programa "pretende proporcionar
aos universitários, a participação em

projetos que constituem treinamen­

to prático no âmbito de sua forma­

ção profissional". Durante este ano

o Rondon vai mobilizar cerca de 92
mil universitários somente em ope­
rações especiais, através de traba­
lhos a serem realizados geralmente

,

nos fins de semana. Esse programa
rondoniano, segundo Füllgraf, é au­

to-financiável, "pois realiza-se sem

pre através de convênios nos quais
a fundação oferece recursos para a

concretização dos projetos". �

Entre os principais trabalhos

previstos pelo Rondon, para 1977
dentro do programa de Operações
Especiais em todo o país, além da

Operação Turismo, estão previstos:
Operação as ruas de lazer em

convênio com o Governo de São

Paulo; prevenção de acidentes de

trabalho, com o Instituto Euvaldo

. Lodi; pesquisa sobre meio ambien­

te; Operação PIS, com a Caixa Eco­
nômica Federal; assistência e eletri­

ficação rural, com a: Eletrobrás; ori­
entação a pequena e média empre-

.
sas, com o Centro Brasileiro de

assistência a pequena e média em­

presa; levantamento sócio-econômi­
co e educacionais, com o Governo
do Estado de São Paulo; Campanha
Nacional de Alimentação escolar e

Governo do Estado de'Minas; ação
comunitária 'com o LBA, Rotary;
Lions, Governo de Sãó Paulo, Con­
tran e Detrans.

AVAllAÇÃO
Por outro lado, o Projeto Ron­

don vai reunir a partir de meados
do próximo mês todos os universi­
tários que participaram da última

Operação Nacional XVIII no Esta­
do de Goiás, com a finalidade de ,

avaliar os programas que foram de­
senvolvidos pelos rondonistas, Na o­

portunidade as equipes que atuaram
nos municípios de Luziânia, For­

mosa, Cristalina e no distrito de
Santo Antônio farão um relato ge­
ral sobre os principais aspectos da.'
operação. Na mesma oportunidade,
a direção do Projeto Rondoa esta­

dual vai colher subsídios COm a fi­
nalidade de elaborar novos projetos
com vistas a continuidade dos tra­

balhos daquela região do país.

4.
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PRIETO EM SC
O Ministro Arnaldo Prieto,

do Trabalho, passou seis dias
descansando em Garopaba,
na residência de veraneio de
propriedade do seu irmão.
Fainco volta
APrefeitura de Florianõpo

.

lis está pensando' em reorg.. ·

nizar a Fainco - Feira de
Amostra da Indústria e Co­
mércio. Falta apenas o local.
Expansão
O plano de expansão de

companhias de mineração de
Santa Catarina poderá contar
com-a participação de empre­
sas estrangeiras.
Seleção

Com a demissão de Os­
waldo Brandão Cláudio Cou­
tinho passa a ser o novo téc-

• nico da Seleção Brasileira.
Soja

-

50 mil toneladas de soja em
grão já foram exportadas pelo
Rio Grande do Sul para o

mercado internacional, a pre­
ços que variam de US$ 270 a

US$ 290 por tonelada, as mais
altas cotações conseguidas
pela soja desde 1974.
Índios

.

O Ministro Rangel Reis e

o Presidente da Funai vão ai

.

• Mato Grosso visitar os postos
indíginas de Taunay e Ipe
que, habitados por índios Te­
renas.

* * •

O Ministério. não confir­
mou a vinda do Sr. Rangel
Reis a Santa .Catarina, para
conhecer os postos indígenas
de Xanxerê e de Ibirama. Mas
não negou a inclusão desta vi­
sita no programá do Ministro.
Novas Secretarias

O Ministério do Trabalho
terá mais duas Secretarias:

Promoções Sociais e Medi­
cina do Trabalho.
Plano
Haverá mais fusão de órg­

ãos do que remanejamento de
secretários.

Eleição
, O deputado Nelson Pedrini
que ontem ainda se convales­
cia, em sua residência, de
uma cirurgia no dente, sus­

pendeu temporariamente seu

repouso para aconselhar a al­
guns companheiros de ban­
cada, duas medidas. para
amanhã: um café reforçado
bem cedo, antes da reunião
arenista e mais uma marmita

extra, para ser digerida no de­
correr da reunião. Para Jl pe­
riodo da tarde, haverá um

cardápio diferente: eleição,
etc. '

* ... *

Comentando a cirurgia no

dente, Pedrini observou iro­
nicamente: '''Já que o partido
não cuida da sua saúde, vou'
tratar da minha".

Homenagem
O Comandante Marcelo

Ramos da Silva, que no dia 4
deixa Florianópo1is para re­

sidir no Rio de Janeiro, será
homenageado na próxima
quarta-feira às 20 horas no

Floph Hotel por casais da so­

ciedade e autoridade. A ho­

menagem está sendo progra-,
mada por Lázaro Bartolomeu.
Vitória
A Secretaria da Educação

saiu fortalecida em sua polí­
tica de globalização dos es�
forços, com a eleíçâo do Rei­
tor Nicolau de Carvalho para
a presidência da Acafe.

Aprimoramento'
Relevantes serviços, sem duvida,
estão sendo prestados ao ap�mo­
ramento técnico-administrativo
dos munic [pios, mediante o Con­
vênio de Icentivos estabelecido
entre a Secretaria de Economia e

Finanças do Ministério da Fazen­
da e a Sec retari a da Fazenda do
Estado.

Mais CinCO munic ípios catari­
nenses - São José, Jagu arun a,
Joaçaba, São Miguel d'Oeste e

Campos Novos' - estão sendo
beneficiados, na forma do Proje­
to CIATA-77, cuja execução foi
iniciada, em janeiro último, pelo,
Serviço Federal de Processamen­
to de Dados, sob a coo rden ação
estadual da Secretaria da Fazen­
da e do Serviço de Assistência
Têsnica da Delegacia Regional do
Ministério da Fazenda..

, VisClldo ã racionellzsção e a

maior objetividade na administra­
ção dos municípios, essa assistên­
cia às atividades públ icas munici­
pais proporcionará, além de ori-.

entação eficiente à orgéllização
administrativa das comunas, um

sentido de unidade que col ima o

aprimoramento gera I no trato

das soluções aos problemas muni­
cipais.

Os benefícios dessa assistência
à orientação técnico':'" adminis­
trativa dos munjcfpios far-se-ão
sentir, principalmente, no crité­
rio de direção das atividades que,
sob princípios comuns de serviço
ao desenvolvimento regional, es­

tarão integrados no sentido am­

plo da exparsão social e econô­
mica do Estado.

Suprindo inexperiências ou di­
ficuldades, face às complexas exi­
gências da administração de cada

município, o estimulo ao aperfei­
çoamento técnico-administrativo
dos serviços municipais incontes­
tavelmente representa enorme

concurso, para a remoção das
causas de grandes empecilhos ao

c rescimento regional.
Na verdade, evitando tantas

improvisações oriundas da ausên­
cia duma segura diretriz adminis­
trativa, racionalmente delineada,
o aperfeiçoamento técnico-admi­
nistrativo dos municípios melhor
proveito extrairá da inteligência,
espírito público e capacidade de

. esforço dos que têm responsa�bili-
dade para com o progresso da
terra e o bem estar públ ico.

O Projeto CIATA, portanto,
em função do melhoramento das

administrações municipais, mere­
ce apoio e conta com as simpa­
tias dos que desejam melhor fu­
turo para Santa Catarina.

Informação geral

A obra-de-arte

Celestino Sachet

AOS USUÁRIOS?

Sr. Diretor: Depois de ler duas
cartas reclamando contra os horários
de ônibus para Sambaqui, resolvo tam­
bém - vendo que não estou só em

meu ponto de vista - relatar alguns
acontecimentos recentes e lamentáveis;
envolvendo os .citados coletivos.

Sábado pelamanhã um dos horários
Sambaqui-Centro é o das 6h30inin.
Acontece que ontem (sábado) o carro

da' hora citado acima passou com 35
minutos de atraso. Ao voltar para casa,

fui colocar-me no ônibus das
12hOS Ih in como reza o 'horário ofi­
cial. Se eu não tivesse a prudência de

chegar ao terminal dez minutos mais

.' cedo, perderia na certa a condução que
.

arraI).Cou às 12hSOmin.
Aéontecimentos desta natureza ins­

piram-me a seguinte pergunta: o trans­

porte coletivo foi feito para servir aOS

usuários, a razão principal de sua

existência, ou � necessidades da em

presa conceSsionária?
E oporturiQ também lembrar que os

.

trabalhadores residentes em Sambaqui
estão muito mal servidos pois, largan­
do o serviço por volta das 18h30llÚn,
só podem voltar a convivência ,dos
entes queridos e ao aconchego do lar,
às 22h30min. Na espera de providên­
cias. Alzira Simões. Florianóplis.

Sr. Diretor: Ainda outro dia destes, esta­
va eu, a propósito de descansar da velha fi­

gueira da Praça 15 de Novembro, quando
me chamou a atenção aquela imensidade de

gente e obras que se desenvolvem naquele
enorme multirão da Concap, na centenária
Felipe Schmidt. Veio-me então, mensamen­
te, as recordações da Florianópolis que eu

conhecera nos idos de 1949:
Quase se materializam as imagens das

coisas e praticamente ouço as vozes de 'tan­
tos que conheci..

F1orianópolis é quase uma metrópole. Já
não vejo mais na esquina o velho Café Rio,
Branco, onde acima havia nosso snoker. O
lho mais ao longe e falta a presença do Café
Chiquinho, do Ponto Chie, do sofisticado

. Lux Hotel, e mais abaixo procuro, em vão,
.

encontrar o Bar São Cristóvão, ou o austero
Hotel La Porta, cartão de visitas da provin-

Ea Praia do Muller? Era o fino. Os trei­
ciana Capital.

Cadê o Restaurante e Bar Rosas, onde nos de futebol no campo do Avai ou no

t antos chapinhas e caipirinhas tomávamos. Colégio Catarinense. Como voa o tempo e

Na Conselheiro Mafra, alinhavam-se os ho- como permanecem imutá veis lembranças
téis Ideal, Metropol e outros ao lado da ve- Faculdade de Direito, na Esteves Júnior,

,
tusta Alfândega Federal. Tantas e tantas vezes desci aquela rua para

Quantas vezes, meu Deus, caminhando' sentar-me na pracinha que havia a beira mar,

pela Conselheiro Mafra, descia até o Cais lá em baixo.

Frederico Rolla, moço do interior que era, A Bocaiúva, toda cheia de coqueiros e

só para ver de perto a Baia Sul, descer su� antigas vivendas. E a Conselheiro Lamego?
escadas e tocar a água, para sentir na ponta

. Ainda existe? A fábrica de balas Hickel,

da língua se tudo aquilo era salgado mesmo. também não terá sido consumida na vora-

A cervejinha no Mira Mar. Há o Mira gem do tempo?
Mar. Parece mentira que jaz soterrado pele Olho novamente em redor e vejo o core-

colosso que é o aterro da Baia Sul. E há to na frente da secular catedral, onde a pro­

também agora o asfalto, que tornou-se pas- vinciana F1orianópolis de outrora ouvia sua

sarela das escolas de samba. retretas domingueiras.
No meu tempo se desfilava era na Felipe Parece imutável no tempo, e na mem6ri�,

Schmdt, mesmo. Tinham os Granadeiros da some�te a v�lha e muda figueira, que um �a
Ilha, sempre de rixa com os. Tenentes do também abngou, em sua sombra meu par a

Diabo. Que fim terão levado aquelas escolas . esper� do expe,dlente no Depart�ento d?s
de samba, tão ao sabor da época? .

Correios e Telegrafas e talvez ate ��u avo,

A Felipe era cenário colorido, todos os quan�o Deputado Estadual por Curitibanos,

domingos, do indefectível "footing", depois nos ��os tempos do saudoso Governador

da sessão das 8 no Cine Ritz, ponto obriga- Hercílio�uz." ,

tório de encontro de tantos e saudosos ami-
, Levanto-�e agora, Ja uJ? l_'0uco mats re-

felto e prosslgo na correna mfernal que a'
gos. .

d d d'
.

Vejo agora o seu Meirelles, bonachão, a-
saCIe a e ,mo ema �nou e apag� por, 1I1,S-

le re sorridente a discutir os melhores lan- tant� as �agens cnadas no caleldoscoplo
g,

, ,
' da V1da. Sao quase 5 horas. Deus meu, e

ces do Figuelrense que vencera a partlda, t' c' d t h d F li
lh R I W dh con 1I1ua lenn o as en ran as a e petendo a seu lado o ve o au en ausen.

S h 'd' 'd" al d-"
'

Mais acolá, encontra.se o Negrão, Chico' E- c nu t, agora promoV1. a a c ça ao , eV1-

vangelista, Dilermando Brito, Nilson Carioni tando co.rtar os �anos da Teles�" Celes�, Ca­
e outros, ufanos com a vitória de seu time san e sel eu mats 0_ que. Sergílio Fana de

contra te m ível Avai, num dos clássicos Albuquerque. Tubarao.

da cidade.
Não havia ainda Turesc, Cecontur, Te­

lese, Ceies c, Dicesc e tantas siglas mais, nem
tan tos edifícios a conter a brisa amena da
Baia Norte. Havia sim, os rega·bofes, depois
de um banho do Coqueiros Praia Oube, on­
de pela vez primeira comi o legítimo vatapá,
sob a insistência maldosa e imperdoável do
saudoso amigo �exandre Evangelista.

'Cartas
RETALHOS

o

Carlos Castello Brcnco

. Entre o artista e o crítico nomes".
não existem antagonismo de Os modernos analistas do

espécie alguma. Mesmo por- fenômeno estético silo unãni­
que, no momento em que o mes em afirmar que o papd do
autor pfBSII a interpretar sua crítico é complexo ao extre­

obra, ele deixa de ser o autor ma De um lado de tem que
para se tornar um crítico. E, ser o cientista a mensurar os

em geral, um mau crítico: eh- componentes objetivos que
quanto este procura apresentar lhes são postos à mão: as

uma visão racional e desapaJ. palavras, as formas, as cores,
xonada do trabalho que lhe é os.sons Do outro, de tem que
posto à frente. o autor - o ser o filósofo a desvendar luf.
"pa i-do-criança" c: tero zos de valor. a buscar OS signi­
sempre um enfoque apaixona- ficados permanentes que a o­

do e distorcido de uma produ- bra-de-arte poderá, ou não, ser

ção concretizada sob o impul- portadora. E-ele tem que che­
so de [orças inconscientes. . gar a ser. até, um novo artista

O crítico Drummond de para recriar trabalho alheia E,
Andrade nem de longe obtêm com iSto, alcançar que o "lei•.
a força e a validade de um tor" tenha facilitado o acesso

Affonso Romano de Sant' ao caminho da fruição estê­
Anna ou de um Gilberto de ticà

Mendonça Tde: analisando a -'Autor e crítico são, pois,
obra de. .. Drummond de An. duas realidades de uma

âraâet possibilidade. Realidades que
,

Cruz e Souza escreveu seus .
somadas ao infinito número de

poema para que a sociedade possibüidaâes de ada um dos

branca e burguesa ,- de época leitores transformam uma pro­
se apiedasse de um pobre ne- dução estética na Obra Aberta

gro alucinado pdas coisas de que tanto se bate o crítico
brancos de um mundo gover- Umberto Eco.
nado por brancos? Ou, sua Enquanto o autor age sob
arte, pretende ir além. muito impulsos que os aialistas não
além, para entrar na angÚstia hesitam em colocar na esfera
exlstenciai da criatura humana do Inconsciente ou doMttico;
vivendo num mundo que não onde Imaginação, Sonho e luta
passa de um "Cárcere de AI· de .Espirito consigo mesmo
mos"? Como obter a respos- têm um papel praticamente
ta? Perguntando a ele na suo inexplicável, o crttico; à luz da
posição de que só Cruz e Razão e do Consciente, procu­
Sousa é capaz de explicar a 10 dar a sua "leitura" daqueles
Literatura por ele confecciona- significados simbólicos escon­
da? didos dentro de uma lingua-

Se a crítica de Dtummond 'gem metafõtica: O .primeiroi
sobre Drummond não é a mais vale-se da expressão poética
valorizada e se Cruz e Souza para comunicar a universalido­
não mais tem condições de de de se.t mundo; o �egundo,
explicar os seus versos simbo- escolhe a expressao prosaica
listas, claro está que Drum- para identificar aquela mesma

mond e Cruz e Souza podem universalidade no mundo que
ser encontrados mais e melhor. de todos é.

..

.

nos trabalhos que deixaram do Mas a "leitura" do crítico
que dentro da própria pele! será' sempre a "sua" leitura. E·

Vem. pelo menos, aesae condicionada à visão-do-mun­
Croce; o posicionamento de do que esposar. OU ao concede
que a PoeSÜ1 ( e. "poesia" é Arte q_ue de defender. Leitura
tomada, aflui, no conceito de. que nao pode ser exclusivista I<

"expressão poética" que se taxativa. Afinal, o leitor tam­

opõe à "expressão prosáica"): bém dispõe de uma carga de
,

se move. necessariamente. na inteligência e de gOSto estético
unilateralidade da paixão, na para mergulhar e curtir a Seu

antinomia do bem e.do mal, modo, o pOema de Drum­
na ânsÜ1 de gozar e sofrer". moruL o quadro de Portinari, a

O artista, no ato de criar, soruzta de Beethoven.
encontra·se, por conseguinte, "Leitura" que, muito me­

numa situação análoga. que nos, pode ser aque!a que o

Neruda descreve, numa dura auto� gostaria que Se Jlze!lse.
pass,!!em do livro "Memó- Porque, af, estarfamos'·diante
nal:' "corri à minha mesa e de uma crítica "encomendei­
escrevi, de maneira delirante, da': Pior, muito pior. que, o
como 'se estivesse �ecebendo elogiO recomendado. Antes,
um ditado, o·primelro pOema muito antes, o siléncio acomo­
de um livro que teria muitos dado. Celestino Sachet

(/

Observação - As cartas enviadãs à

redação deverão conter o nome coJi1-

pleto do remetente, sua assinatura e
.

eRdeleço legível. Elas somente serão

publicadas se chegarem com estes

dados.

Coluna do Castello

Novamente, o

fato consumado

A decisão do presidente da República de realizar eleiçôes
indiretas para governador em 1978 já foi comunicada aos

dirigentes da Arena. Provavelmente a esta hora os dirigentes
doMDB já conhecem a opção do governo e ambos os partidos a

examinarão detidamente antes que se anunciem suas disposi­
ções com relação ao óbvio impasse político decorrente do

bloqueio, pela quarta vez consecutiva, da norma da Consti­

tuição que manda'que se escolham os Governadores dos Esta­
dos por votação popular.

A reação do MDB é presumível. Como antecipou há dias o

Sr, Tales Ramalho a eleição direta, além de serum'imperativo
constitucional, é um ponto programático, do qual não podem
diretório e executiva nacional abrir mão, Só uma convenção

poderia fazê-lo e é improvável que isso ocorra numa agremia­
ção que vê frustadas as expectativas de final coparticipar do
poder nesta republica indecisa que evolui há doze. anos entre

pressões e contrapressões. Com a eleição indireta, associada a

recuos em outras frentes, esboroa-se a política de distensão,
malgrado o otimismo do distante deputado Célio Borja.

A posição da Arena não comporta expectativas, Por defini­
ção aceita a decisão.do Presidente e lhe dará o respaldo, Mas
há pelo me�os duas obseroaçôes afazer: 1) Lideranças rema­
nescentes ou residuais do partido bem como seus doutrinado­
res liberais sentem-se desde já extremamente frustrados pois
se consideram tão destroçados pelo recuo presidencial quanto
o próprio MDB, 2) O senador Petr6nio Portela, que assumirá

no dia 1° a presidência do senado, não desiste dos seus esfor­
ços de composição política. Parece entender o líder da Arena
que os políticos de ambos os partidos, a representação parla­
mentar enfim, poderiam se entender paraoferecer uma alter­
nativa política que evitasse o recurso ao ato institucional nO 5.

O se�ad6r Petr6nio Portela aguarda obvia�ente as primei­
ras reações do partido adversário, mas as prováveis objeções à
colaboração, deverá, oferecer argumentos que lhe parecem

assegurar um melhor trânsito das instituições ante a prova a

que serão submetidas. Sem estar fundado em qualquer com­
promisso prévio do Presidente da República e sem ilusões

quanto à revogação do Ato N° 5, que continuará em vigor,
entende ele que uma reforma constüucional que admitisse a

eleição indireta de governadores poderia ser votada no con­

texto de uma emendá constitucionalmais ampla da qual cons­
tassem�'diii1eJá as "salvaguardas eficazes" do regime, Com a

adoção na carta demedidas adotáveis numa emergência, oAto
N° 5 poderia gradualmente cair em desuso, na medida em que
o Presidente da República experimentasse a eficiência dos
poderes que exceção de natureza constitucional,

A idéia é engenhosa e a intenção é oferecer ao governo uma
resposta política que o capacite a superar futuros impasses
sem recursos ao ato discricionário. Diftcilmente., porém, o

MDB atenderá a dramática colocação do politico que, sendo o

interlocutor habitual do Presidente da República, se consti­
tuiu na ponte de negociação entre oposição e governo. Sem

eleição direta, segundo os índices generalizados, parece im­
possível para uma solução eventualmente definitiva da crise

institucional que, ao invés de arrefecer, se dilatou ao cabo de
três anos de experiência da política de distensão.

Quanto às demais medidas assentadas pelo Palácio do Pla­

nalto, quase todasjá do conhecimento público, a mais impor­
tante delas é o voto vinculado, incluindo na oinculaçãoo voto
do senador. O Sr, Etelvina Lins, no livro que tem empreparo,

defende a vinculação como decorrência natural do bipartida­
rismo. Diz ele que, vedadas as alianças partidárias, estará
vedado automaticamente o voto 'desvinculado, o qual corres­
ponderia a uma aliança feita no nível do eleitor. Estamos em

que a a eleição majoritária e, não sendo obrigatória afiliação
partidária, nada impede que um eleitor, tendo votado numa

legenda partidária para aAssembléia e a cdmara, porforça da

vinculação legal, escolha livremente seu representante no se­

nado.

A extensão da sublegenda às eleições senatoriais era tam­

bém esperada e ela não atende especificamente as reivindica­

ções da Arena em alguns estados beneficia o partido do go­

verno, em outros o prejudica. Apenas indica-se com ela a

disposição oficial de ampliar o sistema da sub legenda,
projetando-o para ofuturo, Enfim, as opções presidenciais, no
essencial, são agora conhecidas, desaparecendo dúvidas e

eliminando-se hipóteses de trabalho anteriormente examina­

das. Resta saber as conSequências. Isto é, a que levarão. Se o

senador Petr6nio Portela não conseguir vender uma posição
de negociação ao MDB, vamos ter reativado o Ato N° 5, não só

para ofim de ditar as decisões que afetam a constituição como
provavelmente para manter'no nível suportável pelo regime
os debates que, no senado, na Camara e nas assembléias,
suscitará o novo surto revolucionário, o qual aparentemente
não foi previsto pelo general Ministro do Superior Tribunal
Militar, Sr. Rodrigo Otávio Jordão Ramos.
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Levy diz que o
.

CN88 $e perdeu
no documento

Brasília - O documento da CNBB recém lançado contém várias
manifestações filosóficas que podem ser subscritas pelo governo e a

Arene, mas, apenas, bordeja o problema essencial da segurança,
perdendo-se em considerações algo exotéricas sobre o tema. sefundo
apreciação ontem feita pelo 10. vice-presidente da Câmara,
deputado Herbert Levy (Arena-SP).

.

Nos dias de hoje, a segurança interna está constantemente

ameaçada de fora para dentro, pois a União Soviética. como ocorreu

com a Alemanha Hitlerists, não esconde os seus desígnios expansio­
nístas, aumenta os seus exercites, amplia a sua presença ofensiva-em
todos os mares e procura superar' o mundo livre em armamentos
atoicose convencionais,

Em outras passagens .do documento, que analisou "cuidadosa­
mente", o deputado Herbert Levy, "identifica afirmações declara­
damente oposícionistasv.: Ao lamentar que os Bispos não tenham
tratado com maíor profundidade o problema da Segurança Nacional,
disse:

_ Sobretudo quando reconhece a necessidade de segurança para
todos, parece esquecer de que, nos dias de hoje, essa segurança está
permanentemente ameaçada de fora para dentro. A exemplo do que
aconteceu com a Alemanha de Hitler, a Rússia não esconde os seus

desígnios de cominação mundial. Aumenta os Seus exércitos,
aumenta a sua presença ofensiva e na defensiva, em todos os mares,
e procu� obstinadamente, superar omundo livre em armamentos
atomicos e convencioneis, A história se repete: os homens que tem
sede de poder e conseguem dominar grandes Nações, passam a

desejar o domínio do mundo.
.

E a Rússia, para Levy, depois de se empenhar em favor da
efetivaçâo 'da conferência de Helsinqui, e haver subscrito a respectiva
declaração, que li obriga a liberalizar consideravelmente suas

condições internas, recrudesce vivamente a repressão aos intelec­
tums, dissidentes e _P.IocJama que a guerra ideológica continuará.

Lamentou que 'mui tos liberais ingênuos fechem os olhos para
essas realidades e se transformem, como frequentemente ocorre em
todo undo, em inocentes. úteis a serviço dessa penetração".

- A igreja, no entanto, não tem o direito de cumprir o mesmo

papel, porque é elllo' invariavelmente, a grande vítima do materialis­
mo histórico abraçado pelo marxismo e que procura expulsar toda e

qualquer influência espiritual de seus planos de ação. Nesse ponto,
parece-me, r:Side a falha fundamental do documento.

"Não atiramos pedras". .

Rio - A "mensagem às famílias aprovar o divórcio, não só para
do Brasil" que os Bispos aprova- os católicos, como para os não
r a m e m sua r e c e n t e católicos e pagãos em geral, por-
Assembléia-Geral e que a que "a indissolubilidade do ma-

CNBB (Conferência Nacional trimônio é de direito divino". Ej
dos Bispos do Brasil) acaba de segundo ele, não é preciso que
liberar dirige um apelo aos médi- um casal tenha recebido o sacra-

cos e cientistas para que "conti- mento do matrimônio para ficar
nuern com afinco a pesquisa em impedido de novas uniões por-

. busca de soluções novas para os que "a famÍlia monogâmica é u

graves problemas que afligem a ma instituição natural?'.
consciência no campo da moral O Secretário-Geralda
familiar". \ CNBB concorda em. que existem

O Secretário - Geral da muitas situações "lamentáveis"
CNBB, Dom Ivo Lorscheiter,

.
de casais desquitados Irias insiste

que libera o documento, disse em dizer 'que a igreja não tem

que "não atiramos pedras" e re- solução para eles, "assim como

conhece que são "difíceis e mui-. não há remédio para o cancer",
tas vezes sem solução" os pro- E sobre o aborto declarou que
blemas que afetam 'os lares com não basta impedir leis que o li­
filhos ilegítimos e aqueles casais beralizem, mas "fazer alguma
unidos sem vínculo legal Para coisa mais, atr vés de uma ree­

ele, o único remédio está em um ducação, para fazer cornpreen­
longo trabalho de reeducação, já der que a vida é sagrada". A si­

que "fazer leis não adianta pois tuação dos filhos ilegítimos é
leis se burlam". \ para ele também um "grave dile

Dizendo-se sabedor da nova ma", porque "eles não têm cul­

campanha divorcista no futuro pa, mas também não podem ser

próximo, Dom Ivo voltou a afir- equiparado aos filhos legíti-
mar que a igreja jamais poderá mos".

_

" Ulis$,es. e$,onde .\� j

a�·p�siça:o' do"'M:D81

Depois que o governo firmar
posição em torno do substitu­
tivos Acioly Filho fixando as

linhas de interesse da Lei que
pretende aprovar sobre a moder­
nização do judiciário, o presi­
dente do MDB disse que convo­

cará reuniões do partido e das
bancadas na Câmara e no Sena­
do para dicidir qual a posição
oposícioriista sobre a mate ti a.

Ulisses Guimarães acha que o

governo, de qumquer forma. deu
uma dernonstraçào de boa von­

tade ao ,enviar o projeto ao

Congresso, revelando interesse
pelo diálogo. dado que seu par­
tido, a Arena, não possui o

."Quorum" necessário - dois

Pipmo faz o III Encontro
Brasília -- O ministro do Tra­

balho, Arnaldo Prieto presidirá
amanhã no Salão Nobre do Brís­
tol Hotel, a abertura do III En­
contro . Nacional de .Coordena­
dores do 'Programa Intensivo de

Preparação de Mão-de-Obra -

·Pipmo.
A política de preparação de

Mão-de-Obra do Ministério do
Trabalho e a estratégia de ação
da Secretaria de Mão-de-Obra e

do Pipmo para este ano, com ba­
se nas previsões do II'PND serão

alguns dos temas que serão abor­
dados pelos participantes.

Segundo o ministro Arnaldo

Prieto, o encontro servirá tam­

bém para avaliar as atividades do

programa até hoje, assim como

estabelecer as metas que deverão,
ser atingidas durante este ano.

A reunião será encerrada no

dia três d� março, quando fala­
rão o Secretário Geral do Minis­
tério do Trabalho, Jorge Alberto
Furtado, sobre "a polÍtica de

formação de Mão-de-Obra, co­
mo fator de desenvolvimento e

segurança nacional" e o Secre­
tário de Mão-de-Obra, Oliver
Gomes da Cunha, sobre "o Sis­
tema Nacional de Formação de
Mão-de-Obra.

Para o período de 1977, a

Secretaria de Mão-de-Obra esta­

beleceu como meta a atingir, a

formação profissional de cerca

de 550 mil trabalhadores, que
serão treinados para os três seto­

res da economia (primário, se­

cundário e terciário), "obede­
cendo a critérios ajustados às ne­
cessidades do país, como um to­

do, confo r meas peéuliaridades
de cada realidade", disse Oliver
Gomes da Cunha. Ele acrescen­

tou que 'f\3Ia"O setor primário se­

rão preparados 250 mil traba­
lhdores, enquanto o secundário
terá um total de 155 mil e o ter­

ciário, 145 mil, em números re­

dondos.

Governo define' aumento

par�.o . funcionalismo
Bras ilia - O Governo já

definiu o percentual do
aumento do funcionalismo
da União, mas o diretor­

geral do DAS,P rio quis
dizer de quanto será. Dar­
cy Siqueira adiantou que
OS novos salários estarão
em vigor a partir de terça­
feira, e que segunda- feira o

Presidente Geisel vai as­

sinar o decreto correspon­
dente e anunciar seus deta­
lhes.

Djsse também que o au-

mento será o maior possí­
vel, dentro das disponibi­
lidades orçamentárias. No
Rio, a preocupação do Go­
verno Faria Lima é com

a s diferenças entre os ·fUIl:'
cionários dos antigos esta­
dos da Guanabara e do
Rio. O Secretário de
Admínístração, llmar Pen­

na Marinho Júnior, discu­
tiu o assunto com o da.
Fazenda e informa que es­

tão em exame al temativas

para resolver o problema.

Vestibular de 78

terá apenas duas

etapas e poderá
eliminar ocandidato

Brasília - Com a divisão
do vestibular em duas etapas
- possibilidade aberta pelo
novo ecreto, assinado pelo
Presidente da República -

as escolas superiores somen­

te passarão a admi tir na

etapa final das provas, os

candidatos que tenham de­
monstrado certo nível de
conhecimentos na primeira,
o quesignifica, em verdade,
a volta do caráter eliminató­
rio desses exames.

O critério eliminatório,
embora não esteja explicita­
do no novo decreto, deverá
ser empregado pelas univer­
sidades, uma vez que cada
instituição adquiriu com ele
o direito de aplicar os exa-,

mes vestibulares como uma

espécie de "peneira fina",
por onde serão :filtrados to­
dos os candidatos, garan tín­
do-se vaga somente aos me­

lhores, conforme admitiu o

diretor do departamento de
assuntos universitários do
Ministério da Educação e

• • •

napr.me.ra

zação do Concurso Vestibu­
lar nas Instituições Federais,
e de período em que será
realizado o das particulares.

Parágrafo Único - Não
ocorrendo o preenchimen to
de todas as vagas, exceto
quando consequência de nú­
mero insuficiente de candi­
datos, poderão ser realiza­
dos novos concursos vesti­
bulares para 'preenchimento
de vagas remanescentes, no
mesmo período ou períodos
letivos, obedecidas, sempre
as mesmas normas e as ins­
truções normativas previstas
no artigo 30., deste decreto.

Art. 20. - As demais
instituições de Ensino Supe­
rior, não componentes do
Sistema Federal, definirão
seus próprios concursos ves­

tibulares, obedecido o dis­
posto na alínea "A" do Art.
17 e no Art, 21 da Lei no,
5.540, de 28 de novembro
de 1968, e no Art, 40. do
Decreto-Lei no. 464, de 11
de fevereiro de 1969.

Art. 30. - O Ministério
da Educação e Cultura bai­
xará as instruções normati­
vas que se fizerem necessá­
rias à execução deste decre­

. to.
Art. 40. - Ficam revoga­

dos os Arts. 20. e seu Pará­
grafo Único, 50. e seu Pará­
grafo Único, 60. e seus Pará­
grafos, o o Parágrafo Único

�

do Art, 70�, do Decreto no.

68.908, de 13 de julho de
1971, e demais disposições
em contrário.

Art, 50. - Este decreto
entrará em vigor na data de
sua publ icação,

Cultura, prof. Edson Macha­
do.

Além da inclusão obriga
tôria da prova ou questão de
redação em língua portugue­
sa, o decreto estabelece que
o preenchimento de vagas
remanescentes deve ser fei­
to, através de novos vestibu­
lares, no mesmo período ou

.

períodos letivos, 'desde que
elas não resultem de número
insuficiente de candidatos.
Isto significa que o candi­

dato ao ingresso nas institui­
ções de ensino superior, em

todo o país, não conseguin­
do provar através dos exa­

mes vestibulares, que sabe
redigir alguma coisa em por­
tuguês, será excluído au to­
matícamente da classifica­
ção, pelo fato de comprovar. Pela nova regulamenta­
sua incapacidade para pros- ção, o MEC continuará a

seguir estudos de nível supe- fixar a data para o início da
rior. realização do Concurso Ves-

Segundo o prof. Arman-
.

tíbular rias Instituições Fe­
do Mendes Assessor do MEC derais, e de período em que
os mecanismos estabelecidos será realizado o das particu­
pelo decreto pouca coisa vi- lares.

rá modificar
-

o jâ. determi­
nado pelo decreto 68.908,
de 13 de julho de J 971, que
dispôs sobre a realização dos
concursos vestibulares, ser­

vindo tão sornen te para asse­

gurar a classificação dos que
de fato devem prosseguir
estudos de nível superior.
Esse novo decreto, confor­
me revelou o Assessor do
Ministro Nei Braga, funcio­
nará especialmente como

um instrumento de pressão
sobre o ensino de 20. grau, e

até mesmo sobre o 10. grau.
I

De acordo com o decre­
to, o antigo regime classifi­
catório cede lugar para o

seletivo, à despeito da nega­
tiva, em contrário dos res­

ponsáveis pela elaboração
. do novo texto legal. A crité­
rio de cada instituição, tam­
bém foi-deixada a realização
de �>Tovas de habilidades es­

pecífícas para cursos que,
por sua natureza, às justi­
fiquem, como por exemplo,
musicá, desenho, educação
física, artes plásticas.

Eis a íntegra do decreto:
Art. 10. - O Concurso

Vestibular das Instituições
Federais e particulares que
compõem o Sistema Federal
de Ensino Superior reger-se­
á, a partir de 10. de janeiro
de 1978, pelo decreto no.

68.908, de 13 de julho de
1971, com as seguintes alte-

rações:
a) Introdução, a critério

da Instituição, de provas .de
habilidades específicas para
cursos que, por sua nature­
za, as justifiquem; I

B) Possibilidade de reali­
zação do Concurso Vestibu­
lar em mais de uma etapa.

C) Utilização de mecanis­
mos de aferição que assegu­
rem a participação, na etapa
final do processo classifica­
tório, apenas dos candidatos
que comprovem um mínimo
de conhecimento a nível de
20. grau e de aptidão para
prosseguimento de estudos
em curso superior; i

D) Inclusão obrigatória
de prova ou questão de re­

dação em língua portuguesa;
E) fixação, pelo Ministé­

rio da Educação e Cultura,
de data para início da reali-

1 ACELERE SUAVEMENTE I 2 NÃO DÊ ARRANCADAS
Se você pretende atingir VIOLENTAS'

os 80 km por hora. não pre-' Arrancadas 'violentas para ul-
.

cisa faze-lo em segundos
.

trapassar todo mundo, são

Afinal. você não esta em ne- momentos em que o motor
nhuma corrida de fórmula 1 mais bebe gaSolina. Arran-
T r o que as rn a r c h a-s no car sem desespero e acele-

tempo certo. sem nunca for- rar tranquilamente, sem

car a aceleração. Aprovei- pressa, )ião duas regras de
tando o embalo que o carro ouro para economizar com-

vai ganhando por ele bustivel.
mesmo. você atinge a velo-
cidade desejada com grande
economia de combustlvel.

Peça no� Postos Shell o folheto' com recomendações para rodar mu�to mais quilômetros por litro

8 PNWS DESCALlBRA­
DOS TAMBEM AUMEN·

TAM O CONSUMO
Os pneus devem estar sem­

pre na calibragem correta,
tanto para evitar desgaste ir­

regular como para etonomi­
zar.cornbustivel. Pneus bai­
xos provocam maior aderên­
cia ao solo, exigindo maior
esforço do motor, maior,
consumo.

Economizar gasolina
é hoje um assunto sério.
Se não tomarmos logo

consciência disso,
poderemos vir até a sofrer

um duro racionamento
e você não poderá

usar o seu carro quando
realmente precisar dele.

Siga a partir de hoje estas 13 recomendações,

3 PROCURE. FREAR COM
ANTECEDENCIA

Se o sinal fechar ou o tran­
sito parar por qualquer mo­

tivo, não adianta nada você
continuar acelerando. furio­
samente e frear em cima.
Deixe seu carro ir tranquila­
mente sem acelerar e vá
freando suavemente. Além
de gasolina, você estará
economizando. também os

freios de seu carro.

4 TROQUE A MARCHA NA
HORA CERTA

Se você não tem complexos
de inferioridade não precisa
se fazer de importante com

o ronco de seu motor, nem

precisa ultrapassar todo
mundo. Troque a marcha na

hora certa, aproveite tam­
bém os declives e vá, com

inteligência, evitando gran-'
des e inúteis aceleradas.

5 A CADA 10 MIL KM
MANDE VERIFICAR SE

AS RODAS NÃO ESTÃO
PRENDENDO
Sempre que você encontrar
alguma resistência em qual­
quer roda ou a cada 10 mil
km mande regular os freios.
Àodas presas exigem maíor
esforço do motor e desper­
diçam gasolina. Além disso,
freios regulados aumentam
sua segurança.

6 MOTOR DESREGULADO
DEVORA GASOLINA

Para seu carro render mais e

com economia, a mistura
.ar/çasouna deve estar sem­

pre correta O carburador
desregulado provoca mau

funcionamento do motor,
excesso' de gases venenosos'
(poluição) e grande desper­
dicio de combustivel.

7 QUANDO FICAR PARADO
DESLIGUE O MOTOR

Quando parar para esperar
alguém, num congestiona­
mento de trafego ou em

ocasião similar, desligue o

motor Funcionando sem

necessidade em marcha
lenta ha um consumo inútil
de gasolina. além de aumen­
tar o desgaste do motor.

Brasflia - O presidente Nacj- terços - para assegurar aprova­
onal do MDB, deputado Ulisses .ção das emendas constitucionais'

Guimarães, afirmou ontem que propostas.
o substitutivo do sen2Kior Acioly - - Temos de ser transigentes e

FIlho _ relator da comissão não intransigentes. Só podemos
mista do Congresso que examina ter interesse em deixar aberta a

reforma judiciária - constitui porta do diálogo e do entendi­
uma boa base para anegocieção mento. Devemos aproveitar a

entre os dois partidos, mas eví- oportunidade para aperfeiçoar
tou adiantar a posição do MDB essa reformulação de nosso apa­
em relação à proposição gover- relho judiciário:.
namental, Ulisses Guimarães revelou

que manteve sucessivos contatos
com o senador Acíoly Filho,
relator da coffil5sll.O mista, e que
as 'posições do senador parana­
ense coincidem, em muitos pon­
tos, com a posição de seu parti­
do e com as opiniões manifesta­
das por magistrados e advogados,
de projeçj.o, em São Paulo e em

outros E;"f!ldos do País.
Outro ponto que a oposiçao

considera de ündarncntal im­
portância p!lra o aperfeiçoamen­
to da Reforma Judiciária diz
respeito à· criação de Tribunais
Federais de recursos regionais,
:ae forma a que se que se obte­
'nha uma melhor e mais racional
dístjibuiçeõ da justiça entre os

segmentos da sociedade. .

NÃO CARREGUE PESO
SEM NECESSIDADE Economize

hoje para
não ficar sem

109 AS VELAS DEVEM SER
TROCADAS OU REGU·

LADAS DE ACORDO COM
AS RECOMENDAÇÕES DO
FABRICANTE· DE SEU
CARRO
Velas falhando não emitem a

centelha no momento certo.
Quando isso acontece

grande quantidade de gaso­
lina é jogada fora pelo esca­

pamento: o motor funciona
"mal e na um grande desper­
dicio.

11 ESCAPAMENTO ABER·
TO OU FURADO AU­

MENTA O CONSUMO
Juntas mal apertadas, furos
ou escapamento proposital­
mente aberto (que é proibipo
por lei) aumentam o con­
sumo de gasolina além de
contribuirern para a poluição
sonora que nos afeta a to­
dos.

13 NÃO USE SEU CARRO
SEM NECESSIDADE

As pessoas ficam tão habi­
tuadas a andar de carro que
não o.largam mesmo para Ir

daqui para ali. para rodar
apenas alguns metros. Ou
vão para lugares onde é difi­
cilimo estacionar, perdendo
um tempo enorme a procura
de vagas quando a viagem
de ônibus seria muito mais
pratica e rapida. Antes de
sentar ao volante procure
pensar se ir de carro é

SheH"S';;sil·®

12 OBEDEÇA o LIMITE
.. DE 80 KM

Dentro do limite de 80 km
seu carro rende muito mais
quilómetros por litro. Além
de dirigir com maior segu­
rança e tranquilidade, dimi­
nuindo o número de aciden­
tes, você tará uma economia
em torno de 20 por cento:

E comum pesos inúteis fica­
rem esquecidos no carro por
meses e meses. Periodica­
mente dê uma olhada no

porta-malas para ver se não
na coisas esquecidas nele.
Lembre-se: quanto mais pe­
sado o carro. mais gasolina
ele gasta. seu carro

amanhã
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gasolina.
-;- Todo e qualquer au­

mento nos preços dos
combustíveis derivados de

petróleo - disse - é deci­

são do governo. O Conse­
lho Nacional do Petróleo
executa o que o governo
de termina ou decide. Essa
decisão ainda não chegou
ao nosso órgão, portanto
considero falsas as notícias
sobre esse aumento a en- ,

trar em vigor junto com os

cupons do depósito resti­

tuível, frisou o General
Ozíel.

Demonstrando estar a­

borrecido com a divulga­
ção de notícias sobre au­

mento nOS preços dos deri­
vados de petróleo, que no

seu entender só trazem

prejuízos à vida do País,

idéias e depois pedem ao

CNP que as confirmem ou

as desmintam. O General
Oziel adiantou ainda que
não existem expectativas
para um novo reajuste nos

preços dos combustíveis a

curto prazo. O Governo
ainda não autorizou os es­

tudos e por isso não é

O Presidente do Conse­
lho Nacional do Petróleo,
General Oziel Almeida

Costa, insistiu ontem, cate­

goricamente, desconhecer
a intenção do governo em

autorizar um novo aumen­

to nos preços dos combus­
tíveis derivados de petró­
leo a entrar em vigor, para­
lelamente, com os' cupons
do depósito restituível pa­
ra a gasolina.

País importará este ano

100 mil t de leite em pó,
Belo Horizonte - A importação de leite em pó deverá atingir este ano

cerca de 100 mil toneladas representando a maior aquisição já feita pelo
país em toda a história de sua pecuária, informaram hoje técnicos da
Federação da Agricultur.a de Minas, para quem os baixos preços concedi­
dos a pecuária leiteira pelo governo estão distanciados da realidade,
Os levantamentos feitos pelos técnicos da Faemg indicam também que a

agricultura nacional deverá ser responsáVel por 2/3 de toda a pauta nacio­
nal de exportações, repetindo os resultados obtidos ano passado, com
quantia equivalente a quase Cr$ 108 bilhões em comercialização, A enti­
dade acredita que os resultados econômicos da agricultura serão possí­
veis este ano devido aos preços elevados do café que, para alguns tipos já
encontra €otaçôes de até Cr$ 3 mil a saca de 60 quilos, A safra deste ano,
estimada em 16 milhões de sacas, deverá ser três vezes maior que a do ano

passado e poderá pagar todas as importações de petróleo que o país
realizar em 1977,

pelas consequências negati­
vas geradas com a especu­
lação, o 'presidente do CNP
reafirmou que até o mo­

mento não recebeu ordens
do governo, através do Mi­
nistério das 'Minas e Ener-,

gia, para iniciar os estudos
visando elevar o preço da

verdade a informação di­

vulgada de que o órgão já
estaria desenvolvendo esses

estudos para majorar a ga­
solina em Cr$ 6,00 por
litro.

- Tudo não passa de

invenção de pessoas mal
informadas que criam essas

E'mpresá'rios da pesca de

Itaiaí ,discutem a criação
do sindicato da classe

-c

Na ocasião será escolhida
uma diretoria provisória que a­

dministrará os objetivos pelo
qual será criado o órgão, as

quais giram entre todas as

atividades ligadas a pesca; que
em ltajaÍ representa 50% da

arrecadação do município, em
caráter estadual. Foram convi­
dados armadores, industriais

estaleiros, transportadores, fa­

bricantes de farinha de peixe,
para representarem, juntos, a

defesa de seus interesses e,
mais tarde,' caso haja necessi­

dade, uma subdivisão,
ICM

De posse do Secretário
Ivan Bonato, encontra-se a rei­

vindicação que trata sobre, a
suspensão indefinida do ICM
sobre o gelo, que segundo os

empresários do setor, virá ba­
ratear o seu cus to de 15%,

Atualmente as fábricas de

'geleo .da região estão vendendo
o produto a Cr$ 230,00 a to­

nelada, que é considerado alto
entre os usuários. Esta suspen-,
são deverá ser anunciada pelo
secretário na próxima semana.

Por outro lado, os indus­
triais ligados à pesca estão des­
contentés com a constante das
tarifas cobradas pela Celesc. E­

les farão uma reivindicação
neste sentido, que será encami­
nhado .a direção da empresa,'
para que esta envie um técnico

especializado para prestar es­

'clarecimento sobre as reformas
de marcações e cobrança das

taxas de demanda,
Com Paulinelli

A Associação Comercial e

Industrial de Itajaí foi convi­
dada pelo Ministério da Agri­
cultura para comparecer a uma
reunião, em Brasília, com o

ministro Alysson Paulinelli, na
'próxima quarta-feira. Para esta

,

reunião foi formada uma co­

missão que irá representar os

empresários da pesca desta ci­
dade.

Para o presidente da ACIL,
"é necessário que num mo­

mento como este estejampre­
sentes mais de uma equipe pa­
ra demonstrar n,osso interesse

pelo problema pesqueiro da re­

gião".

ItajaÍ (Sucursal) - A sus­

pensão indefinida do ICM -

Imposto de Circulação de Mer­

cadorias - sobre o gelo, que,
, virá baratear o' seu custo, a re­

união efetiva para a fundação
da Associação dos Empresários
da Pesca do Estado de Santa

Catarina, que posteriormente
será transformada em sindica­

to, foram os principais assun­

tos debatidos durante a reu­

nião realizada na última sexta­

feira às 19 horas, na sede da

Associação Comercial de ltajaÍ
- Acil, com a participação de

60% dos 19 empresários da

pesca desta cidade, convoca­

dos em caráter extraordinário.

Com um número de 30 em­

presários inseri tos, considera­
dos suficiente, ficou marcada

para a próxima sexta-feira, dia
4 de março, a reunião que de­
verá efetivar a concretização
de uma velha aspiração da elas-

,

se pesqueira de ltajaÍ e Sul do

Estado: a fundação da Associa­

ção dos Empresários de Pesca
de San ta Catarin a.

Mineradores pedem
a Ueki o reestudo

do aumento do carvão
GELADEIRA GE
365 litros.
Apenas

289,00
mensais!

Criciúma - (Sucursal) - Os minerado­
res desta cidade mantiveram na semana pas­
sada uma entrevista com o Ministro das Mi­
nas e Energias, Shigeaki Ueki, e com o pre­
sidente do Conselho Nacional do Petróleo,
a fim, de reinvindicar uma reavaliação nos

estudos deste último órgão que determinou
um aumento de 14,32% no preço do car­

vão, índice este considerado insuficiente
pelos empresários.

O presidente do Sindicato Nacional da
Indústria da Extração do Carvão, Fidélis

Barato, afirmou que "os mineradores cri­
ciumenses levaram sua preocupação ao mi­

nistro, a fim de que houvesse uma solução>
para atender ao aumento dos mineiros, que
foi homologado na ordem de 41 %, e que
não teve a devida cobertura 'por parte do
Governo. Fidélis Barato afirmou ainda que
o ministro concordou em rever o número

fixado na última portaria, Os cálculos fo­
ram feitos, segundo o presidente do sindi­

cato" e o ministro mostrou-se sensível, pro-

metendo que haveria uma revisão dos pre­
çosnos próximos dias. Para Fidélis Barato,
"os índices fixados não satisfazem 'as

necessidades mínimas exigidas no atendi­
mento dos novos encargos e reajustes de
preços, não só salariais como materiais, que
a partir de janeiro sofreram aumentos subs­
tanciais,

GELADEIRA GE
Super·Luxo . 290 litros.
Apenas

258,00
mensais!

Empresários ga'úchos
" ,

aguardam com expectativa
a visita de Simonsen

COM81NADOS SE '

de 330 e 380 litros.
A partir de apenas

33,9,00
mensais!

A política de preços conomía do País. para abordar a política a·
• mínímos para os produtos A Federação das Asso- dotada para a carne; pois

agrícolas e também para a ciações comerciais do Esta- .os pecuaristas estão insatis­

pecuária. as dificuldades do já está com um memo- feitos com os preços mini­
para a obtenção de crédito rial pronto onde os pontos mas fixados para o quilo
rural, taxas de juros e as principais sao, melhor po- do boi em pé (Cr$ 5,50) e

possíveis restrições dos Es- lítica de preços míniinos para a arroba (Cr$ 165).
tados Unidos aos calçados para os produtos agrícolas "

brasileiros serão OS princi e uma definição sobre o
No setor da indústria

pais pontos que os empre- gigantismo das cooperatí- além dos debates em tomo

sários do, setor comercial, vas que concorrem com o
das restrições norte-ameri­

industrial e rural debaterão comércio- O comércio te- canas aos calçados brasílei-
,

com o Ministro da Fazen- me que a expansão das ros, especula-se que pode­
da Mário Henrique Simon- atividades das cooperativas rão ser abordadas as taxas

seu. em Porto Alegre, nas em certos ramos como fer- de' juros que incidem dire­

próximas quinta e sexta- tilizantes, defensivos e in- tamente sobre o capital
feira. sumos em geral, indústria das empresas. De qualquer
A vinda do Ministro da de óleos e de calcário, ve- forma. os industriais não

Fazenda a Porto 'Alegre nham a prejudicar a ama. se manifestaram sobre, as
está cercada de expectativa ção do comércio que até o reivindicações a fazer e

pelos dirigentes empresa- mamerito predomina neSo, preferem falar somente em

riais gaúchos pois é a pri- tes setores. "diálogo com o Governo",
meira vez que o Ministro .a exemplo do encontro

vem ao Estado neste ano; A Federação da Agrí- mantido entre o ministro

justamente numa época cultura do .Río Grande do Simonsen e os empresários
marcada por medidas de Sul (FARSUL), por sua, paulistas, logo após a re­

impacto para reduzir os vez, manterá uma reunião mlncia do ex-Ministro Se­
índices inflacionários da e- com o Ministro Simonsen

AR CONDICIO,NADO GE
O mais baixo índice de ruído. Compressor importado, Gabinete
em chapa de aço galvanizado com pintura anti-corrosiva,
Controles elétricos com contatos de prata. Termostato
descongelante, Controle de temperatura em 10 posições,
Três modelos: Silente Line, Silvestre e Diplomata.
A par'tlr d,e apenas 288,00 mensais!

Assistência Técnica GE.

Em todas as

compras você recebe
muitos cupons
para ganhar

3 FIOI

vero Gomes.
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Quase 9mil atletas
estarão disputando o Copão
à partir do próximo domingo
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de Biguaçu em conquistar
o prêmio pela terceira vez,
e para isso muita criativi­
dade e surpresa está sendo

preparada pela diretoria do

Biguaçu Atlético Clube,
que ganhou o prêmio no

ano passado e o Veneno
F.C. em 1975.
Nesta capital o desfile

será prestigiado por auto­
ridades convidadas por O
ESTADO, devendo o joga­
dor Teixerinha que na dé- .

cada de 50 foi o maior
nome do futebol catari­
nense, acender a pira olím­
pica que assinalará o início
da Copa Arizona - 77. A

participação das equipes
no desfile é obriqatória. de­
vendo as mesmas estarem
concentradas na parte ex­

terna do estádio Orlando
Scarpelli às 14 horas.
O desfi le será aberto pela

Banda da Polícia Militar,
seguindo-se as delegações
participantes e, também, a

Banda Marcial da Escolade
Aprendizes Marinheiros e

encerrando com as dele-

gações do Expresso "E",
do Uruguai e Ajax F.C. Pos­
teriormente as luzes do es­

tádio serão acesas e haverá
um amistoso internacional
entre o Ajax F.C. e o Ex­

presso "E", de Montevidéu
- clube que representa
uma empresa de turismo e

de transporte. urbano,
campeão comerciário do

Uruguai que excu rsiona
pefo Brasil, já tendo atuado
em Porto Alegre e poste­
riormente vai a São Paulo

(contra a seleção da Rodo­

viária) e Rio de janeiro

(contra o time da Itapemi­
rim).
q desfile de. abertura

contará com a coordena-

ção e execução dos
alunos-oficiais do Centro
de Instrução da Polícia Mili­
tar; enquanto o jogo de
abertura será apitado pelo
veterano árbitro Lázaro
Bartolomeu (agora cro­

nista social na capital) e

Gilberto Nahas e Gelson
Demaria (também vetera­

nos) nas bandeiras, de-
\.

COPA
/

DE fUTEBOL AMADOR

À partir do próximo do­

mingo, dia 6, 8.960 atletas
estarão disputando a Copa
Arizona de Futebol Amador
em Santa Catarina, em seu

terceiro ano de competi­
ção, agora incluindo todas
as regiões do Estado. São
14 chaves de 32 clubes
assim divididos: Florianó­

polis 5, Lages 3, Blumenau
1, Joinville 1, Itajaí 1, Tuba­
rão 1, Criciúma 1 e Cha­

pecó, no oeste catarinense
1 chave.
Esta é a maior competi­

ção amadora já realizada
em Santa Catarina, supe-'
rando até mesmo aos

Jogos Abertos, sendo este
Estado apontado pela
Coordenação nacional
como o segundo colocado
em número recorde de

agremiações participantes,
superado só mesmo pela
potencialidade de São
Paulo. A Copa Arizona, que
nos últimos dois anos tem
sido a maior promoção
amadora no Estado, este
ano deverá superar a todas

as expectativas diante do
interesse das mais impor­
tantes cidades do interior
em se integrar ao Copão.

Em .1976, quando todos

esperavam que o título da

Copa Arizona, que em

Santa Catarina é promo­
vida pela Companhia Souza
Cruz - Indústria e Comér­
cio e O ESTADO, ficasse
em Florianópolis, mais

precisamente com o Ajax
F.C. -vice-campeão brasi­
leiro' em 1'975 -, por ser

tecnicamente a melhor

equipe, este surpreenden­
temente foi para o interior
do Estado ficando nas

mãos da organizada agre­
miação da Hering da ci­
dade de Blumenau, no Vale
do Itajaí. O' Fluminense

F.C., campeão da capital
em 1976, está' se organi­
zando e pretende chegar a
finalista na atual tempo­
rada e lutar pelo campeo­
nato catarinense. Por outro
lado o Ajax F.C., do bairro
Saco dos Limões, que no

ano passado displicente­
mente deixou fugir mais
um título, agora se estrutu­

rou a contento, tendo na

presidência o jornalista
Gilberto Nahas. O plantel
permanece praticamente o

mesmo que conquistou o

vice-campeonato brasi­

leiro, agora um time mais

experiente e mais can­

cheiro, contando ainda
com o talento de Renato na

ponta de lança, Alfredo na

ponta direita, Giba na meia
cancha e a experiência de
Zulmar na zaga central.
Mas as possibilidades de

Florianópolis não ficam só
.ern torno de Ajax e Flumi­

,·nense. O Biguaçu Atlético
Clube, da vizinha cidade de
Biguaçu, dirigido pelo di­
nâmico presidente Luiz
Feusbach é uma das equi­
pes mais estruturadas tec­
nicamente e em organiza­
ção, possui um dos mais
belos estádios da Grande

Florianópolis, sendo supe­
rado somente pelo Orlando
Scarpelli. O BAC, que colo-

cou a sua bela praça de es­

portes à disposição do Co­

pão, a exemplo dos anos

anteriores, também é uma

equipe credenciada a che­

gar a finalista, e para isso
conta com a grande torcida
de sua cidade.

O Guarani, outro time da
vizinha cidade de,Palhoça,
possuidor de um outro belo .

estádio, nas mesmas pro­
porções' do BAC, também
reúne muitas possibilida­
des de chegar a finalista,
contando também com '0
apoio de sua grande tor­
cida palhocense. O Juven­
tude, do bairro do Estreito
- o mais populoso da ci­
dade -, o Osvaldo Cruz,
Florianópolis; Saldanha da
Gama de Barreiros; Man­

gueira e Agronõmicá, Abe­
celesc, são outras equipes
em condições de chegar ao
título na capital.

No interior a Artex, como
campeã estadual, é uma

das mais fortes concorren­
tes, mas este ano a Copa
Arizona se estende a outros

setores do Estado, como na

cidade 'de Lages, onde a

promoção obteve um

grande sucesso, vai entrar
com 96 times divididos em

três chaves. Lages é a se­

gunda' cidade no Estado
em número de clubes ins­

critos, perdendo somente

para a capital.
. DESFILES
A Coordenação em Santa

.

Catarina pretende este ano
.

realizar o maior desfile na

capital com a presença de
160 equipes da Grande Flo­

rianópolis, mais uma vez no
estádio Orlando Scarpelli,
de propriedade do. Figuei­
rense F.C., gentilmente ce­

dido pelo presidente Nilton

Spoganicz. Neste estádio
estarão desfilando 3.200

atletas, mais dirigentes e

figurantes, com o vencedor
recebendo um prêmio de
cinco mil, dois mil ao se­

gundo e 500 cruzeiros ao

terceiro, todos oferecidos

pela APESC. Uma particu­
laridade desse desfile é o

esforço da cidade vizinha

vendo o trio ser homena­

geado por O ESTADO.
EM LAGES
Um outro desfile impor­

tante vai ocorrer em Lages,
que pela primeira vez se in­

tegra a Copa Arizona de Fu­
tebol Amador. Contará
também com a presença de
Teixeirinha que conduzirá
a tocha olímpica. A delega­
ção que melhor se apresen­
tar no desfile vai receber
um prêmio no valor de
cinco mil cruzeiros, tam­
bém oferecido pela APESC.

A Copa Arizona vai ser

arbitrada pelos juízes da

Federação Catarinense de
Futebol, que tem como

presidente José Elias Giu­
liari, e no interior conta
com integral apoio dos
presidentes de Ligas. Afi­
nal, são as Ligas, Federa­
ções, empresas, clubes de

serviços e a comunidade
catarinense se integrando
a maior competição do
mundo - a Copa Arizona
de Futebol Amador.

,

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA.
�

,

PREFIRA ARIZONA 1tQUALlDA� SOUZA CRUZ

Muitas vezes você já gritou assim. Muitas vezes seu pai
ou seu avô fizeram a mesma coisa. Afinal, você sabe que
o Avaí Futebol Clube tem 53 anos, dez títulos estaduais,
e um tetracampeonato muito especial (o único do Estado).
Agora é sua vez de fazer força, sendo sócio do Avaí (mais
fácil do que você pensava, não? ).
O Avaí tem uma diretoria de gente nova, disposta a agir
com programas de trabalho, a fazer do time um bom clube
para você e os seus, a mantê-lo perfeitamente informado
sobre tudo o que se passa no clube, Seja sócio do Avai.

q:j}_1
FC

Para associar-se, procure a sede do Avaí Futebol Clube AM�I' 'FUTEBOL CUUBEà rua Presidente Coutinho, 81. Ou telefone para 22-8949 e

!"

'[� r_e_c_e_b_a_a__V_iS_i_ta__d_e__u_rn__r_e_p_r_e_se_n�t_a_n_t_e_.
� � �-----------------------------------
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O Figueirense de 110,
Pinga, Nelson, Nezinho,
Casagrande; Adailton

(Jorge Luis), .Dito Cola,

,Luis Carlos (Moacir); Sa-

mir, Nelo.(Paulo Magaia),
Osnir (Sidney), venceuao
Coritiba de Sérgio, Mar­

quinhos (Hermes), Her­

mes (Duilio), Vicente, Zé,
ÜIlrlos; Paulinho, Alfredo,
Aladim; Pleín

'

(Washing­

ton), Eli, Adilson, por dois
I

a zero, ontem à noite no

Orlando Scarpelli com

gols de Dito Cola e Moa­

cir. lolando Rodrigues foi
um bom juiz e a, renda

somou Cr$ 58.280,00.

'Fazendo duas longas
viagens de ônibus e jo­
gando duas partidas em

menos de 24 horas, o CÓ­
ritiba não poderiamesmo
ter uma boa apresentação
ontem à noite, noOrlándo
Scarpelll, frente' ao Fi­

gu�irense. A derrota de
dois a zero, portanto, fez
justiça ao time IQPal' que
não precisou jogar· um

, bom futebol para alcan­

çar a vitória.
Cansado, sem alquns ti-.

tu lares, o time do Coritiba
entrou em campo ontem à

.

noite para "urna prova de

Duas partid�s em 24 horas. O Coritiba não aguentou, Ficou fácil pára o Figueira.

fogo", conforme definiu o

chefe da delegação,
Paulo Patriano. Por isso,
antes do jogo, reunidos
no meio do vestiário, os

jogadores paranaenses
rezaram uma Ave Maria.
Mas as orações' não

ajudaram o Coritiba. Já
aos dois minutos de jogo,
Samir invadia a área so-.

zinho e chutava no corpo
do gole�ro Sérgio. O jogo
seguiu um pouco trun­
cado pelos passes erra- '

dos de ambos os lados até
os 24 minutos, quando o

Figueirense abriu o pla-

Em campo, as três melhores equipes do

Futebol Catarinense: Figueirense, Ava e, a '

,
- ,

GUARUJÁ.
Nesta terça-t!ira, às 20,30 no Ortêlldo Sca'-
.pelli, o maior clássica (lo futebol de Santa
C ita-ina.
FIGUÉIRENSE X AVAl
Narrador: J. B. TELlES ;.

Comentarista: MÃRIO IGNÁCIO COELHO

Repórteres: WALTE R SOUZA - RONALDO
SILVA- ALDO LUIZ.-
Plaltão: LUIZ OSNILDO IVIARTINELtI
Pat,rocínio: MüLLER & FILHOS -IMOBILI·

ARIA LUNNAR LTOA.

Caixa Econômica Federal

Lotefio Esportivo

I'

i

caro

Osnir cobrou um escan­
teia pela direita e o ar-

queiro Sérgio eepalrnou a

bola quase na cabeça de
Luis Carlos. Na entrada da
área, Dito Cola apanhou o

rebate' e, rapidamente,
chutou de pé direito para
o fundo das redes.

Neste período o Cori­
tiba teve alguns ataques,
sendo o mais perigoso
uma falta cobrada por
Aladim, bem defendida

por 110. Aos 37 minutos o

Figueirense poderia ter

ampliado o placar, não
fosse o iulz lolando Ro-

drigues ter marcado um

impedimento inexistente.
Osnir levou a melhor

sobre Hermes, foi à linha
de fundo e cruzou forte
para dentro da área.
Samir e Nela entraram na

corrida e o último arrema­

tou.
No segundo tempo o

jogo caiu sensivelmente.
Até os 17 minutos,
quando Eli chutou a pri­
meira bola em gol, o Cori­
tlba tinha a iniciativa das

jogadas, mas parava
sempre na entrada da
áreado Figueirense, onde

Adailton e Dito Cola fa­
ziam um excelente blo­

queio.
A esta altura, Washing­

ton havia substituído a

Plein e o meia Alfredo tro­
cara de posição com o

ponta Aladim, sem nada
render de objetivo.
Aos25 minutos, Moacir,

que recém substituíra a

Luis Carlos' chutou a pri­
meira bola em gol no se­

gundo tempo para o Fi­

gueirense. E fez o gol. Ele
recebeu sozinho e colo­
cou com' calma no canto
direito de Sérgio.

INTERIOR

Palmeiras O X, O Juventude; ,Internacionall x 1 Joinville
Com uma renda de Cr$ 18.896,00, Palmeiras e' i\ Resultado justo entre o Internacional de Luiz

Juventude de Caxias do Sul empataram sem i: Fernando, Ivan, Nivaldo, Paulão e Maçã; Va­
abertura de contagem na noite de ontem no " nusa, Miki"mba e Bim; Ademir, Tonho e L�i­
estádio Aderbal Ramos da Silva, em Blume- zinho.'Pçlé)' e. o Joinville de Ptaul Bosse, Jo�

nau, numa partida bastànte movimentada e
'

de bom nivel técnico. No primeiro tempo o Càrlos, Pompeu, Alberto e Celso; Piava e

Palmeiras foi superior e na fase final se enco-
.

Paulo Garça; Lucas, Linha, Tonho e Veiga em
Iheu e permitiu o dominiodo adversário. Alvir um a um, em jogo realizado na noite de ontem
Renzi foi um bomjuiz e os dois times jogaram no Estádio Vidal Ramos Júnior, em Lages.
'assim: PALMEIRAS-Wandeir, Tonlnho, Gil­
son, Airton e Celso Silva; Cardozinho, Para­
nhos e Caco; Britinho, Jorge Guilherme e Zé
Carlos. JUVENTUDE; - Roberto, Benazzi,
Gonçalves, Renato Cogo e Nbrival; Alcione,
Assis e Borjâo (Torino); Catarina (Luizinho),
Miguel e Soares.

Tonho, de pênalti aos 46 do primeiró tempo
marcou para o Inter e Lucas empatou aos 37'
minutos do segundo. Silvio Tadeu Lemos

Vieira foi um bom juiz, auxiliado por Fritz

Schlegel e Mario Schlegel. Pauto Garça foi

expulsoe a renda somou Cr$ 19.260,00.

Paysandu nega apOio a Giuliari
Brusque (Sucursal) � O apoio do Pays­

sandú à reeleição de Jo.sé Elias Giuliari não

passa de um falso boato. Foi oque garantiu o
diretor dQ� relações públicas do clube, Rui

Carlos OlÍeluz, dizendo que a diretoria des­

'conhece toda e qualquer noticia com relação
ao assunto.
- "Até ficamos admirados com a nota pu­

blicada por uni jornal de Blumenau. Aquilo
não passa-de invenção de um repórter local.
O 'presidente Arthur Jachowicz só' ficou sa­

bendo da coisa 'alguns dias depois e até deu

boas risadas";
'

Oueluz disse que a diretoria do Payssandú
não se preocupou em desmentir o' fato por­

que' achavam que em nada irira alterar a si­

tuação e só no momento oportuno se mani­

festará a respeito.
- "Nossa única preocupação agora é for­

mar o plantel que disputará o campeonato e,

para isto, todos os membros estão empenha­
dos".

O Payssandú vai contratar um técnico para
estudar a, colocação da iluminação e abrir

c;:o,ncoriincia' para a abertura da arquiban­
cada do estádio.

I o CARNÊ SENSAÇÃO DE SANTA CAiARI�JA
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I RESULTADO _O SORTEIO DO DIA: 1
26/FEVEREIRO/77 ,

I 1� 11.676
I'

- 1 Opala BALN.CAMBORIÚ

I 2�34.911 - 1 VW Brasília ITAJAÍ I'

I 3� 60.634 - 1 TV a Cores LAGES I

I 4!!'41.160 - i Televisor IMARUÍ' 1
5� 76.041
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- ,I Bicicleta BALN.CAMBORIU
SE ds ACIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE DIOSTE

MES PAGA, TERÃO DIREITO AO PREMIO, CONFORME DETERMíNA O
'

REGULAMENTO NO PLANO DEVIIUAMENTE APROVADO PELO EX.MO.
SR' MINISTRO' DA FAZENDA. NO PROCESSO NO 0951·51 ,783/75.

EM" MARÇO PARA COICORRER",PAGUE O TALiO
-------

nos ligamentos. Não me responsabilizo
mais por ele".

Veneza poderá
serpunido por

indisciplina

,Nova campanha do Avaí, De sócios

- Isso aqui até parece um time de

várzea. Assim dá. Vou transferir o pro­
blema para a diretoria. Estou bastante
chateado com 'o que aconteceu. A gente
dá um duro danado para organizar e o

"seu': Veneza quer bagunçar.
Irritado, José Carlos Cancelier conti­

nuou criticando a atitude tomada por
Veneza de retirar o gesso da perna di­

reita, após ter se submetido a uma [unta
médica: "Foi um ato de indisciplina e

isto prá mim não serve. O caso agora é
com a diretoria. Veneza tirou o gesso por'
conta própria, sem autorização de nin-

'

guém. Ele deveria ficar 10 dias com a

perna engessada, já que está com lesão

o Avaí lançou otícíatrnente na manhã de

ontem a campanha visando a reorganiza­
ção do seu quadro social, esperando
atingir dentro de um determinado tempo,
6 mil associados, que possibilitem ao

clube uma renda fixa, que será empre­

gada exclusivamente com o departa­
mento de futebol. A campanha, com bem

montado esquema publicitáno', visa �oti­
var õ.torcedor a participar ativamente da
vida do clube através de sua. filiação ao

quadro social, recebendo em troca, além

do jornal do Avaí entregue mensalmente
. em sua casa, ingressos mais baratos nas

partidas em que ele for mandatário. Para'

. Luiz Carlos Espíndola, presidente, existe,
além da instabilidade financeira que po­

derá proporcionar ao clube a verba pró­
pria e fixa, a necessidade da composição
de um quadro social dentro da realidade

do clube: "Pela primeira vez, se faz uma

tentativa séria de se compor um quadro
associativo, pois não pode um grande'
clube déixar de tê-lo devidamente organl-

Coritiba cansou logo. Ficou
fácil para o Figueira: 2 a O

J '

. O vice presidente de ,administração do
Figueirense, Dltvo Tirloni, que esteve.
presente a .reunlão dos presidentes em

Itajaí, considera "mais um erro da Fede­
ração" Q adiamento da escolha do ca­
lendário do campeonato estadual para o
dia nove de março em Joinville.

Enquanto o médico criticava Veneza.o,
massagista Freitas retirava o gesso..aa
perna de Lourival- por ordem de Can-

,

celier -, que poderá ter�condição de

participar do treino coletivo desta
manhã em Biguaçu, isso se tiver número
legal para sua, realização. Além de Ve­

neza e da dúvida de Lourival, Balduino

torceu o pé no treino tático realizado na

manhã de ontem no Adolfo Konder e

.
Jaico toíproíbído até de entrar no vestiá­

, rio depois de ter critica.do o treinador
Joel Castro,

zado. É bom que se frise, que não estamos
vendendo ingressos antecipados
(referindo-se a campanha do. Figuéi­
rense)" .

A contribuição mínima será de Cr$
20,00, 'paga através de carnê na rede ban­

cária, tendo ainda mais 4 tipos de contri­

buições dá cincoenta, cem, duzentos e

quinhentos cruzeiros. Após a inscrição

por meio de duas fotos 3x4, o associado

receberá a carteira social - padronizada
_:_ bem como seus filhos menores, que

teráo acesso grátis aos jogos do AvaLl i

Afirmou alnda Espíndola, que para a

campanha de sócios .o clube não'deslo­

cará corretores: "Teremos embaixadores

que representarão o clube em repartições
públicas, empresas e municípios vizi­

nhos. Todos receberão carteira do clube,

até mesmo os funcionários, diretores, be­

neméritos, amadores e os conselheiros,

estes com uma parti�pação mínima de

Cr$ 200,00 mensal".

CONSELHO ARBITRAL

, A não realização do Conselho Arbitral
na noite de sexta-feira em Itajaí, irritou
profundamente os diretores do Ãvaí,
principalmente - segundo eles -, pela
falta de consideração para com a fór­
mula apresentada em janeiro à Federa­

ção Catarinense de Futebol, sobre o as­

sunto: Para o vice de futebol, Tertuliano
Brito, tudo não passou de uma "jogada"

_'O dirigente disse que foi sur- do presidente da FCF: "Já estava tudo
preendido com a decisão pois é contra- preparado para prorrogar o Arbitral para
rio "a este tipo de adiamento". Ele acha o dia 9, já que, com exceção de Avaí,
que a Federação deveria ter apresen- Figueirense, Carlos Renaux e Palmeiras,
tado sua fórmula com antecedência aos"

'

nenhum outro clube está com seu plan­
Clubes, para que todos pudessem estu- tel montado. Tudo isso taz parte de um

dar com calma e, na reunião de Itajaí esquema montado 'para reeleger Giu-
fazer a escolha definitiva. liari. O gozado, é que o atual presidente'
Sobre a reunião em Joinville, acha exerce uma força estranha e esquisita

Dilvo Tirlonl que "estão confundido as- sobre determinados clubes que não dá
sembléia com Conselho Arbitrai". De para entender direito".

'

acordo com sua opinião, os Clubes, a -Não adiantou nada o Avaí entregar,

exceção de Figueirense, Avaí, Palmeiras uma proposição à Federação Catari­
e Carlos Renaux, que tem os seus times

.

nense de Futebol em janeiro - conti-
,

prontos, por interesses políticos ou' por miou Tertuliano -, pois a fórmula por
; necessidade de formarem ,equipes, nós elaborada e que ia ao encontro dos
foram favoráveis ao adiamento. . interesses de todos so clubes, só foi en-
Quando à reeleição de ,J_9sé EII�_Giut treçue aos presidentes-e representantes

liari, Dilvo Tirloni considera-a certa. "As destas equipes, minutos àntes da reu­

regras do jogo. são estas. lnfelizrnente a nião. Nossa intenção era promover um
estrutura do futebol catarlnense está vi- 'campeonato mais motivado ,e elaborar
ciada. Não há como mudar, as cartas já um calendário extensivo a todos os clu-
estão marcadas". bes. Paciência.

.

,,'UAs cartas já
estão marcadas"

"O esquema iá
está montado"

SELEÇlo
Brandão saiu, Coutínho

é O novo treinador
São Paulo - A CSD confirmou ofi-'

cialmente na tarde de ontem que o téc-,
nico Oswaldo Brandão pediu afasta-

, menta do cargo, o que foi aceito pelos'
dir.igentes da entidade'.

,

O técnico do Flamenqo, Cláudio Cou­

tinho, aceitou ontem à noite o convite

que lhe tol.tormulado pelo diretor de fu­
tebol da CBD para substituir Brandão

como treinador da seleção. Coutinho,
que está no interior de Minas, onde iria

dirigir o Flamengo à tarde, na inaugura­
ção do Estádio de Alfenas, chegará esta
manhã ao Rio de táxi-aér-eo' e em séguida
.lrá elaborar uma nova listade 22 jogadq-­
res para a seleção.
Ao chegar' ãê 'Bogotá, ontem, o téc­

.

nico Osvaldo Brandão, irritado, evitou a

imprensa no aeroporto de Congonhas.
,

No Rio, entretanto, um pouco antes, ele

confirmou as presença de Joãozinho e

Luis Pereira no jogo contra o Paraguai.
, Osvaldo Brandão esteve pouco tempo
no aeroporto do Galeão, no Rio de Ja-

.

neiro. Neste pouco tempo, porém, con-
, versando com o professor Almir de Al­

meida e com o diretor de Futebol da
'

CBD, André Richer, confirmou a entrada

de Luis Pereira na vaga de Paulo Isidoro

:/

Cartões. que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. nQ 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­

.portlvos). Os apos1ador!ls, cujos números dos cartões
constam da presente publlcaçlo e q,ue não tenham
sidó substltuldo. por outros, devem solicitar dos,
respectivo. revendedore. a devolução da importân-
cia paga.

'

TESTE NI326'

20-0000'- 0756571 2Q.10030NÃO CONCORRE
0756573 A PARTIR DE 0585659

,

0756876 2Q.10031 0570441
0758184 20:10037 0601458

2Q.OO003 . 0908501 2Q.10042 0563145
2Q.OOO10 0393637 2G-10043' 0798115
2Q.OOO16 .0321820 " 0799529
2Q.OOO17 0075453 2Q.10046 0425734
2Q.OO019 01921112 20-10048 0578397
2Q.10013 ',0856538 0578868

'0856644 ' 2Q.10060 --0299522
0856795 2Q.10068 0114001

0856966 . 2Q.10ó70 0241001

2Q.10019 1035344 A 0241048
2Q.10027 0780237 2().10093 0017096

OBS: Esta rel�ção e todas � demais que são feifàs neste

jornal aos s6bados, a título de "Cartões que não concorrem";
são, af'lXadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da Caixa
Econêmíca FedeIal sita à Rua Fúlvio Aducci, 12�1 - Estrei­
to.

e ,de Joãozinho na vaga de Lula.

,Saihdo do Rio, Brandão; voou para
São Paulo. tá irritado com as críticas

que vem recebendo desde (:, empate do

'Brasil com a Colômbia, o técnico

negou-se .a fazer qualquer comentário
sopre a seleção brasileira. Limitou-se a

dizer: "Não talo nada e não adianta me

"me procurarem em casa, Nada tsnho a

declarar".

O vôo da Varig chegou por volta das

19h30mi,n em Conqonhas após uma es­

cala de 40 minutos no Galeão, tendo o

técnico permanecido no avião, onde re­

cebeu a visita do supervisor da seleção,
Almir de Almeidà.

Visivelmente abatido, Brandão sorriu

apenas - assim mesmo discretamente
:_ quando recebeu o abraço do �x-.
presidénte do Santos, Athiê Curi que,a�
avistar o técnico na saída do aeroporto,
fez questão de' cumprimentá-lo.
Antes de.entrar no táxi especial que o

levaria a, sua residência, Brandão ficou
, .. "

impaciente com a demora do motorista'

em lhe abrir a porta e gritou:
- "Estou pagando você pará quê?

'

I
Vamos embora, tenho pressa".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blumenau e seus contrastes. A.luta
do colonial contra o moderno.

T,:xlll d',· C'('_n:;I;�ill I ,'�:l,:.�é1a �,'H'llr�a')

Todos os funcio,nári?s d.o
•

Departamento- de Tunsmo'
.partic'iparam, incentivari,do
"'&$ que se de"slocararn
desde a Praça. Dr. ,Slume�
nau tomando a rUq Nereu
Ramos"

'

7' de - Setembro,
'

João Pessoa, até o Restau­
rante Típico ':Chapéu de
Palha"; ónde - além do

chopp, foram sor"teàdás
camisas, ilustradâs' com o

slogan "Slumemiu, Cidade
Jardim".

Entre várias autoridades,
destacaram-se o vice­

prefeito Ramiro Rudiger,
lque apesar do trajeto hão

, A acumulação de cinco
medalhas de ouro como
prêmios:' pela reálização das
melhores campanhas publi­
citárias <;lo ano passado em

. 'Santa Catarina,_ acabam oe
dar a Stalo Propaganda Mar­
keting Ltd.a.; de Joinville, o

"Prêmib Colunistas", 'da As-:
saciação Brasileira de Pro-

• paganda, 'COmO sendo a

r, agência que mais se desta­
.

cou no ano de 1976:
O "Prêmio. Colunistas" foi

instituído há 10 anos pela As-'
saciação Brasil.eira de Pro­
paganda e em todo este pe­
ríodo, a premiação da Stalo,
trouxe 'algo inédito: jamais
desde a 'criação do prêmio;
em 1967; uma agência de
propaganda de uma .cidade,
que não fossé capital de Es­
tado o havia conquistado. O
"Prêmio Colunistas", n-o

Brasil, tem a mesma impor­
tância que o Oscar para 'J ci­
nema mundial.

,

Para chegar a posição de
melhor entre as outras oito

que podem ser conside'radas
agências publicitárias no Es­

tado, a Stalo trabalhou du-'
rante muito tempo em siste­

mas. ,de atividade eminente­
mente profissional, de Join·
ville e de qutras cidades e Es­
tados. No' ano de 1976 con­

seguiu cinco medalhas de
ourÓ por ·ter feito a melhor
campanha institucional
(Construtora Tupy); melhor

campanha promocional
(Construtora Tupy); melhor

campanha de lançamento
(Construtor.a Tupy);' melhor

, embalagem (Afonso Meister)
e a melhor campanha indus­
trial, com a Itavest do Brasil.
Além disso conquistou uma

medalha de prata como pro­
dutora do melhor anúnciq de

agência.
'

. Fundada em Joinvil"�, ela
tem atLialmente 13 funcioná­
rios, moderno estúdio foto­

gráfico próprio e um sofisti-

'geograficamente, de alguns
cliel'ltes, administram as con­
tas e apljcam as verbas com

critérios nem sempre corre-'
,tos, mas suspeitos e 'com '

preço muito mais elevado,
"

Numa opjnião profissional
e modesta ao mesmo tempo,
disse que agências catari­

cada laboratório com revela- nenses, como no caso parti-
ção a, çqres, cular da Stalo, tem um crité-'

. Sua premiaçãõ recente - _rio profissiQnal tão adequado
,o "PrêmiO Colunistas�' de-,' ou até melhor que o das
verá ser entregu� na segunda grandes âgências- brasilei­

cjuin;!:ena de,março em local ras", Para ele, b q'Ue falta
'e hora a serem marcados c' ainda no Estado de Santa Ca­
mereceu de Elói ,Simões, crí- tarina "é uma disposição do
tico de p'úblicade do "Diário" ,empresário 'ef!1- receber os

Popular", de São Paulo, as publicitários em_seus escri­
melho.res recomendações, tprio's, discutir, plan.ejar,
entre as, q.úais' a de que a buscar mercad,os naciona�s
Stalo é atualmente" respon- com os mesmos mecanismos

,sável por uma' propaganda e capacidades das outras
consciente, dirigida, com um âgências naciona,is".

poder de elabo.ração de raros O PERIGO DOS PocCESSOS
dotes".' -A Stalo está em Joinvil,le

por uma razão ,mercadoló�
gicé)., já que· a cidade é o

maior centro produtor, onde
o complexo industrial classi­
ficado como "A" está insta­
lado. A segunda razão da ins�
talação na· cidade, segundo
Struwe, é que o mercado in­
dustrial para a propaganda é

,

um mercado 'inesgotável.
- O empresário joinvi­

lense -, justifiqa - já deu
mostras de que confia num

trabalho de', p-ropaganda
sendo feito com s�riedade,'
responsabilidade, com a

preocup,ação de administrar
as verbéÍs da cliente, e nno de
gastá-Ias. Para a agência isto
surtiu efeitos. Outros que­
br;Ham a cara, porque artes,
de se sensibilizar com a ca­

pacidade do empresariado e
,

do desenvolvimento local, se
.preocuparam com o que
chamaram' (ou chamam
ainda) de cidade provinciana
habitada por alemães
sempre desconfiados. f
Sobre a publicidade que

está sendo feita em Florianó­
polis, o publicitário premiado
de Joinville·.disse que ela "�
madura, mas muito 'mal co­
I'/Tlercializada", Revelou que,
quatro importantes agências
da Capitar estão brigando há
muit9 tempo pelas fatias de
um único bolo chamado 'go­
verno do Estado, enquanto,o

9S 'MERCADOS
Numa entrevista conce�

dida ontem, em Florianópo­
lis, o diretor-presidente da
Stalo Propaganda Marketil'lg
Ltda. Cesar Struwe fez várias
consicierações e cJíticas ao

seto'r publícitário no Estado,'­
e adiantou alguns pr.oblemas
que as agências têm e vão ter
com os recessé\5 oficiais dos
governos e das empresas es­
tatais. '

À uma pergunta feita por
um jornalista sobre a ainda
infeliz (para as empresas Ci:l­
tarinenses de propaganda)
tendência dos empresários"
locais em investir em agência
de outros Estados, aparen­
temente mais, capazes e es­

truturadas, César Struwe es,­
,clareceu qU,e "o empresário
ainda não conseguiu se

conscientizar que em,'p�opa­
ganda é fundamental o aten­

dimento" e se referiu a inú­
meras ocasiões' em que ilus-'
tres empresários catarinen­
ses foram até grandes agên­
cias do Leste brasileiro e

foram at'enpidos 'por gente
do segundo e terceiro esca­

lão dentro da empresa, Citou
outro fator que o empre$ário
na maior parte ainda 'nãe se

deu conta: as grandes em­

presas paulistas ou cariocas,
pelo" fato de estarem longe

,

Sul, através do grande com-,.
plexo cerâmico e frigorífico,
está caindo em mãos das
agências de Porto Alegre. As
agência,.s da Capital têm que
vender seu trabalhq também

.
no i"nterior, onde conti nua­
mente se' instalam' indús­
trias".

O publicitário ãdvertiu que
,

a, "pl,lblicidade de gabinet�"
,de Florianópolis poderá so"

frer um ,duro golpe ,porque
criou uma depen.dência

,

qUlF'se total do gov$rno. "Se o

governai do Estado decide
,

fazer um corte nas verbas -

c'omo este qu-e está fazendo
agora, inclusive "reformu,­
lando empresas e ,secreta­
riàs, numa 'espécie d� re­

cesso p�ra pensar - as em"C

presas declinam nos fatura­
mentos, porque existe. um

dispositlvo acionado por
elas, pata atender. quase ex­

ciusivamente- e.�,�� governo.
Quando o governo muda,
,eles tem .que mudar tudo,
numa procura de confiança
que custa muito dinheiro e

,tempo, p�incipalmente nos

inícIos dos governos'.'.
Esclarec�u,' entretanto,

que a Stalo�lão é contra que
'trabC!lhem para o governo,
mas sim para dois lados,
pOLque enquanto a verba ofi­
ciai é instável durante quatro
ano.s,

:
a privada, i�to é, das

indústrias, se estabelece
com o tempo..
Falando em nome dos em­

presários de propaganda ca-

, tarinenses, revelou, quase no

final de sua entrevista, que
desejava "solicitar, através
da impr.ensa, que ,o empresá­
rio ,catarinense desse um

pouco mais de atenção, mais
,credibilidade nas coisas do'
Estado, que receba o contato
da agência, ,converse com

ele, éxponha seu problema,
,depois s'im pense chamar
São Paulo ou, Rio de Ja­
neiro".

Num desabafo final pediu à
Associação Catarinense' de
Propaganda que procure 'a
integração das agêrfcias para
que juntos se possa fazer a

,própria campanha para valo­
riza'r a classe; "A Associação
é acéfala, não fez nada, Tem
uma coisa: seu nomd".

'

, ....

"

BllIllH'll:ill (Sucursal) a contar com tal c,lI<lcll'ri!:l'- sPin 'impI1Hllnd\�: ,1'111. 11'.- i111P11S<l Plill�:<ldol'sp(ld'o;.
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pecto colonial. Nao ha,fo�., cao do imposto sobro 8 ..):lorifllltl Peixoto ".: jJlaçil � CULTURA
Iheto de, propaqanda sobre propriedade urbana.' du-" r». Blurnenau. Ali.' o blu-. t) \:(11 tu da subvuncno do

a cidade que nao trag,a. rantE), dez' anos.. casos a me nau e n só .o n c ontr'àra C;'$ ��40 000.00 anuais con�.
pelo, menos, as fofos de- construcao tenha estilo co- ·-uma sorio . do d istracous: cudidos n Socilld:.ideDramá,
duas casas: uma corner-: lonial.

'.'
"

..
'cintlminhé) do fUR. aprusun- tlco Musical Carlos Gomes

Cial. em plena ruà j 5 'de n,o-
.

tando film,lls -sohr.u 'a ci- (1,' ustiíicado polo pruíoitó:Um dos bairros da cidade'
vembro _ a casa Husadel. "'. dado. Iodos pertoncontos :_:"T�,ata-su çk urna tmti-

, _ Bom Reti ro, quase que . ',.. '..

�izinha da Igreja Matriz. ao acervo-do Sr Wllly SIü- daduquu ra prestou inosti-exclusivamente residen-
outr·a residençial. a do me- cial.pois élb�ig'a sO[ll�nte as' vert, íeiras-río 'artesanato. \, mavois sqrvicos-

â comum-
dica Abelardo Vianna. dé-- exposicao de quadros.tqra- dado, No�, entant o

instalaçóes de duas tabri-
fronte_ ao 'Hospital Santo ". vuras e desenhos. do solos constitui-se em urna socie-
,

.

cas (P..rayon e',f-:le'ring,l _' -

,Antonio. na rua ltajal, à en- e moedas, axibicao da .dado '

.f,�lchada·. a
< qual.' o

. causa admiraçào aos tu ris-
'

j
tradá' da cidade. Sem du- ,

. bandinhas ttpicaa, sho.

.ws povo nao tem 'acesso, Utili-''

.. tas pelo grande numero de
,vida. duas marcas registra- 'castEilos à moda qermâníca _

de musica popular' e apre-
. zarernos esse dinheiro le-

das, orgulho le'giti,lJlo' da ,q,LJe possui, Um 'deles ,ré- sentaçao de grupos totclo-, vando teatro, aos bairros e
,

paisagem urbana. Entre-
centemente tornou-se alvo

ricos. prestando serviços medi-
ta'nto. 'com seu extraordi-. >-" it d, ,de atencoes.Adqutrido por cos aos mais necessr a os.

na' rio crescimento. B.luniec .: A eriaçào dEi- parquesie' T" bé d F d
um çrupormobutárto- seria

' ; am cem' a -un açao
náu vem "abrigando em seu ')reas.de lazer. 'nas rnarqens Casa Dr, Blurnenau. man-

,ç�.\centro· um 'contras" te', -as demolido cedendo lugar a
d ibei G

'

d'-<
, os ri erroes areia e a tedora da SI'bl1'O' teca Pu-'

um espiqáo. Atendendo él
-

-

casas no ..
estllo qerrnán ico,': V"elha se tornará realidade blica Municipal "Fritz M""I

pedidos d0S moradores do
- ....... , u -

que. sofrem" de quando em em pouco, tempo. :Para ler e do Parque Bota'nicobairro, ,o' prefeito. Renato
'

quando um.a reforma, man-. .' tanfi;7. falta apenas o "tér'; "Edite Gaertner'· .. s.9fre�à
tendo, no entanto. as linhas

Vianna acabou embar- mino' ,da retificerào dos'· d'_ garidb,a-obr? 'i" " ':..... .,., rnamizaçao,: O .pr.imei'ro
mestras. e.os edifícios. que

"

dois rib\=liróes e,a aplicação,
.. sintoma dâ' reforma .foi o

mostram o (]Ue de.'mais "HUMAfI.irSMQ .t:M TQD.A' de medidas:por.,parte,da ,aumelJtodci�númer07para
"

moderno existe na arquite- LlNt-iA . assessoria' especia-l de, 11" conselhe'iros da funda�
,

tura mUhdial. A preocupa- A principal préocupaçáo meio -ámt>iente 'que impe-. çáo. Eles' assúmem a res�, .

ção. em manter .essa ima-, . dó chl?fe do:executivô local çam a poluiçào das';águas ponsabiridade de' eleger o

gem eurGpéia (há quem reside na hU,manizàçáo -da pelas empresas il."ldustri·ais.' cjireto.r da', e'ntidade _ que
afirme que se trata dé' uma cidade, NQ dia 1 � de março. -AtualmEmie já' existem, será depois, nemeado pelo
das poucas cipades do país o segl:mdo sábado 9� mê,s, cenfros comunitários, com· prefeit9 ..

Passeiô, turístico _a pé levóu38
pessoas, mas:será'repetido'

.:
RejmrÚlgcm de Q.uii-i.no Filho. (d.a Silcursa.l)

Blulllenau' (Sucursal) _ esmoreceu), secretários' fidenciar, rro :'ouvido do 'passiveI.
(>..0 som moderado de pan- municipais e., convidados· chefe de, gabinet�, Altair

,.

Qu;;l'nto tudo pratica.
deiros, agogos,reco�reco é esp.eciais, �ntre os quais o- carlos Pimpão, que "estes, mente já estava encerrado
,outros, 30 pes�oas, de dife-, cidàdão alemão, -Ervino ': blu�enauenses ,me man- e todos sairam cOFltentes,
rentes classes sociais, 'rea- Kueln.qúe já partic'ipo'� de tqm do coraçào, sempre re- ficou a avaliaçã_o :doSecretá­
lizaram na sexta-feira à .várias' pessea,tas deste es- solvem as,coisas' em cima ·rio de Turismo::a eX[:leriên­
noite o primeiropasseio tu- tilo na-Eu.ropa. ,

da hora'",
,

' ,:cia valeu, todos, gostéiram.
ristico à pé. AteAciosos, os Na" séiída,-' às 19h30min.'· Vários turistas e pesso.as - '.'

, ' . Para o, dia.. 10• de maio
turistas ,que estavam hos'- na· Praça Dr.' Slumenau, , que na última hora resolve- '

,
'

� , ' vamos realizar o" primeiro'pedados' nos hotéis ,çje havia 16' pessqas. Mais ram participar, alcançar,àm passeia ciclístico, onde os
Blumenau, acompanharam tar�ef o númem foi 'do- o grupo de táxi. Um defes, turistas' poderão -nova,-,autoridades e admiraram a brado pois todos que réSol- C_elso .. Marcondes, 'do Rio -,
idéia do jovem Secretário vessern poderiam ir' en- de Janeiro, disse estar can-

mente se, divertir. Enten­

de' Turismo de. Slumé'na!J, 'Irando,' sé.m a inscrição 'sadó, de frcar atrás de uma' demos que os turistas v�m
Francisco Canola Teixeira, :prévia.

' •

',mesa e quàndo faz um pas-
para a cidade 'não apenas

um pioneiro. no Estado CURIOSIDADE, seio a. pé na c"idade pensa para ver a paisagem ou rea-

neste hpo de !urismo. Sob o olhar curi.oso çle vá�, em, dóis. àspectos: "pri-
lizar compras, mas para fu-

• girem do Oqrulho dos
rias pessoas que não sa- meiro porque isto é salutar 'grandes centros. E nada
biam desta promoção, o ,e segundo porque sei qu� melhor do, que sair canil,bloco ·se deslocou lenta- sempre, à minha frente,
n1€Hité, com muitas brincac:' tereI. um 'carro distribuindo tando pelas ruas a pé, to-

, oeiras de bom humbr, des- chopp e salsichas".
,

"l11ando chopp,. partici-.
pertarído interesse de ou; No Restaurante "Chapéu panda de diversas -brinca­

tros que pediam ínforma- 'de Palha" .. o� parti,cipantes deiras, esquecendo-se dos

çõ�s de como participar.' do turismo a pé_descansã- pról<imo� dias".

:A princípio, o secretári'o. mm, tomalldo chopp em Raqu�1 Soares, que ·par-'
de turismo estava meio'" canecos. O vice, prefeito ticipou ativameflte 'do pas­
descontente com ° pe- -Ramiro Rudiger foi' o' pri- . seio como os demais, suge­
qu�no nwmero de pessoas meiro a recE!ber, por ser'o riu a continuaçãci dos

que havia·
.

deixado a, mais careca,' segui'fldo-se mes.mos, se'mpre alterna-.
P�aça (local de saída), mas um casa-I paulista, pela dos, de bicicleta e a pé,
ao chegar na rua Marechal ·,idade. Ali se divertiram, fa- "par-a não se tornar rotina".
Deodoro., quando 38 pes- laram 'da vida, de literatura, 9s promotore'$. assegura­
soa$ já integravam o grupo" televi.sào, política e outros ram quea rotina" não. se
Francisco Teixeira sorria assuntos, com 'a maior formará devido a constante
satisfeito, chegan'do a con:, franquezá e' since'ridade mudança dos_roteiros.

Propa'ganda d�
Joinville' melhor d'o:

Est,ado em 1976
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Autoridades desmentem
incidente de' Içara

Cr'ciúma (Sucursal) -
O Diretório Municipal da
Arena e o Posto de Saúde
de Içara, em nota oficial,
argumentam não ter fun­
damento a notícia veicu­
lada pela imprensa, sobre
denúncias de moradores
daquele município de
discriminação política na

distribuição de leite e ou'

tros alimentos a indigeA­
tes, por parte do encarre­

gado do Posto de Saúde,
vereador Antônio Manoel
Aabello (Arena), mais co­

nhecido como "Piraqy".
A nota da Arena diz que

"são totalmente destituí­
das de fundamentos as

alegações formuladas
através de noticiários de
que o encarregado do
posto estaria fazendo

'discriminações partidá­
rias por ser vereador da
Arena, promovendo,
entre outras atitudes, a re­
tirada de crianças da fila
de vacinação, porque
eram filhos de partidários
do MDB",
CIDADÃOS ÍNTE­

GROS
"O atendimento na­

quela unidade sanitária­
prossegue a nota - ja­
mais foi condicionado a

discriminações de caráter
político partidário, e nem

sofreu em nenhuma opor­
tunidade, a ingerência do
Diretório Municipal da
Arena ou de qualquer cor­
religionário, porquanto se

trata de órgão público
destinado a assistir a po­
pulação em geral, e não

apenas a elementos liga­
dos -ou simpatizantes
desta ou daquela agre-.,
miaçáo".
A nota esclarece "que

se tais irregularidades es­

tivess,em ocorrendo, este
diretório seria o primeiro
a insurqir-se contra elas,
uma vez que a fiscaliza­
ção e preservação dos di­
reitos atribuídos a comu­

nidade, não se consti­
tuem exclusivamente,
privilégios da oposição".
Finalizando, a nota re­

pudia a "ação de calunia­
dores que insistem em

denegrir a imagem de cio.
dadões íntegros, que em

favor dos justos anseios
lutam pela comunidade".
E deixa patente sua soli­
dariedade a Antônio

·

/

Manoel Aabello, "que na

condição de vereador, ci­
dadão e funcionário pú­
blico, tem se pautado nos

mais elevados princípios
de moral e dignidade",
ATENDIMENTO LI­

MITADO
A outra nota oficial do'

Posto de Saúde de Içara,
também desmente as

acusações feitas a "Pio.
ragy", explicando que a

"assistência oferecida
por esta unidade sanitária
é condicionada a exibição'
de um cartão, fornecido
pelo Programa de Nutri­
ção e Saúde, e tem sua

distribuição limitada".
- Na impossibilidade

de atender um número de
pessoas superior ao limite
de cartões distribuídos,

nós nos vemos na conti­
gência de não atender a

todos".
.

'A ,comunicação do
Posto de Saúde de Içara
contesta as acusações e

vem assinada pelo mé­
dico Aaulino Simon, An­
tônio Rabello, Maria Va­
lentina Habello, Vania Ca-"
rorim e Senherinha Tei­
xeira Nunes, todos fun-:
cionários do Posto de
Saúde.
EXISTE

DISCRIMll'lAÇÃO?
Enquanto isso, na úl-

tima sessão da Câmara
Municipal de Içara, o as­

sunto foi levantado pelo
vereador da oposição,
Adão dos Santos Moreira
(MDB), que dê posse de
abaixo assinado, com asO.

SIDERÚRGICA CRICIUMENSE '5/A
CGCMF N° 83.648.030/0001-36

RELATÓRIO DA DIRETORIA.

Senhores acionistas: .

. Cumprindo as exigências estatutárias, temos o prazer de submeter à apreciação de V. Sas, o Balanço Geral, e a

demonstração da conta de resultado. referentes ao exercício de 1976, acompanhadas do parecer do Conselho Fiscal, A
diretoria fica a disposição dos senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Criciúma, SC, 16 de fevereiro de 1977

Jorge Cechinel Filho
Dir. Presidente

Ruben� Antônio de lucca
Diretor

A T I V'O

BALANÇO GERAL ENCERRAD�O EM 31 DE DEZEMBRO DE 1�76
PASSIVO

DISPONíVEL:
Caixa , , , .

Bancos - cta, movimento : .

Bancos � cta. vinculada .

RE;ALlZAVEl A CURTO PRAZO
Devedores por duplicatas' .

Títulos a receber '.' .

Tltulosrecebidos p/endosso : .

Adiantamentos : : .

C/Correntes Devedores .

Almoxarifado �
'

.

Produtos prontos '

, ..

' : ..

Produtos em Elaboração '.' .

Resíduos .

Mercadorlas em Trânsito '
' , .. , .

REALlZAVEl A LONGO PRAZO
Depósito 'FGTS N/OPT .

Depósito comp. Eletrobrás .' .

PENDENTE'
.

Despesas Diferidas : '

..
'

.

· Prejuízos 'a amortizar .

IMOBILlZAD'O FIXO
.

Máquinas e equipamentos. . . . . .. . � .

Móveis e Utensílios ,., ..":, .. ".",, ,., ,

Instalações e Constr ". lnd: ", .. " ,_, .

�:����t����i�S. : : : � .. : : : : .: : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : :.
laboratório, .. : . , , . , , , . , .. , . , .. , .

Ferramentas. , , , , . , , , , , , , , , , . , , , , , ... , , , , . ,

Modelos .. ,' '

, : .. .' .

Caíxas de Fundição: ' ' .

Correção Monetária - lrnobilizado '. , . .. .

'

.

Veículos , ,._ , .

IMOBILIZADO FINANCEIRO .

Adicional leí 1.474 : " .

Participação em outras Empresas , .

·

I nceritlvos Fiscais .' , .

COMPENSAÇAO. '

Duplicatas em cobrança.'. , _ .. ',' , .

.Duplicatas Caucionadas .. : .

Contratos de Seguros : " . , '" ..

Caução de Ações '
.

TOTAl :." .

DÉBITO

Honorários profissionais , , , .

Ordenados e.salários _ ..

'

'

.

Ordenados da diretoria __ " . , _ .

Mão de obra de terceiros .......................•......
Impostos e taxas diversas , .

Manutenção do' Imobilizado ........•..... : , _.: ..

Matéria Prima , .

Material de Expediente :, .

Energia Elétrica , _

Portes telegramas telefone .- .

Fretes e carretos ; _ .

Seguros , ,

Manutenção de Veículos '

_ _ .

Mensalidades de rev. e jornais '

.

· Despesas diverss ." ,,:. ,,_ .' .

Combustíveis e lubrificantes. : .Ó, , •••••••••• , : •• , ••••

Previdência Social : -, ,

'

FGTS , 1•.•....•

In:p. renda p. jurídica ...........•....... , , .

· PIS s/tatu ramento , :.

Pis s/lmp, r.p . .jurídica '

.

Imp. s/produtos industrializados .

· Ilil'lp. s/circulação de mercãdorias ..

'

, : .

Comissões s/vendas ,

Despesas viagens estadias .' ',' .

Propaganda e publicidade '
'

, .

Custo clfinal'lc. e desp'. bancárias
'

.' ,. :.

Correção monetária .- : _ .

Multa' p/illlfràçÇies fiscais' : .

· Fundo p/depreciações .

Fu!)dO p/devedôres-duvidosos· ',' .. , .

Mal. Prev. Ac::tdentes : '� .. : .

Mal. c::onsumo secundário __

'

, , .

Juros e descontos· : ', , .- .

P.rodutos semi'-acabados .

Diferença s/material inventariado : .

Vendas i;Jens ativos , ,

79.990.99
318.784.06
439:489,94

7.864.047,69
224.732,63
63.288,30

400.00
931.947,19

1.994.26.4,28
2.787.664,18
450:533,22
90.991,53
778.009,84

62.335,66
461.258,14

· 219.118,86'
4.107.801,40

1.413.855,02
430.212,25

1.492.416,84
22.075,23

.

1 :875,00
24.529,63
63.091,11
78.513,44
35.077,56

676.806,46
142.353,05

128,05
188.244,00
374.768,12

394.344,34
3.176.834,48

.

4.248.000,00
300.00

TOTAL .'- " '.' "

'

, . : .

838.264,99

EXIGíVEL A CjJRTO PRAZO
Títulos em desconto " ..

Credor Fornecedores .- : .. , .

Bradesco cta. Empréstimo , .

Banreal cta. Empréstimo , .

Banbrasil .cta. Empréstimo .,

lrnp. Sindlcal a recolher .. .- : , .

lrnp. Renda Fonte : , .

IPI a recolher , .

FGTS a recolher _' : , : .

INPS a recolher , .

ICM a recolher , : .- , .

Salário Educação , .'.

ISSQ Nat. .

Ordenados' e Salários , .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
C/Corrente Credores __ .

ICM a recolher - parcelamento , .

Banbrasil cta Empréstimo Pasep ,

"

Banbrasil cta Empréstimo Ind : .

Banbrasil cta Empréstimo , ' ..

.. Bradesco cta Empréstimo .

Bergs cta Empréstimo _ .

Sul Brasileiro cta Empréstimo ,.: : .

. Bco Real cta Empréstimo , .

NÃO EXIGíVEL .:
Capital ..............•......... , . .. : .

Reserva legal "

.

'Saldo Correção Monetária : _. c .

Fdo p/aumento de Capital '. ,

'

,

Fdo Devedores duvidosos .

Fdo p/Depreciações . .

Correção das depreciaçóes . . , .

PENDENTE
.' .

. Valores a classificar. . . . . . . . .

COMPENSAÇÃO
.

.

\Cobrança de Duplicatas _ -': , ..

Seguros 'Contratados , : .

Caução de duplicatas .

Ações Caucionadas .. :'. , _ : .

15.185.878,86

523.593,80

4.326.920,26

4.380.865,59

563.140,17

7.819.478,82
33.638.142,49
•

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

102.341,86
. 5.010:201,24

,364.223,68 .

500.127,24
40.150.62
436.843,74

6.510.583,87'
115.461,84

1.090�8,1 0,47
96.139,42

498.298,07
· 59.181,56

.

90.906,36
15.236,20
50.693,95

782.145,54
886.244,41
369.702.17
202.007,00
130.764,77
13.I15,00

1.752.431,67
-1.405.573,12

651.012,8�
57.008,20
20.193,85

1,138.896,85
46.008,37

397.460.81
382.038.11
106.869,00
90.758,38

1.732.818,45
552.683.30
79.977,90

410.500,00
3.000,<00. 26.793.009,86

O presente balanço gfm�ll, encerrado em 31 de dezembro de 1976: da Siderúrgica CriciumE!nse S/A, CÇlC do Ministéri'Q da
FajZenda nO. 83.648.030/000'1'-36, acha-se transcrito no Livro Diár,io nO 005 às páginas nOs. 305, 306 e 307.

'.

Criciúma, Se, 31,de dezembro.de1976.
- � ".

JORGE CECHINEl FILHO
Diretor Presidente

RUBENS' ANTONIO DE lUCCA
Diretor

JOSÉ MARTINEllO
TC-CRC-no 6855.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os memoros efetL )s c;o conselho fisc'al da firma Siderurgica Criciu-me��e S/A, reu�idos pára exame do'balanço'
geral; demonstração da conta df' resultado. bem como outros documentos referentes ao exercício de 1976. são de pare.ç;er
'que devam

..
ser aprovados.-.:·e:�' "f;! embléia �er?1 o·rdinária. .

Criciúrna. SC, 1'6 de fevereiro de 1977.

MilTOM CAMPOS yc �ARVAlHO CLOVIS JUBER,TO MONTEIRO ANTENOR lONGO

sinatura de diversas pes­
soas que afi rmaram terem
sido discriminadas e que
deixaram de receber as

respectivas cotas de ali­
mentos e pedem uma so­

lução. O vereador solici­
tou apuraçáo dos fatos.
Na próxima sessão da

Câmara deverá ser solici­
tada, pela oposição, a

formação de uma Comis-.
são Especial de Inquérito,
a fim de apurar asdenún-
cias.'

.

A' Terceira' Coordena- .

daria Regional de Saúde,
por determinação do Se­
cretário de Saúde, mé­
dico Hélio Ortiz, continua
apurando a veracidade
dos fatos, coletando do­
cumentos

. relacionados
com o assunto.

2.531.510,36
3.345.849,96
203.650,00
80.000,00

462.520,60
·523,44
8.709,65

434.322,38
.

111.426,27
188.413,75
.87.390,04
19.7.57,11
2.075.77

289.440,07
.

9.459.004,20
473253,09
495.618,30

.

925.585,80
.

.

538.984,60
.691.851,95
200.000,00
196.597;90
200.000.00,

3.229.950,00
130.615,72

1,05
1,07

235.921,00 .

1.218,299,35
15.754,64

41.635,60

• 394.344:34
4.248.000,00.
·3.176.834,48

.
300,00

7.7.65.589,40

13.180.895'.84

4:830,542,83

41.635,60 .

......

7.8190478,82 .

....

Câmara elege
·Comissao de �ustiça

"Vendas ,
__ .. .". "'''', 20.813.539,60

Montagem e asso técnica. . . . . . . . . . .. ..,.,."..... 378.562 72
Juros e descontos : : ,....

rÓ, 295.497,62
Dividendos" ',' ., ". . . . 8.576,78
Rendas eventuais . .-. . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 26.450;61
Despesas recuperadas > •• :

•.•••••
",

• 234.107,23
Produtos em estoque 928.473.90

22:685.208,46

Prejuízo verific�do '

.....•: .- '4.107.801.40' 26.793.009,86
.

.

.- 33.638.142.49"

.

_

.-,

joinville (Sucursal) - Com nove votos contrários
dos vereadores do M9B, Adolar Schultz, da Arena
foi eleito nanoite da última sexta-feira, o novo' pre�

· sidente. da Comissão de Legislação e Justiça da
Câmara Municipal de Joinville. A Comissão terá
entre outras, á finalidade de analisar a .Iegalidad�
jurídica e constitucional das proposições apresen-.
tadas e vetar ou aprovar a revogação de leis munici­
pais.
A maioria dos vereadores do MDB apoiava a elei­

ção de CurtAlvino Monich ou Arthur Walter:, ambos
da Arena. Alegaram os vereadores da oposição' 'que
estes dois candidatos apresentavam melhores con-

.

diçóes para presidir um cargo que requer bastante
experiência, principalmente no conhecimento das
leis, código de posturas e outras atribuições. A Co­
missão será composta, além do presidente, pelos
vereadores Arthur Walter (secretário), Curt Alvino
Monich, João Norberto Coelho Neto e Celso Pereira,
estes dois últimos do MDB.
-AUDIÊ�ÇIA

Amanhã, uma comissão composta pelos vereado-t�
res Raulino Rosskamp, Adotar Schultz e José Borba,

.,...

manteráurna audiência com o prefeito Luiz Henrl.:
·

que da Silveira onde solicitará a elaboração de pro-,
.jetos por parte da prefeitura, visando conter o ala­
,gamento' das ruas principais da cidade, durante o

período das .chuvas, '.' ,

Os vereadores reivindicarão ainda, a dragagem
do rio Cachoeirae seus afluentes maiores, e a aber­
tura de galerias para o escoamento de águas plu­
viais no centro da cidade. Segundo a comissão,
"estes são .os maior:es problemas que enfrenta a

cidade durante as chuvas".
'

INDICAÇÕES
Com' 21 indicações apresentadas na reunião da

Câmara da última quinta-feira, aumentou para 127 o
número de proposições dos vereadores em apenas

· 8 sessões do le'gislativo municipal com-exceção dos
requerimentos, pedidos de informações e moções,
Além da indicação número 122, apresentada pelo

vereador Curt Alvíno Monich, que enviou ofício ao
presidente Ernesto Geisel manifestando total apoio
ao governo brasileiro sobre as pressões dos Esta-

.

dos Unidos com relação ao acordo nuclear Brasil­
Alemanha, nenhuma outra indicação foi discutida
no plenário.

..

Durante as 'sessões do Legislativo Municipal,
ocorriam debates acirrados, tanto por parte dos v.e­
readores da Arena como do MDS. Geralmente. os
debates 'partiam dos vereadores da. oposição que
manifestavam contrariedade com relação a qual­
quer indicação oriunda dos vereadores daArena.

'.
.

'o.

Festa do Trabalhador
Rural será em fins de'

maio, em JoinvHle
·

'

joinville (Sucursal) _:_Ó Sindicato dos Trabalha-
·

doresHurals de Joinville promoverá tios dias 28 e 29

de rnaioa testa do trabalhador rural, que 'terá como
.Iocal a sede. da Sociedade Palmeiras do bairro Vila
Nova. A fe�ta,é realizada anualmente em clubes e:
sociedades da zona rural em lócars alternados.

.

.

O programa oficial elaborado pelo sindicato é o

sequintecdia 28, sábado.tas 20 horas, solenidade de­
.abertura.As 21 horas, coroação da rainha da testa e

t entreqa de faixas as eleitas. 'As 22 horas, -inicio de
dois bailes no salão e bavaria da Sociedade Palmei­
ras que serão abrilhantados pelos conjuntos ;"Os

·

Catarinenses" e "Ritmos Marabá", este último-de

Blumenau.·,.. ..

Dia 29 - domingo -,'as 9 horas: desfile através
do-bairro Vila Nova de todos os trabalhadores rurais
pertencentes-ao sil).d�bató -oorn uma- concentração: i

em f"en'te 'rio palanque armado ao lado da Socie­
dade' Palmelras.As tühoras, festividades alusivas
ao Õra do Trabalhador Rural' com missa na catedral.
'As 14l1oras, 'prova ciclistlca nobairro Vila Nova com
'a' participação dos trabalhadores rurais de Joinville.
além de outras cornpetiçóes esportivas.'

.

ALUGA�SE'
EDi Fi'CIO,MEDEtROS FI lHO - Apartamento com 3 quar:
toS (1 &uite), BWC Saciál, 'salà de .estar ê jantar, com sacada,

.

copa-cozil1h�, deperidên�ia. de empregada, área'de s�.rviço,
garagens e participa;:ão no s"'ão de testas •

EDrFICIO MICHElE - AÍ>a�amenlo com 4 quartos, ·(Hui.­
te), 4 BWC. 'sa)a de �tar soc'ia, copa. cozinha. d'ependência'

,

"

de empregada, ·área. dti serviç61 �nterna e externa, todo acarpe­
tado e garagem.
NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU-·

GU!:I�.
,

.
.

.

", . PREDIBENS - �V. RI.O BRANCO, 104:- CRECI 1�1, - Fo-,
Aes - 22-6099 e 22-6756.

I
..

IMOBILIÁRIA IN'GLESA LTDA
.�.

.

.VENDE

RÚA CONFECÇÕES QRAN - Terreno 12 x ,30
c/casamadeira- c:r$ 60.000,00 . , .

SERRARIA _ Lotes ii C 1$ 15.0OQ,OCl .c/água e luz.
TRINDADE _ Lote 16 x 20 .:... Cr$ 70.000,00.
ITACOROBI _ Terreno 18 x 43 _ Cr$ 170.000,00•.

- BARREIROS _ Casa madeira nova":" Terreno 14 x

45 - C J$ 70.000,00.
" .

BARREIROS:_ Lote 12 x 30 _ Cr$ 45.000,00.
Tratar Imóbili�ria Inglesa _ Rua Cei. Ped ro Demoro,

. 1959 - Fone: 44-4374.

, "
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Falta de amor

�eva Arildo a'
.

agredir �
sua

companheira
Descontente "por faltá

de amor", o operário che­

gou em casa e agrediu a

sua companheíra com um

soco na vista. 'O operário.
Arildci Scandolara. por
volta das 3 horas de ontem,
retornou para casa mal­
humorado .. Sua compa­
nheira, a servente Jecu­
mina Neuhaus (31 anos de
idade, solteira, residente à
rua Manoel Gualberto dos

iSantos, 63 - Fundos, Saco
dos Limóes). não aprovou a

atitude de Arildo e foi atino
, gida .na vista. Minutos de­

,pois, ela compareceu na

Delegacia de Segurança
Pessoal e registrou queixa
contra seu, companheiro.
Arildo deverá ser intimado

para explicar os verdadei­
ros motivos que o levaram a

praticar a agressão.'
AGRESSÃO II

Na sexta-feira, a domes­
tica Lúcia Mendes Fraga
(17 anos de-idade, casada,
residente no Bairro Caria­
nos), registrou queixa
contra seu cunhado Man-

- oel Tomás Delfino, seu vi­
zinho, acusando-o de

agressão. E ontem, por
'vottadas 3 horas, a esposá
de Manoel Tomás Delfino, a
doméstica -Izaltina Delfino

(19,.anos, casada, residente
no Bairro Carianos), esteve
na Delegacia de Segu rança
Pessoal alegando que seu

cunhado é vizinho, Nivaldo
Reis Fraga - marido de
LÚGÍa - andava nas redon­
dezas de sua casa, na rua

geral da Ressaêada, no

Bairro Carianos, amea­

çando com umafaca o seu

marido, Manoel Tomás.

Orl,ando'assaltado
na' m,argem'�d� 101

, "

�perde Cr,$'12 mil
.Ioinvifle (Sucursal) - O comerciante Orlando Morais,

residente em São Paulo, foi assaltado em 12 mil cruzeiros
na noite da última sexta-feira, na BR-1 01, próximo ao

Posto "Sinuelo". município de Joinville, por quatro ele­
mentos ainda não identificados pela policia.

O fato aconteceu quando os assaltantes ao ultrapassa­
rem a vitima que dirigia uma Kombi de placas OP-1-769, de
Guarulhos, SP, avisaram-na de que seu veiculo apresen­
tava sinais de incêndio no motor. O comerciante resolveu

parar o veiculo no acostamento quando foi assaltado.
Orlando recebeu várias coronhadas e ficou incons­

ciente por alguns minutos, sendo 'posteriormente socor­
rido por populares e transportado para um hospital de
Joinville, com ferimentos ,generalizados. A polícia infor­
mou que os quatro elementos possivelmente sejam os

mesmos que assaltaram meses-atrás diversos viajantes na
BR-1 01, utilizando o mesmo processo,

'

Ministro pune .policiais
faltosos com suspensão

Ganhador da

Lotenia foi

sequestrado "
.

em S. Paulo

Detetives

particulares
sob vigilância'
eni São Paulo
- A proliferação de deteti­

ves particulares formados por
correspondência já começa a

preocupar as autoridades po­
liciais em São Paulo, segundo
anuncioú o DOPS. Sobretudo
por causa das atividades que
muitos deles desenvolvem
protegidos por diplomas e cé­
dulas de identidade sem qual­
quer validade.
Durante o carnaval, a polícia

paulista prendeu cinco desses
detetives que tentavam fazer
prevalecer sua condição de
"autoridade", .•

Muitos deles fazem também
prevalecer a ,suposta "autori­
dade para usufruir de vanta­
gens, como, por exemplo, en­
trar em cinemas e andar de
trens sem pagar,

COQUEIROS VENDE-SE
Apa-tamento de 135 m2, 3 quartos, sala wc socla, copa
cozinha WC empregada. quarto emPregooa com armário,
h at, garagem fech eda, armário na garagem; todocarpetooo e.

com cortinas em todos os quértOS e sal eç pláo d esel a stevado

proporcionando sxcepclona vista 'para o m�, sltuedo em lU a,

c ama dls tmte urn a qu edra da p e la
'

Tratar pelo telefone:'4'4-0782 ou, em Bom Abrigo, na rua

José Llns do Rego, 162-
Preço c-s '490.000,00- facllitafo, a combinar.

Equipaiora Hospital éI" comunica seu tele'bne
,

em Rorianápolis é: 22�9945.

BARBADA
C/lSA NO CENTRO - PRÓXIMO AO CAMPO DO

AVAC com 3 quartos, sala, cozinhe, BWC social,
'quarto e WC de empregada; área de serviço e garagem.
O terreno possui 270m2. Ooopação imediata.
APARTAMENTO DEFRONTE AO 630. BATA­
LHÃO DE INFANTARIA - ED. MÀNDAGUAÇU;
com 3 quartos e demais dependências.

'

IMOBILIÁRIA PREDIBENS iT-Õ�AV� RIO

BRANCO. 104 - CRECI 131 - FONES: 22-609.9 -

22-6756

CURSOS ''JOSÉ DE ALENCAR"

,Turmas:

Manhã

Tarde

Noite

Industrial está

sequestrado há úm

ano em Caracas

Dner interdita
ponte sobre o rio
Chapecó �9 Oeste

O ganhador'da Loteria Es-' Completa hoje um ano que o industrial norte-americano Wil­

portiva em dezembro último, liam Niehous foi sequestrado e seu destino continua sendo um

Moisés de Souza Zelares, 20' mistério na Venezuela, embora o governo afirme que o caso foi
anos, foi sequestrado por dois' resolvido pela polícia.

'

homens, que se diziam agen- Niehous, de 45 anos. foi sequestrado em Caracas no dia 27 de
tes da Caixa Econômica Fede-
ral. e levado para um matagal,

fevereiro de 1976 por um grupo armado que se identificou como

no município de Cajarnar. a 35 "operação Argimiro Gabaldon". O governo do presidente Carlos

'quilômetros de Sào Paulo, André Peres disse há alguns .meses que o fato de achar o caso

onde foi obrigado a assinar vá- resolvido derivava da prisão de muitos extremistas vinculados ao
rias folhas de papel em branco, grupo. Mas, apesar disso, Niehous não recuperou, sua liberdade.

'

Com o timbre, da Caixa Eco- Entre os quatro principais detidos em relação ao caso estão os
nômica Federal. Após ter assi- deputados Saiam Mesa Espinoza, do movimento eleitoral do
nado os papéis em branco, foi
solto, prestando queixa na de-

povo, e Fortunato Herrera, ex-integrante da União Republicana

legacia de Jundial. Democrática. Ambos foram despojados de suaimunidade parla-

Moisés Zelares ganhou Cr$ 5 mentar e acusados de cúmplices do sequestro e responderão
milhões na Loteria, não rece- procésso perante a jústiça mititar.
bendo ainda, e foi levado do Enquanto isso, a última vez que se teve notícias de Niehous foi
local de trabalho, na Avenida em junho, quando um sacerdote católico entregou a última' de
Santa Marina, 1769. O caso foi uma série de cartas escritas por ele a sua esposa Dorma. Nessa
entregue ao Dops paulista, que mensagem, Niehous, que dirigia as operações na Venezuela do
efetuará as investigações a' ócons rcio norte-americano de vidro "Owens Illinois", dizia que
respeito, do assunto.

estavam bem de saúde, mas muito deprimido e acrescentava que
seus sequestradores estavam esperando uma decisão de alguém
para saber o que fazer. Advertia também que esperava que se

pudesse explicar a razão dessa demora pois a espera tornava a

situação mais perigosa.
A carta de Niehous fazia uma alusão evidente as dificuldades

que já estavam ocorrendo nas negociações entre os sequestra­
dores e a Owens-lllinois, devido a rígida posição do Governo que'
'proibiu terminantemente qualquer tipo de negociação com os

guerrilheiros. ,

.

Apesar disso, a Owens Illinois, a pedido dos sequestradores,
pagou .a publicação de um anúncio no, "New York Times" e

outros jornais no qual os guerrilheiros expressavam seus pontos
de vida políticos e pagou uma bonificação de 116 dólares a cada
um de seus 2000 empregados venezuelanos. A reação governa­
mental foi exigir que a empresavendesse todas as suas proprie­
dades na Venezuela ao governo, processo que se arrasta até

agora.
Durante todo esse tempo, a esposa de Niehous, Donna, fez

frequentes aparições na televisão pedindo ajuda para que seu

marido fosse libertado. Na última quinta-feira, ela disse numa

entrevista coletiva que ainda tinha esperanças, mas que temia

que o governo venezuelano tivesse se esquecido de seu marido.
No entanto, fontes oficiais afirmam que estão sendo feitos todos
os esforços possíveis para solucionar realmente o caso,

ADMITE

. Clwlwcú (Sllcllr�lIl) -

Desde às 9 horas da manha
de ontem, o tráfego na

ponte do rio Chapec6 -lo­
calizada 'na rodovia BR-
282, a 26 quilômetros do
'trevo que dá acesso à ci-:
dade, no sentido leste­
oeste - encontra-se inter­
ditado. Apenas podem
transitar veículos de pas­
seío e somente um de cada
vez, em meia pista, Os ca­

minhões e outros veiculos
de médio .porte, pará tra­
vessar o rio, servem-se

agora de uma barca insta­
lada provisoriamente no

local. Entretanto, cami
nhões "jamanta" são obri­

gados a fazer um contorno
de 25 quilômetros, pas­
sando pela cidade de São
Carlos, porque a barca não
tem capacidade para su­

portar o peso desses veícu-(
los, mesmo quando estão
vazios,

para carros pesados após
concluir estudos que visa­
vam comporvar a sua segu­
rança, cujos resultados
foram negativos, obri­
gando a interrupção do trá­
fego de caminhões.

Os estudos foram inicia­
dos semanas atrás, quando
os engenheiros do' DNER
CONSTATARAM A EXIS­
T�NCIA DE FISSURAS NAS
ESTRUTURAS DA ,PONTE,
ALGUMAS DE ATE' CEN­
TíMETROS DE LARGURA.
A partir daquela data ""':_por
motivos de segurança - a

ponte vem sendo usada em
caráter de pista única. "

Vários motoristas mani­
festaram seu desconten­
tamento com o incidente -

em virtude de a ponte ser

muito usada para o tráfego
de caminhões pesados,
que transportam cereais do
oeste para as demais partes
do País. Fontes do escritó­
rio local do DNER adianta­
ram que o tempo mínimo.
necessário para a efetiva­

ção dos reparos é superior
a so días.

A DVA-VEfcULOS S.A., concessionári-a' Mercedes-Benz, ampli­
ando seu quadro técnico, necessita para admissão imediata de:

-

MECÂNICO
TORNEI RO-MECÂNICO
CHAPEADOR
PINTOR

O 'Departamento Nacio­
nal de Estradas de Roda­

gem - DNER -, deterrni­
nou o techarnento da ponte

Incêndio atinge hotel
na Praça Vermelha

Os, bombeiros de Moscou ti­
veram muito trabalho durante
a madrugada passada para
controlar o incêndio que co­

meçou no poço dos elevado­
res do hotel Rossiya, o maior
do mundo, Não se sabe de de­
talhes, mas acredita-se que
haja mortos,

O hotel foi construído há

sete anos, tem mais de três mil
apartamentos e doze andares,
podendo receber até cinco mil

pessoas, O hotel fica perto da

praça vermelha, no centro de
Moscou, e o fogq começou a

atingir, os andares de cima,
destruindo vidraças e co-:

. brindo a Praça Vermelha de
fumaça,

Todos com prática comprovada.
- ,

Apresentarem-se, munidos de documentos, na DVA-VE ICU LOS S.A.,
'na BR-101, km 205, próximo ao Trevo de Barreiros.

PemPllrasua
·secrétar3�ar
O novo eltaereço
daAS.Propague: .

,.

MOREIRA - AUDITORES BRASILEIROS ASSOCIADOS LTOA.
em IIse de axparsão, p JOcu 18

CONTADORES E TÉCNICOS EM CONTABILIDADE
RECEPCIONISTA C)'ATlLÓGRAFA

OFERECE

Salário CompatÍVel
Possibil id a:le de Progresso
Oportunidade de Viagens

Ótimo snbiente de TfI"�ho

Apresentação para entrevista no horàrío comercial à Rua ,Felipe Schmidt. no. 27 -

conjunto 813.

PEDE

Boa apresentação
Desembaraço
Experiência Anterior

FOlles:(0482) 226378 e 226588

O rninistérío da Justiça puniu, com penas de suspensão
de 70 dias, o inspetor de polícia federal Orion Alves da
Silva, o agente Mário da Silva Senisse Filho e o contador

Hélio Gonçalves Correa, também do DPF, na sequência de
"medidas disciplinares" que estão sendo adotadas

,

contra agentes federais faltosos,.
AS punições aplicadas pelo secretário-geral do ministé­

rio, Sr. Paulo Cabral de.Araújo começarão a ser cumpri- .

das pelos atinqidos a partir de março e alegam, segundo a

portaria, "falta grave" e porque deixaram de cumprir, na
esfera de suas atribuições, "dispositivos legais e regula-

.

rnentares, conforme ficou apurado em processo",
Com o�recente episódio de São Paulo, envolvendo poli­

ciais federais em atividades irregulares, o departamento
de-Polícia Federal em Brasília acionou uma série de pro­
vidências com o objetivo dé expurgar dos seus quadros os'
funcionários envolvidos em processos mais graves e' os
reincidentes, deixando para as infrações menores puni­
çóes como suspensão da atividade e transferências,

,OTIMA ·OPORTUNIDADE
'Vende-se ótima casa de �,venaria Com 202,00 rri2 na

Rua Antonieta de Barros, 211, no Estteito com 5

quartos, 3 banhei lOS, varanda" I iving amplo, sala' de

jantar, sala de esta-, cozinha snpla lavanderia
churrasqueira, garagem eJ rdim.
Tratar com Milton Leal pelo fone 44-0567 ou na �ua
João José Cabral, 175 (Defronte ao Clube 6 de
Jareiro).

TRAILER
(JONNY)

Vende-se com instai cl;ões
,

,

Aceito imóvel
Tratar: R. Ouvidor Pardinho no. 43Q
Laguna.

HCASAS A VENDA'"
PRAIA C_OMPRIDA - Com plantãó de ven­
das sábado e domingo, rua Gentil S�din com

,
'

plá::a indicativa na AVENIDA KENNEDY.

AR CONDICIONADO

o melhor e o mais vendido

-A': MODELAR

'Supletivo

,

Mátrículas abertas

Rua Irmã Benwarda, 3
Fone: 22�5596

'A Model ar necessita de cornpetent íssimo gerente
.para sua 'secção masculina.

EXIGE-SE LONGA PRATICA, F!NA EDUCAÇAO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO_

Os pretendentes deverão enviar seu

"curriculurn-vi tae", foto ep retensões para a '

Rua Trajano;' 21.

l

revendedores
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____AGRICULTURA
__-- �__

"

F_ra"_CiS_CO_da_cu"_ha_Silv_a __

Agricultura poderá equilibrar
• I •

•

a balança comere-ai brasileira
t!
'ir
I'

. '

I,

\

sado para o 20 luqar entre os principais produtos da pauta
brasileira de exportações, a soja manteve um índice de
crescimento expressivo, garantido principalmente pela
safra'de 11,2 rnilhóês de toneladas, mais de 10% acima da
obtida em 1975. Nosí ° últimos anos as exportações brasi­
'leiras de soja cresceram ·mais de ,6.000% ao passar de 28
milhões de dólares (1966) para 1 ,778'bilhão de dólares [la
ano' passado.
Segu.ndo estimativas da Comissão de Financiamento

da Produção (CFP) a próxima safra brasileira de .soja -'
cuja colheita terá início em princípios de março próximo
- deverá atingir.a 12,5 milhões dê toneladas, represen­
tando um crescimento de' 17% sobre a safra passada.
TOdos. os indicadores levam os produtores a esperar um
bom preço para a SOJa no corrente ano. Segundo o Mi­

.nistro da Agricultura, Engenheiro Agrônomo Alysson Pau­
linelli "a demanda por proteína é cada vez maior no mer.-

cada mundial. principalmente através dos farelos de soja,
amehdoim e peixe, indispensáveis às rações animais". O
riqoroso inverno nos Países do hemisfério norte, os esto­
ques-reduzidos de soja nos Estados Unidos, a queda de:
produção de farinha de peixe peruana, indicama rnanu­

tenção das cotações atuais da soja no mercado interna-
'

-cional. lsto poderá significar uma receita entre 1,9 e 2,3
bilhões de dólares com' as-exportações com complexo
soja em 1977.

.

,

Em meio a fado esse panorama tavorável às exporta­
ções dos produtos pnrriános, os produtores rurais vêm se

. ressentindo da política austera adotadapelo Governo Fe­

dera) no corrente ano, cortando alguns subsídios (no caso'
dos fertilizantes), elevando as taxas de Juros e limitando o

credito rural. "Eles mereciam UrT] melhor tratamento",­

co�enta o Presidente da Federação daAgricultura do

Paraná, Mário Stadler de Souza.
"

'�

f.J.;.f '� , ,,,; >;::.1ii,O café c a soja poderão render,mais .i" bilhôes

..••,. 7"",;""'!"� t,\ ,4/t:�'Y.: � , ',""'\_ de dólares em 1977. Somados (�s resultados de outros
". '

.
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, Ex.pqrtaçõea �raaileiraa e.aoja e café 1966 a 1976

o expressivo (e inesperado) desempenho-do café,
principalmente no último trimestre do ano passado, fez
compensar a trustraçào ocorrida com o açúcar -cujos' Graças principalmente ao comportamento
preços despencaram sem parar desde 1974 - e permitiu das exportações de produtos primários, '

que à receita gerada pelas exportações brasileiras atin- o deficit ra balança comercial brasileira caiu

gisse a 10',125 bilhões de dólares, superando as próprias de 3,5 para 2,3 bilhões de dólares entre
.

, estimativas governamentais que, ante a queda dos preços 1975 e 1976. Só o café e a soja
dos riossos principais produtos agrícolas (durante o 10 renderam, no ano que passou, 4,loi5 bilhões de

semestre de 1976); admitiam com muito' otimismo que a dólares contra os 4;061 bilhões de dólares gastos
cífra a ser alcançada seria de 9,5 bilhões de dólares.

'

com a importação de petróleo e trigo. '

Do total das exportações brasileiras os produtos primá- .Sequndo técnicos, e estudiosos em, macroeconomia, a
rios participaram com 6,129 bilhões de dólares, mos- delicada situação da balança de pagamentos
trando um aumento de 17,.86% em relação ao ano anterior do Brasil dependerá, basicamente, dei desempenho
e representando 60,5% do valor total da receita,

' dos produtos agrícolas de exportação.
Segundo dados divulgados pela Cacex o café '(grão e

' Caso se confirmem as tendências nas áreas de produção,
solúvel) com 2,347% bilhões de dólares e a soja (grão, 'e os preços no mercado internacional,

.
técnicos do governo estimam que nofarelo e óleo) com 1,778 bilhão de dólares representaram

corrente ano de 1977 o deficit da balança40,7% da receita global das exportações, brasileiras em

1976.
. comercial brasileira deverá cair

A RECUPERAÇÀO DO CAFÉ paral bilhão de dólares. O café e a

Após vir perdendo paulatinamente sua importância soja deverão render, sozinhos,
..mais de 5 bilhões de dólares.como principal produto formadorde divisas para o País-

na década de 1950 a participação do café nas exportações
cneqou a mais de 70%, caindo para 10,8% em 19-75 - o

café voltou a ter, em 1976, uma importância decisiva,no
comportamento das exportações brasileiras: 2 bilhões
347 milhões de dólares. ou seja, 151 % a mais que o resul�
tado obtido em 1975. ,

As causas do desempenho alcançado pelo setor estão
diretamente relacionadas com a quebra da safra brasi leira
em função das geadas, ao final do primeiro semestre de
1975, Essas geadas fizeram com. que o.Brasil perdesse,
em 1976, a posição de principat produtor de café para a

Colômbia, Além disso, safras mf?nores nos países africa-'
nos acabaram.por reduzir as oferta-s do produto no mer­

cado internacional, com' o 'consumo superando" ern'
muito, a produção, Como o Brasil dispunha de estoques
(o que -náo acontecia corn seus demais comp.etidores)
passou- a ser ,o único. vendedor de café no mercado inter­
'nacional, a partir do 2° semestre de 1976, quando os

preços subiam vertiqinosarnente. com a saca de 60 quilos
valendo até 200 dólares,
Trabalhando corri.números bem cautelosos (talvez por

'razões psicológicas), o lrtstituto Brasileiro do Café calcula.
.para 1977 uma receita de 2,6 bilhões de dólares com as

exportações de café, Além do estoque de 7,5 milhões de
sacas do IBC e de 12,5 milhões de sacas (estoque suple­
mentar) em mãos de particulares. em meados desse 'ano
começará a ser comercializada a nova safra calculada em

13 milhões de sacas (contra às 6 milhões salvas da geada e

colhidas no ano passado). Uma dúvida paira no ar com

relação a 1978, quandoentrar no mercado mundial a safra
dos outros países produtores e os estoques começarem a

atingir a níveis normais.
SOJA AINDA EM PLENO CRESCIMENTO
Ao totalizar 1 bilhão 778 mil.hões de dólares, as exporta­

ções do setor saia - 'grão, -tareto e óleo c'réfletiram um

crescime.nto da ordem de 36'% em relação ao óbtido no

ano anterior (ver quadros). Assim, apesar.de haver pas-

L.7JH
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ampliar assistência técniéa aQs p(odutores
•

rurais
Com a finalidade de s'iJpe'

ràr as restrições orçamelltá,
rras qL!e afetaram o setor p�­
blico �gricola, ii Secretaria
da Agricultura e Abasteci·"
menta v.em desencadeando
uma série de ações adminis- ,

tratívas de caráter interno' e

junto' às empresas vincula-
das. '

'

Neste sentido; a'direçã'6 da
Acaresc prmnoveu reuniôes,
com todos os fun·ción.ários
prpcurando estabelecer um

,
sistema de atuaç�ão (estraté'­

.

gia de ação)'mais efi-ciente,
att-ávés da redução'de custos
e aumento' da, produtividade
do, trabalho de'seus técnicos
'e pessoal adm�nistralivo

Dur,ante"as -duás primeiras
semanas de fevereiro, o Pr,e­
sidenie, ,Engenneiro Agró:
nomo Nelton, Rogério de

Métodos �e alc�ce grupal e de' massa
passarão a Ser mai� intensamente·
'utilizados na prestação de al'jsistência
técnica ao agricultor catarinense.
&sa e outra� medidaS foram tomadas
pela Direção da Acàr�sc "

,

junto a seus 780 funcioriários.

. Acaresc define nova estratégia. para
. ,"'

"

. ., .
.

A SADIA Valorizando o Homem dQ Térra
A Produzir, Melhor '·MateriQ Prima, .,' ....
Criou'Tecnicas ·de TransformQcQo··Qbtendo
Mais e" Melhores 'Alimentos,·

.".�' ;'
.'

.

..

Para O. 'Consumidor Brasileiro�
.�. ,

'Souz.a, o Dir,etor Técn'icp, todos de assisténc'ia tecnlca

Engenheiro _Agrônomo Ru· e extensã-o r.ural capaz,és de

'berto·A, Zag'uini,_.O Diretor· ampliar o púb'lico assistido.,
Administráhvo: Engenheiro por' lécrúcos da Aca,�esç
Agrônomo Oiávio Ramos de' ,

. Esses metodos -.- reuhio.es,·
O�iveira:e o Supetvisor Ge�I," I?vour.às demonstratlva,s".
Engenheiro .Agrônomo Ar·" dla� de. campo, demonstra­

. '

'çõesd� resultado, excursoes
temió Frasson', percorreralTl educaiivas ---; buscam' -au-

..

as 13 regiões administrativas men'tar Q- conting(e'nte ,de
da ,Acaré'sc, ouvindo sugest· agri-çultore.s que� adotam a

,ões e dlalogandp com"o� 780 rhodern� tecnologia \lgr.ope-
funcionários" .Durante, �s ' -cuári'a,' ·red'uzidno a utiliza-

,

.. reuni��s mer€c.e� esp�eclal . ção dé .métodos de assISten·�
,atençao,a utlllzaçao de Jne- cia individual, como a visita ii

.

p'ropriedade rvraL Ao am-
:----.......---'------

pliar.o numero de agriculto­
res com acesso aos benefí··
cios da ,rriod,erria tecnóiogia ,

agronómic'a, pr-eten'de fi Aca,
'resc 'c,ontribiJir para, um,
menor éxodo .rural'e par,a a

iTíelhQ�ia, 'da Qualidade ,de

vidsi das 'popu laçóe,s ru rais
- -, �. .

Na atual administr-í_lçao es·

tadual, a rede de escritóriqs
locais. da" Acilresc loi am­
pliado de 130 para ,182,
éI,brangendo ii 192 ·dos 197',
municípios catarjnenses"
Sua força de traba�ho está
constituída por 400, profis·
'sio-riais em agfopecuária
(engenheiros agrónomo'S,
méd icos' veterinários, zoo·

tecnistas, ·técnicos 'agrico··
Ias), 60 extensjonistas ,do,

"

mésticos rurais e 320 fúncio·
n'ários àdminlstrativos

"

- :.------_, .---_.....:....._---
.'

SADIA, CONCORDI.A S/Á·IND. COM
S'ADIA AVICOI:_'A S/A.·

'

EMPRESAS, DO "GRl)PO SADIA

, ,
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, DORMITÓRIO DE CASAL

,

Em caviuno.

�penas 12,x289,00 mensais
,

I ,

,

,

I
CONJUNTO ESTOFADO HM-100

,

Apenas 12X 159,00 mensais

CAMA DE SOLTEIRO MADARCO
Com cabeceira reta ou

torneada.
Apenas 259-,00

"

. TV COLORADO ITAIPU II
.

Luz e Bateria.
,

'

Apenas 1.979,00

TV A CORES PHILCO

Apenas 1'2 X 859,00

TV COLORADO - 61 cm

Iguaçu - de mesa.
.

Apenas 12 X365,00 mensais

.

..

'MULTIPISO ,

Extra-ligné e loop. .

Três tipos a sua escolha
pelos melhores ,preços
da praça.
'Grátis: Orcdmento e Colocacõo.

, " .

" PRATARIAS EM GERAL
.

, Bandejas -"Baixelas e
. Casticais.

.

�Wolff - Meridional .- Hercules­
Bellini e Eberle.

,

Descontos de 35% para
pagamento a vista ..

RELÓGIOS DE PULSO
E DESPERTADORES

, , Orient; Henveg e Seiko.
.

�i . Grande variedade de modelos.
�(: A partir de apenas 120,00

LAVADORA MUELLER

Apenas 1.389,00

,
"

,

O.as r
,

. OIS LOJAS HM!

-DO RIO GRANDE .AO GRANDE RI.O

KITYANES
,; I: I Peru praia e campo.

Apenas 499,00

JOGOS DE JANTAR
Chá e Café.
Pratos' rasos-fundos e

sobremesa.
Xícaras chá-café com

pires. Formas Refratárias.
Vasos. Tudo em

porcelana. '

Descontos de 30% para
pagamento a vistà.

f

COPA FÓRMICÂ
R. Gomes.
Apenas 1.489,00
ou 99,00mensais

COLCHÃO DE SOLTEIRO VULCAN

Apenas, 199,00

MÁQUINA DE COSTURA

Vigorelli - modo ZIG-ZAG
com móvel gabinet-e.
Apenas 237 ,ÔO mensais

ASPIRADOR DE PÓ ARNO
. Super-Portátil com 7
acessórios
Apenas 728,00

BARBEADORES PHILlSHAVE
Exclusive e 90 Super-12 ,

Aqueles do /lISTO É EVOLUÇÃO/l
Desde 487,00
,Ou o prazo com as

tradicionais facilidades HM.

AUTO RÁDIOS
MECCA-PHI�IPS-BLAUPUNKT e

NISSEI

Apenas 49,00 mensais

Grátis: Acessórios, antenas '

e instalação .

CONDICIONADOR DE AR
Admirai - 8500 BTUS
110 e 220 V.
Criado especialmente para
dormitórios.
Apenas 1'2X 488,00 mensais

REFRIGERADORES'
Consul, Climax, GE,
Brastemp e Frigidaire.

. A partir de apenas 1.979,00

BARRACA CAMP
Com varanda e 2 dormitórios.
Para 5 Ou mais pessoas.
Apenas 4.999,00
ou apenas 299,00 mensais

ADORNOS
Bronze-Cobre .

e estanho.
Descontos de 35% para
pagamento a vista.

CONJUNTO DE PANELAS ROYAL .

,

Paro camping e praia ..
Com 2� peças.
Apenas299,00

BUZINAS ESPORTIVAS

Eletromagnéticas - 12 volts.
Apenas 165,00

I

LEITÉRMICA
A leiteira que
não derrama.
Apenas 89,00

� � �. \
-

\ ' • r' j" .�:; �\ - ... .,,?: � 1 ��t � ,t�· " _" }', ' ,_ lo. �"Y' _' .

"', '
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� ., ,-� <>. � � �'. _ � >"I�" �
- �
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TOCA-FITAS TKR ,

Estéreo 12 volts.

�penas '169,00 mensais

Grátis: Instalação e 2 «rixes
.

acústicas.
,

BICICLETA CALOI
Barra Simples.
>De�
por apenas 1.165,00
ou 77,00 mensais

ANTENA DE FIBER-GLASS UNIVERSAL

Et(1 diversos cores.

Apenas 42,00
MOTOCA KÁTIA GARELLI

Apenas' 559,00 mensais

VENTILADOR ARNO·
,

Preço Vale Tudo: ,

Apenas 148,00

. LIQUIDIFICADOR ARNO

Preço Vale Tudo:'
Apenas 269,00

RADIOS
CCE-Crown e

Genesonic.
Apenas 149,00

CONJUNTO DE SOM SHARP "3 EM 1"

Sintonizador OM e FM.
Ioccdiscos automático
Gravador-reprodutor estéreo
e 2 caixas acústicas.
Apenas 10.489,00
ou 629,00 mensais
"E MAIS/I: No ato da compra

•

você recebe inteiramente

grátis "um fone de ouvido
estereo".

EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO
Compostos de: amplifj-cador,
toca-discos e 2 caixas acústicas.
Mod. XK-30 (30 watts):

, Apenas 3.390,00
ou 248,00 mensais
Mod. XK-40 (40 watts):

.

Apenas 4.380,00.
ou 299,00 mensais

GRAVADOR PORTÁTIL AIKO
Pilha e luz.
De�
pOJ ape�as 1.449,00
ou 124,00 mensais ' ( j

-
- -

��-
- ,'. - - -

- - �
-

;:,','
-,

;';'.
, '.� -.:-'-

TOCA-DISCOS PORTÁTEIS
Philips - Rouxinol - Sonata e

Telefunken. Simples e

com rádio.
Companheiros para todas as horas.
A partir de apenas 795,00
ou também pelo crediário!

CALCULADORAS ELETRÔNICAS

Científicas HP;21, HP-25
Dismac, Shorp e Texas.
A partir de apenas 849,00
Ou a prazo com as

"

tradicionais facilidades HM.

SOMADORA MANUAL OLlVETTI
O complemento indispensável
para o seu escritório.

De�'
por apenas 1.549,00

>

ou 119,00 mensais

,MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
CEIFABEL- MANUAL

De�
par apenas 260,00
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Neste número "Para o Leitor" publica' um poema provavelmente
ainda inédito de Wált Whltman para a grande maioria

dos leitorescatarinenses. É que ainda não foi éditada sua obra
. , l

completa no Brasil.Esse poema foi traduzido de uma edição de 1971

daEdÚarialNovara, da Espanha. Em seguida,
além de uma lista de endereços úteis para os escritores catarinenses,

editamos Pós-Graduação na UFSC em janeiro passado.
um contista "catarinense' e um escritor que recebeu

SE •••

Glauco Rodrigues �orreia
Na portaria do hospital só a moça, atendente, por trás da'

mesinha' baixa, com telefone, e a mulher, sentada numa das
cadeiras da fila junto à parede nua. A atendente:rabiscava no

bloco de anotações. A mulher tinha os olhos vermelhos, a face
meio encoberta pelo lenço dobrado, que ela apertava na mão,
junto ao ,rosto, o cotovelo direito descansando na palma da mão

esquerda - cadeia de apoio para a cabeça levemente incli­

nada, I

Vindo do corredor interno, apareceu o homem, camisa'

branca, mangas arregaçadas, calça azul-marjnho,' chin'elos.
Parou ,entre .a mulher e a atendente, sem dizer nada, olhando
ora uma, ora outra.

A moça Jalou:
- Meus pesâmes,
'O homem mexeu corn a cabeça, resmungou alguma coisa,

ensaiou um passo mas permaneceu onde estava, A mulher
desandou a chorar.
A moça foi sentar-se ao lado dela, atitude !'Ião muito comum

em tais circunstâncias. Talvez estivesse com pena da mulher,
talvez porque tinha vontade de conversar, o plantão se esten­

dia monótono, movimento mínimo, Sentou-se e perguntou se

ela tinha muitos filhos, Tinha cinco" agora tem quatro: o mais

velho, sete anos e meio, morreu de sarampo, ,

'Atendente lamentou a morte da criança, mas se julgou no

dever de dizer alguma coisa, advertência ou recriminaçâo,
como faziam no hospital. Ela se 'sentia um pouco responsável
pela saúde pública, ali de serviço, guarda-pô e sapatos brancos:
- Se vocês tivessem vacinado, ele se salvaria, Foi urna pena,

pois estão vaciúando nos postos, aqui também, por que é que
vocês não vacinaram?

'

- 'Se eu soubesse que o sarampo matava, eu tinha levado

todos pra vacinar, a senhora veja, explicou a mulher, ainda
soluçando, eles 'não foram vacinados porque a gente mora

longe, eu nâo sabia que a coisa erá assi�, eu mais meu marido
moramos no jurerê, na estrada de chão que vai pra Canasviei­

ras, a casinha foi ele mesmo que construiu ...

A moça parecia interessada nas palavras da mulher, que se

animou:

-A senrora sabe,o jucélío só ganha o salário, ele trabalha lá
em Canasvieiras, sai todo o santo dia de bicicleta, às cinco e

meia- da manhã, eu fico cuidando das crianças, faço renda de

bilro, dá pra ganhar'mais uns 'cem contos'por mês: .. No começo
a gente p�nsava que era gripe e eu comecei a tratar ele com� s�
fÓ"sse gripe,' mas como não sarava eu levei ele no INPS.-e a

doutora disse que era sarampo, daí comecei a tratar, depois foi
um outro doutor de lá mesmo, um que tem casa na praia.que
receitou quase cem contos de remédio, deppis viemos n� INPS

de novo e outro doutor dis:Se que aqueles remédios não presta­
vam e mandou internar de, aí nó's viemos pra cá na terça e hoj.e
(recomeçou o choro), h�je o tad'inho morreu,.,

'

A moça estava quieta, nlha�do para o chão, balançãndo a

cabeça. Fez menção de retomar a sua mesa, maS ficou sentada,
não tinha nada para fazer,'até que ,podia óuvir tudo o que a

mu'lher queria contar.

- Você� iiitemar;un n� i�rça? era o me� dia de folga,
- Foi, na terça, viemos com um'vizinho, ele tem çarro e faz

frete, cobrou sessenta contos até aqui,a senhora V€ja, e agora
tem ruais o enterro, o Jucélio teve de pedir dinheiro empres-
tado pro pai'dele,

.

- A vacina, começou a dizer a atendente ...
- Olha, a gente não sabe se escuta os mais antigos, se vai

�ela cabéça da "gente' ou'o que é ,que a g�nte faz, pois os

médicos cada um "diz uma coisa, com nús fói assim: Os antigos
dizem que o bom é chá de sabugueir� e dar banho'só depois de,
um mês', foi' o que eú fiz depois que a doutorà disse que' era

\ .
., ,

.

saramp(�, o que é que eu podia faze�,? Se a gente soubesse,:,
A mo�a It:vantou-se e fico.u de pé por alguns instanfe$, de:

pois sentou-se à borda da mesa. Perdérá o interesse pela histó­

ri� da rnulhe�, sentia-se enfarada, 'com vOI)tade de que termi­

'nas se logo o plantão, O homem começou a andar em direção à

porta de saída; a mulher automaticamente seg-uiu-o, Quando
passou pela atendente,-ainda quis falar:

,

- Pois é, se .. ; , .

A moçamandou que éles esperaSSem um ;IJUco, rabisc()uu�
'ende�eço no bloco (kane�açõ�s, arra�cou a folha �'entregou
I?ara o homem:

",

,

- Olha .vocês �ão aí n�ssa fun.erária_gue,Q �rendiniento ,é

muito bom, podé' dizer' que fui 'eu que mandei,

Logo que elés saíram, a atendente pegou o telefone e diséou

,p.ara lá, avisaooó sobre QS, possí�eis cli�ntes,

Glàucõ'Rodrigues Correia'nas- l/'�'/�/;­ceu em Portu Alegre"em 19-29 e /.lm
reside em Flurianópulis desde,'-
1953, onde leciona literatura ,na ,.I,
UFSC: Foi umduSTJ1cimeiros inte- ,,�/,j .

lectuais cat,arinens�s que escoo lIJ •

lheu a o,bra de um escritor de se;1 "

,

para 8ua Jte�e d;y meYtrado .co,� 7
cantM de João Paulu S,lveira de '

�.'Souza) e,." vez' dos castumazes e I
famosos escritores eurupeus ou.'

norte-americanos, É' um dos ,auto­

res do estado mais cdita<to em rç-'
"

vistas e páginas 'literárias do Rio e}0
.

, • JI ...São E:aulo e está',preparandu uma,
I 'li

'
,

antologia -de conios para ser lon-.' yl;
. .. I

çada ainda !,m 7·7,
"

Boiada de corte
David Gonçalves

Balada, triste boiada, na estrada cheia de pó, O boiadeiro traz a espe-'
.rança guardada nas algibeiras' outrasvilas. outros povoados, outras cam­
pinas verdes, outros amores, Bem longe vai uma boiada nos passos ca­

denciados, bem longe, A poeira levanta filamentos coloridos e no céu
forma um letreiro vermelho á sombra dos cafezais, A palavra traça o signo
da servidão sob os pesados cascos; o som do berrante grita trai'çoelra­
mente em cada encruzilhada", Cascos, estradas, bois, peonadas: a paisa
gem monótona mudando as cores dos olhos - o aboiô màgoado do peao.
"Morena, eu sou boiadeiro, venha comigo, no bolso nunca falta dinheiro",
Coração preso, o gado recorta a paisagem na marcha triste,

- Ouando o Mogicão toca o berrante, as estradas amarelas vão crcatri-
zarido a vida em pote de fel.

"

.

- Pára com esse berrante. Canta aquela modinha,
"'Boiada de corte
Que triste sentença,
Deixando a querência
Por uma charqueada '

"

- Continua, continua,
- Êh, bOI, êh I Você caminha pra morte, eu pro esquecimento,

No fim da viagem, o' arremate dos males', Os bois sonham com as

campinas verdes, as montanhas, o remanso de rio A gente também, Eu
sou boiadeiro' conduzo a boiada pro fim da estrada, Sou boiadeiro de uma
boiada de corte, Tem diferença, Todos têm nos, 'cascos a servidão, Em

sendo boiadeiro de uma boiada de certe, já tenho comigo o traço da morte,
- Toca Q berrante, Mo-gicáo!
Lá vai uma boiada cheia de pó;' os boiadeiros puxam do guampo a

cachaça branca, Bois e homens caminham, trotam, seguem, morrem - o

berrante está chamando, chamando. "

, :

", saí de casa menino, deixei, chorando meus pais; cresci no mundo
sozinho e não voltei nunca mais"
Talvez seja o apocalipse: anjos gordos tocando as trombetas, cha­

mando, chamando, Desce serras, sobe morros, vira num cotovelo de
atalho, O corpo de Deus sangra na poeira. 'A servidão machuca, cresce,
agiganta-se e se transforma no colorido vermelho do chapadão,

e-e- Pára com o berrante, Mdgicão!
Ali atrás, no Rio Feio, perto da sepultura do Chico Mulato, o fel cortou as

itusóes. Não dava jeito a travessia: rio cheio deplranhas. Qualquer mancha
de sangue, a 'boiada se transformava em esqueleto, Bicho maldito, ande­
montado. Na fazenda-do Lago Partido, compramos um boi velho, Era pra
ser jogado no Rio Feio, O fazendeiro não qeria vender_.;,o boi foracriado na

fazenda, desde cedo ajudando no trabalho do camp�gora estava velho, '

abandonado, O carreiro tinha morrido de febre. amarela e os primeiros
tratores invadiam o sertão, O carro apodreceu na chuva e no sereno,'''­
Não vendo não", O bOI tinha salvado um menino cego num estouro de
boiada nas ruas de Quadrínçulo, não deixando nenhum marruá se aproxi­
mar da criança, Era bicho de estimação, Tanto insistimos que o fazendeiro
entregou o boi velho, Tinha rugas grossas ná larga testa, os chifres corroi­
dos pelo tempo ingrato, os cascos marcados pela aftosa crônica. Não
queria levantar-se da mangueira, Os peões judiaram bastante; o animal se
levantou, calmo, eternamente descontente, Foi saindo pras campinas,
olhar tnste, mirando os meninos barrigudos da fazenda, dàndo o último "

adeus. Os cachorróes de raça do fazendeiro não latiram, não mexeram as

patas, Fui, conduzindo o boi velho, Vez em quando, ele soltava lamentos

que esfriavam o coração. Misturou-se com a boiada de corte, E seguimos
pelos .caminhos da vida, Chegando no rio, as águas traiçoeiras brilhavam
na belezà da tarde, O Jüvêncio gritou:,

- E hora do boi piranheiro! Que aspiranhas são brabas,
, Apartei o.boi velho dás reses gordas e tuiernpurrarrdo-o para a margem
do rio. Ele estacou, cheirou as águas, molhou os cascos, Olhou em direçào
da boiada que tremeluzia no poente, suspendeu a cabeça e soltou um

mugido longo, tril'te, doído. Corl,?u aquelas, paragens: rios, montanhas,
campinas" árvores, pedras e corações, As matas se estremeceram, a terra
se mexeu, compJ3decida, Impiedosa, empurrei-o com 'o ve�ão, Ele foi en­
trando, entrando, 'Conhecia o destino seu, Boi.de fazenda aprende o limite
da vida no trabalho i,scravõ, As águas já 1)10lhavam as barbatanas, até que
o empurrei todinho, Houve um rebuliço, um suspense, Golpeias e mugi­
dos, Enquanto isso, os companheiros fizeram a travessia da boiada, O
sangue tingia o branco das águas como vinho derramado 'em lençoL- O
velho é a passagem do novo em outras margens, Isto mE! machucava
muito, Do outro lado, 'Mogic1!o gritou:,

-

- Frederico Terra, venha logol "

Saindo de um-pesadefo a cabeça estonieada, joguei a montaria n'água e

saí na margem de lá ':_'sôfrego, o suor misturado com a lama, Sen" o

eS,barrão dos compantieiros'
,

- 'Quer morrer, amigo"
Morre;, Uma angústia me Invadiu de chofre;o bolo amargo da garanta se

desfez em lágrimas no levantar da poeira -vermelha, Me senti miserável,
quase 'lixo, talvez algum pedaço de'carniça que os urubus esqueceram
numa perdida grota: meu senti .mesquinho, pequeno, terriVelmente no'

'

jento, Moglcão'- na dianteira, puxou l:lma moda de alegria, A canção me

entalava na boca do estô'mago, ao Invés da voz" eu ouvia os sons das patas,
uma canção que sEl levantava e tomava cónta, de tudo e de todos, N<;l
estrada vinh.ÍI vindo um caminhão carregado de bóias-frias, Homens e

mulheres sUJos e cansados do trabalho, Notei qu"e meus Pesados dorsos.
carregavam uma, servidão milenar; notei, que minhas per.nas estavam
bambas, Niguém escapava 'da t€!rra e nem dos céus; o limite, Aquela
cahção era corpo da gente, parte do fígado, do coração e das pernas
enfraqueCidas, Eu não era boiadei'r-o, 'mas' boiada de corte, Havia uma

ínúltldáo de pessoas �ue me ?companhava, que me seguia e não sabia pra
onde ia, Nem pro,Su ,., nem pro Norte, i?eus vinha corr uma gran<:l,e
vassoura, atrás dos destinos, apagando os rastos na estrada, da vida,
enquantp uma chuva pálida, leve, nebli.nenta e triste, cobria os dorsos da
servldão,

---: Boiada,de' corte,

Dav'id Gonçalve,1 rece­

heu em janeiro pas�ado o

Tít'ulo de. MeI'tradlJ na

. UFSC e a i�tI'oduÇ;ão da sua ,

'tese, "Atualizaçdo d�,1 for_'
ffia,1 simples ('1;' trovas e

hoiadas" será edita:da pela
'revi.i-ta "Letras' de fi ;lje':,
da pue; de Pllrtll Alegre, l� a

te,le' será
•

provav�lmenie
.lançada 'rwci(ma[mentf
pela 'l�é!itori!_ Al{uilar, '

Dqvid tem 24 ano,1 e já
editllu '''Varandôo do
Luar", corrtos, Já em 2" e.di­
çôo, e "AlfllJrel' (iue o Cha­
padd() ndo deu"" em .'IU
I ediçdo,), Lm ,julh(! prr,,­
x!m(} edita BUlAS I'RIAS,

,

lua terceira antologia, de
('(lrI.tO,I,

.'

- I

no.3 Raimundo C. Caruso

Nórtc-umcrtcano nas­

cido em lHI!), Walt Whit­
man é considerado hoje
pela crítica como um dos
maiores poetas de todos t�S
tempos. ��, em 1922,
Mário de Andrade tam­

bém citou sua obra como

exemplo He modernidade.
O poeta trahalhou COIJl,O

professor, earpinteiro, ti­
pógrafo, jornalista, fun­

- cionúrio púhlico' e .cnfer­
meiro.
O seu livro FOLHAS·

DE HELVA começou a er

editado em I H55 e sumi

70(), púgfnas náo trazem

um único poema rimado,
.rnctrificado ou enfocando
,"amores açucarados" ou

intimismos mundanos",
como ele-próprio advertiu,
em alguns textos,

Sua ohra ainda é COIl­

temporânea e, trata de rea­

lidades como democracia,
erescimento das cidudcs,
transportes, tecnologia e'

desenvolvimento social e

humano d� seu, país,
Aquele material poético
rcinvidicudn 7() anos mais

tarde pelos modernistas

hrusijeiros e que Oswald
de Andrade unu n crou

<I uando disse que '·'a

pocisa est� nos [atos":

Walt·Whitman

(1819�1892)

Canto do M'achado
.parte no .. 5

o lugar .(!nde se, levanta uma grande cidade,
'não é o lugar ondé se estendem os molhes"

.

onde se alçam .as Fábricas e armazéns;
-,

onde s� rcgistramus mercadorias.

Nem, o lugar onde: se saúdam sem cessar os recém-chegados
,

ou, levantam a âncora os que se 'vão, _

"

Nem o lugar dos c'oifícios mais altos e cüstosos, ou
dos armazéns que vendem todils os produtos do resto

da temi
.',

'. '.,.

Nêm o lugar (�ll(le há' as melhores' bibHo�ecas ou escolas, nem
'. o lugar onde abunda o oun;,

.

Nem o lugar da população mais,numerosa.

, ,Onde se levanta a cidade do:, mais vigor_oso" oradores
e poe�asl' -". .:, ,

'

On�e sc levanta a cidade que' e�fcs.am�m ea quem da

;lma, em triica, e os compreen'dc',
Onde não existem (;utros mon,umC'ntos ao�, heróis,

....

que as p�lavras e os ,atos cotidi�!1�)s, '

'. Onde ,a frugalidade estú �m' seu lugar e a

prudênCiil est� em seu iugar,
Onde os homens ê �s mulberí!s -hão 'concedem

. demasiada iinportâneia às leí�,
'Onde, o escravo dei x-a de se-lo' e o capataz

de eseravos deixa de sê-lo,
Onde _o povo se rebela-unâni�e..contri\"a a�dácia "

,

ilimitada dt,)s seus eleitos, , ,

Onde os homens e muih�res fog'osos 'sc"vertem
. . ,.

�
.

com'o verte' o mar,-eTn obediêrícia :',

ao chamado da morte, suas ondas devastadoras'
.

� .

e ilT!pl�cáv,eis"
,Onde a autor,idade extermi eede,sempre à

precedência a autoridade interna,
Onde ,:0 éidadãt; é sc'inpre a caheça e o ideal; e

(J presidente, o governador e o prefeito'
sãofuncit'máricJs assa,lariados,<: '

Oride se ensina,·às crianças ser sua llnipria lei,�,
e a depender deles mesmos"

(Jnde"a justiça se m08tra e� fatos';
Onde se, incentivam as especulaçÍles -sobrt;--a.alm�

,

• .
� I .'

pnde as mulheres desfilam nas'l11anifestaçÍles
.,

púhlicas ati_ lado dos' homens,., ..

Ond'e ',as mulhere's 'participam ,das lIssembléias.e
oeupam seu posto ao lado dos homéns,

Ondç �e leva'1ta a cidaa'e dosFamigos mai;' fi6j's,
Onde se I�vanta a ddade ,da pureza d'os �exi)�,:
O�d'e s·� kvanta a cidade'da pátemidade robusta,
Onde se levanta a 'cidade' �as m�es dos

(:orpos :perfeitos,-. '

�
- • " ;>

Ali se levanta a grancJ<; <.'idade:
: � ...

A academia Hibciriio pre­
tana de Letras extú lan­
çundo um concursá de
peças teatrais 'inéditas', com

. prêmios de 20, I () e cjnco
mil cruzeiros respectiva­
mente para o 1°, 2° e :1° co­
locados. 'As insc�içúes

.

devem scr , .ÜtIlS ;,té :1 de
julho e os textos devem
permitir rcprcxçntaçáo mí­
nima d�· uma hora. As peças
devem ser cnviudus em

cinco vias ém envelope la­
crado com pseudúnimo
acompanhada eom outro

envelope com o nome e

pscudônirno do autor e cur­
rículo, para a Academia, na
rua Visconde de Inhuúna,
490, 1° andar, Ribcirào
Perto, Sâo Paulo.

,
'

Já circula em SC-a revista
ES(;RITA N° 17. Esta edi­
ção traz textos inéditos do
liv�o HISTÚHIAS DA
TERHA THI::MULA, do
gaúcho Moacyr Scliar, quê
venceu o lI' Concurso Es­
erita de Literatura Conto. A
revista puhlica também,
além de novos contistas e

poetas um longo tçxto do

poeta praxis Mário Chamie
sobre o concretista HaJ'{;ldo
de Campos.
'Dois novos livros foram

lançados em janeiro 'e feve­
reiro em Florianópol is. Ú
primeiro foi ()l:JATHO
ALAMEDAS, contos, de
João p'aulo Silveira de
'So,uza, 'e () segundo é
SANTA CATARINA, do
poeta Marc<is Konder Heis.
A edito,fa LIVROS PARA

-TODO MUNDO está acei­
tando originais para sele­
ção, inéditos ou não, para

orgaríizar uma coleção de
esçritores ,nacionais para
leiturl,l nas escolas de J ° e 2°

gra!-,s. Os originais 'devem
ser datilografados, em es­

paço dóis e ter nO,mín'imo
'de 80 laudas e no múxi'!TIo
de -l20 e enviados para à
sede da' editora, la rua Con­

selheiro Josino, 35, CEP -

20.()()(), Hitl de Janeiro. O-te­
lefone é 26:3-2()4,'i,

-A GALERIA DE' A�TF ,

AÇU-AÇU vai começar a

editar ,livros, ti a primeira
edição serú uma antvlogia
dI! 'poemas de EULÁLIA
MARIA,RADTKE e Josf:
HOBERTO HODRIGUES.
'A seleç'ão e _apr(!sentação

,

ser.á feita pelo poeta Lindulf
Bell, Eulália Foi a primeira,'
c�)locada no, eonéurso de'
poesia do ,Festival de In7
_vemo de Itajaí.·

PRÉMIO NACIONAL 00
CLUBE DO LIVRO - Agora
sob o patrocínio do Serviço
Social da'lndús(na de SP, 0'
,CLUBE 00 LIVRO lança seu
5°-concur.so para romancIs­

tas inedltos ou n�o O ven­

.cedor receberá 20 mil c,ru-,
ieiros e terá súa obra lan­
çada 'em todo o lerritóno na-,

clonai, Para 'o 2° 'colocado
haverá io mil cnjzelros Q
praZ0 para Inscuçao termina
no dia 30 de setembro e' os

trabalhos (ou pedidos de In­

formaQões) devem ser 'B()­
viados para 8 Unlào Brasl­
ffJira de Escntores, na rua 24
de Maio, - 250, 13? andar,.
Setor qe promoçEjQ do Cfube.
do LIVro - Sao Paulo, - Sp

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Centro Social do
ibeirão da Ilha está

...

Após a fase inicial de
motlvaçác e conscien­
tização -da comuni­
dade, o Hibeirào da Ilha
terá inaugurado hoje o

seu Centro Social, pela
P..refeitura Municipal de
Florianópolis, funcio­
nando apenas o Posto
de Saúde e o Clube de
Mães. Segundo fontes
da: Secretaria de Edu­
cação, 'Saúde e Assis­
tência Social - Sesas,
o Centro Social aten­
derá a sede do Distrito,
denominada Freguesia
e atingirá direta ou in­
diretamente através da
irradiação dos seus

trabalhos as localida­
des de Barreiros do Ri­
beirão da Ilha, Tapera,
Caieirada Barrado Sul,
Costeira do Ribeirão,
Tapera Mirim, Carianó
e Áit.:) Ribeirão.

equipado com sala de
cozinha com pia, fogão
e geladeira, sala de
administração, gabi­
nete médico e odonto­
lógico devidamente
equipados, 15 instala­

ções sanitárias, sala

para zelador, sala de
aula, farmácia, servi­
ços de enfermagem,
sala de reuniões e

salão de festas e ci­
nema.

Conforme o secretá­
rio da Sesas, Aderson
Flores, o Centro Social
de Hibeiráo da Ilha é
um instrumento de
bem estar do poder
público municipal, que
para concretizar as

programações rnult'se-
.toriais deverá buscar
recursos financeiros
junto aos cetros da Pre­
feitura Municip=: d"
Florianópolis, como

também .contrair con­
vênios com entidades

de Bem-Estar, entre as

quais se ressalta o

INPS, Dasp, Mobral,
Ufsc e Lba.

Sobre os custos de
implantação da obra, a
recuperação e adapta­
ção do prédio doado
pela Sudepe à Prefei­
tura Municipal foi cal-
culada em

Cr$ 89'1.000,00. O
custo do mobiliário e

equipamento atingiu
Cr$ 100.000,00, totali­
zando os custos em

Cr$ 991.000,00.
Ainda sobre o aten­

dimento, o Centro So­
cial do Ribeirão da Ilha
terá dois médicos clí­
nicos e dois dentistas,
com um em cada turno.'
Garantem os respon­
sáveis, -;l'Ie não haverá
filas e muita burocracia
como no Inps e que o

atendimento será nor­

mal.

tempo, Porque, "embora ainda
ve ráo, as fé rias esco lares estão
terminando, os turistas estão
indo embora e o pessoal anda
men05 festivo", .

TEM A "RACIONALIZAÇÃO"
Se uma casa como. a Lan­

chonete Vic's, entendem os

proprietários de bares do
centro da cidade, recebe, nes­
tes dias de verão, segundo o
seu gerente Aldo Thiesen, so­
mente a média de um engra­
dado de cerveja por dia,
quando deveria receber uma
média de quatro ou cinco, eles,
principalmente os que contam
com serviços de restaurante,
precisam, "usando o termo em

voga pelo governo, federal",
racionalizar a cerveja, para po- ,

der, pelo menos até a hora da
janta, atender aos clientes que
vem para as refeições,

Enquanto isso os distribui­
dores'de cerveja, continuam
contando os seus problemas
com os fabricantes, para con­

seguir, no máximo, uns três
caminhões por semana,
quando o desejável seria rece­
ber o dobro, O gerente da dis­
tribuição da Antárctica, na rua
Fúlvio Aducci.Estreíto, diz que
"quando sai um caminhão,
não cheça até o final de sua
rota e só pode distribuir, na­

quela linha de entrega, uns 30
ou 40 engradados": Isto cria
"mil problemas, pois a de­
manda de urna dessas rotas,
deve chegar, nesta época, a no
mínimo, 80 ou 90 engrada­
dos", Então,concluiu, "é muita
gente ficando sem a cerveja
que precisa e nos deixando a

lamentar por não poder aten­
der melhor",

Cerveja: continua o racionamento.
Em muitos locais e escassez' aumentou depois do cama vaI.
A impressão que tinham algumas garrafas; pois os es­

ontem os bebedores de Cer- , tabelecimentos menores são
veja das praias da Ilha e de al- os que primeiro sentem a falta
quns bares do centro da ci- de produto"
dade era a de que o consumo Isto - alguns desses pro­
de carnaval havia esvasiado prletárlos de bares menores

"todos os mananciais desse lí- explicam - porque sempre
rquido realmente. precioso e compramos menos e na hora
hoje raro", deixando um tanto da distribuição do produto di­

desprovidos os dois distribui- fícil, somos, naturalmente,
dores principais na área da ca- preteridos pelos distribuido­
pital. res, que têm, primeiro, que
Em Canasvieiras o bar do' atender aos seus" grandes

hotel desse mesmo nome só compradores, proprietários de
teve cerveja para servir aos casas de um maior volume de
seus fregueses até por volta vendas, de uma maior .fre­
das 22 horas, Depois terminou quência de público.r'Oorn isto
o estoque e, quem insistia em

.

somos bastante prejudicados,
continuar bebendo. tinha que' 'mas não há como solucionar",
se conformar com outras bebi- O RODíZIO NECESSÁRIO
das mais fortes, Enquanto Erondino Souza, proprietá­
isso, no centro da cidade, SO" rio do Bar e Restaurante Bossa
mente os bares, restaurantes e' Nova. na' rua Conselheiro
lanchonetes maiores tinham Mafra, não tem, depois docar-

que eresee no aterro.

Uma ciificuldàde a

. .

mais para, os

• •

motoristas: o mato

'''Agora que o DER estã no

aterro da Baía Sul, recapeando
o asfalto de acesso à Ponte Co­
lombo Salles, que andava
muito ruim, não custaria nada
fazer uma faxina na área e eli­
rnínar'a vegetação qúe cresceu
pelos 'canteiros centrais da
mesma. via, praticamente até a

Prainha, dificultando a visibili-
. dade dos motoristas sobre as
outras pistas e, muitas vezes

causando acidentes", Com
essa sugestão os usuários da
última via coletora do aterro,
estendida entre a nova ponte e

a estrada do Penhasco. mani­
festavam ontem a sua opinião

sobre a, em albuns pontos,
farta vegetação que se foi for­
mando, com o tempo, nos can­
teiros centrais desse acesso,

Citando um sem número de
acidentes, ali verificados' nos
últimos tempos (uns quatro
nas festas de fim de ano e ou­

tros três ou quatro, agora, no
Carnaval), esses motoristas -

dizendo sentir o problema a

. cada-vez que passam Jilor ali,
principalmente quando pre­
.endern ganhar uma de suas

saídas daquela via para o

centro da cidade, depois de ter
.passado a ponte. � vão des­
fiando os seus problemas e

naval, ficado' sem cerveja.
"Mas é preciso fazer uma gi­
nástica para equilibrar o esto­

que e' atender à demanda.
Ontem só tinhamos Brahma;
hoje, só temos Antárctica. E
ainda bem que podemos ter
uma marca. Ele informa que
tem conseguido, pratjcarnente
desde o começo deste verão.
só cinquenta por cento da cer­

veja de que necessita para a

venda e entende que isto se

deve a um alio verão, em ter­
mos de comercialização de
bebidas. "O melhor talvez, dos
últimos tempos, senão de
todos os tempos".

O carnaval agravou bastante
a falta do produto, com um

consumo exagerado, com

mais gente consumindo, mas
. acredita que o problema fique
solucionado dentro de pouco

Semvisibilidade, os acidentes se sucedem.

'pedindo, sempre, uma provi­
dência "do DER, do Detran, da
Prefeitura, do Governo do Es­
tado, enfim, de quem tiver res­

ponsabilidade sobre a área".
SEM VISÃO
Depois de' tleixar' a nova

ponte, no rumo Continente­
Ilha, os motoristas são jogados
na última das vias coletoras do
aterro da Baía Sul, "de boa lar- '

gura e de má pavimentação,
mas que está. agora, sendo
corrigida", Essa via percorre o

aterro em ·toda a sua extensão'
e vai encontrar, na Prainha, a
estrada do Penhasco, para o

Saco dos Limões, Aeroporto,

Universidade e outros pontos
da capital. Enquanto isso ela
conta com quatro entradas

para o centro da cidade, a pri­
meira indo sair junto à Casa da
Água, a segunda na Praça XV
de Novembro, a terceira 'na
avenida Hercílio Luz e a última
na rua Silva Jardim,'
O que ocorre, segundo os

motoristas e a observação do
local, é que a vegetação dos
canteiros dessa via cresceu
demais e impede em alguns
pontosj.totalrnente, a visão,
sobré a faixa oposteçdos moto­
ristas que pretendem cruzá-Ia'
para ganhar o centro da ci-

dade, Essa vegetação, exata­
mente' nas esquinas, onde
mais necessária se torna a vi- '

sibilidade, está mais alta' e
compacta e pode, por isso,
originar acidentes, principal­
mente quando se trata de car­
ros baixos, que nác podem ser

avistados. por sobre a altura da
vegetação,
"Também em Itaguaçu, na

subida para o Bom Abrigo, tem
um canteiro de contorno,
frente à Capelinha, que está
quase que em idênticas condi­
ções", informava Mauro Soa­
res, que dirigia uma Brasília
branca,

..

,
'

... e de aprendizagem,
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São 80 homens e 120 mulheres, ganhando magros 'salários, com a missão de manternossas ruas limpas. Texto RosanaBond, fotos LOurivalBento.
-

, ,

.

Por razões de preconceito, a utilização de mão-de-obra feminina significa lucro fácil assegurado', ISso explica porque os homens ficam com os melhores cargos.

o uso do borzeguim dizendo que "protege mais"

É certo também que os dez garis entrevistados
que o antigo Kichute. Continuará adotando o' sapa-

com () colega, não pode tomar água em grupo de dois.

não pode parar para desci�nsar um inÍ!lUh�. . .

;.'

Se' os garis desobedecerem a essas regras e se,

por uma infelicidade, forem desco,bertos pelos fis-
.

cais, podem esperar uma bronca.em altos brados: A

severidade dos fiscais, e o relacionamento às vezes

. pouco cordial que mantêm com os funcionários, fez

com �ue os lixeiros R.T. e E.A. chegassem à se-.

guinte conclusão:

_ O maior problema l' que aqui todo muru!»

manda. Você jú

Pouco éJ1tes da cidade acordar, lá peles sete da manhã, eles já estão descendo como fo rmi g as dos

ônibus mambembes que despejam milhares de trabalhadores na boca do Mercado Municipal. Num pulo,

equeles homens e mulheres de origem humilde, de pouco estudo, corpo cansado das du rezaS da vida, já
envergam surrados uniformes verdes, da mesma cor da esperança, aquela coisa que eles se esforçam tento

por não perder.
.

Emblema da Comcap carimbado namanga da carniseta branca, vassoura enxada, pá, carrinho de ferro.

e um pequeno estoque de plásticos também verdes para gUél"dar o lixo, eles se espalham silenciosamente

pelas rues. vão limpar mais uma vez o que a cidade sujou no dia de ontem. A comida moma, feita

cedinho antes do sol aparecer, vai ernbrutheda debaixo do braço; e até a hora do almoço o pacote. fica

com alguma boa alma que queira guardar.
'

Faça sol, faça chuva; os 200 garis contratados pela Cornp enhia Melhoramentos da Capital, 80 homens

e 120 mulheres, percorrem a área urbana de FloriéJ1ópolis, numa pesada rotina de quase 24 horas por dia,

uma equipe em ceda turno. Desses 80 homens, �néE 16 são us-ados no trabalho noturno, o resto é

aproveitado na coleta do lixo' doméstico, capinação e limpesa de valas. As mulheres não trabalhem à

norte porque à C.L.T, proíbe, mas dedia elas se encarregam da varrição, limpeza das praias, capinação e

cté da retirada de creia
.

A Corncap esta pensando em tirar des mulheres o encargo de certos serviços eminentemente
masculinos - como a capinação e o carregamento de areia, por exemplo - mas essa pretensão está longe
de ser elcançada porqúe os homens estão sumindo.das filas de empreg9. E as mulheres, pelo contrário,
têm corrido éPS montes às portas da Comcap.

.

Além disso" a mão-de-obra feminina parece agradar muito à 'empresa, pois tembém nesse tipo de

profissão Se repete o senso de que o trábalho da mulher é sinônimo de lucro, empenho e submissão'. De

fato, embora a Corncap assegure que o saãrto-bese de homens e mulheres é de 840 cruzeiros, as garis
A. F., J.P.M. e M.S. têm certeza que g:ànham menos que os homens. 'E trabalham tanto quanto eles.

.

rinhos transbordados de areia:
- À� vezes sento na êalçada c me dá vontade de

cborár

O lixeiro P.F.C., de 43 anos, cabeça inteirámente

grisalhá; sem um único dente inteiro na boca, barba'
de três dias, sujo, um homem timido e submisso que

costuma chamar até seus jovens coleqasde senhor,
lamenta eolha os pés'
- Óia, donu, lião estou podundo lI(�ill undur. Esst�S

cebe 1.400 cruzeiros mensais, mais200 de gratifica- sapatos. ,

"

são tão, pcsados.. Cortam o pi� da' gellte,

ção e ta�bém reclama: dá cad� inflamação deste tamurrho. Antes o pexsnul
- A Kente tem horário praentrar mas não tem para

sair, E csva gratificação, de 2()() cruzeiros, eles f>iÚ dão

quando não xe Ialtac quunrlo faz tudo certinho. A

minha cu já perdi hoje de rnanhá .• ';sharrei o cami­

nhão num muro, o Detran veio e 110 outro rni�.'j eu já

usava o Kichute, era hcm 1I1(�lhor. Agora, (�S�;l� supu­

tão... é um sofrilllcllto.

suhe , pão P('Clut'no que' todo ,llIlIIltlo quer ("0111('" sú

pod(' dar ('(lIIfusuo!
Outra desalentada.queixa dos li xelros ú a ornlssao

dos fiscais nas ocaslóes em quo tlim; sao muls 110-

cessá rios, no contat<? com a populaçao. por

exemplo. R.T., E.A. e P.F.C receburumorduus do

levar todas as latas de lixo velhns qUH encuntr.uum

na calçada - para forçar o uso do sucos pltlsllcos
,

Os donos das latas nao gostam; t: ii hrigíl t�st[t Ior-

rnada.

não recebo.

,

Os outros lixeiros, RT. e E.A., dáo toda a razao ao

velho P.F ,C., e dizem que nao aguentam mais o

pesado sapatão. A Carncap, enquan�o isso, justifica

FB.R.

presa, percorre as ruas "para ver se os funcionários

precisam de alqumacolsa".
A maioria dos garis entrevlstadox. p()r(:rTl,. nao foi­

ben'ef}ciada com 8 açao hurnanit(Hiíl dotl fhcais t:

acreditam qu� 8lj fU(IÇ(Hi� dtiS:;!H; t!()rf.ItHm �a() bum
l, ,

j ,

outras. "Os dois fisUJih ficí:trrl pi1ljhijf)(J() toda hora

para ver 5(; � yen1f: na() tá rmrí:l(Jo" c()nclui N.P. E:

desfia o decálogo df: pr()itJiç(w:; rigidamente obser­
vado pel():; fi:;Ci:iis: "Nilo I'od,· a .... i�u i� va��uu'..u, nãu

pude: deixur" ;'urrilllio "OJ'.Il1t.O, 1Ii10 1'0"" I'CIIlvcrsar

- O IIU(' a g('"It' !;iIIlhil cll' ,I"�ilfu.-u. . . () pl' s:\uill

lião' 1'lItt'lId(; 11"1'. u !;1'IIIt' lít FUII11'rilltlu ii." U;·tll'II'i.

N('�:oiU hora, IIUI' o fisc'ul cl,'viu ('OIlVC''-:OSill; ('01110' povo,

('1(· squw. Já cli�sl" CII'" kill IIlC",eiu ti,· lr-vur IIIII.ITU.

pago o salário mais 23 por cento de taxa de insatu-

negaram o recebimento de qualquer taxa de insalu-
.

tão porque "é preciso fazer com que o pessoal se
bridade. Ela é prevista pela CL.T. para as profissóes acostume".
onde haja perigo de' vida ou de contaminação e, A Comcap, não' dlspoe. por enquanto, de um

para os garis, ela seria mais do que Justificada. Du-
posto de atendimento médico espec�al para os ga-

Por sinal, essa questãó de salário está saturada de

contradições. A Comcap diz que, mensalmente, é

rante oito horas por dia, em maior ou menor escala,
ris. Qualquer distúrbio que venha a ocorrer durante

bridade, mais 20 por cento de adicional noturno, eles estão em contato direto com o lixo: Isso sem

mais 200 cruzeiros de prêmio para a equipe da noite contar a lonqa.exposlçao ao 801, a poeira, e ainda o
o horário de trabalho é resolvido por um fiscal -

00' "designado justamente para Isso" - uue enca-

e 1 cruzeiros para a que trabalha de dia. sacrüicio de alimentar-se com' comida fria, engor-
'1

A gari RG C ,
de 37 anos, ex-ernpreqada dornés- durada: aninhados em qualquer sombra que apa-

minha o doente ao hospital, à sua casa, ou a outro

tica, trÉ:5 filhrJ':>, contratada há um rnes pela Corncap, reça-pelc carnrnho.
.

serviço de emerçêncla Esse trscat.isequndo a em-

não concorda.

-, CanhrJ r) valário, '7 I 2 cruz e iro« p()r Hli:�, aqui

e le s pagam por 'l:I1II:IJla: TI:T1I 100 (;ruzl:i!"o� dI: gor­

jeta., mas �í) qu.ando a gl:ntl: naJ) falt.a lHO dia, I: �I: faJ),a
(;,,:.� dl:�c()nlaHJ dr)í� di�� cfr) �aJárirJ. A min'ha cartl:ij-·;r.'
jil til a�,ioada, a "':I!,hrJfa I>lJlil: VI:r. A gl:ll11: pa�a lrJp�,

Sindica.!rJ I: agrJra a 1:'1Jcarn:g,ada arrUHHlU I1ma ca�;J

pr a g.l: fi II: crJHJI: r ;J ffWrflJ it.i.i q 11 I: I faz di: C;J �;J, I: lJj � � rI j ii

vaI rnai� J f) crUZf:jrr)� I.HJf Jfji:� ..

As mulhnres: por uma questão biológica, sofrem

mais (om () trabalho pesado A gari R.G.C. diz que
ernaqreceu muito depois que entrou na Comcap -

"vivo subindo 8 descendo morro" e N.P.', 22 anos:
apar'JntànrJ(J, úmf',' a1jsu;tadora velhice precoce,

qur:iX,:H�I� (j,; c(JnHlantes inflamaçóes na &Utura de

"

Algun:; garis dao maior extensno aos seus rtH:lil'

mos, u chegam ao extremo de: :suymlr ii volteI !Iii

empresa 'c;ariocii Sanenqe. qUI: a.�ltes de I" IItl 'dI:

lurnt.Jro último coordenava él limpltlél púhlil:ít IHII'

F loriélnópü!i:s .. Purém, com 'muito hom IIlJIIIOf
,

�

- Alllc'" I'ril u Avai ". ,U�UI':it' pioroll l'0rcJIIl" v,'jo

I'illllac-iril�'.

.

.

urrl<l (,I,,:>árr,a n,alizi'lda há dois �nos A franzina

GL.S., ]6 ar,lrJ<', 4 filhos, alarma-sr, com as fortes
rjrJrr,,;' qUI; !,"fi t,': nr) Ú"H() - ela. h�z ligaç6es de (N n A:;'col cm dí1 SitllHIIUe IH ttlll t1lul (� hrHill:() t�

as dí1 (;()rrlCHp tiAo IItHc1t:: tdH élIlCO)
.

; .",
I •
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De Pedro a Paulo
Celestino Sachet

Comece em sua casa

A 14a. Campanha da Fraternidade, organizada pela
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que este ano

tem como enfoque principal a família, foi aberta na

quarta-feira da semana que passou, com uma mensagem

do papa Paulo VI na qual sua Santidade faz um apelo
para que se dê uma melhor.assistência aos "mais deserda-

dI"
.

os .

Em sua fala ao povo brasileiro, o Papa declarou que

"neste início do Tempo Litúrgico da Quaresma, (... ) o
nosso olhar e 01WSSO coração de Pastor. Universal conti­

nuam a ser profundamente impressionados pela multidão.
imensa daqueles que todas as sociedades do mundo dei­

xam à beira do caminho, feridos no corpo e na alma,
despojados de sua dignidade humana, sem pão, sem voz,

sem defesa e sozinhos no infortúnio!"
Mais adiante, o Chefe da Igreja enfatiza que "declara­

ções de princípios não bastam. É por isso que é necessá­

rio e salutar recordarmo-nos de que somos administrado­

res dos dons de Deus e de, que "a penitência do tempo'

Quaresma deve ser, não apenas interna e individual,
· mas também externa e social':

Paulo VI termina sua declaração aos brasileiros lem­

brando "cada um comece em sua casa a ouvir nosso

apelo!' Os pais encaminhem os filhos, desde a infância,
para o conhecimento do amor de Deus a todos os ho­

mens. Ele os quer numa só família, tratando-se com espí­
rito fraternal. Que pelo exemplo da vida vivida, ilumine
os lares brasileiros o sentido do amor e o cuidado das

necessidades espirituais e materiais do próximo, e que
esta luz faça desabrochar frutos sazonados nas almas em

flor de um País jovem, garantindo aí o porvir das tradici­
onalmente boas famílias cristãs ':

,

Para Dom Avelar Brandão, arcebispo de Salvador e

primaz do Brasil, o tema escolhido para a campanha, este
ano, não poderia ser mais' próprio e atual, pois "nada
vem sendo mais. bombardeado e violentado do que a

.

família, atualmente". '.

Na catedral de São Paulo, dom Paulo Evariso Arns

presidiu um "exame de consciência" realizado por treze

fiéis diantes de duas mil pessoas, onde, entre outras, foi
colocada a questão: "Será que a marginalidade de mi­

lhões, a miséria humilhante, a ganância insaciável de uns

poucos, desperta em nós uma sede insaciável de justiça,
uma fome de participação, uma ânsia de fraternidade,
um desejo imenso de criação de estruturas sociais que
impeçam a exploração do homem pelo homem?

Nesta Cap)tal, Dom Afonso Niehues, abordando o

mesmo tema, declarou que "a Igreja se sente no dever de
se empenhar na construção da Fraternidade, pois ela é o
instrumento da unidade entre os homens. A Campanha
recosda, com. ênfase e insistência, a obrigação que temos

de superar os obstáculos e' aceitar aquilo que realmente
somos de direito, e devemos ser de fato: irmãos uns dos
outros. (... ) O alto significado desta Campanha deve sen­

sibilizar a todos os homens de boa vontade, e fazer que,
por gestos e atitudes concretos, dela participemos e as­

sim oferecer nossa contribuição para que nossa família
seja 'uma verdadeira família, no sentido cristão da pala­
vra, e as outras famílias sejam também a nossa fami­
li a:'

A atriz Tênia Carrero
sendo recebida por
Ayrton Oliveira,

no Diretur

cado para dia 3 próximo às

19,30 horas, na capela do

Colégio Coração de Jesus.

Rosãngela e Mutilo, rece­

berão cumprimentos na re­

cepção que se .reelizará no

salão de festa do Lira Tê-:

nis Clube.

coquetel souper, em home­

nagem a elegante decora­
dora Eleonora Valente. A

correta maneira como re­

cebeu o casal, o perfeito
serviço a elegância e beleza
dos convidados, fizeram
daquela reunião um grande
acontecimento.

xxx

Almoço - Em seu aparta­
mento decorado por Van
Hoff o secretário da Ad­

ministração e S Ia. PI ínio
, Bueno, receberam convida­
dos para um almoço.

xxx

Casal Levi - Quem passou
..
0 carnaval aqui na Ma, foi
o simpático e elegante ca­

sal paulista, .Inge e Alberto
Levi, O casalLevi nos bai­
les do Clube Doze de A­

gosto; foi visto em compa­
nhia do Sr. e Sra. Dr.
WalterWanderley.

xxx .

Elegância comentada - Os
elegantes cas,ais, Claudete e

Roberiõ Peio�fw, "Lerúí 'e
Félix F6es e Ivone e Ru­
bens Pereira, tíverám sua

elegância comentada, na

noite do baile municipal
xxx

Baianas -

- As baianas de
Bluinenau que no baile

municipal deram show de
belez ii. classe, elegância e

bom gosto, foram as Sras, .

Jan Rabe, Paulo Malburg,
Heitor Souza, Dieter He­

ring, F., Carminatti J r. e

Alvaro Celso Maciel.
.xxx

Camila - Nossos cumpri­
mentos ao casal Virgínia e

.

Estaníslau Emilio Breso­
Iíní, pelo nascimento de
sua bonita filha Camíla.

, xxx

Protegidos - Protegidos da
Princesa a Escola de Sam­
ba vencedora neste carna­

val, está comemorando sua

portos da' Secretarial' da
cumprimentos a diretoria Educação, marc Ou para
do Clube Doze de Agosto, dia 22 de outubro o início

pejo espetacular carnaval dos XVIII Jogos Abertos,

que proporcionou a seus que este ano se realizará

associados. Dentro da con- im nossa cidade.

tagiante alegria, no saão, xxx

frisa e restaurante, vimos Clio no Carnaval - Vimos

mais de mil lindas mulhe- no carnaval do Clube Doze

res de todos os Estadosdo de Agosto em companhia a

nosso Brasil. bonita Clio Gama D'Eça
xxx Mesquita, o discutido bom

No Paácío - No Palácio partido Aminho Bürger,
dos Despachos o governa- xxx

dor Antonio Carlos Kon- . Ayrton - Parabéns, ao di­

der Reis, recebeu a visitá retor do Diretur Sr. Ayr­
de despedida do capi tão de ton Olíveí ra, pelo bem el a

Fragata
.

C arlos Evandro borado roteiro do carnaval

Albemaz Muniz. O cornan- de rua, que proporcionou
dante Albernaz Muniz dei- ao turista que aqui vieram
xou o comando do Hospí- aplaudir nosso carnaval.

tal Naval, para integrar ao xxx

curso superior da Escola Coquetel - Um grupo de

de Guerra Naval, no Rio jovens milionários do Para-

de-Janeiro. . nã, numa das luxuosas suí-

xxx 'tes do Florianópolis Palace

Jantar - Com invejável Hotel, receberam convida­

classe e categoria. em sua dos para um coquetel. To­
re.siQ.�nga Raqu.rl_.�_ D,®-: _. nia Carréro, Fernando Mi­

gias Macedo de Mesquita, randa, Ele6n.ora Valent�,
receberam convidados jornalista Miguel Lira e

muito elegantes para um Sra. e Rosita Thomaz Lo­

grande jantar. A homena-' pes, também participaram
gern foi a' Tonia Carrero, do coq. dos caixes-alta pa­

primeira' dama do teatro ranaenses,

brasileiro e a consagrada
atriz, Rosita Thomaz L<>- .

peso O .perfeito serviço do
Sant ac atarina Country
Club, ,sob -- a orientação

· do maetre Osvaldo e a bel ii

. decoração, da residência e

jardim, encantou aos COIr
.

vidados do casal Macedo
de Mesquita. Durante o

jantar que foi' também
uma parada de elegância e

· beleza, outros artistas que
lá estavam deram autógra­
fos e receberam merecidos

elogios.
xxx

Casal Leal Chaves - Dei­
xou Brasília para veranear

·

.em Canasvieiras o simpáti­
co casal Sonia e. José Anto­
nio Leal Chaves.

xxx

Cinthya - Cinthy aGarofal­
les a bonita Rainha do

Clube. Doze de Agosto,'
brincou o carnaval em

companhia de Moacir Ben­
venute Filho.

, xxx

Sandra - Sandra Valente.
uma beleza da sociedade
de Curitiba. foi assunto
durante nosso carnaval,

xxx

Solenídaíe ..:. Em solenida­
de realizada no Hospital
N aval de Hortanôpolís, o

'capitão de Fragata Carlos
Alberto Albernaz Muniz;

.

passou o coroando daquele
Hospital, ao capitão de

Fragata, -João Meigele
Gerk.

Recebendo:C amaval

xxx

Foliões -_Carlota e Carlos
Alberto Ganzo Fernandes,
Lélia e José Arthur d'A­

campora, Gracia e João

Eduardo Amaral Moritz,·
Lucia e Luiz Fernando Di

Víncenzi, Regina e Roston
Nascimento, Vera e Paulo
Ferreira Lima, Beatriz e

. Roberto Amorim, também
foram grandes foliões no

carnaval do Clube Doze de .

Agosto.

Gregório Locks; co­

marca de Itajaí- Pe .

Alvino Beber e Pe.

Agostinho Staehelin;
comarca de Brusque­
Pe. Vito Schlikmann e

Pe. João Normélio En­

geroff; representante
dos rei i.giosos - Pe. Sa­
lésio Djykstra e Frei
Jun ípero Beier.

ORDENAÇÃO DE
DIÃCONO

No próximo do­

mingo, 6 de março, a

partir das 9 horas, o sr.

Arcebispo Metropoli­
tano encontrar-se-á em

Vila Teresópolis, na

paróquia de Santo
Amaro, para proceder
à ordenação do sr. Os­
mar Pedro Pleger como
diácono permanente.

LHO PRESBITERAL
Na reunião geral do

C lera da . Arquidio­
,cese de Florianópolis,
realizada no dia 18 de

fevereiro, no Morro

das Pedras, foi eleito o

novo Conselho Presbi­
teral . que' ficou assim
constitu ído, com seus

titulares e respectivos
suplentes: Comarca de

Florianópolis 4 Pe. Pe­
dro 'Martendal e F rei
Bernardo' Felippe; co­

marca do Estreito -

Pe. Oswaldo Prim é

Cônego Roberto Wyro­
bek; comarca de Santo
Amaro - Frei Adalber­
to Gaszczak e Pe. Al­
fredo Junkes; comarca
de Tijucas- Mons. Au­
gusto Zucco e Mons,

da Conferência Nacio-
. nal dos Bispos do Bra­

sil, a Igreja trabalha pa­
ra que a sociedade crie

condições de vida que
r e a I mente correspon­
dam ao piano de Deus
ao criar o homem. "Es­
se plano de Deus esta­

belece que o homem
deve se preparar aqui
na Terra a se' ajustar à
fel-i.Gi-dade da vida eter­
na. É assim, nesse sen­

tido, que a Igreja exer­

ce uma ação pol ítica, e
é, assim, que chama­
mos a atenção 'dos cris­
tãos para várias situa­

. ções de pecado: o ego-
ísmo, o edonismo, a

injustiça. e a vida des-'

respeitada" .

NOVO CONSE-

A IGREJA E A PO­
LITICA

E nt revistado pelo
jornal Folha de S. Pau­
lo sobre IIA Igreja e a

Pai ítica no Brasi I", o

cardeal Dom Aloísío
Lorscheider entre ou­

tras afi rmativas, decla­
rou que lia ação pol í­
tica da Igreja, no senti­
do bom da palavra, é

· colaborar para o sem

comum, dentro do

· campo que é pecu I iar à
sua atividade. Esse

campo é o do homem
visto defronte da eter­

nidade: ele deve iniciar
.urna vida na Terra que
seja de alguma forma
um prenúncio da vida
eterna".

.

Pará o presidente

xxx

Secretário Zany -' Na Se­
cretaria da Justiça' o Secre­
tário Zany Gonzaga passou
seu cargo aO Secretário da

Administração, .U r, PUnia
Bueno. Após suas despedi­
das aos funcionários da­

quela pasta, o Dr.. Zany
Gonzaga 'visitou o governa­
dor do Estado no Palácio
dos Despachos, ocasião em
que manifestou seu desejo
de retomar a Assembléia

.

Legisl ativa.

xxx

Rainha - A bonita Adria­

na Vieira, num dos anima­
dos bailes do carnaval do
Doze de Agosto, recebeu <1

faixa de Rainha do carna­

val daqu�le'Clube.
xxx

Coquetel Souper - O Pre­

sidente 'do Tribunal, dexxx

Convite - ,Rosangela Silva Contas dó Estado e Sra.

e Murílo Mafra, estão nOS
.

Dr. Nílton José Cherem,
em sua residência recebe­
ram convidados para um

convidando para a cerimô­
nia de seu casamento mar- A

Caderneta de Poupança•
PAGA DIV.IDENDOS,

CORRECÃO MONETÃRIA TRIMESTRALMENTE
•

E INCENTIVOS FISCAIS.
vitória com uma grande
churrascada, Parabéns ao

presidente da escol a, que
muito colaborou pelo 10.

'lugar dos Protegidos.
xxx

No Municipal - No con­

curso das luxu�sas ganta-·
sias dó baile 'municipal"
classificou-se em 10. lugar
categoria luxo, Osvaldo

Gonçalves.

, ,

DEPOSITE NA

Caderneta dePoupança.
xxx

GARANTIDA ·PELOGOVERNO FEDERAL
xxx

ô

Aniversário .,.' Com seu

apartamento na Beira Mar
Norte, 'o advogado Mucío
Medeiros recebeu um gru­
po muito íntimo para com
um jantar comemorar seu

aniversário. ) .

XXX

Jogos .::. O Departamento
de Educação Física e Des-

,

I

Ch�rme e

classe de

Ruth Carneijo
Bauer
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OSSERVICAISDACIDADE
.

\'.

São 80 homens e 120 mulheres, ganhando magros 'salários, com a missão de manternossas ruas limpas. Texto RosanaBond, fotos LourivalBento.

Por razões de preconceito, a utilização de mão-de-obra feminina significa lucro fácil assegurado. Isso explica porque os homens ficam com os melhores cargo,ç_

rinhos transbordados de areia:
- À� vezes sento na êalçada e me dá vontade de

chorar

O lixeiro P.F.C., de 43 anos, cabeça inteiramente

grisalha; sem um único dente inteiro na boca, barba'

de três dias, sujo; um homem timido e submisso que
costuma chamar até seus jovens coleqasde senhur,

lamenta e olha os pés!
:_ ()ia, dunu, não cstou podendo ncrn andar. Esses

cebe 1.400 cruzei ros mensais, mais, 200 de gratifica- sapatos. . '. são tão, pesados. Cortam o J)i� da' �(:nle,

ção e ta�bém reclama: dá cad� inflamação deste tamanho. Anh�s o pessoul

- A gente tem horário pra entrar mas não tem para usava o Kichute, era hem melhor. A�ora, essi.. supu­
sair. E essa gratificação', de 2()() cruzeiros, eles si. dão tão... 'é um sufrimenfo.

com o colega,'não pode tomar ág'ua em �ri.ap·o de dois,

não pode parar para dcsl·.�nsar um' ,'ninuto .. >.
, , Se' os garis desobedecerem a essas regras e se,

por uma infelicidade, forem desco.bertos pelos fis­
cais, podem esperar uma hroncaern altos brados, A

severidade dos fiscais, e o relacionamentó às vezes

'pouco cordial que mantêm com os funcionários, fez

com !ilue, os lixeiros R.T. e E.A. chegassem à se-.

guinte conclusão:

_ O maior problema l' que aqui todo IIHIIHI()

Pouco antes da cidade acordar, lá pelas sete da l!Ianhã, eles já estão descendo como fo rmi g as dos

ônibus mambembes que despejam milhares de trabalhedores na boca do Mercado Municipal. Num pulo,
aqueles homens e mulheres de origem humilde, de pouco estudo, corpo cansado das du rezas da vida, já
envergam surrados uniformes verdes, da mesma cor da esperança, aquela coisa que eles se esforçam tanto

por não perder.
Emblema da Comcap cat:imbado na.manqa da camiseta branca, vassoura enxada, pá, carrinho de ferro

e um pequeno estoque de plásticos também verdes pW3 guwdar o lixo, eles se espalh <111 sílenciosanente

pelas rues. vão limpar mais uma vez o que a cidade sujou no dia de ontem. A comida morna, feita

cedinho antes do sol aparecer, va.i embrulhada debaixo do braço; e até a hora do almoço o pacote. fica

com aguma boa alma que queira guardar.
.

'

Faça sol, faça chuva; os 200 garis contratados pel a Companhi a Melhoramentos da Capita, 80 homens

e 120 mulheres, percorrem a área urbana de Florianópolis, numa pesada rotina de quase 24 horas por dia,

uma equipe em cada turno. Desses 80 homens, �nas 16·s1l0 usados no trabalho noturno, o resto é

aproveitedo na coleta do lixo dornêstico, capinação e limpesa de valas. A.s mulheres não trsbethan à

noite porque a C.L.T. proíbe, mas de 'dia elas se encarregam da varrição, limpeza das praias, capinação e

été da reti rada de <reia
.

A Comeap esta pensaido em tirar das mulheres o encCl'go de certos serviços eminentemente

masculinos - como a capinação e o cCI'regamento de areia, por exemplo - mas essa pretensão está longe
de ser alcançada porqúe os homens estão sumindo das filas de et'J:ipregc;>. E as mulheres, pelo contrário,
têm corrido éPS montes às portas da Comcap,'

,

Além disso, a mão-de-obra feminina parece agradar muito à 'empresa, pois tanbérn nesse tipo de

profissão Se repete o senso de que o trabaho da mulher é sinônimo de lucro, empenho e submissão'. De

fato, embora a Comcap assegure que o salário-base de homens e mulheres é de 840 cruzeiros, as garis
A. F., J.P.M. e M.S. têm certeza que g,ànham menos que os homens, E trabalham tanto quanto eles.

não recebo.

,

Os outros lixeiros, RT e E.A., dao toda a razão ao

velho P.F ,C., e dizem que não aguentam mais o

pesado sapatão. A Carncap. enquanto isso, justifica

saht·, I)ão pl'qUl'11tI 11tH' tudo mundo qlll'" l�Olllt'r SI;

podl' dar ('ollfusiio!
Outra desalentada.queixa dos tlxetros Ú a ornissào

dos fiscais nas ocasioes em quo tlim; sao mais Iltl­

cessárlos. no contat'? com a populaçno. por

exemplo. R.T., E,A. e P F.C receberam ,(,nlulls {io

levar todas as latas de lixo velhas que encontrnnun

na calçada - para forçar o uso do t-illCOH pl(tHI icos

Os donos das latas nao gostam: tl li hrigíl Ot-if[l for­

mada.

quando não xe Ialta .e quando faz tudo certinho. A

minha eu já perdi hoje de rnunhà. Esbarrei I) carni­

.nhào num muro, o Delran veio e 110 outro Ulé:.� I:U já

o uso do borzeguim dizendo que "protege mais"

É certo também que os dez garis entrevistados
que o antiqo Kichute. Continuará adotando o sapa-

mais 200 cruzeiros de premio para á equipe da noite

e 100 cruzeiros para a que trabalha de dia. sacnticio de alimentar-se com' comida fria, engor­
A gari R G C , d� 37 anos, ex-ernpreqada domes- curada. aninhados em qualquer sombra que apa-

minha o doente ao hospital, à sua casa, ou a ou-tro

serviço de ernerqência. Esse fiscal,' segundo a em-

negaram 'o recebimento de qualquer taxa de insalu- tão porque "é preciso fazer com que o pessoal se
bridade Ela é prevista pela C.L.T. para as profissões acostume".

o,nde haja perigo de' vida ou d,e contaminação e, A' Comcap, não "dispoe, por enquanto, de um

para os garis, ela seria mais do que justificada. Du-
posto de atendimento médico espec�al para os ga-

.
' ,

Por sinal. essa questãó de salário está saturada de

contradições A Comcap diz que, mensalmente, (;

pago o salário mais 23 por cento de taxa d� insalu­

bridade, mais 20 por cento de adicional noturno,

rante oito horas por dia, em maior ou menor escala,
ris. Qualquer distúrbio que venha a ocorrer durante

eles estão ern contato direto com o lixo: Isso sem

contar a longa.exposição ao sol, a poeira, e ainda o
o horário de trabalho é resolvido por um fiscal -

"designado justamente para isso" - que enca-

presa, percorre as ruas "para ve: se os funcionários

precisa":! de alqumacolsa".
A maioria dos garis entrevistados. p()rúUl: na» f()i­

ben'e�iciada com a 8Ç80 humaniltHiíl d()� fhc;i1i� tl

acreditam que a:; fUF1Ç(Hih (jflS:;Ij� h()If.l(HlS sao t)Cjm
y. , ,

( ,

outras, "Os dois fisc;;ji� ficam PUMHHld() todéi hura
I

parGl VfH se � yen1tl, n[H) tá píHiHj()" c()nclui N,P. E:.

de:sfia () decálogo dfl proitJiç()(lh riuidéimente obser­

vado pel()s fillCéiH,: "Nuo Jloelc' u .... i�U' � VUIIMHJrU, nãu

pude ddJlur o ('urrilllio �oJ'.iIlIIO, llilO poelc' l'cHlvcrllar

- () CIUl' u gl'lIk gilllhil «Ic' clc·silfur... . () 1)I',��lIicl

lIãc� ('Jltl'lldC' qUl' u gl'Uft·, til ;l'UllIIU'illclu !IS unlc·II.o;.

Nl'1i1iU horu, CIUl' u fisl'ul tlc',viu l·Ullvc·r�ill; C'OIIl CI ItuVII.

('''' 1iC!UW. Já ,lh1ic' 'I"" !c.ill IlIc',llo clc-. I,\viu' 11111.1"1'0.
,

, Algum; yari:s dlio Ol!:iior CjxtIH1Hflll aos seus (tlClil'

ITlO�, tl chegam ao extremo do suqer lr it VOlti' !Iii

empresa 'céirioca Sanenqe. que a.�lteti dt� I" do 'du

J'tlrnllro último coordelHiVéi a lilTlpt�J'ét púhllCit tlIll'

F lorianúp<Jlis., Porém, corTI 'muito hom tlurllor
.

�

,_;_ AIlIc"" 1'I'iI o Avui " ..Uglll.'li piurou 1lonJlu" vC'itl

I'ul li li' inlli'.

(N.n, Ah"c;orwi dii SiH1HIlUt� tHtUTllilUI t� l>ri1l1UI t�

as dti CortlUip liAo IItHdt� e' hr anel))
.

• '"
I

•

não c.onc.orda:

-.Canh() () �alári(J;'7J2 cru.zl�in)� por JrJí:�, aqui
e1e� pagam p()r s ernana. Tem JOO cnJzl:ir()� ,11; gor­

jet.a, f1J.a� �() (lu.and() a g.l�n'e JI;;.!) falt.a UIf) dia, I: �I: falt;j

ck·� dl��('(Hlt.;;Hn, d()í� dj�� do �al�ri(). A mill'h;�'!:ólI1l:ira
jii t.á a��ilJada, a �,:r�h(Jfa podl: vl:r. A gl:JJII: J1iJ�a JfJp�,
Sindi,c(j,tr) I: ag.!)ra a I:llcarfl:gada arrUHlfl!J urna (;;l�a

pra g.l:nll: CI!1{l{:r;; w<.lrrnil,a qlJl: Ir;a dI: (;a�a, I: 1Jj��() jú
vaI TrJêÚ!s J (J CrIJZf:jrr)� por JlJi���

tica, três filhos, contratada há um rnes pf;la Corncap,
.

reça pelo caminho
,

As-mulheres: por uma questão biológica, sofrem

mais ((Jm (J trabalho pesado A gari RG.C. diz que

�maqrr�C(;u muito depols qUI::: entrou na Corncap _:.

"viv(J flubind() e dl:::scl:::ndo rT]orro" e N.P.', 22 anos:
apar(;nlànd�o, úma' assu&tadora velhice precoce,

qu"ixi1-r,.,; dr;. CfJt1stanll:::s inflamações na sutura de
,

.

umi1 r.r;':>�rl;a rf;alizada há dois anos A franzina
G L S ,

36 i1r,I()<', 4 filhos, alarma-h!; c()m as f'ortes
(jrJrl,,,· qUI' "I:nl,': nr) úl!;rrJ - t:la. fr�z ligações de
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Carnaval Recebendo

cumprimentos a diretoria
do Clube Doze de Agosto,
pelo espetacular carnaval

que proporcionou a seus

associados. Doo tro da con­

tagiante alegria, na salão,
frisa e restaurante, vimos

mais de mil lindas mulhe­
res de todos os Estados .do
nosso Brasil.

xxx

No Palácio _ No Palácio

der Reis,
.
recebeu a visitá

de despedida do capi tão de

Fragata C aríos Evandro
Albelliaz Muniz, O coman­

dante Albernaz Muniz dei-
xou o comando do Hospi­
tal Naval, para integrar ao
curso superior da Escola
de Guerra Naval, na Rio

xxx

Cinthya _ Cínthy aGarofal­
les a bonita Rainha do

Clube, Doze de Agosto,'
brincou o carnaval em

companhia de Moacir Ben­
venute Filho.

, XXX

Sandra _ Sandra Valente
uma beleza da sociedade
de Curitiba, foi assunto
durante nosso carnaval.

xxx

Solenidaíe >- Em solenida­
de realizada no Hospital
N aval de Florianópolis, o

'capitão de Fragata Cados
Alberto Albernaz Muniz>

'paSsou o comando daquele'
Hospital, ao capitão de

Fragata, -roao Meigele
Gerk.

xxx
•

Aniversário _' Com seu

apartamento na Beira Mar,
Norte, 'o advogado Mucio
Medeiros recebeu um gru­
po muito íntimo para com

um jantar comemorar seu

aniversário.
xxx

Jogos .::__ O Departamento
.

de Educação Física e Des-

A atriz Tônia Carrero
sendo recebida por
Ayrton Oliveira,

no Diretur

portos da Secretarial da

Educação, marc Ou para
dia 22 de outubro o início
dos XVIII Jogos Abertos,
que este ano se realizará
im nossa cidade.

xxx

cada para dia 3 próximo às

19,30 horas, na capela do

Colégio Coração de Jesus.

Rosãngela e Mutilo, rece­

berão cumprimentos na re­

cepção que se. realizará no

salão de festa do Lira Tê­

nis Clube.
xxx

Foliões _ ,C arlota e Carlos
Alberto Ganzo Fernandes,
Lélia e José Arthur d'A­

campora, Gracia e João

Eduardo Amaral Moritz,­
Lucia e Luiz Fernando Di

Víncenzi, Regina e Roston
Nascimento, Vera e Paulo
Ferreira Uma, Beatriz e

. Roberto Amorim, tarnbém
foram grandes foliões no

carnaval do Clube Doze de ,

Agosto.
xxx

Secretário Zany _' Na Se­

cretaria da Justíçaõ Secre­
tário Zany Gonzaga passou
seu cargo aO Secretário da

Administração, Dr, Plínio
Bueno. Após suas despedi­
das aos funcionários da­

quela pasta, o Dr.. Zany
Gonzaga 'visitou o governa­
dor do Estado no Palácio
dos Despachos, ocasião em
que manifes.tou seu desejo
de retornar a Assembléia

'

,

Legislativa.
Doze de Agosto, recebeu ü

faixa de Rainha do carna­

val daqu�le-Clube.
xxx

Coquetel Souper _ O Pie­

sidente 'do TribUnal de
Contas dó Estado e Sra.
Dr. Nilton José Cherem,
em sua residência recebe­
ram convidados para um

xxx

Convite _ Rosangela Silva
e Murílo Mafra, estão nOS

convidando para a cerimô­
nia de seu casamento mar-

I

coquetel souper, em home­

nagem a elegante decora­
dora Eleonora Valente. A
correta maneira como re­

cebeu o casal, o perfeito
serviço a elegância ,e beleza
dos convidados, fizeram
daquela reunião um grande
acontecimento.

XXX

Almoço _ Em seu aparta­
mento decorado por Van
Hoff o secretário da Ad­

ministração e S ra, PI ínio
, Bueno, receberam convida­
dos para um almoço.

xxx

Casal Levi _ Quem passou
,

o carnaval aqui na ilha, foi
o simpático e elegante ca­

sal paulista, 'Inge e Alberto
Levi. O casal Levi nas bai­
les do Clube Doze de A­

gosto, foi visto em compa­
nhia do Sr. e Sra. Dr.
Wal terWanderley.

xxx .

Elegância comentada _ Os
elegantes casais, Claudete e

Robertõ Pego�w., Leria e

Félix 'F6es e Ivone e Ru­

bens Pereira, tíverám sua

elegância comentada, na

noite do baile municipal
xxx

Baanas _

- As baianas de

Bluinenau que no baile

municipal deram show de

belez
à

classe, elegância e

bom gesto, foram as Sras,
Jan Rabe, Paulo Malburg,
Heit0f Souza, Dieter He­

ring, F._ Carminatti J r. e

Alvaro Celso Maciel.
xxx

Camila _ Nossos cumpri­
mentos ao casal Virginia e

'Esíanislau Emílio Breso­

Iíní, pelo nascimento de
sua bonita filha Camíla,

, xxx

Protegidos _ Protegidos da
Princesa a Escola de Sam
ba vencedora neste carna­

val, está comemorando sua

vitória com uma grande
chuirascada. Parabéns ao

presidente da escol a, que
muito colaborou pelo 10.

'lugar dos Protegidos.
xxx

No Municipal _ No con­

curso das luxuosas ganta­
stas do baile 'municipal"
classificou-se em 10. lugar
categoria luxo, Osvaldo

Gonçalves.
xxx

charme e

classe de

Ruth Carnei.ro
Bauer

LHO PRESBI TERAL
Na reunião geral do

Clero da .Arquidio­
cese de Florianópolis,
real izada no dia 18 de

fevereiro, no' Morro

das Pedras, foi eleito o

novo Conselho Presbi­
teral .que ficou assim
constitu ído, com seus

titulares e respectivos
suplentes: Comarca de

Florianópolis -i Pe. Pe­
dro Martendal e F rei
Bernardo' Felippe; co­

marca do Estreito -:­

Pe. Oswaldo Prim é

Cônego Roberto Wyro­
bek; comarca de Santo
Amaro - Frei Adalber­
to Gaszczak e Pe. Al­
fredo Junkes; comarca
de Tijucas- Mons. Au­
gusto Zucco e Mons,

Gregório Locks; co­

marca de Itajaí- Pe.
Alvino Beber e Pe.

Aq ostinho Staehelin;
comarca de Brusque-
Pe. Vito Schlikmann e

Pe. João Normélio En­

geroff; representante
dos rei iqlosos - Pe. Sa­
lésio Djykstra e Frei
Jun ípero Beier.

ORDENAÇÃO DE
DIÃCONO

No próximo do­

mingo, 6 de março, a

partir das 9 horas, o sr.

Arcebispo Metropoli­
tano encontrar-se-á em

Vi Ia Teresópolis, na

paróquia de Santo

Amaro, para proceder
à ordenação do sr. Os­
mar Pedro Pleger como
diácono permanente.

De Pedro a Paulo

Comece em sua casa

A

Cadern�ta dePoupança.
PAGA DIV,IDENDOS,

CORRECÃO MONETÃRIA TRIMESTRALMENTE
•

E INCENTIVOS FISCAIS .. '

DEPOSITE NA

Caderneta dePoupança·.

GARANTIDA PELOGOVERNO FEDERAL

flor de um Pais jovem, garantindo ai o porvir das tradici­
onalmente boas familias cristãs ".

Para Dom Avelar Brandão, arcebispo de Salvador e

primaz do Brasil, o tema escolhido para a campanha, este
ano, não poderia ser mais' próprio e atual, pois "nada
vem sendo mais. bombardeado e violentado do que a

,

familia, atualmente". "

Na catedral de sso Paulo, dom Paulo Evariso Arns

presidiu um "exame de consciência" realizado por treze

fiéis diantes de duas mil pessoas; onde, entre outras, foi
colocada a questão: "Será que a marginalidade de mi..

lhões, a miséria humilhante, a ganância insaciável de uns

poucos, desperta em nós uma sede insaciável de justiça,
uma fome de participação, uma ânsia de fraternidade,
um desejo imenso de criação de estruturas sociais que

impeçam a exploração do homem pelo homem?
Nesta Cap/ai, Dom Afonso Niehues, abordando o

mesmo tema, declarou que "a Igreja se sente no dever de
se empenhar na construção da Fraternidade, pois ela é o

instrumento da unidade entre os homens. A Campanha
recorda, com ênfase e insistência, a obrigação que temos

de. superar os obstáculos e aceitar aquilo que realmente
somos de direito, e devemos ser de fato: irmãos uns dos
outros, (... ) O alto significado desta Campanha deve sen­

sibilizar a todos os homens de boa vontade, e fazer que,
por gestos e atitudes concretos, dela participemos e as­

sim oferecer nossa contribuição para que nossa família
seja 'uma verdadeira familia, no sentido cristão da pala­
vra, e as outras famílias sejam também a nossa fami­
li a:'

, '

Clío na Carnaval _ Vimos
no carnaval do Clube Doze

de Agosto em companhia a

bonita Clio Gama D'Eça
Mesquita, o discutiao bom
partido Aminho Bürger,

dos Despachos o governa- xxx

dor Antonio Carlos Kon- ' Ayrton _ Parabéns ao di­
retor do Diretur Sr. Ayr­
ton Oííveira, pelo bem el &
borado roteiro do carnaval
de rua, que proporcionou
ao turista que aqui vieram
aplaudir nosso carnaval.

xxx

Coquetel _ Um grupo de

jovens milionários do Para-

deJaneiro. ná, numa das luxuosas suí-

xxx tes do Florianópolis Palace
Jantar _ Com invejável Hotel, receberam convida­

classe e categoria, em sua dos para um coquetel. To­
residência Raqu�Le_Q�.:: _nia .C_ar�erº: F!lm�doMi�
glas Macedo de Mesquita, randa, Eleonora Valente,

receberam convidados jornalista Miguel Lira e

muito elegantes para um Sra. e Rosita Thomaz Lo­

grande jantar. A homena-' pes, também participaram
gem foi a' Tonia Carrero, do coq, dos caixas-alta pa­

primeira' dama do teatro ranaenses,

brasileiro e a consagrada xxx

atriz, Rosita Thomaz L�. Rainha _ A bonita Adria­

peso O ,perfeito serviço do na Vieira, num dos anima­

Sant ac at arina Country dos bailes do carnaval do

Club, ,sob·- a orientação
, do maetre Osvaldo e a bela

,decoração da residência e

jardim, encantou aos con­

vidados do casal Macedo
de Mesquita. Durante o

jantar que foi também
uma parada de elegância e

. beleza, outros artistas que
lá estavam deram autógra­
_fos e receberam merecidos
elogios.

xxx

Casal Leal Chaves _ Dei­
xou Brasília para veranear

.em Canasvieiras o simpáti­
co casal Sonia e. José Anto­
nio Leal Chaves.

A 14a. Campanha da Fraternidade, organizada pela
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que este ano

tem como enfoque principal a família, foi aberta na

quarta-feira da semana que passou, com uma mensagem

do papa Paulo VI na qual sua Santidade faz um apelo
para que se dê uma melhor assistência aos "mais deserda-

dI"
'

.

os .

Em sua fala ao povo brasileiro, o Papa declarou que
"neste' inicio do Tempo Litúrgico da Quaresma, (.. .] o
nosso olhar e o nosso coração de Pastor. Universal conti­
nuam a ser profundamente impressionados pela multidão
imensa daqueles que todas as sociedades do mundo dei­

xam à beira do caminho, feridos no corpo e na alma,
despojados de sua dignidade humana, sem pão, sem voz,

sem defesa e sozinhos no Infortúnio!"
Mais adiante, o Chefe da Igreja enfatiza que "declara­

ções de princípios não bastam. É por isso que é necessá­

rio e salutar recordarmo-nos de que somos administrado­

res dos dons de Deus e de, que "a penitência do tempo'
Quaresma deve ser, não apenas interna e individual,

.

mas também externa esocial".

Paulo VI termina sua declaração aos brasileiros lem­

brando "cada um comece em sua casa a ouvir nosso

apelo! Os pais encaminhem os filhos, desde a infância,
para o conhecimento do amor de Deus a todos os ho­

mens,Ele os quer numa só família, tratando-se com espí­
rito fraternal. Que pelo exemplo da vida vivida, ilumine
os lares brasileiros o sentido do amor e o cuidado das

necessidades espirituais e materiais do próximo, e que
esta luz faça desabrochar frutos sazonados nas almas em

A IGREJA E A PO- da Conferência Nacio-

LfTICA -nal dos Bispos do Bra-

E'nt revistado' pelo sil, a Igreja trabalha pa­

jornal Folha de S. Pau- ra que a sociedade crie
lo sobre"A Igreja e a condições de vida que
Política no Brasil", o realmente correspon­
cardeal Dom Aloísío dam ao plano de Deus

Lorscheider entre ou- ao criar o homem. "Es­

tras afirmativas, decla- se plano de Deus esta­

rou que lia ação pai í- belece que o homem

tica da Igreja, no senti- deve se preparar aqui
do bom da palavra, é na Terra a se ajustar à

, , colaborar para o sem ..... feH,sieade da vida eter­

comum, dentro do na. É assim, nesse sen­

campo que é peculiar à tido, que a Igreja exer­

sua atividade. Esse ce uma ação política, e
campo é o do homem é, assim" que chama­
visto defronte da eter- mos a atenção .dos cris-
nidade: ele deve iniciar
uma vida na Terra que
seja de alguma forma
um prenúncio da vida
eterna".

Pará o presidente

tãos para várias situa-

. ções de pecado: o ego­
ísmo, o edonismo, a

injustiça e a vida des-'

respeitada".
.

NOVO CONSE-

" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BAHIA - 40 ANOS - Somos
altamente agradecidos à Socie­
dade Filatélica da Bahia pela
remessa que nas fez do número
especial do seu excelente Bole­
tjn Mensal, comemorativo do
400. aniversário de fundação da
Sociedade, e também pela honra,
de publicar nosso comcntâno
acerca do assunto já muito deba­
tido, mas sempre atual, acerca

da fundação de Federações Esta­
du ais e Con federação Nacional.
ARAPIRACA - 18, por várias
vezes, nos temos referido aos

trabalh os fil atêlicos que se vem

efetuando na cidade de Arapira­
ca (Alagoas), sob o entgsíás tico

,

comando do nosso colega Ana­
nias Soares Duarte,
A última de suas bem sucedidas
atividades, em dezembro de
1976 foi a'IEXPOFILNAR-76.
Esperafuos que a atividade fil�
télic a desempenhada em Arapi­
raca pelo nosso referido colega e

amigo, contagie elementos de
outras cidades al agoan as, onde
se venham a fundar Clubes Fíl e­
télicos,
Da existência de Clubes à exis­
tência de uma Federação Esta­
dual é apenas um passo, no caso

de nenhum grande Clube intro­
meter-s e para atrapalhar, I?�a
impor Seu alto valor e tradição
ins uperável.
C.LUBES QUE SURGEM - A­
través da noticiosa coluna de
Lanro Natali, de Piracicaba, tive­
mos informação de que foi fun­
dado em América de 'Campos -

SP - um Clube Filatélico que
elegeu como Presidente a .Srta,
Esmeralda Fernandes e como

secretária a Srta. Celjna M. Pia­
sebtini, Com excessão do Teso­
ureiro. os, demais componentes

Filatelismo·

Teixeira da Rosa

da Diretorta são do sexo fernini­
no, Parabéns,

TATui FILATÉLICO - Aos

jovens tatuienses que editam o

Boletim com o título supra,
expressamos nossos votos de

amplo sucesso.
DIVULGANDO - Catanduva, a

cidade-feitiço,' tem agora a fazer
circular seus encantos e progres­
sos, um apreciado Boletim. sob
a direção de Sérgio Luiz.Bolinel
li, que divulgará assuntos de
filatelia e numismática. Espera­
'mos que o sucesso enunciado
em seu primeiro número seja
uma constante em sua vida, que
almej amos longa.
SELOS E MOEDAS - Sob este
título. acaba -de curcular um

opúsculo. subscrito por Heitor
Corrêa Silva, que a nosso ver,

pelas informações que contêm,
constitue preciosidade para os

que se iniciam em filatelia e

numismática. '

Reúne Relações, de Acessórios,
Conselhos e Definições oportu­
nas e úteis, cuj os esclarecimen­
tos os principiantes constante­
mente solicitam, como é natu­
ral. ,Apresenta informações so-

bre selos não postais (cromos ou

figurinhas de balas), muito belos
que são vendidos aos principian- '

.tes, fabricadas inclusive com ca­
rimbo obliterador impresso.
Traz relação, em ordem alfabéti­
ca, de nomes de países e colô­
nias estrangeiras, territórios ocu­

pados, etc.
O endereço do editor é Rua
JoãO Masiero, 3, Cx. Postal, 53
- Araraquara - SP.

_

UMUARAMA F1LATELlCO -

Com o título supra o Clube
Filatélico de Umuararna, PR,
vem editando um Boletim Men­
sal de filatelia (Cx. Postal, 203)­
.cEP 87.500 - Urnuarama - PR.
A Sociedade Filatélica de Urnua­
rama tem como Presidente oSr.
José G. de Souza. Neste primei­
ro número do Boletim em refe­
rência, temos uma mostra muito
viva de como .se está processan­
do a filatelia na norte parenaen­
se, onde conta com as colabora­
ções valiosas de Argeu Dias,
Alfredo M. Barbedo, José Gon­
çalves de Souza, Sr. Frederico
Biscaia. Renato Fontana, Prol:
Conceílç ai Müller, (talo Fábio
Fasciota e outros companheiros
dedicados.

"

NOVIDADES DA ON'U - A
Administração Postal das Na­
ções Unidas - (UNPA), emitiu,
dia 19 do corrente, um selo
comemorativo sobre o "Conse­
lho Mundial de Alimentação".
Este selo terá o valor facial de
13 centavos de dólar, com tira­
gem inicial de 2.000.000 e de 70
,centif11os suíços, com tiragem
inicial de 1. 800.000 de exernpla­
res, sendo um desenho do artista

, israelense Eliezer Weiho fi; onde
mostra uma espi�a de trigo que'
se converte em varias bandeiras.

O MELHOR SEL,O DE 76 -

"Pela quarta vez consecutiva, foi

organizada uma comissão espe­
cial que, no dia 6 de janeiro
último, reuniu-se na Assessoria
Filatélica da ECT com o objeti­
vo .de escolher o melhor selo de
1976, baseada em critérios que
abrangem a qualidade gráfica-es­
tético-temática e a comunicabili­
dade das emissões brasileiras do
ano passado".
"Mais uma vez. Aluísio Carvão
tem um selo de sua aitoria
selecionado como "o melhor do
ano": trata-se de' um dos selos

que compõem, a série Preserva­
ção da Cultura Indígena, mos­
trando a Máscara Bakairi, no '

valor de Cr$ 1,00, lançado em
19 de abril de 1976".,
"Os demais selos apontados 'Co­
mo melhores do ano passado, e

representarão a prodl5ão filaté­
lica brasãeíra nos anuáríos inter­
nacionais de artes gráficas são os

seguintes:
- Marinheiro 1840, de Álvaro
Martins" no valor de Cr$ 0,80,
lançado em 13 de dezembro de
1976.

,

- Conservação do Meio Arnbi­
ente, de Ary Fagundes, no valor
de Cr$ 1,00, lançado em 20 de
setembro de 1976.

,

- Mamulengo, de Jõ de Oliveira,
no valor de Cr$ 1,00, lançado
em 20 de outubro de 19.76.
- Dia Nacional de Ação de
Graças, de Pietrina Checczcc],
no valor de Cr$ 0,80, lançado
em 25, de novembro de 1976".
Participaram da comissão, as -Se­
guintes pessoas: Hugo Frac arolli,
do Clube Filatélico do Brasil,
Carlos Alberto de Andrade, jor­
nalista filatélico do Jornal do
Brasil, J.H. Manrique Rey es, téc­
nico em artes gráficas, Márcia
Barroso do Amaral, artista plás­
tica, Ên io Squeff, jornalista do
"Estado de São Paulo", Arrnai-:
do Brando, Assessor de Impren­
sa da ECT e Frederico de Mo­
raes, crítico de arte de "O' Glo­
bo".
(Extr, do Correio Filatéljco da
ECT, no, 29, Fevereiro de 1977) ,

CORRESPONDENCIA - Qual­
quer nota, comentário ou suges­
tão deverá sef encaminhada para
Teixeira da Rosa - Caixa Postal.
304 - 88000 - Florianópolis -'
SC.

NOTA _DE FALECIMENTO
comunica com profundo pesar, o falecimento, no dia 21 do mês corrente.em
Brasília. do O r. José Paulo Filgueira Filho. Inteiramente, dedicado à Saúde Pública.
o Dr. Filgueira trabalhava -na SUCAM, tendo prestado serviços nos estedos do Rio
Grande do Norte e Goiás. Dirigiu com rera eficiência a Campanha N éCional Contra a

Meningite. não se li�itando à direção à distância. mas exercendo tanbêrn a
supervisão efetiva no cempo, confundindo-se corri os vacinadores. Chegou a vacinar,
34 mil pessoas em um só dia. Em operações cronometradas no Rio deJaneiro, e
Montevidéu, vacinou 100 pessoas por minuto. Chefioua delegação brasileira na

Campanha Contra a Meningite no Ul1Jguai. Veeinou o Brasil de Norte a Sul, tendo
recebido cumprimentos do excelentíssimo Presidente da República. Agraciado'com
a Medal ha de Mérito Oswaldo Cruz Categoria Ouro. E ra chefe da Campanha Contra
a Doença' de Chagas que durante -os 24 meses de sua gestão já iniciou o inquérito
sorolbgico de âmbito nacional, com mais de 300 mil anostras de sangue examinadas
e mais de 900 mil casas e anexos expurgados com BHC em 100.846 localidades

,

pesquisadas de 1.126 municípios trabalhados em 13 estados, Sempre pronto pél"a

servir, era homem para as tarefas impossíveis, modelo de sw.itél"ista brasileiro. Sua

.vida foi um exemplo e seu exemplo um desafio. A Delegacia Federal de Saúde da

11a. Regiã�; sediada .em Horienôpole. mandará celebrar missa de 70. dia de,
falecimemto, na próxima 2a. Feira, dia 28/2/77 às 17 hor�s na Capela do Colégio
Catarinense, para a qual. convida autoridades civis, militares e eclesiásticas e o povo'

'ém geral.

1

O Excelentíssimo SI>;lhor Ministro da Saúde. Dr. Palio de Almeida Machédo;

Informações pelos bnes: 33-0871 - 33-0444.

OFERTA ESPECIAL
..

CARPETE
DURIEUX S.A ,- matriz, Saco, dos Limões - Av. ��demw Vieira 117-

Beira Mar Sul, oÉrece forraçoo 100% nylon" éI) preço de Cr$ JO�OO'o
m2.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
40. OFfclO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICACÃO DE PROTESTO-S
-

Por' não 'terem' sido encontrados' nos' endereços a mim fomecidos, ou por
recusárelTÍ a tomar ciência, faço- saber aos que o plllsente edital virem ou dele tiver

, conhecimento que deram entrada neste Ofício, pél"a serem protestados CQntra os

responsáveis, .dentro do prazo legal, OS títulos com as seguintes características!
'abai�o relil:io�os, apresentados pela firma "ESTABELECIMENTOS A MODE­
LAR S/A".
TIL NÚMEI;IO VENCIMENTO::; DEVEDOR -

I
DP 1553, _' ,AUREA MARIA SILVA
Idem c21694 _

- ALFREDO A. MOCELlN
.'

idem 1277 06-7-73 ROSELl FLENIH
idem 432293 - LUIZA ANINHA FONSECA
idem' 40919 13-8-73 MANOEL MENDES
idem 49065 � JOSÉ ALCANJO SOUZA
idem 7779 12-1-74 MARIA DAS DORES MELLO
idem - 2517 02-5-74 ,CARLOS ROBERiO VENTURA -,

idem 21561-7 -
" DARCI PER,EIRA

idem 420816 _ ZO,ZINA H. DOS SANTqS,

,

idem 430157 26-5 .. 7,6 , HILDA FLOR AÇJAPITO
,

idem 12418 _ LOURIVAL D. DANEACENO
'em 41699� ..

_ SALM,A. ANDRADE DIAS
idem 7971 ' 25-1-75 NEUSA DE OLlVEI RÁ JUNG
idem c18Q68 _ ONDINA G. RANGEL

, idem 15276 _ 'JOÃO H. SEVERINO
idem 49232 _

, JOÃO H. SEVERI NO
i'dem 17316 _ JOÃO H. SEVERINO
idem 411017 02-9-74 REINALDO GO'ULART ,

idem 10427 _ DOMINGOS LEAL DEMETRIO
Idem 12392 _ JOÃO CARLOS DE M�RIA "

"

02-9-74
,

idem 410965 OTALlCI_O ANTONIO Ol,lVEIRA
'

idem 426446 _ ADÉCIO FRANCISCO TAVARES
idem 422532 _ ALCIDES HERMINIO MARTINS
idem 117705 _ PLÁCIDO FRANCISCO DJ}SILVA
idem 117704' _ PLÁCIDO FRANCISCO DASIl.VA
lelem 184 I 05-1-74 ALDAIR DE OLIVEIRA
;c;am COCE 10-12-73 CEZAR R,OGÉRIO VARGAS PIMENTEL

i
i::��m COC3255 11-10-73 LUIZ C. ANOREZZO
idJlTl E/l01 01--1'2-73 JANÓIRA,.PAÜLA OASILVA

! l11P. 26222 ANICETO JOÃO GONZAGA
_m 4902 ISOLETE NUNES

,

Florianópolis, 27 de janeiro de 1977.
TABELIÃ I

,VENDEDORES
TINTAS'

Indústria tradicionà c/sede em São Paulo,
oferece oportunidade p/vendedores bem rela­

cionados junto à indústrias, serralherias, re­

vendedores, etc. e conhecedores do ramÕ;
p/trabalho na Capital e Interior.
Carta c/todos os detalhes "zonas trab àhadas,
etc" p/Caixa Posta 8642 - São Palio - SP.

\

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA cíVEL
,

E CRIMINAL
Advogados:

Rogério Otávio Ramos 'I-Airton Gerson da Silva
oAB/se 17B7 oxezsc 0997

TÚXICOS, "HABEAS,CORPUS"
ACIDENTES DE TRÂNSITO, REPRESENTAÇÚES CRIMINAIS

" DEFESAS EM GERAL

MANDADOS DE SEGURANÇA, INVENTÁRIOS, DESQUITES
,COBRANÇAS, eONTRATOS.-'USUCAPIÃO, LOCAÇÕES

DESPEJOS, ADMINISTRAÇÃO QE IMÓVEIS, ETC,

Escritório: Rua Jerônimo Coelho', no. 1-B, salas 3,19 e 20 - Fone: 22-8049 Florianópolis - se

Residência: Fones: 44-2916 e 22-8710

VENDE�SE

Uma Casa mista com 3 quartos, sala conj., banhei­
ro, cozinha, área de serviço, dependência de emprega­
da e garagem. Cr$ 230.000,00. A.ceita propo�ta.
local: Rua Elesbão Pinto da Luz, Jardiim Atlântico.
Tratar: 'Rua Liberato Bittencourt, no. 140 - sala 2 -

Fone: 44-4668.
'

VENDE-SE 2 lOTES
Situados Parque ResidenCial Amor à Ilha - Trindade.
com área de 438m2 e 360m2., Tratar pelo fone
22�7231, com o proprietáriO.

VENDE-SE (em bom estado)
PICK-UP CHEVROLET C10:..:.. ano/75

MAVEBICK SEQAN -"ano/73
,T�!\TOR AGRfCOLAVALMET

'

Tratar com o'sr. Entres - rua Felipe Schmidt, 14 _

fone 22-2447 ou Philippi Vefculos Ltda - fone
44-3627 (sr. Le�poido)

C�URSO DE'ADMINISTRAÇAO
GERENC'lAl

A Fundacão do Ensino da Eng�nharia em
Sarit� Catar'ina está promovendo Curso, de
Especializm ,ão em Administração Gerencial
em nívelde Pós-Gradu�ção, a ser ministrado
no período noturno. O Curso destrria-se a

todos os profissionais Possuidores de curso

superior.
As inscrições estão abertas na Caixa Econô­

mica do Campus Universitário.

Duração do Curso: 512 horas
Início: 14 de março
Término: 11 de novembro
Horário: 19:15 às 22:45 de segunda

à quintâ-feira
Taxa de inscrição: Cr$ 18:500,00 à vista ou

.4 x Cr$5.500
'

..

Informações: Prof. Leonardo Ensslin
Ph.D
Coordenador do Curso
Depto. Engenharia Indus­
trial da I:)FSC
Fone: 33-1000 - Ramal129

L=,__�� � � �� �__��__� __

Passageiros brasileíros Curtas e
ligeiras

- A Empresa Braniff
International divulgou re­

centemente os resultados
de sua operação dur nte
o ano passado, que acusa­

ram um aumento de 11,6
por cento em relação às
estatísticas de passagei­
ros/quilômetros no pe­
ríodode 1975.

� A empresa italiana
Alitálía inaugurou recen­

temente a sua nova escala
no Brasil, ligando em

vôos' diretos Roma ,-, Sal­

vador. O vôo inaugural
foi realizado em novem­

bro utilizando

equipamento _Douglas
DC-lO. Por enquanto es­

tas ligações estão sendo
feitas somente em casos

de vôos fretados por.
,excursionistas e não em

caráter regular como to­
.dos os demais vôos da

empresa.
- A'Iransbrasil S/A -

,Linhas- Aéreas anunciou

A maioria dos passageiros que utilizam o transporte aéreo
comercial no Brasil é do sexo masculino, tem renda mensal supe­
rior a Cr$ 15.000,00 e viaja a negócios. Esta é urnadas conclu­
sões da recente pesquisa realizada pelo Departame-nto de Aviação'
Civil do Ministério da Aeronáutica.

As estatísticas basearam-se em informações fornecidas por
36.404 passageiros durante o período entre 26 de julho elo. de

agosto de 1976. O mesmo estudo mostrou que 48 por cento das
passagens são pagas à vista pelo próprio passageiro, e que no caso
de viagens à negócios, mais da metade (62 por cento) são pagas
pai empresas privadas. São Paulo é o principal centro gerador de
tráfego aéro comercial do, país.

Alguns dos dados mostram que enquanto 57 por cento dos'
passageiros viajam a negócios, apenas 19 por cento são turistas,
muito embora a pesquisa tenha sido feita durante o mês de fé­
rias. Noventa e três por cento das pessoas que viajam a negócios
são homens. Apenas 1'8 por cento dos passageiros recebem me­

nos de Cr$ 5.000,00 mensais.
Outra descoberta interessante é que apenas 1 por cento -das

passageiras foi paga pelas próprias empresas aéreas, 51 por cen to
são pagas em conta' corrente, 40 por cento à vista e apenas 9 por
cento pelos sistemas de crediària ou cartões de crédito.

Para descobrir os principais centros geradores de tráfego aé­
reo,.os questionários perguntavam o local .de residência dos pas­
sageiros. Descobriu-se assim 816 cidades, das quaisas dez maio­
res são responsáveis por 72,2 por cento do tráfego doméstico no

país. São elas, na ordem: São Paulo, Rio deJaneiro, Porto Ale­
'gre,' Belo Horizonte, Brasília, Recife, Curitiba, Salvador, Belé� e

Fortaleza,

Feiras e exibições , ' '

um novo vôo que sai de
Porto Alegre para

Relacionamos algumas das feiras pr�vistas para este ' Brasília, Salvador e Reei-
ano. elas poderão ser do seu interesse' dependendo do fe

-

com, escala em São
, Paulo. Todos os dias, às

ramo de negócios de sua atuação.' Estas mostras' darão
6h3Ornin. exceto domin-

oportunidade de ver tudo de novo que vem sendo feito
go, um Jatão colorido dano mundo inteiro. "T'ransbrasil deixa PortoFeira Internacional de Peleteria (pelzmesse). Serão

470 expositores de 25 países que apresentarão todas as Alegre corri destino a es­

nov-idades de aperfeiçoamento de peleteria. Data: de 20 a
tas cidades. É uma alter-

24 de abril em Frankfurt, na Alemanha.
,

' nativa para quem gosta
Feiras em uma só. Serão apresentados objetos e escul- de viajar com pressa e

turas- em cerâmica e porcelana. Utensílios de' mesa, arti- chegar descansado.
gos de ornamentações em cutelaria e prata, artes e arti- - A Pan Àmerican
gos de couro, artigos de metal, madeira, espelho, vidro, mostrá indícios de ter su-
lustres, móveis, artigos de escritório, artigos para furrian- perado sua prolongada
tes, perfumaria, decorações, instrumentos musicais, e va-: crise econômica e finan-
sos. Data: 21 de março a'3 de abril, em Frankfurt-Ale- ceira, obtendo, pela pri-,manha"

'

" meira vez.Jucros superio-Feira Internacional' de Turismo - ITB - que será
res as despesas. Nos oitosrealizada' em Berlim de 5 a 13 de 'março..

Exibição 'Internacional de Cavalos - Equitana, que primeiros meses, de 1976
, ela somou um lucro deserá realizado de 2 à 7 de março em Essen, Alemanha. '

'

Feira de Sanitários especialmente para engenheiros. 4,3 milhões de dólares.
,

Serão expostos ar condicionados e aquecimentoscentrais Esse número compara fa-
para residências e escritórios. Piscinas, cozinhas e-rnateri- voravelmente a perda de,
ais para construção. Esta mostra acontecerá em Frank- 12,8 milhões de dólares,
furt do dia 23 a 27 de março. 'no mesmo períod0 de,

Salão' Internacion;u de A-gricUltura de 6 a 13 de mai- .1975.' Um empréstimo
ço em paris. Salão Iríternacional 'de Vestuário Feminino extraordinário ,de +02,9de 26 a,30 de março em Paris. Feira de Utens11ios Do- milhões de dólares, commésticos de 5 a: 8 de março em Paris. ,Exibição Interna-
cional de Embalagens - Pakex - de 14 a 18 de março

um, cuidadoso remaneja-
,em Birrningham, na Inglaterra. 470.Salão Internacional mento de rotas e o torte

de Automóveis de' 17 a 27 de março em Genebra�Centro de muitas despesas desne-
de Vestuários da Europa- Igedo':':' de}3 a 16 de março; cessárias, seriam os moti-'
de.24 a 28 de abril; de 11 a -i4 de outübro e de 23 a 27

"

vos desses bons resulta-
,

de novembro. dos,<de 1976.
. '.

.
-

.

Cubatão novamente, em ação
o aeroporto Cub�tão, de' Joinville "

, passado. A sua eonclusão estava prevista
,reiniciou suas atividades no último di-a para úm período de 60 dias, o que nãO'

18, depois de ter ficado 90 dias interdi- ",[o i possível cumprir pela constante

tado para anipiia.çao e reformas'na pista_, instabilidade do tempo.e obrigou a em-
A várig Operará com vôos ctiários para preiteiraa prorH'lgar oprazo em mais de
São Paulo ,e vi,ce-versa 'com partidas às 60 dias.

8h e Úíh45miu de. Joinvillé e dy SãO'

.Paulo, às 8h45min. e 15h35min. A eIl}- Esta coluna, no dia 14 denovembro

presá usará somente aviÕes 40 tipO "Sã-, do ano passado ,registrou o fechamento

murai" comcapaddade_para ?O pessoas. do aeroporto de CubatãQ e,salierltava a

Os trabalhos 'de melhorias, que fo- importância de Joinville, um dos maio-

r;m realiz�dos ,pela finna Engepasa­
Engenhária ,de PaVimento S/A foram ini­

ciadas no dia 17 de novembro do' �o

res pólos industriais do estado, de ter

um, aeroporto em çondições de servir a

região. '

ANOVAMANEIRA
DE fAZER TURISMO

REG. EMBRATUR ,

NQ 0800366000

- Conheça melhor esta
novidade Brusa, recortando
este anúncio, escrevendo ou
vindo 'pessoal�ente até nossos

escritórios,
Temos um bonito porta
documentos reservado

�BRUSA
Representações, Empreendimentos eServiços Ltda.
Florianopolls, Rua Felipe Schmldl. 27, 10'andar, Fones: 22'3120e 22,3866
CU.nliba - Rua Ebano Pereira. 196 -, Galena do Gine Condor - lOJa 9
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: '. ,lTBCIDão PEDROSO • promoção válida para 100.000 melros quadrados e ,compra em peças •
. :' Tire a melragem quadrada de sua ·residência - Multiplique a largur,a, pelo comprimenlo • E compre

,

,agora, oblendo lucros labulosos.
,

Se,nhores engenheiros, arquilelos, conslrutores e decoradores: recomendem a seus clientes comprar '

:

'agora no IITICADão PEDROSO. É venda inédita no Brasil. Um lucro extraordinário em cada compra.

" ',.
.

,
' ,

, '�. ,/

.; .,:\ .;
.,'

�
,'.

, DRASTOSA SUPER

2LUXO· 20mm
EXTRANYLON LUXO ,

TABACOW

2
. . .' .

. , . . -

'" • I' \ ..

:. '. NYLON 15mm
'

'19''8
.

00· . �"W�X�I 24 00
;, diversas marcas

.

, o m2 , o m2

'.:::�\\�EI::BICOW
':

. 00 r:u\'!�:)TIIBICOW ,

.

00
, (D'IN0810 NYLON 14 " 2,,18, '"

' , 3O\ SUPER NYLON 21 , O m2 , O m2
r�J ", "

,

primeira ven a irela· ao consumidor no Brasil.

00

VILLIGE
TIBICOW 00

00

- .

Você ,pode consultar 'os preços de venda, nas fábricas. No ATBCADAO PEDROSO é mais barato.
,

' Preço,s para compras diretas nas
I

LOJaS· PEDROSO. '

.

I

. Rua Dr. Murici,231 e 339 - Curitiba .

'

PEDROSO Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854

Rua Santos Saraiva, 49 - Estreito - Florianópolis
Fones: 44-1389 - 44-2517

O REI DOS TAPETES Avenida São Gabriel,281- São Paulo
Fones: 282-5445 - 282-7845 - 282-5718

��-_ .._--
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BURG, � Suécia, conjun- tál a cargo do famoso
to criado emIvâü edeten- TRIO BRASILEIRO. O
tor de um extenso curr ícu- conjunto é formado por
lo. O Quinteto é formado Erich Lehninger (violino);
pelos seguintes artistas: Watson Clís (violoncelo) e

Sandfrid Schon (flauta) Gilberto Tinetti (piano).
Wincent Lindgren (oboé), NOVOS SOClOS.
Erick Andersen (clarine- As pessoas interessadas

.
te), Erich Schleiffer (fago- .

em se associar à Pró Músi-
"te) e Albert Lindner ca de Florianópolis pode­
( trompa). . rão ob ter a propos ta - e

. Dia 21 de julho, ouviremos alí mesmo entregar - na

um grande coral alemão loja' JANE MODAS, à rua

DETMOLDER KANTO-
. Padre Migueí ínho, no. 33,

REI. em frente ao c ine São j o­
Trata-se de um famosoco- sé. JOIA - Cr$ 100,00 e

ral detentor de um extenso .rnensalidade Cr$ 20,00.
repertório, com várias gra- Poderão também telefonar

vaçôes e um acervo de. para 44"0230 e falar com
realizações artísticas den-' • Dbna VERA ou deixar re-

tro e fora do país. cado,
.»

Dia 10 de agosto, estare- ASSOCIAÇÃO CORAL
mos exibindo a famosa or- DE FLORIANÓPOLIS rei­

questra que toca sob a nicia atividades
regência de Rato Tschpp, Na próxima quinta fei-
Trata da CAMERATA DE ra, dia 3 de. MARÇO, a

'

ZüRICH com mais de 20 Associação Coral de Flori­
integrantes. Em seus 20 anôpolis reune seus can to­
anos de existência, esse res em sua sede à rua Aldo
conjunto já gravou dezenas Krieger, no Córrego Gran- .

de discos de sucesso. de, oportunidade em que
Em setembro, será a vez inicia o 'ano artístico de
do DUO DAUELSB,ERG, 1977. Reina grande expec­
formado por Peter Ivíolon- tativa entre seus íntegran­
celo)c Mirian (piano) tes, tendo em vista a vasta
Em 12 de outubro dar-se-á programação para o cor-
o encerramento da tempo- rente ano.
rada com um gr<l!lde reei- INICIAÇÃO À PRÁTICA

CORAL�
Os novos cantores, sele­

cionados no teste de de­
zembro último, estão Sen­

do submetidos, desde o dia
14 até dia 28, a um treina­
mento que compreende
"Técnica Vocal", "Estru­
tura Organizacional",
"Normas e Disciplinas" e

"Histórico da ACF".
SEIS PEÇAS DE MAR­
LOS NOBRE

A "Tonos I nternatio­
nal", de Darms tadt, na Re­

pública Federal da Alema­
nha, acaba de lançar de
uma vez só mais seis obras
de Marlos Nobre,' atual Di-,
retor do Instituto Nacional
de Müsíca, e um dos com­

positores brasileiros mais

respeitados internacional­
mente. Trata-se das seguin­
tes partituras:, "Variações
para oboé, op, 3'" (1960);
"Variações Ritmicas para
Piano e Percussão, op. 15"
(1963); "Sonata para vio­
la, Op. ll( 1963); 'fTrês
Coros .de Natal sobre Fol­
clore do Alto São Francis­
co, Op. 19 �'( 1966);
"Quarteto de' Cordas no.

1,
.

op, 26" (1967); ,�

"Rhythmetron, para Con­
junto de Percussão, op.
27" (1968).

I

RuaVidalRamos,26
·Edifício Itamaraty·
Florianópolis

PRO-MÚSICA

móveis de estilo moderno,
clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, armários,

.

embutidos, objetos de' decoração e

. móveis paraescritório.
..

Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você.

"
I
,

,

o

A CAMERATA ,DE do executará, em 7 reei­

ZüRICH será a grande a-- tais, as Sonatas de Beetho­

tração' do mês de agosto ven,

TEMIlORADA DE CON- . Dia 29 de ABRIL, no

CERTOS DE 1977 Clube Doze de Agosto, OS
UMA TEMPORADA QUE MENINCS, CANTORES
REUNE GRANDES EX DE VIENA, um COrO com

PRESSÕES ARTÍSTICAS quase 500 anos de tradição
e o mais famoso do mundo
inteiro. Poucas são as cida-

O público de Florianó- des brasileiras que terão a

polis terá a oportunidade. oportunidade de ouvi-los.
de apreciar espetáculos i- Trata-se do espetáculo
néditos no corrente ano. mais caro de toda a Tem­
A abertura dar-se-à no dia porada, mas a Pró Música
22 de MARÇO (e não dia de Florianópolis se dispôs
23 como foi anunciado an- a tamanho arrõjo, tendo
teriormente) com o recital em vista o altíssimo nível'
Beethoven a cargo do ex- artístico do conjunto que
traordinârío pianista JAC- certamente atrairá um

QUES KLEIN que inter- grande públ ico não só de

pretará um programa espe- Florianópolis mas também
cial em homenagem ao de todo o Estado de Santa
grande gênio da música Catarina. Não é sempre
LUDWIG VAN BEETHO- que se tem tal oportunida­
VEN, cujo sesquicentenâ- de.
rio. da morte ocorrerá no CICLO DE INTÉRPRE­
corrente ano. É a primeira TES CATARlNENSES
vez que o pianista Jacques A Pró Música de Floria­
Klein vem a Florianópolis. nópolis, procurando p resti­
Sua presença entre nos re- giar os músicos e conjun­
presenta uma grande hon- tos catarinenses, incluirá
ra, pois que se trata de um nas suas programações a­

dos maiores pianistas brasi- .nuais um Ciclo de quatro
leiros de todos os tempos. concertos pelo menos, du­
Jacques Klein estará em rante um mês, com a parti-

, Londres e Amsterdam em cipação exclusiva de solís­
Setembro próximo, quan- tas ou grupos da terra. Em

1977 será o CICLO PIA­
NO, dele participandoqua,
tro intérpretes. Para 1978
quatro ou cinco Corais es­

pecialmente sei ecionados,
Em 1979, será a vez das
Orquestras catarinenses;
em 1980, o CANTO; e

1981 pensa-se em Conjun-

tos de Câmara (duos, trios,
quartetos, etc).
CICLO PIANO

que)
dia 25, Maria Bemadete
Castelan Póvoas (Criciú­
ma).

MAIO, dia 4, Peter Schmi­
thausen (Florianópolis)
dia 11, Neide Coelho Pe­
reira (Blumenau)
dia 18, Jorge li a rtk e (Brus-

Dia 21 de junho, teremos
o QUINTETO DE SO­
PROS DE GOTHEN.,

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto

para você.
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.
Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua

Vidal Ramos, 26 - Edifício
Itamaraty.
Um mundo fascinante em

'CINEMA

Darci ço�ta

CECOMTúR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 LIÇÃO DE AMOR,
de Eduardo Escorel, com Lilian Lernmertz, Irene
Ravache, Marcos Taquechel, Censura 16 anos.

SÃO JOSÉ .: 1,30 - 3,45 - 7,�5 - 9,45 UM FUSCA·

ENVENENADO, com Joaquim Fuchsberger, Katrin
Ogínski. Censura Livre..
CORAL 2hs. _: O PRINCIPE AZUL
.8 e IOhs, SEDUÇÃO, nacional, com Sandra Brea.
RITZ lOhs. PATETA, O SUPER ATLETA
2 - 4 - 7,45' - 9,45 - UM AVENTUREIRO NO

HAWAI, com James Gamer, Vera Milles, Robert

Culpo Livre
.

JALI,SCO 2 - 4 - 7,30 - 9,30 - SiNBAD, Ó MARUJO

TRAPALHÃO, com Renato Aragão e Dedé Santana.
tI,_ . J lL IJ

-

\._ ,
'

•

Livre.
,

GLÓRIA,,2hs- CINDERELLA � Livre ' () I "

4 e Bhs, O DIA DAS }>ROFISSIONAIS
, SOLANGE, - 18 anos.

RAJÁ2hs.oGAROTO, .

.

5 e 8hs - O IRMÃO MAIS ESPERTO DE SHÉR­
LOCK HOLMES, de Gene Wílder, com. Madelína
Kahn e GeneWilder. 14 anos.

TROCO-VARIANT
Por Lámbreta ou Xispa Fala- com o Sr.

Cas�rCinde - �ne: �2653;

TELEFONE
. Troca.se telelOne p Jefixo �'22" por um "44":' tráar 'rua
Moàra no. 181 - Barrei roo..

Ébrasa- Empresa Brasileira

,

de Construção Naval S.A.'

necessita: .

,1 -.Eletricista pro fissiona

1 .; Ajudante ou aprendiz
de eletricista

l-'Pintor profissional
1 .: Um éiudante ou aprendiz

de pintor
1 - Um éiudante ou aprendiz

de tubulador

1 - Datilógrafo com prática
em máquina elétrica

.1 - Auxiliar de A1m6xari fado

Oferece: semma de cinco dias, selárto comp a
.

tive! com a função. re1e,itÓrio no local, bom.
anbiente de trabalho, pcssibilidede de ascen­

ção profissional, essistência médica no local
.

de trabalho e seguro de vida em grupo
gratuito - extensivo aos' familiares.
Os candidatos deverão procurar o Depata.
mentO Pessoal da Ebrasa, na BR 101 km 112

.

- Bairro Salseiros -, Itajaí - de 2 a6a feira
no horário comercial, p a'a a realização de
testes munidos dos seguintes documentos:
- Carteira Profissiona
- Carteira de Saúde
- T itu lo de Eleitor .

- Catteira de Identidade
Certificalo de Reservista

.
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APARTAMENTO NOVO
,

�"adbel' .'.
,

'

TERRENOS

STODIECK - JARDIM ITAGUAÇU
TOMAZAv. Othon Gama d'Eç a Edifício de alto padrão, com

salão de festas e play-ground. 3 quar tos (1 suite),
demais dependências, garagem. Todo carpetado. Área'
total 208 m2. Ocupação irnedi et a Preço Cr$
306.382,57, sendo Cr$ 400.000,00 a combinar e

saldo em' 15 anos SFH. Di reto com p roprietàrio. Fone

44-1920.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRÉCI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

l\rrn.Jrios Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMJ-\Z. Rua São João Patista 11'_'. 6C _.

Fone 33-1768.

/"
Temos· para venda' e xceí entes áreas residenciais na

Chácara do Stodieck e Jardim Itaguaçll. Ótima
local izaçâo.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

.ALUGA-SE

ALUGA-SE CASAS '

Urna casa na ru J: Hurn ai tj, no. 129, Estreito c/4 qu éJ'tOS, 2
sa as, cozinha, garagem, 2 pavimentos, amplo jardirn,

'

Uma c es a na rua Ma. Júlia Franco Prainha, c/3 qu rrr os. 3
sal as, garagem, tele fone. ,

Uma c zs a na rua:' Idalgo A raújo, Barrei ros c/3 quartos, 2
s a es, garagem, carpetado,
Uma casa na rua: lano s/no. Ban'eiras, c/3 quartos, 1 suite,
dep. emp legada, garagem, quarto nos fundas, churrasqueira,
banhei ro soei a.
Uma casa na rua João Sandirn Rua da Heliogás, c/3 quartos,
garagem.
Uma c aia na rua: Aristides. Lobo 57, Agronômica c/2 quartos.
1 sui te, 2 s a as, gEV'agem
Uma cita na rua: Irineu Bomhausen Campinas c/3 quartos, 2
banhei ros, dep. emp regad a c arpet ado, garagem.

.

Uma Caia na rua: Felipe Neves 252, Estreito c/3 quartos,
garagem, 3"mários e cortinas.
Uma caia na rua: Esteves Júnior, Centro c/4 quartos, 3 s�lai,
2 banheiros, garagem excelente p/esc ri tó rio ou repartições.
Uma casa na rua: Erminio Millis, Bom Abrigo, c/3 quartos,
garagem, ar condicionado, dep, empregada, amplo jardim,

MÁQUINAS DE
COSTURA USADAS

APTO. Cr$150.000,OO
APTO. CENTRAL, CONTENDU QUARTO, SALA,
RANHEIRO. c-s 45.000,00 DE ENTRADA, E SAL-
90 FINANCIADO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALI;S 16/17
FONE: 72-3537 - REGIS I;VlÓVEIS - CRECI 5�L

Dispomo; pura venda de 1000 c aieçot es usados, de divars cs

marc zs pelo preço unitário desde CrS 300,00, Tratar ii rua
In,'.;'" 447 -Santo Amaro· São Paulo· fone: 246-6989.

Ano Equ ipamen lO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DI RETORI A ESTADUAL
EM SANTA CATARINA

GRUPO EXECUTIVO DE INSPEÇÃO
DE PRODUTOS DE ORIGEM

EDITAL DE CONVOCACÃO No. 01/77
O Chefe do Grupo Executivo de inspeção de P rodut os de

Origem Animal-GEIPOA, convoc a pelo p resente e nos

teimas do artigo 482, letra "i", da C,L,T., o servidor do
convênio MA/DIPOA/COBAL,. ARNO PEIXOTO, que vem

faltando ao serviço desde o dia 31/12/76, sem ter

ill,-esentado qualquer justi fie ativa, para, no prazo de 5
(cinco) dias, a contar da pub liração desta reassumir suas

funções na Ministério da Agriculturd-DIPOA·GEIPOA/SC, ou
ap resent ar. no mesmo p razo. $ razões de sua ausência.

O não comparecimento do servidor no prazo acima será
considerado como renúncía ao cargo que ocupa no

Mi nísté rio, e, em consequência, demitido por abandono de

emprego na forma daquele mesmo dispositivo da C,L,T.
Flori aiopol ís, 10/FEV177

Wemer Max Rudol fo Thiele
Médico- Veterinário "C' NS 9107

CRMV - 2 no. 0046
Chefe do GEIPOA/SC

LIMPA FOSSA
E desintupimsnto, Limpa-se fundação de prédio,
Tratar: com a Cia. de Limpeza P�hoça - rua Cupitão
AugustoVidal - 3257 ou fone: 42;;145.

2 - LK-15'13 - 1974 - Basculante-Toco
2 - LK-1513 - 1971 - Basculante-Fruck
1 - L-1513 - 1974 - Graneleiro-Truck
1 - LK-1113/36 - 1975 - Toco
1 -- L-1113/42 - 1973 - S/Carroceria-Truó
2 - LK-1313/42 - 1974 -- Basculante-Toco
2 - LK-1113 - 1973 - Baeulante-TocoALUGA-SE APARTAMENTOS

Um apto na Mansão de Heidel berqq, Centro c/l suite, 3

quartos, 2 salas,saão de festas, garagem,
Um apto, no Conj. Res. ltsmaacá, Coqueiros apto 34 c/3
qu ar-tos, garagem, tel efone, c a'oetado.

APARTAMENTO-CANASVIEIRAS

Vende-se apto. c/dois quartos, I iving, sala. varund a.

cozinha, banheiro completo, dep. empregada e gara­
gem. Ótimo local, junto à praia
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

REVISADOS E CG.v'1

ALUGA-SE SALAS E DEPÓSITOS
Uma s a a na rua: Heitor Blum, Estreito c/370m e banheiro,
Uma sal a na rua: Aracy V. Call ado c/270m e banheiro.
Uma sala na rua Fulvio Aducci c/50m e banheiro.
Um depósito em Barreiros' c/400m
Um depósito em Barreiros c/900m, 3 banheiros.

CASA VENDE-SE
Rua Desembargador Gil Costa 170 (iajotada) com

204m2 sendo: sala jantar, living, sala de TV com

estante, cozinha toda com armários, banheiro com
Box e banheira. 3 quartos todos com armários
embutidos, garagem, churrasqueira, área para jogos,
lavanderia. quarto de empregada com banheiro,
escritório e cazinha de boneca. Terreno medindo
510m2 todo murado em pedra, gramado e ajardinado.
Preço Cr$ 720.000,00. Tratar diretamente com o

proprietário pelo telefone 44-3644.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTOA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
. C,RECI No. 116 - Telefone22-4837 BARBADAS FABRICA DE TECIDOS

CARLOS RENAUX S/A.
BRUSQUE SANTA CATARINA
CGC No. 82 981 671/0001-45
EDITAL DE CONVOCAC�,O

ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNARIA
BARBADA - PRAIA SÃO ry'IlGUEL - BIGUAÇU - residên­

,
cia antiga e reformada c/4 quartos e demais dependência;,
frente p/o mar e asfalto· terreno 20mx40m, mobiliada c/ga­
ragem - negócio urgente. Cr$ 300.000,00.

, PRAIA ITAGUAÇU c/visão p/o mar· apto, 20. andr r c/130
;

m2 - garagem, 3 quartos e demais dep, armários embutidos,
carpetado - gás central· E D. ITAPOÃ - Cr$ 550.000,00 a

combinar.
CASA PONTE DE BAI XO - SÃO JOSÉ - linda residência,
proprietário deseja trocar p/apartamento em Fpolis. - terreno

12mx32m - 2 anos de construção - negócio rápido.
APARTAMENTO CENTRAL -, Ed. Arthur 80. andar > 1

quarto, etc e dep. empregada c/Cr$ 31.000,00 no ato e finan­

ciamento de Cr $ 189.000,00 (15 anos) carpetado e c/corti­
nas.

ED. ANDRÉA -.possuimos vários apartamentos c/1 quarto
etc., no 30. andar c/garagem e 40, andar e 90. andar c/Cr$
80,000�00 de entrada (restante financiados].
APARTAMENTO$,ÇENTRAL - AV. HERC(LlO LUL: -

ED. BI ANCA - c/2 e 3 quartos e/entrada de Cr$ 35.000,00 e í

Cr$ 45.000,00 e financiamento de saldo. "�;VLJ ,

PRAIA CAGUPÉ - Linda área 'c/8:000 m2, ,fifimltd'Pfo mar·

linda visão - Cr$ 330.000,00a combinar,

TERRENO 0/520 m2 Jardim Itaquaçu - linda visão p/o mar·

Cr$ 370.000,00.
EDI F(CIO NO CENTRO - NOVO -'c/ótimo acabamento, 3

pavimentos, área 750 m2· negócio rápido.
Lagoa da Conceição - Ótimo terreno pertinho da lagoa e

próximo da Associação do DN E'R (Balneária) c/luz, água en­

canadá - todo plano - Cr$ 70,000,00 a combinar.

PEQUENA FAZENDA - SANTO ANTÔNIO LlSBOA-­

c/50,000 m2· 'linda paisa,gem Cr$ 270.000,00 a combinar.

PRAIA CAMPECHE - 3 lindos lotes a 150m do mar. Cr$
30.000,00 cada a combinar.
FAZENDA PEQUENA - 'PALHOÇA - c/27.000 m2,possue
1 casª c/50 m2, no local Aririú Formiga· Cr$ 250.000,00 a

combinar.

C<5a Nova - Ces a com 3 quartos, sa ade esta
e sa a de j artar, copa e cozinha, b aiheiro
social; suite de casa, ci rcul cção, área de
se rviço, I avande ri a e garagem, ac êb anento de
ato luxo. No ato Cr$ 40.000,00 s ado finan­
ciedo.
Casa OK com 3 quartos, sal a de esta e jantar,
copa e cozinha, batheiro sacia, área de

serviço e ga-agem, com apenas 3.000,00 men­
sãs. desocupaía
Casa Estreito' Balneário - Com 3 quatos,
sal a de estar, sal a de j ratar, cop a e cozinh a
banheiro social, circulacão e área de servico
excelente acabamento; po r apenas C'r$
350.00d;00 ,à combinar - aceita-se.�roposta.
Aluga-se ces a com 3 quartos, sal a de estar e

j artar, copa e cozinha b aiheiro social, ci rcu­
.Iação e garagem à 2.600,00 mensais.'
Info rm ações Vifa Emp reendimentos Imobiliá­
rios Ltda - Craci 37
Rua: Tte. Silveira 21 - sal a 102 - fones
22-1660 e 22-9658.

,

DILSON IMOVEISFic an convocados os senhores acionistas a se reunirem em

Assernbléi a Geral Ordinária, em sua sede social, à Avenida 10.

de Maio n.J. 1.2$3, nesta cidade de Brusque, no dia 22 de

março de 1977, às 10 h o ras, para �Iiberarem sobre o

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e aprovação' do Balanço Geral, Contade
Lucros e Perdas, Pareceres dos Conselho de Administração' e
Fiscal, bem assim.' o Certi ficado do Auditor, referentes ao

exercfcio social encerrado em 31 de dezembro de 1976;
2. Eleição para pr een chimento de cargo vago na Diretoria
Executiva e no Conselho de Administração;
3. Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes e fixação da

respectiva remuneração;
4. Plxação da remuÍ'leraçao dos membros do Conseiho de

Admin ist ração e da Di reto ri a E xecutiva. bem zsslm. das

g rarí ficacões a el es atribu ida;;
5. Outros assuntos de interesse Social.

B rusque, 18 de fevereiro de 1.9770
Dr. Érich Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Ci d renau x - Di reto r

Dr. Rol f Dieter Bückmann - Di retor - Adjunto
Dr. Carlos Renaux Júnior - Di retor - Adjunto

Dr. Klaus G. Hering'- Di retor - Adju nto

CRECI515

Escritório: RUi) Libe rato Bittencourt, 140

Sala 2 - Fone 44· 47'08 - Estreito

VENDE-SE
ESTREITO - Terreno com 468,00 m2 Ótimo loca peço
C 1$ 85.000,00.
CANASVIEI RAS - 3 lotes à 300m da praia com área de
360,00 m2 c aí a peí o p ec o de C 1$ 60.000,00.
ESTREITO - Terreno em Rualajotadaem Ótimaloc�ização
preço de Cr$ 110.000,00,

, BAR RE I ROS - Ótim ac asa mista com terreno de :300,00 m2,
preço Cr$ 140.000,00.

'

BARREI ROS - Caia nova com 120,00 m2 com terreno de
360,00 m2, preço C 1$ 450.000,00.
BARREI ROS - Próximo ao trevo- por motivo de t rans ferên­
ci a p <Ta out IÔ cidade, vende-se u <gente uma excelente c ai a de
avenari a recém-construída com ótimo acabamento contendo
3 quartos, amplo living, sala, de est a, cozinh a banheiro
sacia, entrada pa-a carro, com terreno de 450,00 m2 com

excelente vista p ara o mar pelo preçO de C 1$ 330.000,00
inanciados.

REPRESENTANTE SEDIADO EM FLORIANÚPOLIS
PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.��ECESSITAMOS URGEiNTE DE CASAS E APARTAMEN·

'TOS P/ALUGAR E TERRENOS NA TRiNDADE - CO-'
QUEIRÓS E BARREIROS . VENDE-SE..

• Precisa-se de Representante para atuar no ramo de papéis:
De preferência com experiência na área de supermercados e papelarias.
Aos interessados, favor escrever para Caixa Postal 4441 - CEP 01000 - São Paulo
- Capital.

PRÉDIO NO' PRIN,CIPAL
CENTRO COMERCIALVENDEMOS

ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

Apartamentos em Coquei ros, com 2 e 3 quàrtos, para quem
possui rend a médi a. com entrad a a parti r de: C 1$
20.720,00
AV. HERCILlO LUZ - quarto, sala, cozinhij e BWC, CI$
220.000,00
PRÓXIMO UN IVERSIDADE FEDERAL E SEDE DA ELE.�
TROSU L - Apartamento com 1 quarto, sala, oozinha e BWC,.
APENAS Cr$ 233.000,00
CENTRO - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWC

e área de serviço. Cr$ 250.000,00'
APTO. �IPO BNH com 3 quartos. Cr$ 210.000,00dé entrad"

e tranSfere prestaçOes de C r$ 900,00 mensas.
APTO. CENTRO - Com doiS quartos e demais dependênciai.
Cr$ 350.000,00

'

CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos, livi,ng, BWC sacia, cozinha. área de selViço,
sala e depen�ênci a de emp rogada.Cr$ 610.000,00
AV. HERCILlO LUZ - ED. GABRIELA - Apartamento
com 3 quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinh';:j, de­

pendênci a de emp regada, área de selViço, garagem e todo

ccarpetado. Cr$ 735.500,00
'"\

I

AV. TROMPOWSKI - Ap3"tamento com 182m2, 3 qUartos
(1 suite), BWC social, cozinha com armários, sala de estar e

jantar, eScritório, dependência de empregada e garagem, CI$
800.000,00
CENTRO - ED. MEDEIROS FILHO - Apartamento com 4,

quartos (1 suite), BWC saci ai, sal a de' estar e jantar, copa-cozi·
nha. dependência de em� regad a, área de serviço, garagem e

pai"tici pação no s aao de ilstas. C 1$ 820.000,00
Av. BEIRA-MAR NORTE - ED. BELVEDERE - Apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sal a de estar e

jantar, cozinha. área de serviço, dependência de empregada,
sacadas, garagem, todo acarpetado, telefOne e elevador palO­

râmico. Cr$ 892.000,00
COQUE I ROS - SALA térrea pr6pria para gabinete dentário,
médico, lojas, eto- Cr$ 250.000,00

Informáções telefone 22-7104I

ARQUITETOS I
-

IAVENIDA OTHON GAMA D'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING. FONE 22·81·69

IAB· CREA N' 25.337 e 25.338 FL,ORIANOPÓLlS .

\
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•

� 'v ''';' • _-
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COOlIC II COlllp,lIllil<l Distrito Inuustnéll Sul CiI!;lrIrlE;IlSl'

COMP·RA. vuoa. CORRETaGEM, ADMINISTflACAO E INCORPORACOES
�aH Felipe Schmldl, 27 -- Edlflclo Oial �elho .- l' ftftda' Salal 1,)1 e 105

C, G, C. M. f. ·82 8Q5 426.' ilOl tR [C i If". 21 IS, O N 6509

FONES 22-9402 - 22·3670.

COMUNICAÇÃO
A CODISC - COMPANHIA DISTRitO INDUSTRIAL SUL CATARINENSE' tendo a;sumido
temporariamente a aaministraçê'o do plÓplio do Estado denominada CALDAS DA IMPERA­
TRIZ, por força de rescisão de contrato dearrendamento jeterminada pelo Decreto no. 2.242,
de 09/02/77, comunica aOs rnteressadOs que os balhos e as termas estão suspensos por tempo
indeterminada, a fim de possibilitar a execução das obras de recuperação das fontes,
lecomendadas pelo Departanento N acionai de Produção Mineral.
Esclarece ainda Glue os mencionados serviços serao restabelecidas dentro do menor' pl<lZO de
tempO poss Ivel. I

Rorianópolis, 24 de Ílvereiro de 1977.
,

ADIRETORIA

V EN D .E__A_P_A_R_T_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A..S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_O_S__
domlitório�, ,I iving, banheiro social, sala

jantar, cozinha, garagem c/jardim e quintal
grande. Cr$ 36'0.000,00 sen.do
Cr$ 100.000,00 entrada saldo
Cr$ 260.000,00 financiado. jTERRENO -

BEIRA MAR NORTE - ENTRE RUA
FREI CANECA E AV. RUBENS DE AR­
RUDA RAMOS - REF. 175. - Ótima
localização contendo 600,00m2. Maio.res
detalhes no esêritório. ,cr$ 2.000.000,00.
VENDE-SE - Um ·prédio em final de

acabamento. Zona' central c/área de

3.474,46m2. Vende-se no estado atual ou a

acabar. Negócio Urgente. Pr6prio para repar­
tição pública, Banco ou grande firma. Maio­
res detalhes pessoalmente em nosso escritó­
rio. BOM PREÇO.
COMPRA-SE TERRENOS BEM SITUA­
DOS PAGAMOS À VISTA
PROC�RA-SE CASA PARA COMPRAR

i
ATÉ Cr'$ 400.000,00 À VISTA
RECEBEMOS IMÓVEL PARA VENDER
OU ALUGAR .

CONJUNTO ITAMARACÁ - RUA ABEL
CAPELA - COQUEIROS - REF. 161 -

'Contendo 3 dormitórios, sala jantar, cozi·
nha, banheiro, área de serviço, garagem ca­

I et iva. Cr $ 236.000,00 sendo

Cr$ 100.000,00 entrada e saldo financiado.
CASA - RUA ANTÓNIO EDÚ VIEIRA­
AGRONÓMICA - REF' 181 - Ótima
residência contendo 3 dormitórios, sala jan­
tar, sala. estar, cozinha, banheiro social, Q e

WC de empregada, escrit6rio, garagem, chur­
rasqueira com jardim e quintal.
Cr$ 1.000.000,00.
CASA - LOTEAMENTO FREDERICO VE­

RAS - TRINDADE - REF. 182 - Conten­
do living, sala jantar, banheiro social, 2

dormitórios, 1 suite, Q e' WC empregacip,
garagem p/2 carros, jardim e quintal c/árvo­
re, c/163m2. em fase final de construção.
Cr$ 700.000,00.
CASA - RUA S. VICENTE DE PAULA -

AGRONÓMICA - REF.

FAÇA UMA VISITA A PREDI.BENS OU SOLICITE A VISI­

TA DE UM CORRETOR.

�' PREDIBENSG\ ID incorporadora. construtora e ,imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 ,

.

f�P:?IBE�� Fones - 22-6099 e 22-6756

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de fevereiro de 1977 I?5giJl:J 22

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FOKlE: 22-2980

BRAS(LlA AZUL NIÁGARA 73
BRAS(LlA BRANCO POLAR .•••••.....•.•...•... 76
VOLl<S MARROM SAVANA 1300-L .••...•..••.••. 76
KOMBIAZULSAFIRA., ....••..• ,., •... , ••.. , •• 76
VOLKS BRANCO POLAR 1300-L ....• , ...•.•.• ,. OK

._

'.

..

·

·

.'
"

.'
• ----------�-_. _ _,___._---_ ... _-_ ... _--- - _. --_.__

COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua F, aricisco Toienti no,

11 F"r.p?2·71R0.

Bras!lia - Bege Alabasrro , . .........•......••.• · .1974
Brasília - Branco Lotus •••..••.••••• ,', .•.•• , ..•• 1973
Corcel Cupe Luxo-Vermelho .• , .•...•••.•.•.••• 1973
Volks 1500 -.Azul Pavão •...••.•••••....•••••.•••·1972
Vol ks 1300 - Azul Firenze ..••.•.•...:.••••. .'.: .•. 19·76
VolkS 1300 - Azul Niagara , 1976
Kombi Luxo - Azul •.•••••• , .•••••••...••..• ',' .197(1

i
[ .I cú"," ,

i
I

I

� I � R t S t .. ' ..... 't' ...

Av. Rubens de Arruda Ramos. (Beira Mar Norte). 210

Fone 22-5757 - 22-9944 - 22-9344

"

Volks - Div. Cores •.••.•••• � ..•••••.....••.. 67 e 1970
Vai ks 1300 - Vermelho Malagá ••••• , .••••...•••••••. 1976
Volks 1500 - Div. Cores ..•.•••••.••••••••••• 73 e 1974

.

BELlNA � Div. Cores , .• " .•.••.•...• ,71,73.74 e 1975
PASSAT· Marron ••••••••.••.. , •••••.• ,; •...••• 1975
CORCEL GT- Amarelo ••••.•••.•••••••.•••••••. 1974
DODGE DART 2 portas - Amarelo ••.•••••••••.•.• 1971
DODGE1800-Azul ..••••.••••.•••.••.••..•.••• 197.3
OPALA - 4 - 2 portas - .Verde '. '. ;' •.•••••••. , •••

'
•. ; ••1973

OPALA - 4 - 2 portas Esp. laranja ••••••••••..••••• 1972
BRASILlA - Azul Calcara ..•••..•........•.••.... 1974
VARI ANT - Branca.': •.••••• : •••• " ••••• ' •••••• 1976
RURAL - Vermelho e Branco; .•••••••••.••.•.•••. 1973 ,

l COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCrA

., � J-.

r.� JENDIROBA

I .� AUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROLET OPALA VÁRIAS CORES ,1977
CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES ,1(J/7
OPALA CUPÊ .....•.................•........ 1974'
PASSAT, '

•...•.. : •.•............... 1974
GALAXIE 500 .................•....••..•.... '. 1973
DOI)GE DART ....••..•..•....•..•.....•...• 1973
DODGE DART .....•.•.••..•.....•••.. ',' .... 1972

AVENIDA H!:RCfLlO LUZ ESa. RUA: ANITA GARI:
BALDI ·119 FONE: 22-0192 22-13�2

MURfLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945

BRASILIA �RANCA :, .' _.:., OK
CHEVETTE VERMELHO '., ::.: OK
BUG AZ!JL METÁUCO 1977
PUMA \I� RME,LHO ME;,J"�LlCO .

'

: 1.976
• PASS-'%lf'J'$;;.f\MAR:El:.O_:-!': '_;:::.. . . . . . '.' 1jl76
PASSAT TS BRANCO : , 1976
BRASILlAVERD'E , .'.',,, 1976
ALFA ROIV1EO 2.300 VIOLETA .. ', , .....•.. 1976.
CARAVAN BEGE, c ••• : •••••••••••••• :. 1;9?6
CHEVROLET C-10 AZUL...... . 1975
OPALA CUP� rviARROM '.' 1973
.OPALA CUPE LARANJA e. : , 1972

COMP'RAMOS SEU ALJTOMÓVEL OU SUA MOTOCiCLE­
TA E PAGAMOS O MELHOR PREÇO 'DA PRAÇA

FONE� 44·1315 - 44-1945"

"

,
,,' "

- DIPRONAL'

DIPRONAL, pagamelhof pelo Seu ve(culo.
. .

�
.

OPTO. DE_VENDA DE VEfcULOS USADOS.

Corcel 4 Po'rt�S ouro •••.• , .' •••••••.:.: •. , ••.• :.,.•••. :
•• ;75

Corcel Luxo azul colonial. , •••..•••.•.•••..••• '." .. 75
Belina marrom •...•••••.•• ;' •••••••••.•••• :� ••.•.•.• ,75'
Maverick 4 cilindros ve'rde •.••.•••.••.•••• i ••••••• ;75
Maverick 6 cilindros bordeaux ••••.••••••••••••• ,', :85
Rural 4x4 branca e vermelha .••••• , ••• : •••..••.••.••;7). '

Opala 4 cilindros cupê'branco 4 marchas ••.•••.••...•.•. 73
V DI ks 1300 ve rde " : ••.••• , • , .'•• ; . , •••••• 7'3
Vrn ks 150'0 brancG> • : ••.•••••••••••.••• , , ••• , 74
F-l00'com carroceria dê madeira '., ••• " •• , ;.•.• , ,lá '

.

, .'
.

,

'OFERTA DA SEMANA
,

Opaa4 portas 4 cilindrós •. Preço: Cr$ 9.000,00 ano 70.
Com �tacionamerlto' prsprio. entrada pela rua Tenente
Silveira. .'

.

,"
•

DIPRONAL paga melhor pelo seu carro usado.
FlorialJópolis, 24 de fev.erei ro de 1977.

':�,\,Rua Felipe Schmidt, 60 " ,

.

o'

,;::�,;':F��es:' 22-3321."e 22-2197 " .

I'Rua Gaspar Outra 90 .

Es'treito;- Fpolis II'Fone: 44-0522

.

PASSAT LS - BRANCO POLAR
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COB RE METALlCO
1300 L - AMARELO-IMPERIAL
1300 N - 'BRANCO LOTUS ...
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIAI'\fT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .,

" 1500-AZULSAFIRA ..

1500 - BRANCO LOTUS •

1500 - VE RDE GUARUJA
TL � BRANCO LOTUS .• -i •

KOMBI - BEGE CLARO

197"
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972 I·
1971'

. )969

Possuim',s toda a lil']ha VW 1977 OK,. ir dispOSição:
'!eículgs uSddos de qualqU er an'o e marca

Crédito automático com a garantia Volkswagen. O ére­

cemos-Ihe o melhor atEfl'dimento, sito à rua Gãl. Ga:parl. I

Dutra. na. 90 . Estreito - Fone 44-0522.
-_j

G,iriet�lógistà 'e Obstetra
--.........--------------.......--.......-----.......----'-I

.... �:::�� ..� ..)\ .. \;.: .... �,� A:�. :.� • "

-:, ,',,' _,

'. 'Caósultas .daS' 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA; mà
:; (';;�erÔ�i��'c�élha,: ;4, esqU'iha 'Fe-(ipe :S�6Ó1idt, :8�
.

'�irid'ã;!;·.ci:,Mu·ntos:s01 e 802-, Fon�22-047r:-(Resi"·
'. dênç1a � fon�s Z.2·�018 e 22·5481) . FlorianÓpolis., ;'

f?bmeyet
MEYER VEICULaS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

RT BRANCO
MAVERICK 6 CIL.
CHEVETTE GP
DODGE DART
DODGE 1800 LUXO
DODGESEBRANCO
DODGE SE

1973
1974
1976
1973
1914
.1975
.1974

, -

REVENOEOO� AUTORIZADO ��'C'HR'YSlEÂ'
�.� ,j,,) B R A S I L

)"
.

Uina Empresa integrante do .GruooSul Brasil€ire>'. \"
.

.
.

!' t '

.• '} - : j',: �,_. .��
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Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com GARANTIA D-E REVENDÉDOR �
AUTORIZADO

MAVER!CK , ' ' ; : " :1976 .

CORCEL SEDAN ; ;-: , 73,75 e 1"6
CORCEL COUPE 1975
PASSAT LS ., " " , .. 1976
DODGE - 1800 .: Marron ' 1975
BRASILlA 1975
OPALA - 2 portas· Preto ; 1974
CHEVETTE ........................•... 1974
GALAXIE 1971
OPALA - 69...,.. Branco Cr$ ,5.000,00

VOLKS-1500
Em Cltimo estado por excelente preço, com TRU-77 paga
Tratar, ru a Vereador Gersino Silva 57 - EstreitO, à rá; do
MercadO Odivan.

VENDE-SE
\Variant 75, com menOs de 25.000 km. Fone:
44�2615. ','

VOLKS 75 - VENDE-SE
Baixa quilometragem, como novo, emplacooo 77,

- ótimo. preço. Tratar hoje e 2a. feira pelo foh'e
22-7272 QU Av. Hercílio Luz. 24�' Altos.

TROCO-VARIANT�-
Por Lambreta ou Xispa FaI (I' com, o Sr.

Cas�rande �
. fOne': 44-2653�

. .

. .

.

,',

Documentos Extravi adoss,
·

Foram perdidos os do�umentos do auto:móvel Volk�wagen,
ano 1974" cor amarelo e Pleto, chassis-BP-987-076, 46 HP, 4

· 'cilindros, 5 pessoas, placas MD/03Jij, ce'rtifica:lO de Registro
no. 807820, I?ertencentea '�rico Rower. ,

.

DOCUMENTOS PERDI'DOS
·Marca Vai kswagen, ano de fabr,lcação 1968. ·placas·

AA-6396� chassis .()o. BS-510.430, certificado no. 0033601,
expeç!i do em 21/0917 7.

Vara Feltrin

DOCUMENTOSPERDIDOS
Fora� perdidos o� seg�intes documentos: Carteira de Idehti­

.

dade, TítuJo de Eleitor, Carteir\l.de'Habilitação,e o Certifica-.
.do de Propriedade do veículo' marca Volks placa AB-8220,·

pertencente ao Sr, Jaime Reis de Oliveira.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados 'os seguil)tes documentos: Certificado de

Propriedade do veículo marca Volkswagen Sedan : 13(10 L"
ano 1976. placa 'AC-4988, chassis ,no. BJ-468.275 e demais
documentos pertencentes ao Sr. AI'air Pereira' do's Santos.

DOCUMENTOS PE ROIDOS
Foram perdidOS os seguint� documentos: Certifica:lo de
Propriedade do veículo marca Pa:sat, ano 75, placa -

.

AG-4216 - Niterói e demais documentos pertencentes ao Sr.
Luiz Arnaldo ,Martins Campos. Ped�se a quem encontrar,
telefonar para 22-8147.

I'
I'
I

DOCUMENTOSPERDIDOS
Fo ram perdidOS os séguintes documentos: Carteira de
Identid ad e,. Carteira de Habilitação, Carteira do Crea no •

.

232/0 160. 'regiãO e demais documentos pertencentes ao Sr.'
ledo Martins Moroni da Sil vei.ra. Favor entregar à rua

Bernardino' Vaz - 127 - Estreito - fone: 44-1502.'
G rati fic a-se.

I :=":::'===,===D=O=C=U=M=E=N=T=O=S=P='E=R=D=I=D=O=S====:::::':====�
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de
Propriedade do vefculo marca - ·Chevette. ano 77, placa -

AB-2260, cor Bege Ipanema, Garteira de Identidade, Carteira
de Habilitação categoria amador e dem,ais documentos
pert'encentes ao Sr. Marcilio Zanell a Pede-se telefonar para
22-2437, ou 33-1066.

; , Documentos Perdidos ;

Para fins de a'btenção de segunda via, declaro que foram per-.
didos os documentos do vefculo caminhão Carreta ano 1975,
placas DH-0696, cor br_ílnca, Chassis-AGSRB 3E/230, 40.000
Kg - CN T" certificado anterior 721447/SC, pertencente a

Joãoz)nho torá.
Chapecó, 25 de fevereiro de 1977

. VEN,OEDQRES· 30'ro 'COMISSÃO'
Fólhinhas"e Càle'ndãri0.� para 197C, Remete Cr$: .100,00

'>co� .1.· fbtog�afiá:. -e: receberá pelo . eorreie o mostruário

r,.;' .. ', '!�"'c' <: :;.".
"

'. ';

"

� ..

'

". completo �om 'in�tfubões:de corno vender; -:King Ltda - rua
,

F,lBtMST.A,; MON}I;QA '

': ,'�.
"

.

g���a'Q�d�9�28"? 'fone:36-8837 e 35-69n -São Paulo-

'aSa·recém:c·onstr'uld,a !,Q'l:ili'.üêsquar�Qs, Elm.:.;\ . .".,.;, r- ..

d\lrnals dependências, Esmetadb <rc�bamerii:o•.
' "

......._-_..,...--------_--- � _

di retarnents corri o p roprietáriP, !i?'el9 fb,n�,2�-1042., :
=: ,','i; ;:, <'�\T>,;<

APTO CAM.BORIÚ�VENDO
.' .

Magnífico, têrre o, Av. Atl ànric a Ediflcio Beira Mar, 35m2 •

Cr$ 200. 000, 00. Tratar FpOI is fones 22-35.52 e 44-2949.

. :'

APARTAMENtOPE00ENO
Vendo no Ed. Bouqaihvillaa, eh, fase, 'fi�al de construção,

apto. com um quarto, sala; banheiro e cozinha. Cr$
. 55.000,00 de entrada e res taite financjedo.".

. .
'

,

",' ',Tratar corno proprietária pela fone 22'-)q42"". . .

"
APTO. Cr$ 485.000,00

';';."::::" Contendo 3 quartos (sendo' uma suite') 'nó rne+hor local
�li5i0 EW.eifo, próximo a tudo, ainda com BVVC so�ial, lavabo, .

,

;J\:;�'JiVing: :€Q�ir,f.ià, área' de serviço, .dependência completa de,
'

':� "�;npre9a'dà; �ac�da. ....
.

:."

Entrada: Cr$ 50.000,00 -.Saldo totatrnentef inanciodo.
. ir ii tar :na, ..�R�à Felipe. .Schmidt, 2.7 - Edf. c Dias Velho,,'
$obre(bja $aj.�s' 1.6/n - F,ohe 22<3!'di:' i'jEG:lS IMÓVEIS.-
CREGI 58

. , .'"

'.:\

". .. .: (
"

" "

�....,�......""""-",,,........ ..;.....---.........---........�.......� ,,_.,....-............. 1 -.

", " ,,'-,.' CASA - 162m2
..

'

,. :
.

, "
, _Otinila' resii::Jêr1Ci a 'c;;Onter.ldo 3 quartos (urna suite). liv,i ng, .

bàf)heiio social; dependênci ii cernoleta dê empre��a; àreade
serviço, hall de entrada e garagem. .., ...

""OBS:-:aeei1ürils de alumínio, forração 6mrn;'<'quêcimento 'ii.

gãs, ajàrdii'i�rP'ento e azulejos decorados.
'. -

'C�$ 75d�bOo,oo "",' '., ....." •
...

'
.

,:r(a�ar-ri'l'RUa Felipe Schrnidt, 27-- Edt' Oia; Velho, sobreloja
- Sala; 161'17, REGIS IMOVEIS�- Fone 22-3537 - Creci 58

''-.,

.

..... : VENDE�SÉ'
>

'

. Uma ,"ca:a de ai venaria com 82,rti2 no J'ardirn Atlêntico.
Entrada Cr$ 60.00b,00, saldo-C r$ 2.500;00 mensais. T râtar:
a rua Cei. Pedro Demoro esquina com AntonioMatt9s Areas,
falarcomDécio- fone: 44-4579,'

Vende-se excelente residênci a à ru a U !bano S �Ies, c/quatro
qu artos, I iving, s/j anta r, derTHis dependênci a:, garagem,· áre a

externa; etc

Tratarc/Predisul. Fone 22·1824.

BElrSSI,MA: RESIDENCIA

LOJAS, CENTRAIS" :.:
\

Telllo� pil'a alugar lojas noCentro, Estreito e CoqUei- .

� ;r�a'� cj�'�iSUI. Fone 22-1824.
. ,

.

:",

:'ALUGO ABEIHA','DÂ LAGOA
'Alugo' ria 'Lagôa da.'·Conceição 'cása de alYenari"a

quatro qua.rtos, ,tE!lefone e dem<is d·e·pendências; ..
T rat ar p'ÉÍI o: fo n_e 22-1042. ;

com

,\IENDE-SE '2 "[O,TES. " .

Situ�dbS- Parque Residénciél'l Amor'à jjhà - Trin�ade, ,

corn . área de 438m2 é 360m2 ... Tratar: ,pelo, fo'�e '

..

22-7231, com o proprietárió.

Ttocas�' telefOn� p lefixo' "22"
Moura na. 181,- Barreires.

,."., TELEFONE" "

. .

TEL,EFON:E
.� ..

Vendb telefone comé�ci� piefi)$o 22:. "

.:,
.

. T:ratar nO-horári o oomerci,a:: .Fone 4�4ÓOO•.

VENDE -SE TELEFON'E �
.

Vendo telefone comercial.
Tratar com o Sr. Luiz Carlos,- telefone' 22-5111, �o.
horário comercial.

VENDO
Corpo ÍVlinolta SRT 101 inteira com 2 lentes: 55mm e

135m�. Fone: 22-7272 ou A�: Hercilio Luz, 241.
.

A'uTO VIAÇÃO IMPERATRIZ LTDA�

Excursão Foz do Iguaçú Parag�ai-Argentlna
O ia: 25/02/77
Reservas de passage�s pelo telefon�; 22-7258.

Extintores .-Mangueiras
Vendas - Recargas --: Instalações.

SUL PEÇAS Fon :

44-1377
.
es

44"'::' 1537

'.

CO' 1
I

C.0'1

Rua: Fúlvio Aducci' 978 - Estreito

LIMPEZA' DE FOSSA
E OESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar. rua Max SJ;h rann - antigo Posto 5 - Estreito
,- Fpolis. Fone 44-1181.

',: ,-

PARAPSICOLOGIA VOGA DOIM
CURSOS INTENSIVOS DE ,10 DIAS DE
DURACÃO VAGAs LIMITADAS INICIA­

. çÃO: 7 DE MARÇO. CLASSES PRÁTICAS
cOM.,:PROFESSORES ESPECIALIZADOS. 2
tURMAS 6 HORAS E � HORAS. INFOR­

. ,'.' MES E INSCRIÇÕES NA RUA HENRIQUE
VALGAS (EX-RITA MARIA) 58 . Fone

, 22'-74'18 DR. ERNESTO.

LEI 6404 (N0VA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento das existentes: - Consultas. - Pareceres
Assembléi as para enquad ramentos - Estatutos - Orientação.
Geral - Assistência e Assesso ri a
CONSl:ILTE:

.

. t��A::: 'ASSE:SSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS

RUA .FELlPE SCHMiDT, 21 - 40. ANDAR - CONJUNTO
. 41� �

.

FON-ES:,'22-4291 22-8770 22-9768

-� Preéis;se dé uma moça com prática de escritório.
.

contabllidadee datilografia; idade superior. aJ�8 anos:'
Apresentar-se .à .rua.João Pinto, 7 efalar com o Sr..

. AntôniO. -'
,

_ ..... MOCA.. .

.' f're�is�:se' d� ri')�'ç� para rodo serviço doméstico para cas� 'de
.fámJli�·em Ca'm�lhas - SI",

.

Salárió;' 1.000,00 e moradia no' local. Referências indispensá- .

veis.. Cartas' pará -Da, Lúcia - Rua Santos Dumont; 499 -

'<CarnbuI - Caixa Postal. 1.321-- CAMPINAS - SP -'CEP
·1'3.100:
A viag.em será reembolsada se for convidada. ..

SECRETARIA
A EquipadoraHospita ar. está admitind-o uma. firme em .

dactil ograf1 a e"po Ituguês.
Atenderemes segunda-fei ra p/m <i1hã
Ru a Felipe Schmidt" 27 - 110. -1101.

PROPRIETÁRIOS. DE
AUTOMOVEIS·,::1,:: "Faça sua VUlca�;s�ação à q�ente e frio, Recauchuta·

.

gem, TrcJcà de Pneus, Balànceamento Eletrônico,
'. 'Pneu$ NovaS', ConcertQS em geral, VULCANIZADO·
: 'RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Schlempér sln .

,,' 'Estré'ito - Filial Rua Anitá Garibaldi, esq. Gal.· Bit·
., tencourt·- .fones. 22-8671 - 44·2959,'
.:::"" -,

.

, ..

.
" ---....;;.--......._--------......;.------:--

,SAVAS . APOSTOLO· PITSiCA"
',OLrNIGA Dl: 'SgNHORAS

EC. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMlDl
r:�1. 22-4838 - -horário.das 14 às 20 horas'

:. : ",'.1 \"

. _.
.

Dra: MARIA"CARMEM
,

S. 'SANtOS' BERBER
.\' ,.DERMATOLOGIS.TA .....

Atende diariamente das 14 àS 18·horas. Rua Mal;
.�. Deodor.o; 15 -.Sala 20-2 - Fone 22·4138 - Florianb-
.': ,polist se;

'. .

\.,

':

CUNICA o.DONT010GICA
- DO

.

PROF. SAMUEL FONSECA'
Rl!a Jerbnimo Coelho, 16 . 10. andar - Fone'
22-4824

.

Residência: . Fone 22-2225

DR. E GRIMM
DISTÚRB'IOS SEXUAIS - ORIENTAÇÃO CONJUG'ÀL -

VENEREOLOGIA.
.

Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sal a 16.
Fones: Cons. 22-7514 - Res. 44-0319
Consultas somente com hora marcada (marcar diariamente
das 15 às 21 horas). Horário de consultas: 19 às'22.horas.

MÓVEIS SILVA -
I IND. & COM.

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA,

FONES:
'

Indústri�: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritóri:J: 44-2909·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENHA VIVER NA
PAISAGEM'MAIS
LINDA DA ILHA DE
SANTA CATARINA. ,.

LAGOA DA CONCEiÇÃO.
APENAS 12 KM DO
CENTRO DE FP·OLIS.

, '

,
-

LOTEAMENTO
VJVER-JUNTO AO LAGOA IATE CLUBE, ONDE SUAFAM/uA ENCONTRA A LIBERDADE
DO DIvERTIMENTO SADIO NOS SALÕES, NOS ESPORTES AO AR LIVRE, NO JARDiM
FLORIDO� ONDE SEUS FILHOS PQDERÃO BRINCAR COM SEGURANÇA, APRENDER -

'

MA'S Ur.. LANÇ'• "II!N"'OA ��S�!ITAIl A 8ElEZA DA- PAISAcr���!1TRANSAR, COM SEUS AMIGOS... .;:. "c,-rl ' - .:.... ,

.

,- - ..' < ,'"
'

�rliil' I
I

I­
lU
lC

.

__ . 0; . __

______ ._r- �

''''VER NO' VILLAGE, É' VIVER A NATUREZA
.

NA SEGURANÇA DE UM BAIRRO FECHADO,

D� RUAS SOSSEGADAS, SEM TRÁFEGO

PÚBLICO, ONDE SEUS FILHOS BRINCARÃO
- .

NUM IMENSO JARDIM, PROTEGIDOS E SADIOS

E' VOCÊ DISPORÁ DE TODOS OS CONFORTOS

URBANOS. RUAS CALÇA�AS, ÁGUA, LUZ,
TELEFONE, ESGOTO E' VIGIA DIA E NOITE

PARA PROTEGER SUA PROPRIEDADE.

BOSQUE

�--- ----,---_.�-------

_'i

/ .�.I· . ....---.
_

------.

D
'. �tErng .

: L __

CENTRO DE ARTESANATO \

NO ÚNICO ACESSO AO VILLAGE HAVERÁ

POS1O DE RECEpÇÃO E CONTROLE.

,
,

A.GDNZAGA_ S.A.
.

CONSTRUTORA
SOCIDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

Regist�os: GEMEC - RCA 220-73/14.4/CRECI 01 � XI REGIÃO/CREA 2492
10a. REGIÃO/CGC 83�73984.001 •

Setor Administrátiva e Comercial - RUI! Arcipreste Paiva, 11- Loja e Subloja-,
Caixa Postal 312 - Fones: 22-3490 - 22-3156 - 22-3934 - 22-3245

, •

CANTEI RO CENTRAL DE OBRAS - Rodovia SC-1 - Km 3 - Fone: 33-1002
88.000 - Florian6polis - Santa. Catarina

CORRETORES DE PLANTÃO
NO LOCAL

"
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Wilson L. de Medeiros

vinil e tecido, que. podem ser

-de tonalidade azul ou palha.
conforme � cor predominante
na decoração interna do auto­
móvel",

Por outro lado, entúsíasma­
do pelo maior espaço e confor­
to conseguidos,'principalmen­

.

te para os OCUp2l1 tes dei banco
,

traseiro, tan to nos modelos de
duas como no de quatro por­
tas, revela AI. Carvalho, enge­
nheiro ssnuor de Pintura, Ban­
cos e Isolação Termoaoistíca
da Ford: ,"O banco traseiro
dos Maverick modelo 77, devi­
do li sua bitola alargada em

uma .polegada de cada lado,
, scomoda agora três' passagei­
ros, confortavelmente. Essa
modific açãO diminuiu a reen­

trância interna causada pelas
c aixas-de-rodas, ganhm do-se

10,1 em na largura do assento
, ,traseiro - 1'24,4 cm contra'

114,3 cm, no modelo antigo-,
além-dê melhorespaço para os

joelhos, com a alteração dos
bancos dianteiros, O espaço é,
atuarnente, de 86,3 cm, cen­

tra 81 do modelo anterior".
"O assento traseiro - prosse­

guiu> recebeu, também;molas
helicoidais tipo "Schlaraffia"

que, além de proporcionar.
uma melhor distribuição de

pressão ao 10RgO do banco;
permitiu eliminar a saliência
central que existia na ârea do

,

túnel dê transmissão, No en-

Para quem ré obrigado 'li
permanecer numamesma posi­
ção, em pé ou, sentado, duran­
te um longo espaço de tempo,
o desconforto é uma conse­

quência natural.
Como na condição de um

automóvel, o fato de ficar

sentado torna-se um impera­
tivo, OS bancos assumem papél
importante, podendo afetar, a-

.

lém do bem estar, os reflexos e

até a saúde do motorista.
Conhecida por oferecer um

conforto acima da média no

Corcel e, t�bém, na linha'
Geí axie, a Ford trabalhou du­

rante oito meses.. com um or­

çamento da ordem dos 500
. mil dólares, para projetar os

novos bancos do Maverick-77,
bem mais 'cõmod;, oferecen-:
do. maior t::.Ill-'lIÇo úti aOS ocu­

pantes, notadamente no com­

partimento traseiro.
'

E o Supervisor da Seção de

Pintura, . Acabamento, Orna­

mentação e Mecanismos da

Carroçaria, Gilberto V, J li­
siskis, quem diz: "O proje to,
incluindo novas' almofadas
confeccionadas em espuma de'

políuretan o, tanto nos encos­

tos, como assentos, permitiu a

construção de bancos índivi­
duais dianteiros mais anatômi­
cos e desenhados para possibi­
litar um bom �Ílste ao corpo
do motorista e Seus acompa­
nhantes, .com melhor confor-

Mavericlc-77 com boas novidades:
•

• A
•

novos bancos 'e'maior conforto

i
i

Goodrich lança umnavo pneumais
.

,
.

seguroeeconômico: oRadial TIA
.

,
.
.'

..

to, principalmente em viagens
prolongadas".
"A utilização de novas mo­

Ias helicoidais laterais no mole- '

jo 'dos ·assentoS dianteiros -

explica ainda Gilberto V.)asis­
kis -, serve para firmar o moto­
rista ,e passageiro, evitando o

, movimento lateral do corpo,
provocado pelo deslocamento
do veículo em curvas acentua­

das ou vias muito irregul ares.
Nos encostos, foi mantido o

sistema de forração exclusivo
.da Ford, que consiste muna

base de. lona com borracha. já
devidamente aprovado nos

bancos do Corcel",
"Outra novidade - conti­

nuou - é a regulagem micrornê-
. bica opcional dos encostos,
conjugada com a trava de segu­
,rança. Esta regulsgem permite
a movimentação .do encosto,
desde a posição vertical, até a

quase horizontal corri comando
instalado nos. l!k}os internos
dos bancos,' para facilitar o seu

acionamento, com a vantagem
de não sair da posição 'previa­
mente estabdecida quando Os
encostos são dobrados para a

fren te- Além disso, Q revesti- \
mento dos bancos recebeu no­

vas padronagens e texturas ex­
clusivas".

E acrescentou Gilberto V.
iasiskis: "Os modclos básicos
da linha Maverick têm os bãn­
cos revestidos de vinil, enquan­
to os modelos de luxo utilizam

cesto, a grande novidade, em

termos nacionais, é o sistema

"Muttíelestíc", processo usa­

do, anteriormente, só na pro­
dução de colchões de molas e,

agora, também, aplicado. aos

. automóveis de passageiros",
"Tudo isso - complementou

-, mais as aI terações ,na sus pen­
são do Maverick-77, permitem
conforto acima damêdia num

carro desta categoría" .

,

.

Pioneira no lançamento de pneus radi- cinto de lonas de "rayon", abaixo da banda
ais, a B. F. Goodrich colocará,' agora, no de rodagem, o Radial' T/A possui perfil
mercado brasileiro, o mais largo dos pneus mais baixo b a banda de rodagem mais larga
radiais para carros de passeio, com o do que qualquer outro pneu radial encon-
lançamento de seu pneu Radial" T/A, cujas, -trado no mercado nacional. Estas lonas se,
características diferem consideravelmente .

comprimem e firmam a banda de rodagem
dos demais pneus. sobre osolo, produzindo, desta forma; uma

Produzido dentro dos conceitos mais ssnsível redução. na distorção e, ainda,
modernos e avançados em matéria de tec- proporciona maior tração e durabilldade.
nologia em pneus radiais - que possibilitam, Além damelhor estabilidade, o que poralém' de uma-maior durabilidade, urn Índice si só já aumenta a segurança, esta é
maior, também, de segurança e economia - aumentada ainda mais, por tomar mais
o Radial T/A, da série 60, que, amanhã em segura as freiadas, somando-se a tudo isso,
Interlagos, será apresentado oficialmente e ainda, urn maior e melhor desempenho.
testado pela imprensa especializada de todo '

Assim, agora, ns usuários e proprietários
o país, será lançado no. mercado já no de carros de passeio, com o lançamento do
próximo mês de março. Radial . T/A, terão uma nova opção, em

Este novo tipo de pneu, dependendo do termos de pneus e radiais e com muitas
modo de dirigir do motorista, poderá pro- vantagens a mais.
porcionar, ainda, uma 'economia de Com- TESTES
bustível de" até 10 'por cento, isso em Há mais de, 107 anos 9perando no

função. de sua construção, com lonas colo- mercado mundial de pneumáticos, tendo
cadas radialmente, de talão a talão, penni- sido pioneira em pneus radiais inclusive nos
tindo' um maior deslanche do veículo, sem Estados Unidos, a B.F. Goodrich, antes de
o excessivo atrito de rolamento com o solo. liberar qualquer produto ao público consu-
MAIS LARGO ,', mídor, os submete a rigorosos testes de
Antonio Pereira Leite, Gerente-Geral de qualidade e resistência, pelos quais já pas-

Vendas da B.F. Goodrích do Brasil; falando sou O novo Radial T/A que, em todas as

a respeito do lançamento, revelou: "Todas 'Provas técnicas de l aboratôrio e pístas.rnaís
, as vantagens' que estamos propondo - eco- diversas, comprovou .a sua eficiência em

nomia de- combustível, durabilidade esegu- termos de seguran_ça e durabilidade, anunci-
rança - serão plenamente alcançadas pel o, adas e garantidas pela sua fábrica.

.

nosso Radial T /A, pois é o mais largo dos LANÇAMENTO
pneus radiais no mercado nacional, possibi- .,

Para .uma mais rigorosa constatação do a

litando ao carro uma maior aderência na . B.F. Goodrich aiuncia, para a apresentação
pista, já que sua banda de rodagem é mais

.

oficial do nova pneu ao público brasileiro,
larga. o que' torna o controle do veículo a empresa realizará amanhã, em Interlagos,
sensivelmente mais fácil e seguro". ' um "Test-Drive" com a participação de

, "Os pneus convencionais - explicou '-, pilot-os de prova e de jornalistas especializa-
por causa do formato arredondado de sua -dos .em automobilismo que, assim, poderão
banda de rodagem - parte que fica em constatar a qualidade do Radial T/A e

contato com o solo -, não permitem urna cujos, resultados, no prôxímo domingo,
aderência total coma pista. Além dísso.:o estaremos trazendo aos riossosleitores,
Radiai T7A dará maior estabilidade ao. N a oportunidade, além de debaterem o

carro, justamente porque as lonas são novo pneu com, engenheiros e técnicos' da
colocadas radialmente" ao contrário da B.F. Goodrích, Diretores .da empresa esta-
forma. diagonal de disposição das lonas," Ião prestando maiores esclarecimentos, in­
empregada nos pneus comuns. Com isso, o

.

clusive, para maior clareza, _ apresentando '

radial apresenta um menor aquecimento filmes e outros audio-visuais sobre o Radial
íntenrorodando bem mais fâcíl". TIA, desde sua fase de plaiejamento, fabri­
SEGURANÇA & DURABILIDADE,Com . cação e testes.

Em janeiro, o fiat-J47

obteve �,3% de sua,

faixa de 'mercado

AJex iá treina em Kya·lami e'seu
irmão Fernando corre'r:á na,' F�Ford

)'

Lançado no mercado naci�mal em novembro próxi­
mo passado, o Fiat-147 acaba,de atingir sua primeira
e significativa marca de participação no mercado,

responsabilizando-se, no mês de janeiro último, por
8,3 por cento:das vendasda indústria automobilíStica

,
brasizeira, na faixa.de automóveis e camionetas deusa
misto.

pesde o início da produção, em fins de J976, a�é o'
último dia 10 de fevereiro, foram colocados em

circul(IÇão Cer�a dé, 10 mil ,Fz�i-J47, sendo que,'

somente em janeiro" o número, de carros vendidos.

. pela fábrica de Betim fei" de 4.162, de um total de
50.208 veículos co",nçr�ializados pela indústria nádo,
nal

No sf:gmentó do mercadp qUe sepropôs' atingir -

, que inclui o sedem Volkswagen em suaS três versões, b

Brasília com um e dois carburadores e os .três modelos
do Chevette -, o Fzat-14_7 consegu,iu, no mês'passado,
a expressiva marca de 15,9 porcento de u� tótal de
26.107 veicula$_:'

I .

Apesar do decréscimo ve�ficado nas vendas globais
nes'te ano - 50.208 unidades .vendidás em janeiro
:último, contra 53;/336, vendidas 110 m�smo periodo do

ano passàd,b -:a faixa onde se situa o· Fiat-14.7 sofreu
�m sensiiJel aumento percentudf sobre ó total do

mercado. As 'I'estrições ao cànsúmo d� combustível

servirám para ampliá-la, passando de um lndice_ de

. 'participação de 50,9 pOr cento em janeiro de 1976, :

para'52,1 por cento em janeiro de 1977. .

Contando, presentemente, com 80 concessiofJários
autorizados e operantes" a Fiqt Automó'veis S.A.

considera' que 'estão sendo cumpridos, plenamente, os'
objetivos da empresa, em que a pro,dução deJlérá

seguir as metas estabelecidas, ating;ndo. �,fi,,!:al deste
ano, cerca de 100 mil u'n'idcxies produZidas, já que sua

atUal produção é' de 280 carros por dia, índice. que'
deverá aumentar, progressivamente, até o final do
corrente ano.

o carro' mais competitivo. da do. Kartismo.
. Aliado a isso, no traçado' Q Campeonato Brasileiró
sul-africano, meu carro serri- de Kart foi disputado 'em
,pre rendeu bem e, ao mes-' Bras ilia, no Kart6dromo do. '

mo tempo, eu também gos- Guatá, em certame. rio qual
to muito de pistas de alta' oveteranoWalter Travagline
velocidade, que é o caso de ganhava o título da la. cate.

Küalanií".
'

. goria de lOP cc. e Fernando
A pedido, da Match e" Dias ·Ribeiro integrando a

com o cOBsentiÍnento da equipe Crosh, destacava-s�
Çaixa Econômié,a Federãl e. ao conquist.u. o tituio da

,

da Perfurnana Rastro, qué o 125 cc:; tambérri na 'la. ca­
patrocinam na FómlUla-2 e tegoria.
que agora .são s�us co-patro.- . 'Fernando" apesa� 'de t,er
éinadores na F-I, Alex. vai obtido, vário,s títulos regio­
de(Iicar-se quase ,que exélusi- nais, despediu-se 'do kartis-

'

vamente à Fórmula- r e, de- mo, j'á"que se' dedicará, agó­
pOis dO' GP da Á(nc'ado Sul, ra, aO automobilism9, ini�

.

particIpará, no pn'>,ximo dia ciando SUa can:eira,na Fór­
'20; da "Prova dos ,Cam- . mula-Ford, a mesma eni que
peÕes"; a ser dispútada em 'seu irmão ponseguiu o seu

Brands' Hatch,.:na Inglaterra, ,pnrrieiro título e cujo iam-
e que, embora conte' com a peonató começará, em abril'

participação da quase totali-' próximo.
,

dade dos pilotos da F-I, não. ,Falando a respeito de sua

conta' pontos para o Mun-' passagem para o 'automobi-
dial de Pilotos.

" .

lismo, disse Fernando Dias
'

IRMÃO DE'PEIXK.. Ribeiro: '''Pretendo dedicai:

Ferj1ando Dias Ribe,iró, -me áo. automobilismo e não '

jovem irmão dp piloto Aléx, terei, àssim, muito, tempo\.
Dias Ribeiro, sagrQu-se; no

.

para o kartismo. Porém,
último dia 13, Campeão' sempre que tiver oportuni­

, Brasileiro de lCart, na corri- dade, farei alguma corrida
deral está treinando,com seU'

d d d' de kart".
Cpm maiores esperaIlças

.

v�lho March-76lB e com o'
a que marcou .sua espe r '

de obter uma melhor colo- novo e avançado March-240,
cação, Alex Dias' Ribeiro,

.

de seis rodas - quat-ro na
.

,

, 'que ,há dias atrás viajou para trase,ira -, e espera urna

, Londres e de lá, diretanen- apresentação melhor da que
'te, para johannesburg, on- teve em Buenos Aires e São

de, no circuíto de Kyalanti, Paulo.

já treina para o GP da África A respeito de suas póss�
do S1:l1; ;qtie será �disputado bilidades no GP da África
no pr6ximo sábad'ci e 'que do Sul, esperançoso, adian­
será a térceira corii3a' da tou Alex: "Dessa vimos para
temporada. a pista com bastante antece-.

"

O piloto da equipe Hony- dência, o que nos dá melho­
wood-Caixa Econômica Fe- , res chaI)ces para deixarmos

Mario Ferraris
. 'I

·renovou com a
. -'. .

Ellus e c.orrer�·na F-3
.

Mário Ferraris Neto, o único piloto brasileiro a

conquistar vi16rias no éxterior e_m 1976, correndo nó
Fórmula Ford inglesa cóm O patroCínio da ElIus de

Moda, acaba de reno�ar seu contrato c:om esta

empresa para a temporada de 1977, poré'm, agora,

'pàia a Fórmula-3, já que, também, firmou contrato

'com a ,jábricaMarch, para participàr desta ciltegoriq.
De �cord6 com o contrato assinalo. Mário partiei­

p�rá de' 25 corridas" na Europa nesta temporada,
dando preferência aó's dois campeon.atos ingleses, ()

British Petroléum e o Vandervel. Participará, ainda,

de quatr� provas. do C(1mp�onato Europeu de F-3,

entre as quais só está definida o GP da Loteria de

Monza. EmMônaco, 'sua participação também é certa,

já que esta prova integra o calendário do campeonato
British Petroleum

A {?llUipe já está definida, cabendoaMárioFerraris
Neto 'a escolha de dois mepânicos qU,e darão assistên­

cia a seu Eizus-Mar.ch 773. A denóm'inação da equipe
será Ellus"March Team, e sua sede será em Bicest.er, na

'mesma oficina na qual a Marchpreparou os carros de

F-I de R'o�nie Peterson e Vittorio Brambilla. no ano

passado. ,
'

A primeir(l corrida deMário, nesta temporada, ser,á

disputada em Silverstone, na final da próxima sema-

na.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIDERURGICA CRICIUMENSE S/A
CGCM F No. 83.648.030/0001-36

INPUC - INDÚSTRIA DE PUSTICOS S/A.,
Necessita para admissão imediata:'�QJEIR(V

,

.
IMOVEIS

Com",a' Venda· Alugu�1

RDG�RIO DLlARTE DE aUEI RO:;:'
DAB-SC N�.:i!.218"- CRECI No. 761

R. Fel iPe Schmidt,58 con]. 3C,�

T.,�, 22-4870.22·5871 r- Fpolis
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO MECANOGRAFO
AUXILIAR DE CONTABILIDADE

--

VENDE�r: - JARDIM ATLÂNTICO'
Caia c/3 qtos, sala. garagem, cozo lavande n a

Cr$ 320.000,00 fi nancledos.
ED. ITAIATUBA: apto. c/2 qtos (1 suite).
living c/sacada. área serv., ,BWC sacis,
cozinha e BWC emp regada Edifício novinho,
frente p!Pça. N.S.Fátima, com apenai 10%
de entrada e saldo financiada. Preço: Cr$
36i:l.000,00.
SÃO JOSÉ: casa c/3 qtos 1 suite). living,
sal a jantar, dep, emp., armários embutidos,
garagem. Cr$ 450.000,00.
AV. IVO SILVEIRA: terreno com área de
363m2, gabarito para prédio de 4
pavimentos, Cr$ 250.000,00 a combinar.
ED. VENEZA: na avo Mauro Ramos 125,
apto. c/3 qtos, living em "LH, área se rv..

garagem, dep. emp. Cr$ 700.000,00.
CENTRO: rua S. Jorge, casa c/3 qtos, living,
garagem, cozinha c/AE lavandei'& jardim.
Cr$ 700.000; 00.
PRECISA-SE ALUGAR
Para sede de repartição públlca no centro ou

bairros, edifício com área de 3.000m2 de
preferência com esteclonanento, Casa
ampl a com jardim, sita em Coqueiros, B.
Abrigo, l taquaçú.

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas
desta Sociedade para comparece rem â Assembléi a Geral
Ordinária, a realizar-se no dia quinze (15). do mês de abril de
1977, às 14,00 horas, em sua Sede Social, sita no Bairro
Próspera, nesta cidade, para delibe !arem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) Exame, discussão e ap !Ovação do rei atórlo da

di retori a balanço geral, dernonst ratlvo da conta de resultado
e parecer do conSelho iiscà, relativos ao exercício sacia
encerrado em 31 de dezembro de 1976:

20.) Eleição da nova di reto ri a;
,.

30.) Eleição do novo conselho fisca e suplentes:
40.) Outros essuntos dé interesse social.
AVISO
Acham-se, à dlsposlção dos senhores acionistas, na sede'

soei a da Sociedsde, os documentos aque se refere o a't. 133
da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976-

Criciúrna SC, 19 de fevereiro' de '1977
Jo rge Cechinel Fil ho
Di retor Presidente

Rubens Antônio de Lucc a

Diretor.

OFERECE:

a) Salário compatível com a capacidcde;
b) Amplas possibilida:les de promoção;
c) Refeitório na Empresa;
d) Semana de 5 dia;;
e) Excelente ambiente de trabalho

EXIGE:,
a) Experiência em contabil idade;
b) Ser datilógrafo;
c) Referências.
Os interessados deverão di rigi r-se durante o horário

comercial ao Escritório da INPLAC, em Biguaçu - SC
(BR-101 KM 195).

Maiores informações poderão se r obtidas com o Sr.

ALCIDES,.pelos telefones: 43.158 e 43.159.

VENHA CONHECER
O melhor lançamento imobiliário da cidade, EDI FrCIO
ONIX, apartamentos com- um ou dois dormitórios. O
momento certo para comprar é agora. Poupança facilita­
da e prestações dentro do seu orçamento.

CASAS constru idas com requinte e bom gosto.
A melhor localização na grande Florianópolis.
Preçq de lançamento, com uma pequena entrada você
adquire a sua casa própria.
Venha a NOVA E RA e conheça o Jardim Vila Rica.

Poupança a partir de Cr$ 26.000,00.

o
F
E
R
E
C
E

Edifício Balneário
Na esquina das ruas São José com Santo Amaro; a 300
metros da praia do Balneário.
Apartamentos para pronta entrega, com um ou dois
dormitórios. Poupança a parti r de Cr$ 31.900,00.
Plantão permanente no local.

NOVA ERA alem dos anímcios neste jornal, possui um
arquivo' com o imóvel que você idealizou. Venha
conversar c onosco. temos o IMOVEL CERTO PARA

CADA CLIENTE.

APARTAMENTO com excelente localização, fren­
te para o mar e próximo ao centro. Com living, sala
de jantar,

3.'
órios, (sendo um com banheiro

privativo) ba,', ,social com azulejos decorados,
cozinha, áre_. 'serviço e dependência de emprega-
da, e garagem.

.

PREÇO: Cr$ 95�.777,OO a combinar.

6. COQUE I ROS - Casa com acabamento esmerado
e e/excelente localização. Contendo: living, sala de

estar, 5 dorrnitórios (sendo 1 com banheiro privati­
vo), banheiro social, copa, cozinha, banheiro, área
de serviço e garagem para dois carros, com jardim e

quintal. As áreas íntimas todas carpetadas, os ba­
nheiros e cozinha com ajulejos decorados até o te­

to.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 à combinar.

17. CAIVIPINAS - Casa nova, com living, sala de

jantar com sinteko, 3 dormitórios (um com banhei­
ro privativo) banheire social, copa-cozinha com a­

zulejo decorado até o teto, dependência completa
de empregada, churrasqueira, garagem e telefone.

PREÇO: Cr$ 460.000,00
POUPANÇA: Cr$ 170.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

APARTAMENTOS I
CENTRO - Localização excelente, com área de
217 m2. este apto. contém living, sala de jantar, 3
dormitórios (sendo um com banlieiro privativo),
banheiro social, copa, cozinha, dep. de empregada
e área de serviço.
PREÇ-O: Cr$ 850.000,00 a combinar.

A hO�' ni�dar para melhor. Venha conhecer

este menta, localização sem igual. Beira Mar
Nort �'.Ijving, sala de jantar, 3 dormitórios,
(sendo um cõrn banheiro privativo) banheiro social,

cozinha, área de serviço e dep. de empregada e qa­
ragem.

PREÇO: Cr$·956.756,00 a combinar.

18. CAMPI NAS - Excelente residência com sala de
estar, sala de jantar, banheiro social. 3 dormitórios,
cozinha, área de serviço, dependênci a de .ernpreqa­
da, garagem, quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 5.80.000,00 a cornbinar.

7. BAR REI ROS - Casa com living, banheiro so­

cial, 3 dormitórios, copa, cozinha, garagem, jardim
e quintal.
PREÇO: tr$ aoo.ooo.oo a combinar.

Com acabamento esmerado e divisão funcional, á­
rea de 204 'm2 este apartamento contém livinq, sala
de jantar, 3 dormitórios, (1 com banheiro privati­
vo) banheiro social, copa, cozinha, dependência de

empregada e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar.

Já foi lançado o apartamento que você queria. Com
localização central, bem juntinha a Felipe Schrni dt.
Sendo assim dividido, hall, sala de estar, 2 dorrnitó­

rios, banheiro e cozinha. Aproveite o lançamento.
Entrada a partir de 21.040,00, saldo financiado.

8, BARREI ROS - Bonita residência, com living
em L, 3 dormitórios, um com banheiro privativo,
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço e

garagem. Com jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 a combinar.

TRINDADE -:- Magnífica residência com 272 m2,
dividida funcionalmente. Estilo moderno, garagem
para dois carros. Belo jardim e amplo quintal. Seus
dois pavimentos contém, hvinq em "L", 3 dorrnitó­
rios (1 com banheiro privativo) banheiro social, co­
zinha americana. Salão de jogos, dependência de

empregada, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 970.000,00 à combinar.

TRINDADE - Com localização privilegiada, este

apartamento está dividido em living, sala de jantar,
3 dormitórios (1 com banheiro privativo), banheiro'
social; copa-cozinha, área de serviço e dependência
de empregada e garagem.

PREÇO: Cr$ 494.000,00 a combinar.

Agora você pode adquirir este apartamento funcio­
nal com uma pequena parcela de entrada. Aparta­
mento com sala, 1 'dorrni tório, cozinha e banheiro.

Preço de lançamento.
Entrada a combinar e o saldo financiado.

9. LAGOA DA CONCEiÇÃO - Casa nova, living,
3 dormitórios, banheiro social, cozinha, dep. com­
pleta de empregada, garagem, 2 armários embuti­
dos, em frente à praia.
PREÇO: Cr$ 480.000,00 a combinar.

'SÃO JOSÉ - Excelente residência, em fase' final de
construção, próxima a escolas: supermercado e to­

,da a necessária infraestrutu ra do morar bem. Com
acabamento excelente esta casa contém, livinq, sala
de estar, 3 dormitórios, (sendo um com banheiro
privativo), banheiro social, copa, cozinha, área de

serviço, dependência de empregada e garagem.
PREÇO: Cr$ 435.736,00
POUPANÇA: Cr$ 49.00à,00
Saldo financiado.

TRINDADE - Com acabamento de primeira, gara­
gem e bem localizado, este apartamento está dividi­
do de forma funcional em living, sala de jantar, 2

dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, área de

serviço e dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 409.000,00 à combinar.

Apartamento no centro da cidade, com vista pano­
râmica para as duas baías. Contendo sala, 1 dormi­

tório, banheiro, cozinha e área de serviço. Todo

carpetado e gás centralizado.
PREÇO: c-s 299.000,00
POUPANÇA': Cr$ 84.200,00
SALDO FINANCIADO.

10. ITAGUAÇU -- Casa com sala de jantar, lavabo,
sala de estar, sala íntima, 4 dormitórios (sendo um

com banheiro privativo) banheiro social, cozinha,
dep, de empregada, garagem para 2 carros e chur­

rasqueira. Sacada com vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.CASAS:

ITAPIRUBA - Na magestosa praia de Itapirubá, o
apartamento ideal para você descansar junto com a

família. Contém living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha, área de serviço e dependência de em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 257.110,00
Entrada à partir de Cr$ 7.000,00
Saldo financiado.

.

Nas imediações da Praça XV, excelente Apartarnen­
to contendo, living, 3 dormitórios, banheiro social,
cozinha e dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar.

i 1. ITAGUAÇU - Residência de alto padrão con­

tendo: living em L, sala de jantar, lavabo, banheiro
social, 4 dormitórios (sendo um com banheiro pri­
vativo), copa-cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, garagem e telefone..

PREÇO: Cr$ 1.090.210,00 a.cornbinar,

PRÓXIMO A PONTA DE BAIXO - Casa constru í­

da dentro do melhor padrão de acabamento, locali­
zada perto da Ponta de Baixo, I'ocal de grande valo­

rização. Com living, sala de jantar, 3 dormitórios,
(sendo um com banheiro privativo) banheiro social,
copa, cozinha, área de serviço, garagem.
PREÇO: Cr$ 469.185,00
POUPANÇA: Cr$ 56.000,00
Saldo financiado.

1. TRINDADE - Casa espetacular, com living, sala
de jantar, estar íntimo, 3 dorrnitórios (1 suite), la·
vabo banheiro social, lavanderia, adega, dep. com­

pleta' de empregada, cozinha, garagem, acabamento
'massa corrida, vidros fumê.

PREÇO: Cr$ 750.000,00 a combinar.

I T E R -�--ENOSl12. ITAGUAÇU - Casa com hall, lavabo, sala de

jantar, gabinete, banheiro social, 3 dormitórios (um
com banheiro privativo) copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, churras­
queira, telefone, aquecimento central e gás, quintal
e jardim.
PREÇO: Cr$ 1.035.210,00 a combinar.

CANASVIEIRAS Terreno com ótima localiza­
ção. Pr6ximo a Av. Principal. Medindo 13 x 40m.
PREÇO: Cr$ 70.000,00.

CENTRO - Próximo a praça XV este apartamento
está sendo constru ido com muito capricho e cari­
nho, 'a sua entrega é para muito breve, contém dois

dormitórios, amplo living, banheiro social, copa-co­
zinha, área de serviço e dependência "e empregada.
PREÇO: Cr$ 495.660,00 a combinar.

2. TRINDADE - Nas imediações.da ELETROSUL

uma sensacional residência com amplo living, sala

de jantar, 4 dormitórios (sendo um banheiro priva­
tivo) banheiro social com banheira, copa' cozinha,
dependência de empregada, quintal, garagem e gás
central.

PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

SÃO JOSÉ - Residência com estilo moderno.
Constru ída com esmero e excelente acabamento. A
área de construção é 106 m2. Dividida em living,
sala de jantar, 3 dormitórios (sendo 1 com banhei­
ro privativo) banheiro social, copa e cozinha, dep..
de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 393.196,00
POUPANÇA: Cr$ 40.000,00

ITACORUBI - Terreno medindo 2.195 m2 de á­
rea. Na estrada da Lagoa, de frente para o asfalto.

PREÇO: c-s 190.000,00
Cr$ 70.000,00 no ato e o saldo em 24 x 5.000,00.

13. ITAGUAÇU - Fina residência com dois pavi­
mentos, sendo no térreo: hall, living em "L", sala
de jantar, lavabo, copa e cozinha, área de serviço e

dependência de empregada. No 10. pavimento, ter­
raça, livinq, banheiro social, 4 dormitórios com

uma suite. Telefone e central de aquecimento a gás,
quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 1.420.2fO,OOa combinar.

Com divisão funcional 'este apartamento contém,
livinp 2 dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço.
PREÇO: Cr$ 354.365,00 a combinar.

COQU.EI ROS - Bem' íocalizado pr6ximo a ponte
Colombo Salles. Com área de 365m2.

PREÇO: Cr$ 150.000,00 a combina\.
3. TRI NDADE - Em estilo moderno, constru ída
com requinte e perfeito acabamento esta residência
contém living, 4 dormitórios, (sendo um com ba­

nheiro prjvativo} escritório, copa-cozinha, depeno
dência dê emp�da, quintal, Jardim e ampla qara-.

gem para 3 carros.
....

PREÇO: Cr$ 890.000,00 a combinar;

SÃO JOSÉ - A melhor localização na Grande Flo­
rian6polis. Residência constru ída dentro de padrão
classe A, com divisão funcional. Contendo living,
sala de jantar, 3 dormitórios, (sendo um com ba­
nheiro privativo), banheiro social, copa, cozinha,
dependência de empregada e área de serviço. Gara-

.

gem, jardim e quintai.
PREÇO: Cr,$ 453.620,00
PQUPANÇA: Cr$ 46.000,00
Saldo' financiado.

14.,ITAGUAÇU - Residência com amplo quintal e
bonito jardim, contendo hall, varanda, living, sala
de jantar, banheiro social, 3 dormitórios (sendo um

com banheiro privativo) copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de empregada, churras­
queira e garagem para 2 carros, telefone e central
de aquecimento a gás.
PREÇO: Cr$ 925.210,00 a combinar,

o IMÚVEL CER�O PARA CADA CLIENTE.

Para sua maior comodidade atendemos em dois enderecos: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Bran�o 112
com fácil estacionamento' e no plantão mais charrnoso da
cidade, no Centro Comercial ARS,'loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vão ajudá-lo a realizar o melhor
negócio na compra do 'seu imóvel.
Solicite informações pelos fones: 22-3389 22-3899 22-3589
22-3790

4. TRIN DADE - Bel íssima residência com sacada,
hall de entrada, livi ng, lavabo, sala de jantar; sala de

estar para televisão, com 3 dormitórios, (sendo um

com banheiro privativo e closedl banheiro social,
jardim interno, cozinha, dep. completa empregada,
área de serviço e churrasqueira, garagem p/2 carros,

jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 900.000,09 a combinar.

15. CAMPINAS - Residência com grahde living,
com sinteko e vidros fumê, banheiro social, ,3 dor­
mitórios (1 com banhei ro privativo) com carpet.
copa-cozinha, área de serviço, lavanderia' completa
de empregada, área coberta com churrasqueira e

garagem.
PREÇO: Cr$ 4ÔO.000,OO a combinar.

SÃO JOSÉ - Oportunidade sem igual. Excelente
residência com living, sala de jantar,. 3 dormitórios,
banheiro, copa-cozinha, área' de serviço. Amplo
quintal e jardim, estãcionamento para autom6vel.

PREÇO: c-s 260.000,00
POUPANÇA: ces 26.000,00
Saldo financiado.5. COQUE I ROS - Estilo moderno com acabarnen­

to de primeira, contendo, hall de entrada, lavabo,
sala de jantar, sala de estar, sala de televisão, 3

dormitórios, (sendo um com banheiro privativo).
banheiro social, cozinha e área, de serviço com azu·

lejo decorado até o teto, dep. completa de empre­

gada, garagem para dois carros, ajardi namento e to­

da carpetada.
PREÇO: Cr$ 860.000,00 a combinar.

16. CAMP,INAS - Residência com living em L, ba·
nheiro social, 3 dormit6rios (sendo um com ba­
nheiro privati�o) copa, cozinha, área de serviço, ga­
ragem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 350.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50,000,00
Saldo totalmente financiado.

COMÉRCIO, CONSULTor;IA
& ADMI.NISTRAÇAO DE IMOVEIS LTDA.

ESTRE�TO - Localizada em terreno alto, com li­

ving, 3 dormitórios (um com banheiro privativo),
banheiro social, cozinha com ázulejo decorado até
o teto. Garagem e Jardim.

PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

CRECI - 161
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EMPRESA DE ELETRICIDADE LUZ
E FÔRÇA DE ARARANGUÁ S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de convocação
São convidados os senhores acionistas da Empresa de

Eletricidade Luz e Fôrça de Ararang\Já S.A. ase reunirem em

Assembléia Geral Ordinária em sua sede social À Av. Rui

Barbosq 47. nesta, cidade de Aruranguá-SC., no dia 31 de
m aço de 1977 às 20 horas, afim de deliberarem sobre a

seguinte

ALUGA
Empr e e n dim e n! O� ImobdIOI'O� lido creci: 182

ALUGA-SEPARA FORRO E PISO
� 1 IIOr r,lf1ldCZ': FCOnOl11lél: de 30fl'J. Entreqa
Il1led,attl Ouatqucr quantidade .Atendemos todo o

f'·-;"do com as ststênc!o técnica

Consu I tem-nós

(0482) 22-fi'iÍ"

22-6 )'0.,

22-4iJ5

22-4002

'ESTREITO - Ref. 2
Sala à Rua Marechal Câmara - Zona comercial - com 2

portas de frente (esteira) e azulejos decorados. (Ref. 2)

'lI: CREA, N, 5,17�i - 10," Região
VE/\()�.. S RUí) Emillo Blum �7· Florianópc.lis - se

ORDEM DO DIA

...._IFONE:22-39581-- a) - Relatório da Diretoria Ba<nço Geral e Conta; de

Lucros e Perdas, referentes ao exercfcio de 1976, e o

respectivo parecer do Conselho Rsc<'l;
b)- Eleicão da Di rstorí a Conselho Fiscal e Conselho de

Admínlsrraçâo (Conselho Consultivo) com fixação dos raspe­

tlvos honorários;
c)- Outros assuntos de interesse geral.

AVISO:

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede

social. os documentas aquese refere o Art. 133 da Lei na.

6404 de 15-12·76 (art. 99 do decreto-lei 2627 de 2&09-40).

Araranguá (SC), 25 de Fevereiro de 1977.­

JOAQUIM LUIZ DIAS - DI RETOR - PRESIDENTE

i. Apartamento conjugado no Edifício Belvedere. :13

Av. Beira Mar Norte. com área de 368m2. TAal­
mente carpetado, com 4 quartos. salas. 2 gar<:gens.
2. Apartamento no Edifício Belvedere - Beira r_lar,

Norte com área/de 188m2 - todo o conforto para
você �a paisagem da Beira Mar Norte.

TRA'fAR PELOS FONES: ;':�-33::8 e 22-1�()O.
,

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 5" ANDAR - CONJ. 505 - CENTRO COML_ ARS - FONE: 22-8690

EM CURITIBA: R'uA CONSELHEIRO LAURINDO, 492- FONES: 23-4193{24-4324 - CRECI 776

JARDIM ATLÂNTICO - Cr$ 380 mil, living, lavabo, 3

dormitórios; carpet, copa-cozinha, banheiro e la'vanderia com

Cr$ 80 mil de entrada.e o saldo financiado.

BARREI ROS - Cr$ 3.000,00 o m2 constru ido, contendo

living, 2 dormitórios, um suite, sala de jantar, cozinha,
lavanderia, dependência de empregada, abrigo para carro;

com apenas 45 mil de entrada e o saldo financiado, .
APARTAMENTOS

ED. CALlFORNIA - Av. Trompovvski '- três quartos (1
suite), living, dern as dependências, garagem.
ED. ESTEVES JUNIOR - Rua Esteves .Jr, - dois qu ertos,
living, dama i s dependência;, garagem
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto - fino e

amplo apto. c/telefone, três dormitórios, living, dem as dep.,
garagem, arm emb., lustres, etc.
ED. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho - aptos.
centrais chre: quartos sal a dem as dependências.
ALAMEDA ADOLFO KONDE R - 'aptos. c/urn e dois
qu artes, sal a cozinha, área serviço.
RUA FE RNAND O MACH ADO - apto. central c/dols
qu artes, sa '1 cozinha, BWC, área se rviço.
AV. HERCILlO LUZ - apto. central c/três quartos, sal a
cozinha BWC, dep. ernp n, área serviço.
ED. MEDEI ROS FILHO - Rua Esteves Júnior - fino apto.
c/três qu artos (1 suite), I iving, damas dependências, garagem,
sal ão de festas, etc.
ED. BRIG. FAGUNDES - RuaTte. Silveira - <l)to. central
c/ qu arto, s ai a cozinha banho cornpl., área se lIIico.
ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - arto, central'c/dois
qu artos, s a & cozinha, ban hei roo dep. emp Ie..

' área servlço.,
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocáúva - dois
quartos, sala. cozính 'I bmhelro, área serviço.

'

ED. ALFREDO - Rua Brig. Silva Pes - apto. central cltrês
qu artos, I ivi ng, dem ais dep.
ED. ANITA GARIBALDI - Rua Anita Garibaldi - apto.
mobiliado c/dois quartos, sala. cozinha, banheiro,' dep.
empregada.
ED. ITAMARACÂ - Rua Abel Capela - Coqueiros - três
qu artes, I ivi ng, demais dependênei as, garagem.
ED. SÃO FRANCISCO - Rua Arno Hoechl - dois quartos,
sal q cozinh a área serviço, garagem.

AV. OSMAR CUNHA,- ampla c es a p/comércio, esc rltóri o,
etc., s ii ão térreo c/ 140m2, �ea total 280m2, garagem,
divers a; dependências.
RUA RAFAEL BANDEI RA - ótima residência c/telefone,
três quartos, l ivinq, sala jantar, demais dependências, sinteco,
jardim, garagem etc.
RUA DOS ILHtUS - ampla c esa p/empresa ou repartição,
excel entes dependênei as, área estacionamento.
RUA ARISTIDES,LOBO - casa c/teletone, três quartos (1
suite), living, demais dependências, garagem, carpet, etc. .

RUA FULVIO ADUCCI - Estreito - ótima Cala a beira mar
c/tel efone, t rês quartos, I iving, demais dependências, ampl a
garagem, churrasqueira, dependências externas, etc.
RUA VI DAL RAMOS - ótima casa p/comé reio, escritório,
etc , com diversa; peç es, em pleno centro.
RUA RAULiNO GE RLACH - São José - três quartos. sala
cozinha BWC, área p/autornõvet.

r

RUA FELIPE SCHMIDT - excelente casa p/esc nrórío
repartição. emp es a ampl a; dependências, área estaclonamen­
to, etc.

APARTAMENTOS A V�NDA - Apartamento no centro da

cidade, contendo 3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro e

área de serviço, apartamento 00 90. andar. Preço Cr$ ,

300.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO - Cr$ 2.500,00 o m2, construção em

acabamento, contendo 3 dormitórios, living, sala de jantar,
_ banheiro, cozinha, área de serviço, abrigo para carro e

varanda, com apenas Cr$ 16.000,00 de sinal e Cr$ 16.000,00
na chave. TERRENOS
ESTREITO - Cr$ 500.000,00 - residência em fino acaba­

mento, contendo 3 dormitórios, banheiro, living, sala de

jantar, sala de TV, copa-cozinha e quarto para empregada, e

abrigo para carro, local, alto, armários embutidos e forro em

gesso desenhado, entrada de Cr$ 80.000,00.

Terrenos: próximo ao Palácio do Governo, são dois lotes em

local alto com vista panorâmica para a baía, preço Cr$
260.000,00 os dois.

BARREI ROS - Ótimo terreno próximo a excelente residên­
cia medindo 1 ix30. Preço Cr$ 55.000,00 a vista.
CANTO - 3 terrenos planos próximo à praia, prontos para
receber construção, preço Cr$ 550.000,00.

ESTI LO COLONIAL - Cr$ 3.400,00 o m2. em região
privilegiada, próximo a Universidade, contendo hall de

entrada, living, 2 salas, 3 dormitórios, sendo um suite,
banheiro e cozinha, área de serviço, dependência de empre­

gada, churrasqueira, sacada e garagem para dois carros,
aceita-se terreno como parte de pagamento.

LOJAS E CONJUNTOS
RUA, FCO. TOLENTI NO - ótimas lojas térreas em pleno
centro, junto ao novo terminal ônibus.
RUA FELIPE SCHMIDT - loja central Issima c/ampla área,
mais 10. andar, em pleno cent 10 comercial.

'

SUPER-MERCADO FPOLIS - Av. Hercilio Luz - ampla
loja c/box, ótimo ponto (Estação Rodoviárial.

'

ED. ETNA. -' Rua CeI. Pedro Demoro - Estreito - bellssima
e anpl al oja térrea c/100m2, ótima localização.'
RUA DOM JAI ME CÂMARA - loja térrea c/30m2, excelen-
te roca, junto aO centro, fâcil estacionamento. ,

RUA DES. PEDRO SILVA - ampla loja térrea em Coquei-
ros, própria p/jarrnácla escritório ou depósito. .

RUA BOCAIUVA - loja térrea c/30m2, p/comérei o em

geral, depósito, etc.
'

CENTRO COME RC. ARS - Rua Felipe Schrnidt - bel Issima
'sobreloja, np melhor ponto da qelerí a
ED. FLORENCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - conjunto
de frente c/80m2, ampl a; instai acões.
ED. UNI BANCOS - Rua Trajano - conjunto central
p/esc ritório ou consultOria.
SUPE RME RCADO ESTREITO - ampla loja térrea c/35m2,
óti.mo ponto. à ru a Fulvio Aducci.

ESTREITO - 2.160 m2 - excelente área para construção
imediata, próximo ao Colégio N.S. de Fátima, preço Cr$
400.000,00 os dois.

CAMPINAS - Cr$ 450.000,00 em fino acabamento, próxi­
mo ao supermercado, contendo living, sala de jantar, 3

dormitórios, sendo um suite, copa-cozinha, lavanderia e

dependência de empregada, com garagem a casa vem com
,

armários embutidos, gradeados de luz, carpê e toda gradeada,
e troca-se por casa em Curitiba.

BARREI ROS - Cr$ 3.300,00 o m2, constru ida à 30 metros

da Rua MAX SCHRAMM em rua calçada em estilo jovem,
contendo, livinq, lavabo, sala de jantar, 3 dormitórios, sendo
um suite, cozinha, área de serviço, dependência de empregada
e abrigo para 2 carros, com Cr$ 110.000,00 de entrada e o

saldo financiado.

CAMPINAS - Casa mista contendo 4 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro garagem para dois carros, preço de Cr$
400.000,00.
JARDIM FLORIANÓPOLIS - Cr$ 380.000,00 em fase de

construção contendo 3 dormitórios, living, copa-cozinha,
lavanderia, churrasqueira, com 10 por cento de entrada e o

saldo financiado.

CANASVIEI RAS - Excelente residência contendo, 3 dormi­
tórios sendo um suite, living, copa-cozinha, lavanderia,
banheiro e abrigo. Preço Cr$ 380.000,00 com Cr$ 40.000,00
e o sal do fi nanci ado.

CASAS
RUA FERREIRA LIMA - finlssima casa e/telefone, três
quartos (2 suite), living, s/jantar, lavabo, copa-cozinha BWC
social. dep. empregada. jardim inverno, chu rrasquelra, gara­
gem, quintal. etc.
AV. MA\JRO RAMOS - ampla essa c/cinco quartos, durs
s a es, dois BWC, copa, cozlnh a dep. empregada, garagem
p/três carros.

BALNEÂRIO JOÂO VIEI RA - Ótima residência com

tijolinhos à vista, toda financiada, mobiliada, gradeada e com

sirtteko, contendo 4 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
banheiro, Cr$ 360.000,00.

INGLESES
TERRENO de 3.733 m2 dá para subdividir à 50m da praia
plano e seco. Cr$ 400.000,00.

empreendimentos
imobiliários'

,

Itda.
Plantão:

sábados, domingos e feriados

Imóveis para alugarImóveis à venda
.cptos e coniuntoscasas terrenos

GALPÃO NO CENTRO - Com l oc aiz eção excepcion a,
alugamos um galpão com possibil idades de uso -os mais
diversos': depósito- escritório o/ernp res es -loja-autarquia etc,
com boa área p a a estaci on anento, (L - 002-LJ).

BOM AB RIGO - Lote com 330 m2 - situ 000 em zona alta­
m <gn Hic a vista ol o mar - condução a pOrta - pequen a c esa de
rn aíelra inclu Id a na preço - aceita como parte do p ai anento
imóvel de menor v a or, Preço: Cr$ 260,000,00 (V-01-TRi,

EST RE ITO' - Otlrno apto. com 65 m2 - situ aso no Centro
Comerci a do ,bairro - esplendido neqócio p/pequena fam\lia­
living - 2 dormitórios - BWC social - cozinh a- área âe servico­
todo c a'petado . azulejos cclo rld os até o teto - persian es

COloca:las· excepcionais condições de p<gamento - Prece:
Cr$ 265.000,00· p<fte financiada pelo SFH. (V-009-AP).

TRINDADE - Junto ao Campus UFSC - jardim Cida:le
Universitária - entrega em 150/180 dd - 152 m2 de área -

varanda - living/jantar - grande suite Caiai - 2 dormitórios­
BWC Social - c/azulejos decorados até o teto - área de Servico

- dep. completa de emp regada - garagem· instai ações p/gáS e

aquecedor - amplo fnanciamento SFH (Apesc) - preço: Cr$
650.000,00 (V-Q02-CS).
C APOE IRAS - LivifÍg . 3 dormitórios - BWC Soei ai • cap a­
cozinh a - área cabe rtá - garagem - chu rrasquei ra - armário
embutido - localização privilegia::la - telefone linha 44 -

instai 000 e inclu 'Ido no peço __ pa-te financi<J:Ja pela S FH -

preço: C r$ 350.000,00 (V-O 19-CS).

JARDIM ITAGUAÇU - Espetocul ii' ca;acom vistap/o m<f­

esplêndid a locaizacão - 355 m2 de área - 4 do l111itórios (1
suite) -living anplo- estar intemo - estar sacia - s l<IIde jogos
. escritÓrio- hall c/latabo-cozinha-saadejanta--va-anda­
área de se Niço . dep. completa de emp rega::l a- garagem p/2
automóveis - peço: Cr$ 1.200.000,00· condições a combi-
nar (V-033-CSi.

'

-JARDIM S. MONICA - Área 156 m2 - amplo living - 3
dormítórios - (1 suitei - BWC sacia· e cozinhac/awlejos
decorados - dep. completa de emp egOOa· á�ea de serviço
completa - toda c arpetada . excepcion ais condições de

p <ganento - p mço: Cr$ 550.000,00 (V-008-CSl.

PRÊDI�.NO CENTRO - Em excelente l oc aiz eção p róp rlo
para sediar empresas, como 'repartições pública;, área de 500
m2 . dividid0 funcionamente cam "divilux" - contém 12
(doze) sal as carpet a:l a; com ar condicionooo - telefone GTE
c/tronco e ramais em toda; as dependências - som ambienta
em tape-deck também em tOdas as dependência;
(L-001-EC).

TRINDAD.E - J<fqim Universitário - junto ao Campus da
UFSC - m;;yn'lnco lote com 372 m2 em loteamento urbaniza
do c/todas as facilidildes de serviços (água luz, conducão)
pronto pa-a construi r - zona estritamente esidencia - preco:
Cr$ ·130.000,00 (V-O 18-TRl.

'

CENTRO - Zona c<'lma e estrttamente residenci<'l - living
amplo· suite - 2 dormitórios soltei ro - com a-mário embutido
cerejeira - BWC sacia - cozinha c/col1:ina; , armários
amenc<flos - todo c<fpetado (6m/m) - estante p/livros -

telefone - ar condicionado - piscina - pa-te fnancia::la pelo
S FH - preço: Cr$ 850.000,00 (V- 006-AP), GANASVIEiRAS - Área de 2.030 m2 (40x51i terreno alto

co.m vista m<gnífic_ap/Q m<f - �iOximidOOes da igreja laca'
ótlm? _p/construçao de residencia ou ediflcios 'Ptos. _

condlçoes de pagamento ÉcilitOOas· preco: Cr$ 600.00000
(V-002-TR).

"

AP!O. NO CENTRO - Living • 2 dormitÓrios - banheiro
s?clal - dep. compl eta emp regada - vista para a ba'la sul,
Efuguel mensal: Cr$ 3.000,00 (L-001-AP).CENTRO - Negócio de oca;ià:l . living - 3 dOl111itórtos­

cozinha - BWC social - área de serviço - pátio de esta:io­
namento auto - ar condicionado - dormitório c,a; a . armários
embutidos - carpet - inst telefone - living - c/a:<b. gesso·
exaustor - nautilus . e armo fórmic ana cozinha - excepcionais
condições de p<gamento. Parte tinanciad a Apesc c/mensaida­
de de'Cr$ 1.000,00 mensais - saldo a combin ar' P reco: Cr$
273.000,00 (V-003-AP).

'

FRENTE P/O MAR - STO. ANTONIO - Terreno com
2.200 m2 a 500 m da Igreja. Espetacular vista p/a cidade - a
15 minutos do centro. Tranquilo e arborizado - condições a
combinar· Preço: Cr$ 250.000,00 (V -024-TRl. '

, OpOrtunidades
PRAIA DOS INGLESES - Frente p/o mar. mesmo· a 500m
do asfalto - negócio de ocasião - entrega em poucos dias 116
m2 - varanda - estar/SOCial - jantar - dormitório ca;al - 2
dormitórios solteiro - BWC social- cozinha - dep. completa de
empregada - garagem 80de ser financiada pelo SFH - preço:
Cr$ 440.000,00 (V-O 6-CSl.

JARDIM ATLÂNTICO - V arand a - I iving - 3 dormitórios -

BWC social - copacozinha - área de seNiço _- abrigo
pI altomóveis - entrega em 60 dd - aceit a nnanciamento S FH
- Peço: C 1$ 320.000,00 (V-O 10-CS).

ESTREITO - Área com 1,864 m2 - todo arboriza::lo _

excelente p/construção. de ca;a ou édiTlCio de aptos. Fl6nte
de 36m para a ru a M <P< Sch Illn - magnl fico investimento na
zona de maior. valorização da cidade, negÓcio de oca;iê'o _

Preço: Cr$ 1.050.000,00 - condicões a combinar
(V-025-TR).

,

CENTRO - Entrega imediata- amplo living - 1 dormitório'
BWC sacia - cozinha - área de serviço '- ca-peta:lo .

<quecimento a gás - situ a:lo a 1 minuta da pruç a 15 de
Novembro - financiado c/excelentes condições de pagamento

- P mço: C r$ 338.000,00 (V-002-AP).
TRINDADE - Alta cla;se zona' nobre - 232 m2 - entrega
imediata, hàl - living'- suite qsa - 2 dormjtórios - janta-­
sal a TV - dep. emp egada - BWC sócial . sacEda - cozinha­
I avande�a . chu rrasqueira - garageml2 automóveis - área de

sellliço - a:eita ftniJ'1cianento SFH - Preço: Cr$ 900.000,00
(V-009-CSl.

APTO. EM CANASVIEIRAS - Na Avenida principal junto
�hotel Canas?e,ach - entrega em 30 di a; - área de 1�0 m2 '

llVlng - 3 dormitarias (I suite) BWC social- copa - cozinha­
dep. comp. de emp regada - garagem· p tédio cam zel adoria _

amplo financiamento - condições a'combinar - Preço' Cr$638.000.00.
.

CENT RO - Amplo living - 2 dormitÓrios - sal a jantar
cozi nh a - BWC saci ai - BWC emp egada - área de se rvico _

financianento do SFH (CEF) - entregaimediata- Preço:Cr$
438.000,00 (V-001-AP).

C APOEI RAS - Av. Ivo Silveira - 363 m2 (11x33) lote plano
de fren�e p/a Avenida -- m<gnlico pãa construção de ca;a
comerciai - condições de p<gamento a combiflar - Preço: Cr$
250.000,00 (V -006-T R).

JARDIM SANTA MÔNICA - M<gn'lfico chaé colonial -

recém constru ído - living· 3 dormitórios - (1 suite) BWC

soei <'I - copa - cozinha - área de se lViço - garagem· toda
carpetala - azulejos decollldos até o teto - ac<bamento
in Issimo . P,feço: Cr$ 710.000,00 - aceita terreno como

parte do p<gamento, restante financiado - (V-028-CS).

GALPÃO EM BARREIROS - Em terreno em área de 1.470
m2 localizado a rua Felipe Neves com área construÍda de �OO
m2 contando com 1 esc. tório - I cozinha - dois banheiros e
telefone linh a 44 instalad� Magn_í fic a loc alização e condiçõesde p�amento eXcepcIOnal!'. Negocio de ocasião para entregaImedmta - PEÇO: Cr$ 2.500.000.00 (V-003-LJ).

APT,O: BEIRA MAR NORTE - ÉD. BELVEDERE _

NegocH? ,de oca;i�o - engrega imediata - living/j antar - 3
dOrmltonos - (J suite) - BWC social- cozinha· área de serviço
- dep. completa de empregad'll - garagem' todo carpetado _

s�una _

e pi ay·grOllnd na cobertu ra - frente pio mar _

finanCiamento pelo SFH preço: Cr$ 85000000
(V-OH-AP).

. •

CENTRO - Rua Felipe Schmidt ·Iiving- s�adejantã- 1
dOl111itórto - cozinha, 8WC SOcial - todo carpetado -

instai ação p/telefone e ar condicionooo - esq. de alum\nio -

ent rega em 60 dd. - parte financi ad a S FH - P recO: C J$
260.000,00 (V-004-AP)_

,

ESTREITO - Área de 2.160 m2 (30x72i excelente
loe <i iz ação, bem p IÓximo do Cent ro Comercià do Est mito­
pronto para construção de morudia;, edifícios ou galpões­
nas cercã1ias do Colégio N.S. de Fátima a 2 quEdras da rua
Santos Saraiva· cóndições de p<gamento a combinar - P leCO:
C J$ 400.000,00 (V-007-TR).

,

CORREGO GRANDE - 2 C<!ias pequenas em terreno

c/39.870 m� - situação excelente, perto C:mpus da l,J.FSC-e
sede Eletroiul. Magn nico loc li p/chácara ou residência -

negócio de ocasião. Preço: Cr$ 650.000,00 - condi,ções a

combinar - aceita imóvel de menor valor parte pagamento.
(V - 02 7 -CS).

'

CONJUNTO/ESCRITÓRIO/CENTRO - Rua FelipeSchmidt
- 50m2 - sal a BWC Kitchen - ent lega em poucos dias
pagamento amplamente facilita:lo pelo SFH - restante a

combinar. Preço: Cr$ 250.000,00 (V-005-ECi.

PRAI A DOS INGLESES - Frente p/a p laia - lote com área
de �OO _m2, plano - a cerca de 500 metiOs do asfalto.
localzaçao privilegiooa eiTl área de valorizaçílo rápida e
asseguruda- condições de p<gamento facilitOOas - Preco'Cr$
140.000,00 (V-020-TRi. "

'

JARDIM ATLÂNTICO - Pequena ca;a de rria::leira em

terreno de 384 m2 - sal aestar- 3 dormitórios· copa-cozinha
- 2 banhei ros - bem localizooa P lllÇo: Cr$ 230.000,00
(V-02�CS).

-

CENTRO - Kitinete a 1 minuto da Praça 15 çle Novembro­
sa a-e qu a-to conjugados· BWC sacia - COzinha - área de
'serviço - piso' sacia· em parquet - esqu adrias de alum'lnio­
azulejos 'decolados atê o teta - oportunidOOe excepcion<'l -

para c aià ou estud antes - pode se r nnanciado pel a S FH -

ótim a; condições de p <gá-nentos . Preço.: C J$ 200.000,00
(V-010-AP).

TRAGA-NOS SEU IMÓVEL
P/VENDEROU ALUGAR

Vi:NHA CONVERSAR E FAREMOS

UM BOM NEGÓCIO.

TRINDADE - Córrego Grande - 169_iT1? - living· jant<f'
anplo - 1 suite - 2 dormitórioS - BWC socià - cozinh a­

g<fagem - dep. completa de emp regOO a - área de serviço -

anplaTiente finiJ'1eia::la- aceita permuta c/im�vel de menor

valor - P I6ÇO: Cr$ 780.000,00 (V-022-CS).

MARDIM ITAGI,JAÇU - Zona nobre· ãrea de 533 m2',
pronto p/construir - rua pavimentOOa . ampl a vista para a
B ai a Sul - e cinco minutos do cent ro pel a nova ponte. Preço:Cr$ 370.000,00 (V-023-TR).

Rua Tenente Silveira. 105 - Creci 128

Fones: 22-4261 e 22-8567 -,Florianópolis se
C.G.C.M.F.82.937.160/0001-26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
creci: 182

PRAIA DE SÃO MIGUEL
•

Residência de alvenaria à Rua da Igreja, com 2 dormitó­
rios, living, garagem, 2 BWCs social, cozinha, 2 varandas,
totalmente mobiliada. (Ref. RS-19)

...._IFONE:22-395i]��

ALUGA
Lt do creci: 182·

CENTRO
Apartamento à Rua Anita Garibaldi, Ed, Dona Izabel,
com 1 dormitório, BWC social, living, elevador, cozinha e

área de serviço. Apartamento novo (Ref. AP-007)
I

...._IFONE:22-39581��

ALUGA
creci: 182

PANTANAL
Residência de alvenaria (sobrado), à Rua Dep. Antônio
Edu Viana, com 3 dormitórios, living, copa, hall, garagem,
2 BWCs social, cozinha (Ref. RS-8)

.

___ IFONE:22-39581��

D�O_n O D
�,::,,�,�, Lr.,,�,,�,
ESTREITO

ALUGA
t r c o creci: 182

...._IFONE:22-39581���

I * aDMINISTRADORA DE
IMÓVEIS são FRANCISCO UDA.
(CRECI19) COC/MP 82.899.261/0001

Tr<n'. Adelaide /51 à 55 � Fones: 22·3795 e 22-55-14
Florianópolis-Se

j'

�
f.!

"1MÓVEIS À VENDA"
APARTAMENTOS:
1 - Ed. Anita 'Garibaldi - Centro - 1 quartO e demais

dependênci as.
2 - Ed Jorge Darx - Ru a dos Ilhéus - Centro - 3 qu a-tos,
banhei ro, dependênci a de empregada e dem as dependências.
3 - Ed. Caravelle - Coqueiros - 2 quartOS, b aiheiro,
srnártcs embutidos, geragem, demais dependências.
4 - Ed. Vilma - Rua Rafael Bandeira - Centro - 2 qu atos,
área de serviço, banheiro, sala. demais dependências.
5 - Ed. Andréa - Av. Herc1lio Luz - Centro - 1 qu a'to,
sal a cozinha. banhei ro e dem as dependências.
6 - Ed. Bonard - Rua Tenente Silveira - Cent ro - 1 quarto,
sal a. cozinh & b aihel ro, dem as dependências.

.

7 - Ed. Portinari - Centro - 2 quartos, garagem, demas

dependênci as.
8 - Ed. Belvedere - Av. Bei ra M er - Centro - De frente p/o
mar, 1 suite, 2 dormitórios, telefone, garagem, c apetaío,
demais dependências.
9 - Ed. B rigadei ro Fagundes - Centro - 3 qu a-tos, cozin� a

gás cent !!II, garagem, <fmári os embutidos, dem as dependen-
ci as.

.

10 - Malsão do. Heidelberg - CentlO - 1 suite, 2 qu zrtos,
sal a ampl a dep. completa de empregad a. banheiro social,
c apetaío, dern as dependências.
CASAS: ,

1 - Rua: Gregório Felipe - Barrel os - Casa mista c/3
dormitórios, chu rrasquel ra, garagem. dem ais dependências.
2 - Rua: Nossa Senhora das Graças - Estreito - Casa de
m a:lei 18 c/3 dormitórios, s a a copa. verandão, Casa de frente
de avenarta c/4 do rmltórios, sala. cozinh a b arhelro, área de
serviço e garagem.
3 - Rua: Tereza Cistina - Estreito - 3 dormitórios, ssl a
cozinha banheiro, COp& geragem, atrás um rancho com 3
peças.

.

.

4 - Rua: Joe Collaço - Trindade - Casac/2 quartos, 1 SUite,
banheiro social, sal a de jantar, sal a de est a', garagem p/2,
carros, churrasqueira. armárioS embutidos, c apet, aqueci­
mento cent 181 e dem as dependências.

EDI FrCIO HÉ RCULES, LOJAS
SENDO ENTREGUES NO ME­
LHOR PONTO COMERCIAL
DISPONIVEL DE FLORIANÓ­
POLIS.' LOCALIZAÇÃO PRIVI­

LEGIADA, RUA TENENTE
SILVEIRA C/JERÔNIMO COE­

LHO, COM ÁREAS DE: 136,73
- 173,55 - 310,28m2.

LOJAS
EDI FrCIO ANDRÉA ---;' AV_ Her­
cílio Luz com ótima localização.
Área de 87,70m2.

EDIFrCIO ANDRÉA - Com
frente para a Rua José Jacques,
ComS o b r e - Lo j a. Área de:

139,84m2.

EDIFrCIO DIAS VELHO - Rua

Felipe Schmidt, com área de

141,41m2.

CENTRO COMERCIAL ADEH-
"

BAL RAMOS DA SILVA - Com

área de 78,36m2. De Galeria.

LOJA - ALUGA-SE

EDI FrCI O BI ANCA - AV. Her­

cílio Luz, localização privilegia­
da. Área de 130m2.
APARTAMENTOS BEl RA

MAR

* ADMINISTRADORA DE
IMÓVEIS SãO FRANCISCO· UDA.
(CRt:CI :9) _. COC/MP 82.899.261/0001

T'l'<n'. Adelaide 51 à 55 - Fones: 22·3795 e 22-55-1�
Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Ediflcio Sol ar D. Eugênia - Centro Apto. C /3 dormitó-
rios, garagem, telefone e demais dependências.
Rua: Anita Garibaldi - Cent 10 - Apto. c/2 dormitórios e
demais dependênci as.
CASAS:
Ru a: Dib Mussi - Centro - Casa c/3 dormitórios, 2 s a as,
garagem, chu rrasqueira e demais dependências.
Rua: Crísplm Mira - Centro - Casac/3 dormitórios e demais
dependênci as.
Ru a: Bel arnlno Correa - Centro - C asa c/2 dormltõríos,
biblioteca geragem, telefone e demàis dependências.
Rua Lteerda Coutinho - Centjo - Casa c/3 dormitórios,
anples sal as, porão c/3 peças e demais dependências.
Rua: Almirante Lamego - Centro - Casa c/3 dormitórios,
garagem, telefone. armários embutidos, estantes modul aí ai,
jardimde inverno e dem as dependências.
Rua: Geral de Canasvieiras - Barro Sto.tAntonlo -Casac/l
dormltórlo, dern as dependências.
Rua: Geral de C a1asvieiras - Casac/3 dormitórios, garagem
p/3 c erros, chu lI'asqueira grande c/mesa e bancos, dem as
dependências. .

Rua: Marech a Guilherme - Centro - Com 2 pavimentos e
mas porão com 2 sá as e demais dependênclss.
AJ a: Silva Jardim - Centro - Casa com 2 p a/lrnentos: 1 suitel
c/ arnârlos, ampl as salas, 'geragem, sinteco e dem as dependên­
ci as.
Ru a: Ministro Ribei 10 da Costa - Barreiros - Casa c/3
dormitórios, abrigo p/c <rros, telefone, toda mobiliada e

demais dependênci as.
Rua M<jor Costa - Centro - Ótima residênciac/3 dormitó­
rios, garagem, telefone e demais dependênc

í

ai,
LOJAS E C�AS PARA FINS COME RCIAIS
Ru a: Dos Ilhéus - Centro - Casa p/ fins come reiais, com 300
m2, com estacionamento.
Ru a: Álvaro de Carvalho - Centro - Casa com 4 dorrnltó rios

e dern as dependênci as.

EDI FrCIO POLARIS - Imagine
a linda vista que você terá: Toda
a AV. O Mar e as montanhas ao

longe. Apto. com 4 dormitórios,
(sendo 1 suite). banheira em már­

more, BWC social, lavabo, sala de

jantar, livirÍg, cozinha, serviços
completos, garage para 2 carros.

Alto Padrão Acabamento CEISA,
ótima localização. Enfim o Apto.
que voce precisa num dos pontos
mais sonhados da II ha, na AV.
Beira Mar Norte. Com excelente

Preço e Andar Alto.

EDIFrCIO AQUÁRIUS - Belís­
simo Apto. com 3 dormitórios

(sendo 1 suite). BWC, living, com
jantar e estar, cozinha-copa, ser­
'viços completos. Melhorias: Ar­

mários embutidos, luminárias,
Carpe.tg assa corrida.

EDI FrCIO CAMARUS - No mas

belo ponto da cidade, num trata­

do de .paz entre arquitetura e no­

breza, apartamentos com 3 dor­
mitórios acarpetados e armários

embutidos, amplo linving, com

sinteco, na cozinha um fogão,
BWC social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência completa
de empregada. Garage, alto pa­
drão. Acabamento CEISA.

Residência à Rua Conselheiro Mafra, com 6 dormitórios­
sala TV, 2 copas, 4 BWCs social, cozinha, totalmente acar­

petada, 4 armários embutidos, azulejos no banheiro, 2 sa­

cadas e 1 área externa. (Ref. RS-la)

CENTRO

ALUGA
creci: 182

...._IFONE:22-39581��

TRINDADE
Residência.no Jardim Santa Mõruca, à Rua Juvenal Farias,
com 2 dormitórios, sala de TV, garagem, BWC social,
cozinha e !elefone. (Ref. RS-20)

ALUGA
creci: 1132

C urt Antonio Be im s:

CRECI Nº 228

Rua Araujo Figueiredo, 23

Fones: 22-9514 e 22-1179

IMOVEIS À VENDA

EDIFrCIO MOZART - O Apto.
que você só irá encontrar igual
em sonho, acabamento CEISA,
localização privilegiada, ali na

AV. Osmar Cunha, a dois passos
do centro, possuindo: 3 dormitó­
rios, living, BWC, copa-cozinha,
á rea de serviço, dependência
completa de empregada, garage.
ótimas condições de pagamen­
tos.

APARTAMENTO COQUEI-
ROS
EDI FrCIO MICHELE - Sito a

AV_ Engenheiro Max de Souza,
possuindo 2 dormitórios, sala,
BWC, copa-cozinha, área de servi­

ço, dependência completa de em­

pregada, garage, com ótimas con­

dições de pagamento.
CASAS
SU L DA I LHA - Casa com

300m2, estilo colonial Rústico,
Frente para o mar, com praia
particular, terreno de 3.000m2,
local privilegiado. Acabamento
Artesanal.
CRISTOVÃO NUNES PI RES -

Hesidêncià de Alto Padrão, leca-
.

lização privilegiada, vista para a

Baia, com 4 dormitórios, (sendo
2 suites), terreno, sala enorme de

jantar e estar; lavabo, BWC, bibli-
_ otéca, copa-cozinha Kitchem,
serviços completos, adega, garage
para 2 carro ótimo preço.

ALUGA

APARTAMENTOS
APTO EM ITAPEMA - Excelente epto.. (novo)
rJ110m2 e garagem a 50m da praia. c/srj ar 2 dorm.
c/arm. embut., copa. cozinha c/azul. até o teto,
banhei ro social grande, grande área de servo c1dep.
de emprego - TODO MOBI LlADO. Preço: - Mobi­
liado Cr$ 420 mil - Sem móveis Cr$ 390.000,00.
Rnanciado total. -

ED. ESTEVES JUNIOR - Apto. c/142,60m2, li­
ving, 3 dorm , terraço, lavabo, b enheiro socirj,
cozinha, área de servo e dep. compl, empregada.
ED. TOULOUSE lAUTREC - Av. Trompowsky -;­

Apto. ç/3 dorm, (1 suite), living, sacada, banheiro
social, lavabo, cozinha, área de servo c/dep. éompl.
empr., garagem. plav ground, salão festas, port
eletrônico, dois ap. ar refrigerado.'

,

CASAS
I TAGUAÇU - Residência de alvenaria c/160m2,
c/2 terrenos, à Rua Da. Antonia.
CANAS"I EIRAS - Ótima resido c/2 pav. a BOm da
praia �- andar sup: 4 dorm , varanda grande, 'copa,
cozinha, banheiro social. - No térreo: 1 dorm,
grande, banheiro priw, despensa, d«p compl. empre-
gada e abrigo p/4 carros.

.'

AV. BEl RA-MAR SUL - Excelente terreno com 400 m2
próprio para construção de prédio ou fina residência.
DEPÓS ITO - Grande depósito de avenarj a, recàm-constru I­
do, com 400 m2 de vão livres, com insteleções residenciais,
terreno com 11000m2, duas frentes, sltu aío na Rodovia
SC-l, echo Florianópolis/Canasvieiras, Km 5 - Financiado p/
6 anos com 1 ano de carênci a.

.

APARTAMENTOS - CENTRO
EDIFfclO AUGUSTUS - Um
mundo exclusivo criado pela Cei­
sa para pessoas sofisticadas, que
não aceitam imitações. Onde vo­

ce e sua fam ília poderão desfru­
tar da arte de viver bem. Apto.
com 4 dormitórios, (sendo 1 sui­
te C/Closed), lavabo, 2 BWC, am­
plo living, sala de estar, copa-co­
zinha, dependência completa de

empregada e garage para 2 carros.

Acabamento CEISA. Andar Alto.

EDI FI-CIO ANDRÉA - AV. Her­
cílio Luz, a poucos pa3SOS do

centro, possuindo: 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, garage opcional, Aca­
bamento CEISA.

EDIFICIO ANDRÉA- AV. Her­
cílio Luz, a um passo do centro,
possu indo: Sala, dormitório,
BWC, copa-cozinha, área de servi­
ço. Acabamento CEISA.

EDIFfclO BIANCA - A um mi­
nuto da Praça XV, com 2 dormi­
tórios, BWC, living, copa-cozi­
nha, dependência completa de
empregada, garag�, possuindo
ainda: Carpet, massa corrida, gás
central e as crianças possuem am­

plo playground. ótimas condi­
ções de pagamento, além do Aca­
bamento CEISA.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

creci : 182
CENTRO - AP-ti
Apartamento à Rua Tenente Silveira, Ed. Novo Rio, com
3 dormitórios, BWC social, entrada de serviço, dep, de
empregada, living, 2 elevadores, play-ground, lavabo,
armários embutidos em todos os dormitórios (Ref. AP-6)

...._IFONE:22-39581��

ALUGA
creci: 182.

TRINDADE - Ref. AP-02
Apartamento à Rua Lauro Linhares - Ediflcio Village -

com 3 dormitórios, BWC social, sala TV, dependências de
empregada, cozinha, área de serviço. (Ref. AP-02)

ALUGA
crecl: 182

CENTRO
Residência de alvenaria à Rua Esteves Júnior, estilo
antigo, com 4 dormitórios, living, copa, área de serviço,
BWC social, lavanderia, cozinha, entrada de serviço. Possui
um porão que pode ser util izado como depósito (Ref.
RS-ll)

IFONE:22-39581���

EDITAL PA8A EXPLORAÇAO
DE RESTAURANTE E BAR
O IATE CLUBE DE SANTA CATAJ�INA -

VE LEI ROS DA I LHA - sito à Rua Silva Jar­

dim no. 212, em FI orianópolis - SC, inscrito
no C.G.C. MF'. sob o no. 82.510.504/0001,
torna público para o conhecimento dos inte­

ressados que receberá proposta para exploração
de Restaurante e Bar em sua sede social no

endereço supra.

O edital poderá ser obtido na secretaria do

clube, no endereço acima,
no horáriodas 12:00 ás 18:00 horas.

Fpolis, 24 de fevereiro de 1.971.

A DIRETORIA

.

BALNEÁRIO DANIELA - 0-
tima residência, totalmente mo­

biliada, incluindo televisor, c/3
dormitórios, living, BWC; copa-­
cozinha, po ssuindo na parte ex­

terna, 1 BWC, churrasqueira e 1
dormitório.

SALAS
EOIFfclO HÉRCULES - O Edi­
fício executivo de.maior requinte
em Florianópolis, conjuntos co­

merciais com áreas de: 47,30
63,71 - 60,15 - 106,81 e

213,62m2.
EDI FrCIO.APOLO - No centro,
tom área de 36,90m2, C/telefo­
ne.

EDIFfclO ATLAS - No centro,
na Rua Tte. Silveira C/Deodoro,

.

salas com áreas de: 51,98 -

111,32 __;_ 126,87m2.
TERRENO

ITAGUAÇÚ - Lote com locali-

.zação privilegiada.
CANASVI EI RAS - Lote com lo­

calização privilegiada.
Sta. MONICA - 2 Lotes no Jar­
dim Sta. Mônica, situados na

quadra 1, lotes 9 e 10. ótima lo­
calização.
SACO DOS LI MÕES - 2 Lotes
com área de: 396 e 484 m2. pos­
suindo ótima localização e exce­

lente preço, com frente para a

Beira Mar Sul.

Rua Ten, Silveira, 35· Ed. Apolo· Sobreloja
Fones: 22·7382 - 22·7598 . 22·7811 - 22·7159
Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRO

AL'UGA ALUGA ALUGA ALUCA
creci : 182 creci: 182 creci: 182 creci: 182

Residência de alvenaria em estilo moderno, à Rua Cônego
Bernardo, com 3 dormitórios, I iving, copa, hall, área de

serviço, garagem, BWC social, lavanderia, dependência de

empregada, cozinha, entrada de serviço, jardim, quintal,
murado, tutalmente mobiliada, armários embutidos e

telefone.

IfONE: 22-39581 (Ref. F:S·024)

�

Residência de alvenaria à Rua Santo Amaro, com 2
dormitórios, living, copa, área de serviço, garagem, lavabo,
BWC social, lavanderia, dep, de empregada, cozinha,
entrada de serviço, suite, totalmente acarpetada, armários
embutidos. (Ref. 023)

TRINDADE
Residência de alvenaria em estilo moderno, à Rua Jairo

Callado, com 3 dormitórios, living, sala TV, hall, garagem,
BWC social, quintal, jardim, ponto comercial· de esquina

. ia .al para cI ínica médica ou empresa de médio porte

..(R�ef._RS-_15_\ IFONE:22-39581���

Residência de alvenaria à rua Euge Schuttel, com

dormitórios, living, garagem para 4 carros, 2 BWCs social,
dep. empregada completa, jardim, quintal, churrasqueira, I
totalmente acarpetada, cozinha mobiliada. (Ref. RS·022)

__�ONE:22-39581 _
.�_IFONE:22-39581���

1'::1
'

-, 8rognoli Imãveis Itda. �:aTJ���:Cândido da Silva, 721 - ESTREITO
Fones: ADMINISTRAÇÃO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇÃO -44-2424
FILIAL: Rua Nunes Machado 12 - conj. 3 -10. andar - CE!'IJRO - Fones: 22·1655 - 22-8692

,

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

CRECI -29

"-f�.- .

,-.
----
-------
._a::n__ ...... __ .

! I � II : , ." :

Rua: CeL Pedro Demoro, '10,1825
Estreito - Florianópolis - se

• CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

ESTREITO-VENDE
431 - RUA IRMÃ BONAVITA - ESTREITO - Casa c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Terreno: 500,00 m2.
Cr$ 150.000,00.
429 - RUA LUIZ GUALBERTO - ESTREITO - Casa mis­
ta, c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$
150.000,00.
411 - RUA PROF. EGIDIO FERREIRA - BARREIROS­
Casa de alvenaria recérn-constru ída, c/l suite, 2 quartos, li­
ving, copa, cozinha, área de serviço, abrigo para carro. Cr$
320.000,00.
420 - RUA LUIZ D'ACAMPORA - ESTREITO - Casa de 2
pavimentos c/3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, copa, cozinha,
área de serviço e garagem. Cr$ 370.000,00.
427 - RUA AFONSO PENA - ESTREITO - Casa alvenaria
recém-constru ida, c/3 quartos, 1 suite, banheiro, 3 salas, hall,
2 cozinhas, dep. compl. de empregada, área de serviço, lavan-
.deria, varandão. Cr$ 1.300.000,00.
408 - RUA JOSÉ C. DA SI LVA - ESTREITO - Casa mista,
c/3 quartos, ampla sala, cozinha, banheiro. Cr$ 180.000,00.
349 - RUA SANTA CATAR.INA - BARREIROS - Casa c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro c/box. Cr$
130.000,00.
432 - AV. ATLÂNTICA - J. ATLÂNTICO - Casa c/3 "luar­
tos, sala, cozinha, banheiro, hall. Cr$ 200.000,00.
428 - RUA STO. ANTÔNIO - BARREIROS - Casa de
alvenaria, recém-construída c/1 suite, 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, área de serviço. Cr$ 400.000,00.
065 - PÂNTANO' DO SUL - Casa de alvenaria à 150m da
praia, c/3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem, anexo
c/cozinha, área de serviço. Terreno: 1.042 m2. Cr$
70.000,00 no ato e saldo a combinar.
243 - ÂREA DE TERRA c/36.300 m2, c/áqua nascente,
chácara, pastagem e mata virgem, situada em Fazenda-Bigua­
çu. Cr$ 80.000,00.
S/N - PRAIA DA JOAQUINA - Casa de alvenaria com

310,00 m2. 1 suite, 2 quartos, salão c/200,00 m2, cozinha, 4
banheiros, terreno c/área de 32.000,00 m2. Cr$ 700.000,00.
434 - AV. CRUZ E SOUZA - CAMPINAS - Casa mista c/3
quartos, sala conjugadar cozinha, banheiro, va�andão. Cr$
190.000,00.
231 :... TE R RENOS - Temos a venda diversos terrenos sito
em Barreiros, Estreito, Pantanal, Trindade, Praias do Pontal,
Pinheira e Balneário de São João.

- Rua Prof. Barreiros Filho - ao lado no. 70 - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 3.000,00.
- Rua Emília Boas Schmidt s/n . ao lado do no. 235 . 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
5.000,00.
- Rua Eugênio Portela, 92 - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro. Cr$ 1.800,00.
.; Rua Josué Di Bernardi, 133· 2 quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro. Cr$ 1.500,00.
- Rua Irmãos Vieira, 62·3 quartos .. sala, cozinha, banheiro e

garagem. Cr$ 2.200,00.
- Rua Poeta Francisco Machado de Souza, 60 - 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 1.500,00.
- Rua Vanderley Júnior, 36 . 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, e garagem'. Cr$ 2.000,00.
- Rua Fúlvio Aducci, 931 - apto. 02 - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro," área de serviço, dep. de empregada. Cr$
3.800,00 condorrínio.
SALAS
- Rua Afonso Pena s/n - c/inst. sanitária. Cr$ 2.000,00.
- Rua CeI. Pedro Demoro esq. c/Tereza Cristina - 12 salas
comerciais
- Av. Sta. Catarina, 544 - c/inst. sanitária. Cr$ 2.500,00.

VENDEMOS
CASA DAS CHAVES E FECHADURAS..

DE FLORIANÓPOLl S LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TOOOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22·3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

Residência em- fase de acabamento, em Barreiros, com 133,70
m2 de construção, com 3 (três) quartos, sala de esh, bwc
social, sala de TV., copa-cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem. Terreno tOm 300m2.

PREÇO: 445,000,00 om 10% de entrada e salda financia­
do pelo S FH (sistema financeiro da habitação).
Otima casa de la. qualidade, em Barreiros, com 135,04m2 de
construção, com 3 quartos, BWCs, sala de estar, dependência
completa de empregada, copa cozinha, área de serviço e

garagem. Terreno com 360.06m2.
Preço: Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e saldo a

financiar pelo SFH.
Bel íssima residência em Barreiros, com 137,46m2 de constru­
cão terreno com 360,06m2, com 3 quartos, sala de estar,

copa-cozinha, dependência de empregada completa, área de
servi ço, e garagem.
PHEÇO: 435.000,00, COI)l 10% de entrada e saldo financiado.
Casa em Barreiros, com 135,46 m2 de construção, com 3

I

quartos, BWCs, safa de' estar, dependência completa de em­

preg ada área de serviço, e garagem, terreno com 360,00m2.
PREÇO Total de Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e

saldo financiado pela SFH.
'

Ótima Residência, em Barreiros com 133,48m2 de constru­

ção. 3 quartos, sala de estar, BWCs, copa-cozinha, área de
serviço.r'dependéncía completa de empregada e garag.em,
terreno com 360,OOm2.

'

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!
OLI·VER r Compra
Imobiliária L,tda. /, Vende

Fone- 44-2814. /1
'

Adm inistra

CENTRO - ALUGA
ÊD. SOLAR DA BAJ"A NORTE - 2 quartos, suite, 2 salas,
copa, cozinha, banheiro, garagem, dep. de empregada, área de
serviço. Cr$ 7.000,00.
ED. BELVEDERE - 20. andar -'apto. 203, suite de casal, 2
quartos, sala, cozinha, dep. de empregada e garagem. Cr$
6.000,09·
CASAS DE PRAI A:
LAGOA - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 2 áreas coberta;
c/churrasqueira c/roupa de cama p/fevereiro.
PRAIA DE PONTA DAS CANAS - (Lagoinha) mobiliada.
CASAS NO CENTRO
Rua PADRE ROMA - Centro própria para fins comerciais,
escritório, repartição pública, loja com depósito, consultório,
laboratório. Cr$ 6.500,00.
Rua DUARTE SCHUTEL 61 c/15 cômodos e garagem p/2
carros, ótima para escritório ou repartição. Cr$ 15.000,00.
Rua MAL. GUI LHE RME, 15 esquina c/Rua Trajano c/5
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, apropriada para cI ínica,
restaurante ou empresa de grande porte. Cr$ 7.000,00.
Rua MAURO RAMOS 213, Casa para escritório, depósito e

comércio. 'c-s 10.000,00.
Rua BELARMINO CORREIA no. 26, Trindade. Casa c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro - dep. empregada, garagem,
área de serviço. c.s 4.00.0,00.

Rua Cet. Pedro Demoro,1711 _ Estreito- Crec
í

154..J Florianbpolis

VENDE-SE
Casa Palhoça - construção de alvenaria com área de 140m2
contendo 4 quartos, sala, copa cozinha, banheiro, garagem,
varanda Terreno com área de 5BOm2, acelt ase troca por
outro imóvel, saldo a combinar.
Casa Jardim Atlântico - construcão de alvenari acom área de
120m2 con tendo 3 qu artes, sal a copa cozinha, banheiro

social, área de serviço, garagem, BWC, varanda. Preço Cr$
400.000,00 a cornbin ar.

Casa Barreiros - const nicão de alvenaria com área de 80m2
contendo 3 quartos, sal a de vislt a sala de jantar, cozinha.
b afhelro social. Preço Cr$ 200.000,00 a combinar.

.

Terreno Barreiros - bairro Ipiranga 12x26 com toda; es

benfeitorias de fronte. Preço Cr$ 45.000,00 a combinar.
Terreno Jardim Atlântico - medindo 12x30 com todas al

be�feítor1 as defronte. Preço e condições a combinar.
Terreno Saio dos Limões � com- área de 640m2, contendo
ponto comercial na mesmo, vende-se s6 oterreno ou o ponto
.cornercl a junto com o mesmo. Preço e condições.a combinar,

, aielta-se troca por outro imóvel.
.

Cala Bárro de Fátima - construção de alvenaríacontendo 2

quartos sara banheiro social, quarto de COStu 18, copa
cozlnh a garagem. Preço Cr$ 280.000,00 a combinar.

APARTAMENTO NO CENTRO
Com três quartos, cozinha, banheiro, área de serviço.
Preço Total 280.000,00 sendo Cr$ 200.000,00 a cornalnar e
Cr$ 80.000,00 financiado pela Apesc com uma prestação de
Cr$ 800,00 mensais,

ESTREITO - ALUGA
-e- Rua Rai mundo Correia, 589 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, living e garagem. Cr$ 3.000,00.
- Rua Fúlvio Aducci, 612 - 10. andar - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro - térreo - 2 banheiros e sala. Cr$
4.000,00. A OL IVE R vende rapidamente o seu imóvel. '

.....
'

CENTRO:

Casa sito à Rua Conselheiro Mafra no. 123, com área de 195,7Dm2 e o

terreno medindo 237,50m2. PREÇO - Cr$ 530..00.0,0.0.CENTRO CASA - de Alvenaria - Rua"A" l:..ote
74 - Loteamento Stodieck.' Com: li­

ving, copa-cozinha, 1 suite,,3 dorrnitó-"
rios, telefone, 2 banheiros, sala de estar,
área de serviço interna, dependência de

ernpreqada, abrigo para um carro.

PREÇO - Cr$ 1.500.000,00 a combi­
nar:

CANASVIEIRAS
SANBAQUI:

Terreno no Distrito de Santo Antônio de Lisboa, medindo 18,5Dm de frente

com fundos para a praia, medindo 10,DOm. Na Lateral Leste com 6D,00m e

Lateral Oeste com 55,6Dm PREÇO - Cr$ 80..000.,00..
,

CASA - Totalmente mobiliada no "Re­
canto das Pedras" .....: Construção nova

com laje nos dois pisos. No 10. andar: 1

dormitóri o, banhei ró, cozi nha, varanda

arnpta:e sala. 20. andar: 4 dormitóri()s
c/armários embutidos,' 1 banheiro, hall

social, terraço. No sub-solo: churrasque.i­
ra, lavanderia, 2 despensas, gás central,
cisterna, 2 caixas d'água p/2.000 litros e

'garagem p/4 carros. 'Ârea de 320,00 m2.

PREÇO - Cr$ 1,500.000,00

OpçÃO No. 214 - Casa de alvenaria,
sito à AI. Adolfo Konder no. 11 e seu

respectivo terreno com área de 364,00"
m2.
PREÇO - Cr$ 7oo.000,00,a vista.'

CASA - de Alvenaria - Rua Alberto

Paqualine, 58 - ,Bairro de Fátima �

, Estreito. Com: ,'3 quartos, sala, cozinha,
banhei ro, área de serviço e garagem.
Area do terreno: 400,00 m2. Area

constru ída: 77,00 m2.

PREÇO: c-s 320.000,00 a combinar.

SACO DOS LI MÔES:
Terreno à Rua São .Ãldas Tadeu, designado como Lote no. 45, com área de

270,DDm2. PREÇO � Cr$ 60..000,00.
LOTES - Nó.s 49 e 71 - Loteamento

Village do ClT - I.
ÂREA DE 500,OOm2 cada lote.

PREÇO - Cr$ 80.000,00 cada lote à
vista.PALHOÇA:

Lote no, 55 no Balneário do Pontal, com área de 300,DOm2, sendo 12,OOm
x 25,00m. PREÇO - Cr$ 40..000.,00..

,

CASA - Rua. D. Joaquim no. 131 -

Com: 3 dormitórios, sala-copa, escritó­
rio, quarto de costura, dependência de

empregada a parte e 2 depósitos.
Área do terreno - 453',00m2 - Área
constru ída - 150,00m2.
PREÇO - Cr$ 750.000,00 a vista.

PALHOÇA
ITAPEMA:

Lote no. 80, no Jardim Guarani, com área de 258,75m2, sendo 11,50m de
frente por 22,5Dm de fundos. PREÇO - Cr$ 40.0.00,0.0,

TRINDADEOpçÃO No. 213 - Casa de alvenaria
no. 94, sito no Pontal do Catira total­

mente mobiliada, medindo 81,90 m2 e

seu respect ivo terreno, constitu ido dos

lotes nO.s.:' 25 e 60, com área

600,00m2.
PREÇO - Cr$ 400.000,00 à vista.

APARTAMENTO - Praça Pereira Oti­
veira - Ed. Visconde de Ouro Preto -

Apto. 402. Com: 2 dormitórios, living,
cozinha. área de serviço e dependência
de empregada. Area de 85,00m2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00 a vista.

APARTAMENTO No. 08 no Cpnjunto
Residencial Carlos Augusto Caminha, si­
to a Rua Dep ..Antônio Edú Vieira no.

444 - Com: quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro e 'área de serviço,
Área de 60,00m2.
PREÇO - Cr$ 250.000,00 a combinar.

BALNEÁRIO DANI ELA

OpçÃO - 218/76 - Loteamento Daniel a, constituido
dos lotes no.s 1030 e '1035, na Quadra "P" a 18,0,00 m

do mar.

Area total de 800,00 m2.
PREÇO - Cr$ 120.000,00 a vista.

APARTAMENTO - Av. Hercílio Luz -

,

Apto. 606 - Ed. Alexandra - Com:

quarto, sala, cozinha, banheiro e área de

serviço.
Ârea de 64,99m2.
PREÇO - Cr$ 290.?00,00 a combinar. ESTREITO

opçÃO No. 005/77 - Casa na Av.
Principal 'no. 34 - Jardirr- Santa Mônica
- Com: 2 dormitórios, 2 suites, 2
banheiros, 1 sala, 1 escritório, cozinha,
área de servi ço e garagem.
Area do terreno - 360,00 m2 - Area
constru [da - 200,00 m2.

[PREÇO - Cr$ 720.000,00,a vista oU/'
'

combinar,

/
' .

i

APARTAMENTO Rua Felipe
Schmidt - Ed. Dias Velho - apto.
1404. Com: 2 dormitórios, sala, co­

zinha. 1 banheiro, dependência de em­

pregada e área de serviço, sendo que em

um quarto há armário embutido, carpet
na ; sala e quartos. Apto. com massa

corrida.

PREÇO: Cr$ 470.000,00

OpçÂO 204/76 - Casa sita no Jardim
Atlântico no. 322, com 4 dormitórios, 2
sa es, escritório, copa, cozinha, banheiro,
garagem para 2 carros, sendo mais 1 dor
rnitóri o anexo a garagem e dependência
de empregada - Área do terreno -

450,DOm2. Area constru [da 240,00m2.
'PREÇO - Cr$ 520.000,00 a combinar.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamento Villace II do Centro
I nternacional de Turismo - Conheça o novo loteamento de A.

GONZAGA, no mais belo Recanto Turístico de Santa Catarina.
Plantão.no local das 08,00 às 19,00 horas.

APA RTAM E NTO Rua Felipe
Schrnidt

'

- Ed. Arthur - Apto. 206.
Com: 1 dormitório, kit e banheiro.
Area de 29,12 m2..

PREÇO: Cr$ 150.000,00

"MANSÃO DE HEIDELBERG" - Nem as floreiras das sacadas
foram esquecidas.

,

Temos plantão diariamente das 08,00 às 18,00 horas.

Em Blumenau, visite Solar .das Hortênsias, à Rua Floriano Peixoto,
esquina com Engo. Rodolfo Ferraz - Plantão no local.

TEMOS PLANTÃO PERMANENTE; INCLUSIVE SÁBA­
DOS E DOMINGOS À RUA ARCIPRESTE PAIVA No.
11 - FONES: 22-3490 e' 22-3245.

Plan'tão até às 22:00 h. inClUSive aos Sábados e Domingos

.
. 'Rua' Arcipre$te,PaivCli 11 � . :'
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A nova lísta de convocados..
.

incluindo Paulo César Caju
Páginas 14 eIS.

I
.

,

Apesar do bom tempo e do sol quente que continua fazendo, o [ina! das férias escolares decreta fim da temporada. (Pág. Central)

Páginas 6 e 7.

.

Indisciplina .

e lesões,
problemas de
Avaí e figueira

Página 13.

Indústria
da educação
é ativada
no começo

das aulas.
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SUGESTÕES

BIEN'AL
Saiba o que o Conselho

exige dos artistas em 77··

São Paulo - O Conselho de Arte e Cultura da

Fundação Bienal de São Paulo abre �e,rça-feira as

inscriçôes aos interessados em participar da XIV

Bienal Internacional de 1977, totalmente reformu­

lada e com novo regulamento, O prazo das inscri­

ções será encerrado no dia 20 de abri I. _.

O Conselho lembra aos artistas cariocas que há
fichas de inscrição no Museu-de Arte Moderna do

Rio, regulamento e ficha de identidade, Os artistas
deverão apresentar ao Conselho, dentro daquele
prazo, um projeto de suas manifestações, dentro
das proposições contemporâneas, ítem "A" do re­

gulamento, onde se localizam as sete propostas d�
participação, lembrando que as obras devem ser

datadas de 1973 em diante. .

. Os artistas que tiverem suas propostas aceitas
pelo Conselho de Arte e' Cultura receberão, poste­
riormente, uma carta-convite para participarem da
Bienal Internacional de 77,

O Conselho de Arte e Cultura, formado pelos críti­
cos Clarival Valladares, Flexa Hitieiro, Alberto Beut­

tenmuller, e pelos artistas Yolanda Mohalyi �presi­
dente), Maria Bonomi e Leopoldo Raimo, alem d,o
representante da diretoria - o vice-presidente LUIZ

Rodrigues Alves, ficará à disposiçã� dos intere7>a­
dos, às terças e quintas-feiras, a partir das 16 horas,
na sede da Bienal com a finalidade de dirimir possí­
veis dúvidas e acolher suqestões,

MÚSICA POPULAR
-

Som para dançar
Neste magro começo

de ano, mais dois lança­
-mentos (pela CeS) dessa
música que se conven­

cionou chamar de "jet­
music": Spirit, com

Earth, Wind and Fite, e

Summertime, com o

MFSB, Ci-primeiro grupo,

integrado por Maurice

White, Verdine Wh-ite, Phi­
lip Beiley, Larty Dunn,

.

Ralph Jetinson,
.

AI

McKay, Johnny Graham,
Andrew Woolfolk e Fred

White prossegue em sua .:

velha fórmula: muito sex,

trumpete, ceI/os, violinos,
';

marcados por cangas e'

timbetes. Não é um aisco:

que vócê pode ouvir a

toda hora: suas músicas
ficam bem melhor no es­

curo de uma boate, entre
uma boa companhia,
muito whisky e cerveja.

MfS8

/
Aliás, o mesmo se pode .

.

I

dizer do LP do MFSB/
.' l

(grupo composto pq;r
.

. I
Kénneth Gamble, Lepn
'Huff, G�ne McFadq�n,
Victor Cerstetphen eJOhn
Whitehead), eteborécio a

.

!

partir de uma música (tí-
tulo da capa)�1anqUíS­
stmo George G,rswhtn -

por sinal, éÍ me'lhor desse
disco dançante (e só

dançante). Divirtam-se os'
que não aproveitaram

. bem o cernevet. - io.r,

,

cinema

Duas. boas opções nesta semana
LIÇÃO DE AMOR - Filme na­

cional classificado entre os me­

lhores de 1976, cuja origem é o

romance de Mário de Andrade,
Amar, Verbo Intransitivo. A

adaptação do livro para o ci­
nema ocorre trinta anos após a

morte do autor, Trata-se de uma

de suas obras mais con.troverti­
das, escrita em 1923, mas publi­
cada somente em '1927. Nos
anos 20, em São Paulo, um pai
de família contrata os serviços
deúma governanta alemã, para
iniciar o filho adolescente nas

eoisas da vida_ O filho é Carlos,
um adolescente normal, cujo in­
teresse pela Fraulien vai aumen­
tando à medida que o tempo vai

passando, O trunfo do diretor
Eduardo Scorel reflete-se tam­
bém em excelente performance
da atriz Lilian Lemmertz, bem
distante do quetaz nas novelas

de TV. Em destaque ainda: Ro­
gério Froes, Irene Ravache,
Marcos Taquechel, Maria Clau­
dia. Censura 18 anos. Cecomtur
2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
LUZES DA CIDADE (City
Lights) Clássico de Chgrles
Chaplin, lançado em 1931. Um
vagabundo, urna jovem cega e

um milionário, personagens de

qualquer ,grande cidade, for­
mam o trio central do filme.
Chaplin, à época do lança­
mento, atingia o auge de sua

carreira e de sua vida. City
Lights representou também, o

,

momento mais perfeito de suai
arte de fazer rir e chorar. Sem
mensagem. social e sem sátira
politicá, o filme retrata com ex­

trema habilidade o destino do
homem comum, Virginia Cherril
faz a jovem cega, enquanto
Harry.Myers é o milionário que,

Um Aventureirono Hawai(The Castaicau Coicbou) de Vincent
McEveety-t

.

'.
"

Darei Costa

�.
�;r. i.���. �.

Luzes da Cidade (City Lights): o momento sublime, com Chaplin
e Virgínia Chernjl.

ção do cinema alemão, na trilha
do fusca .de Disney. Joachim
Fuchsberger, Robert Mark, sob
a direção de Rudolph Zehetgru­
ber. São José 3 -7,45 - 9,45 horas
SINBAD, O MA.lWJO TRAPA-

UM AVENTUREIRO ,NO HA- LHÃO. de J.B. Tanko, com Re-
WAI (The Castaway Cowboy) nato Aragão e Dedé Santana.
James Garner éum cowboy que, Livre. Ialísco 8 horas
por descuido ou acidente vai O DIA DAS PROFISSIONAIS
parar no Hawai ; seus' conheci- SOLANGE � 18 anos. Glória 8
mentos a respslto de criação de , .• horas
gadd'abrem�i'he o caminho pará O IRMÃO MAIS ESPERTO DE
o relacionamento com pessoal SHERLOCK HOLMES, de
da reqiáo e com a mãe do me- Gene WilCler, com Madeline
nino que o recolheu na beira da'� :' :'� e Gene Wilder, Rajá 8 horas
praia. Além de Garner, atuam'" ,'- � ,�r * *, .

Vera Milles (atriz de Ford e As inforrrtaçóes relativas a 110-
Hitchcok) e Robest Culp. Produ- rários e progranias são forneci-
ção dos estúdios de Walt Disney, das pela empresa exibidora; são
com direção de Vincen.t McE- também de sua responsabili-

. veety. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas dade as alterações e trocas de
UM FUSCA ENVENENADO última hora, referentes a filmes
(The Bettle Goes Wind) Produ- anunciados e não exibidos,

.

enquanto bêbado, é o grande
amigo do vagabundo. E;xcelente
oportunidade para os admirado­
'res de Chaplin, moços e velhos.
Coral 3 - 8 - 10 horas

LEITURA

MÃE .

CORAGEM E

SEUS FILHOS/ OS

FUZIS DA' SENHORA
CARRARJ OS HORÁ­
CIOS 'E -, QS

.

CURIÁ­
CEOS'-:- Bertólt Breeht

(Civilização Brasileira)-
I Prim�iro v;Zume. da
primeira glande edição

. brasileira da .dramatur­

giã brechtiana, As \ tra-,

. duções (acuradas) estão
ta cargo de especialistas
como Geir Campos,

! Mário da Siloa, Ant6nio
Bulhões:Millor Feman-·
'des e, ainda, de dois ho­

mens de teatro que já'
passaram pela experiên-

. cia brechtiana: Fer­

nando Peixoto e Luís An­

tónio Martinez Corrêa.

Brecht faleceu em 1956

e, historicamente fa­
lando, muito' pouco

tempo. se passou para

que uma visão crítica

devidamente
'.

"distan­
ciada" se possa estabe­
lecer. O alcance defini­
tivo da influência que
esse extraordinârio

dramaturgo exerceu

sobre o teatro contem­

porâneo não se pode
precisar, uma vez que

e�tá em pleno"�cesso.
O teatro no Oct?:k:n,j:e
ainda está passando por
uma conoulsão, pela
busca de uma reestrutu­

ração, de uma adequa­
ção à época que vivemos,
cuja base principal é,
sem, dúvida, a síntese

dramática e dialética
erigida por Bertolt
Brecht

.

e seu Berliner
Ensemble. Tem-se um

exemplo bem próximo na

grande explosão reno­

vadora do teatro brasi­
leiro em fins da década
de 60, liderada pelo tra­

balho do Teatro Oficina,
cujas montagens sacudi­
ram o cenário. cultural
brasileiro com urna in­

tensidade sem paralelo
desde a Semana de 22 .

(Preço - C�$ (0))()).
�.

�
.

",. Segunda-feira, 28 de feverei�o 'de 1977
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·POLITICA

Deputado destaca' tese de general

Câmara: Maciel perde pri(fleira
e Laerte cede para Furtado

Brasília-c-O deputado Marco: nobra da corrente do deputado. exemplo ao governo, na reali­
Maciel, futuro presidente da José Bonifácio, que se aprovei- zação dos próximos pleitos",
Câmara, sofreu ontem, sua pri- tau das insatisfações e ressen- O presidente e o- secretário­
meira decepção, antes de as- timentos acumulados durante o 'geral do MOB, deputado Ulisses
sumir o posto, quando foi der- processo de recomposição da Guimarães e Thales Ramalho,
'rotado seu candidato a terceiro mesa da Câmara, Antes mesmo fizeram comentários pratica­
secretário, deputado Paulino do resultado conhecido, o de- mente idênticos, depois de
Cícero, para o piauiense João putado João Clímaco já dizia cumprimentarem o novo líder:
Clímaco, na votação realizada. que seria vitorioso por quatro "O MOB pratica o que apregoa,
ontem na bancada da Arena 'votos, admitindo que os vices- .eleições livres e diretas, Que
para escolha da nova mesa, líderes do deputado José Boni- sirva de exemplo ao governo''',
entre 10 e 16 horas. fácio o ajudaram muito, O presidente do partçío ainda
Toda a chapa organizada por O deputado José Bonifácio, disse esperar que nas eleições

Marco Maciel mediante enten- na qualidade de líder da maio- de 78 para governador, possa o

dimentos com o presidente da ria, leu o resultado final - que povo escolher livremente seus

Arena, Francelina Pereira, e o favoreceu o deputado carioca dirigente, "como o MOB aca­
líder da maioria, deputado José Nina Ribeiro com 9 votos (pri- bou detazer, eleqendo o novo
Bonifácio, foi sufragada. meira secretaria) e o deputado líder".
Atribuiu-se a derrota do depu- Raimundo Oiniz com 5 votos Alencar Furtado, ao ser cum­
tado Paulino Cícero a uma ma- (primeira vice-presidência), primentado por, Laerte Vieira,
nobra da corrente do líder José adiantando que vai se dirigir ao que deixa a liderança da ban­
Bonifácio que, ao conhecer o MOB para dar conhecimento cada após três anos de exercí­
resultado, admitiu que sua lide- dos escolhidos e solicitar os cio, afirmou que estarão juntos
rança sofreu um abalo, nomes votados por aquele par- "lutando pelo MOB e, conse­
.

Votaram 136 deputados, que tido para preencher os demais quentemente, pelo povo brasi-
deram 107 votos parà o 1 ° postos (2a vice-presidência e leiro".

.

vi.ce-presidente, deputadoJoão quarta secretaria). Laerte Vieira, após dar Os pa­
Unhares (vice-líder de José Bo- O deputado João Clímaco, rabéns ao seu sucessor,
nifácio), 122 para o 1 ° secretá- que começou sua vida pública declarou-lhe que ambos lutarão
rio, deputado Ojalma Bessa, 65 como vereador do antigo PSD, pelo fortalecimento' do partido.
para o 3° secretário Joáo Clí- .ern Teresina, nos idos de 1948, A reunião do MOB foi longa,'
maca contra 62 para o depu- foi vice-governador do então com mais de quatro horas de
tado mineiro Paulino Cícero, e governo Petrônio Portela, Con- duração. A votação foi um tanto
114 para o deputado Diogo tinuou vice-governador quando tumultuada, pois cada um dos
Nomura e 112 para o deputado o atual líder da maioria no Se- 153 presentes (apenas três au­
Norberto Schmidt, estes su- nado foi substituído no governo sentes - Abdon Gonçalves,
plentes da Mesa. do Piauí pelo atual senador. Alcir Pimenta e Leônidas Gon-
Duas notas irônicas no pro- M D B çalves, todos do Rio) era cha-

cesso de apuração dos votos: mado, assinava a folha de pr.e-
os personagens de televisão O novo líder do MOS na Câ- sença e se dirigia à cabine inde-
Gandola (programa de Jô Soa- mara, deputado Alencar Fur- vassável, à direita da Mesa.
res) e Coalhada (Chico Anisio) tado, disse hoje, logo após Na cabine, cada deputado
foram sufragados para suplen- livrar-se de dezenas de pessoas tinha de votar em duas cédulas:
tes, ao lado do presidente da que o abraçavam e o cumpri- uma com os nomes dos três
Arena, deputado Francelino Pe- montavam pela vitória ._ 79 candídatoa a líder - Alencar
reira - que recebeu o fato com votos contra 72 - que na elei- Furtado, Laerte Vieira e Nelson
um sorriso discreto -e Herbert ção não houve vencidos, nem Thibau - e outra com os 19
Levy. vencedores, acrescentando nomes dos candidatos a cinco
A grande surpresa foi a vitória :que o episódio marcou o espí- postos na Mesa Diretora - 2°

do deputado JoãoCtímaco, do rito democrático do seu partido vlce-presidente, 2° secretário,
Piau.í, encarada como uma ma-,;'e. que, deveria servir de 4° secretário e dois. suplentes.

com suas declarações, uma rense, em nada contribuirá para
linha de pensamento que é a de a solução do impasse institu­

toda a Naçáo.. "Tem razão o cional brasileiro. Este implica
ilustre militar quando sugere em reforma essencialmente po­

que se aproveite a oportuni- lítica.

dade da reforma judiciária para Disse ainda o deputado per­
se restaurar, em toda sua pleni- nambucano que a necessidade

tude, os, demais valores da de uma ampla reforma política;
ordem democrática", disse o já é reconhecida pelos próprios
deputado. gov_ernistas e' ness�" sentido,

O deputado Sergio Murilo "resta somente o general presi­
acrescentou que por ocasião da dente da República tomar a ini­
reforma judiciária hav�.rá ob�r��éjàtlYa de objetivar-cessa re­

gatoriame'lte de se de'tinir '�s forma, aproveitando a oportu­
termos de 'um amplo entendi- nidade histórica para se tornar
menta entre as forças políticas um estadista que passaria a

Ele disse ser O general Ro- com representação no Con- posteridade com a dimensão do

drigo { gresso. A reformajudiciária, en- qrande pacificador,
Otávio um dos mais brilhantes tatizou, por si só, restrita aos transformando-se no Caxias

líderes militares o que contlrrna aspectos do mecanismo fo� dos nossos tempos" ..

Recife .- O
.

presidente da

.comissão de reforma do judi­
ciário na Câmara FeçJeral, depu­
tado Sergio Murilo (MOB-PE)
disse õritern que a voz do gene­
ral Rodrigo Otávio ao solicitar,
por ocasião de sua posse cómo
membro do Superior Tribunal
Militar, a volta do País ao estado
de direito, repl\6sentava mais

um-componente no clamor pú­
blico que se vem formando em

tóda a Nação, em favor do res­

tabelecirnento da

democrática.

Coluna do Castello

A "Causa Mortis"

da eleição direta.
Brasília - É possível Que os dirigentes da Arena que receberam do

Presidente daRepública a comur{icação de que serão indiretas às elei­
ções governamentais de 1978 não confirmem publicamente essa notícia,
pelo menos por alguns dias, O MDB não recebeu ainda a informação
oficial, mas admite-se que o senador Franco Montoro, líder da bancada
noSenado, tenha sido alertado para a hipótese porPetrôriio Portela com
quem esteve por alguns instantes .na sexta-feira. Também Thales Ra­
malho, escolhido pela Arena para canal de diálogo" deve estar ciente da
matéria e preparado para sondar a cúpula partidária tão logo cesse a

inquietação provocada pela disputa eleitoral de 'postos na Câmara.
Nos contatos anteriores, o presidenteGeisel, sem se comprometercom

qualquer fórmula, autorizara seu líder a estudar hipóteses e verificar
sua viabilidade', Petrônio Portela entende que, mesmo sem eleição di­
reta e sem compromisso de revogação do Ato na 5, não -é impossível
convencer'a oposição a oferecer juntamente com a bancada governista
uma colaboração política à sobrevivência do regime, Essa colaboração,
como' adiantamos, se resumiria no consentimento do MDB a uma

emenda constitucional transformando de diretas em indiretas as elei­
ções de governadores e instituindo normas de um estado de emergência.
\Seu argumento parece ser que a 'oferta de atribuições especiais ao

Presidente da República no contexto da Çonstituição provocaria o gra­
dual desuso do Ato na 5 até seu.futuro e total desaparecimento, O

problema está e-mque o sistema não oferece garantias de que isso possa
ocorrer, a menos que o comando da Arena cOTlsiga conven.c�r o governo
da conveniência da tratativa,
'Da parte do MDB, Ulisses Guimarães, presidente do partido, ignora

oficialmente' o assunto mas está convencido da decisão, tantas e tais as

fontes que a transmitiram. Sua atitude é de perplexidade pois está certo
de que a mudança de orientação do governo criará um impasse que não
será normalmente removido e retira condições de sobreviência ao seu

partido, cujos organismos de base não teriam ni.ais estímulo para lutar
por-um poder que lhes é definitiva e indefinidamente negado, Considera
ele que essa decisão será a mais grave das decisões políticas tomadas
pelo atual governo, Quanto a Tales Ramalho, na sua atitude clássica,
continuará a conversar,para aprofundar as hipóteses em curso, mas no

pressuposto de que,' sem eleição direta e com a mudança da estrutura
dos colégios eleitorais, seu partido, excluído do jogo político normal,
não tem condições de chegar a qualquer acordo; de resto só_realizável
em nioel.de convenção nacional.'
Embora já se soubesse das inclinações presidenciais, nas últimas

semanas, pela mudança do sistema de eleições de governador, não deixa
de intrigar sua nova posição, Ainda há dois meses em diálogo com

destacada figura política, a quem devemos a inconfidência, o chefe do
governo se mostrava confiante na realização de eleições diretas e indife­
rente aos riscos eventuais, A sua idéia de então era a de que a dependên­
cia dos governos estaduais em relação ao governo da União é de talmodo
que nenhum governador poderia aspirar a uma, atuação au.tônoma e

muito menos de desafio' ao poder central, Perguntado especificamente
pelo caso do Rio Grande do Sul, o presidente não teria excluido do seu

raciocínio, Quanto ao senador Petrônio Portela, patrocinou "intra ';"'u­
TOS" a manutenção da eleição direta inclus#ve na base' da confiança na

capacidade eleitoraz'da Arena e na possibilidade de obter entendimen­
tos formais e informais com o MDB, de modo a afastar posições de
contestaçãoe de assegurar a adoção de reformas, como o voto vincu­
lado e outras, que reforçariam a margem de segurança do seu partido,
Tem-se hoje que não foram as dificuldades da política econômico­

financeira que levaram o governo a mudar de rumo. A conciliação e o

ç/,iJna de crença na' normalização democrática, pelo contrário, ajuda­
ri'ám os esforços governamentais de mobilizar apoio para suas diversas
�'()líticas. Segundo os peritos na situação revolucionária, a "causa mor­
.'tis" da eleição direta, se o presidente mantiver sua decisão, terá sido o

RioGrande do Sul, área-inocupável, em termos de segurança, peloMDB,
como teria, demonstrado o episódio da Câm�ra Municipal de Porto
Alegre, na qual rolaram duas cabeças, e como teria reforçado a nota lida
pelo presidente da Arentl acusando a oposição de estar infiltrada de
comunistas.
A decisão do presidente, 'que deverá ser confirmada nos próximos

dias, não deixa perplexo e intimidado apenas o MDB, Também largos
setores da Arenaforam atingidos pelo 'sentimento de frustração, pois
pela primeira vez, mediante eleições diretas, o partido de sustentação
do governo iria chegar efetivamente ao governo, ainda quea faixas' de
governo dependentes do governo [ederal. Com (J eleição indireta nem o

MDB nem aArena alcançarão o poder e tudo indica que iremos assistir à'
repetição melancólica dos episôdios-de 1970 e 1974. Mais.uma Vez o

Piauí, agora pela via 'de' Francelina Pereira, irá revelar aos paulistas
q!lem será o governador de São Paulo no próximomandato. Isso diminui
a margem de desequilíbrios regionais e estimulará as vocações políticas
do meu pequeno e até recentemente esquecido Estado.

CCilrlos Ca.tello Branco

Segunda-feira, 28 de fevereiro de 1977·
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São Paulo - "A importância e diversa de nossos bispos, que programa de dirigentes de' possam refletir.
,a necessidade da Cf\'BB ficaram provêm de quase todas as partes igreja. Também convidamos ou- Essa eseembtéie mani-
claras na última assembléia e, do mundo".

-

tras igrejas, como a ortodoxa que festou mais uma vez como· a

digo isso, porque a nossa CNBB Destacando que os observa- ainda não pôde comparecer e CNBB é necessária para
é urrwanto contestada, 'cottic se dores de outras religiões "acha- outiesque até agora néo respon- se chegar a soluções
fosse uma cúpula que estivesse rem que a assembléia foi reali- deram a esse nosso apelo. Mas pastorais bem concretas em

impondo idéias aos nossos irm- zada num clirne=de oração, de apesar disso vamos cami- questões muitas vezes cottipte­
ãos bispos, ou como se estivesse discussão fraterna e de engaja- nhando. A presençe desses nos- xas. Eu acredito que o resultado
fazendo uma espécie de intro- menta social, procurando dar sos irmãos observadores foi sem final do documento "exigências
missão nas diversas dioceses, ti- uma resposta aos problemas en-: dúvida, um ponto muito valioso. cristãs para uma ordem política"
rendo sua autonomia ", afirmou o .gustiantes de nosso mundo". Ainda sobre a importância da foi nesse ponto o marco mais im­

presidente da CNBB, Dom Aloi- Dom .(\Ioisio é de'opinião que "a CNBB, Dom Aloisio disse ao jor- portante .. Apenas três bispos
sio Loscheider. presença de nossos. irmãos de nal da cúria metropolitana que manifestaram-se contra esse do-

O arcebispo de Fortaleza, ao outras igrejas foi outro ponto alto "essa assembléia manifestou, cumento, e todos os demais, na
fazer um balanço da XV Assem- da assembléia". mais uma vez que a CNBB é so- votação global, foram positiva­
bléia da CNBB, falando ao jornal - A partir de agora, procura- bretudo eeesembtéie dos bispos mente favoráveis. Isso toi uma

"O São Paulo", disse que o en- rão, em suas igrejas, também reunidos. Aquilo que faz a presi- caminhada de fé, de esperança,
contra consolidou muito a uni- caminhar nesse sentido. Ver- dência, aquilo que faz a comis- de caridade que nos encheu a

dade pastoral. "Porque somos dade é que somente os católicos', são episcopal da pastoral, e o todos de muita alegria: A mani­

um episcopado muito diversifi- os da igreja episcopal e da igreja que fazem os órgãos executivos, festação sensível disso foi a eu­

cada, não só em termos de re- metodista e luterana estão parti- é apenas preparar o material faria que tomou conta dos senho­

gião, mas também pela origem cipando mais ativamente desse para que nossos irmãos bispos res bispos depois dessa vota-

NACIONAL

Loscheiderdiz que encontro
de Itaici consolidouaCNBB

Sigaud acusa: há bispos comunistas
Belo Horizonte - O

arcebispo de Diaman­

tina, Dom Geraldo

Proença Sigaud, que
acusou de comunistas
os bispos de Goiás
Velho e de São Feliz do

Araguaia, Dom Tomaz
Balduino e Dom Pedro

Casaldaliga, disse
ontem que não altera
"uma vírgula" em suas

declarações e que está
"ansioso" para provar à
CNBB, com base em do­

cumentos "estarrecedo­

res", já em seu poder,
que não são absurdos os
seus avisos.

Acrescentou que suas

acusações foram feitas

publicamente na reu­

nião de Itaici,sem resul­

tado, e que "a omissão
da CNBB é um enigma
para mim". Observou

que, "uma vez que o

problema seja apresen­
tado, todos tomaremos

partido dentro das tradi­
ções da igreja. Sabere­
mos expurgar os corpos
-extranhos qiJe procu ram
infeccionar o organismo
religioso", disse.

DOm Gerald Sigaud in­
formou ontem que não
recebeu ainda o. t�le,­
grama do presidente da

CNBB, Dom' Aloisio

Larscheider,

intimando-o a provar
suas denúncias.' Disse,
porém, que está ansioso

para ser convocado a

fazê-lo, pois possui do­
cumentos atestando que
os acusados "estão so­

lapando as bases da

igreja".
Disse que suas de­

núncias não são novas,

pois vem fazendo-as há
muito tempo, sem que a

CNBB "tome qualquer
providência". Ele acha

que' o próprio governo
brasileiro devia interferir
no assunto, expulsando
do País religiosos co­

mu n.istas, principal­
'mente os que acaba de

acu_sar. Essa expulsão
seria, no entanto, indi­

reta, pois consistiria

simplesmente num pe­
dido do govêrno à santa
sé, para que esta, espon­
taneamente, chamasse.
os bispos.
Segundo o arcebispo,

os dois bispos são capa­
zes de influenciar os es­

calões inferiores da

igreja, "tal como fez o

notório padre Comblain,
. que atuava em Recife, e

que foi expulso do País

pelo governo por agir
nocivamente contra as

instituições nacionais".
Disse que os seminários
ainda estão livres da'

ameaça comunista mas

que, a exemplo da época
do padre. Comblain,
"não se pode dormir

tranquilamente, já que
agem de maneira so­

turna e livremente".

Explicou que de ma­

neira alguma a igrej.a
permitirá que sua orien­

tação básica milenar

seja adulterada e que a

totalidade dos bispos e

dos padres "é verdadei­

ramente contrária a

ação comunista dos

bipos de São Félix do

Araquai e Goiás Velho".

Depois que a CNBB me

convocar - se o fizer -
.

terei condições de mos-

trar documentos que até

agora ficaram guarda­
dos. Posso afirmar que
são estarreced ores",
disse.

Segundo Dom Ge­
raldo Sigaud, a igreja no

País ainda não se en­

contra ameaçada, ape­
sar da atividade de Dom
Pedro Casaldaliga e

Dom Tomaz BaJduino.·
O arcebispo de Teófilo

Otoni,
.

Dom . Quirino
Adolfo Schmitz declarou
que não pode acreditar
nas acusações feitas por
Dom Gerald Sigaud, "tal
a gravidadeque apresen­
tam". Entendo, dísse..
que a CNBB deverá apu-I

rar tudo. Vamos esperar
com calma. Tudo será
esclarecido em seu de­

vido tempo".
Já o bispo de Gua­

xupé, Dom José de
Castro Pinto, disse que
se Dom Geraldo Sigaud
realmente possui docu­
mentos incriminatórios
contra os bispos, cabe a

ele exibi-los. "Ele que
prove suas acusações.
Apenas tenho informa­
ções de que Dom Pedro

Casaldaliga teria escrito
um livro em Bilbao, na

Espanha, confessando
idéias marxistas e outro

em Buenos Aires, cuja
apresentação seria uma

poesia comunista. Nada
·mais sei".

- Estranho muito, no
entanto - continuou-c­

que possa existir um

bispo comunista, situa­
ção absolutamente con­

traditória com a igreja.
Quando as ordens mo­

násticas surgiram � ex­

plicou - foram criadas
com o ideal da vida em

comum, o .que seria no

termo original um 'co­

munismo significando
que tudo é de todos por­
que todos são irmãos.

Dom José de Castro
Pinto disse ainda que

pode' ocorrer que um

'padre ouum bispo mais

ção. Parecia realmente uma /7!ra
do Espírito Santo.

__
�.......

"A falta de confiança toteoo
valor da CNBB este desapre­
cendo, mas sempre no inícj,de
cada assembléia", disse t},m
Aloisio.. "A gente ainda nota q.;e
não há uma confiança total 1$0
contribuiu para que se crie no

início um clima emocional,
quase de prevenção, como se

houvesse a idéia de impigir al­

guma coisa incautamente, aos

incautos senhores bispos. Mas
isso, é claro, se manifesta, de­

pois,' não ser verdadeiro, con­
tudo, não deixa de ser um ponto
negativo que por vezes trava um

pouco os nossos trebenioe. Com
ceime e com serenidade
consegue-se superar esse ponto
negativo".

exuberante em suas

idéias diga coisas deque
mais tarde possa se ar­

repender. "Não tenho in-
.

formações e nem dados

que me permitam aná­
lise mais criteriosa.
Apenas considero es­

tranho que possa haver
um religioso que pro­
fesse teses marxistas".
Reafirmando a sua

posição de total apoia à

presidência da CNBB, o
arcebispo de São Paulo,
Dom Paula Evaristo

Arns, disse ontem que só
se pronunciará sobreo

problema envolvendo o

.arcebispo de Diaman­

tina, Dom Geraldo Si-'

gaud, e os bispos de São
Félix do Araguai e Goiás
Velho, Dom Pedro Ca­

saldaliga e Dom Tomás

Balduino, com base em

outras informações
além das divulgadas

.

pela imprensa.
A secretária particular

de Dom Paulo esclare­

ceu que ele vem acom­
panhando atentamente

o desenrolar dos acon-'

tecimentos e acha pre­
cipitado fazer qualquer
comentário sobre o in­

cidente antes dé tomar

conhecimento das in­

formações que a CNBB
já solicitou a Dom Si­

gaud ..
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Índios do
Sul terão

novo estudo

do Cimt
São Paulo - Ó estudo mais

profundo da prbblemática do
índio brasileiro que vive na re­

gião Centro-Sul, será um dos

objetivos da III Asembléia do

'Conselho Indigenista Missio­
nário da Região Sul, que co-

meça, amanhã e prossegue até
o dia 17 próximo.

O encontro será realizado
no município de Mossungue,
localizado no km dois da ro­

dovia Curitiba-Ponta Grossa,
próximo a Curitiba. O "'Plane­

jamento das atividantes junto
as comunidades indígenas em
vista de uma pastoral especí­
fica, também faz parte da

pauta da III Assembléia do
Conselho Indigenista Missio­
nário da Região Sul".

Recife recebe

amanhã, o
• •

maior navio

escola alemão
_ Recife-Chega amanhã em
Recife, em sua única escala
em portos brasileiros, o

navio-escola "Deutschland",
a maior unidade da Marinha
de Guerra da República Fede­
ral da Alemanha, em viagem
de adestramento e congraça­
mento com os povos das Na­
ções amigas.

. Objetivando oferecer aos

jovens aspirantes da Marinha
de Guerra alemã á oportuni-

.

dade de consolidar e por em
prática os conhecimentos teó­
ricos, o "Deutschland", sob o

comando do capitaão de
mar-e-guerra, Kurt F. Siewert,
cumprirá extenso' programa
nesta capital a partir das 10
horas de amanhã, quando
acostará no cais do armazém
11 do. porto de Recife.
A guarnição básica do

navio-escola "Deutschland"
consta de 300 oficiais e subo­
ficiais, 160 aspirantes e seis
civis. Seu comandante, capi­
tão de mar e guerra Kurt Sie­
wert nasceu em Lanskerofen,
antiga Prússia Ocidental, e

serviu num navio-escola de­
tector de minas na II Guerra

. Mundial, quando foi promo­
vido a oficial de guarda e arti­
lharia.

O navio-escola alemão tem
138 metros de comprimento
(seis de calado em plena
carga), deslocando 4.850 to­
neladas a uma velocidade má­
xima de 21 milhas marítimas.
Opera duas baterias antiaé­
reas simples e duas duplas de
40 milímetros cada. Possui
ainda dois lança-foguetes e

quatro torres simples de 100
milímetros. (CG)

Acordo nuclear
será discutido a

partir de hoie
Rio Os norte-americanos que a partir' de

hoje vão discutir com o Brasil o problema da

proliferação nuclear chegaram ao Rio incóg­
nitos e apenas uma informação da Varig con­

firmou a chegada.
A delegação chefiada pelo subsecretário

para assuntos de energia, Warren Christo­

pher, chegou num avião fretado à Vargi por
volta das 10 horas no Galeão e seus membros

se misturaram entre os turistas. Não foi vista

nenhuma' autoridade do consulado norte­

americano ou do Itamaraty, nem mesmo se

soube de que maneira se deslocaram do aero-

porto, pois não foi visto qualquer carro oficial
na área.
Embora a Varig continue afirmando 'que

chegou pela manhã o subsecretário d,e Estado
norte-americano Christopher Warren, num

v90 fretado junto com turistas, tanto o consu­

lado dos Estados Unidos como o Itamaraty
garantem que a missão só chega mesmo hoje.
E indicam até o horário e o vôo: oito e quinze
da manhã, voo 201 da Pan-American, no aero­

porto Doméstico. A informáção acrescenta
que Christopher Warren seguira após a che­

gada direto para Brasília.

Inspirado numa ideologia de interdependência e dei
segurança - fortemente influenciada pela doutrina da:
escola de alto comando dos Estados Unidos - os mili­
tares brasileiros acrescentam a já tradicional preocu­
pação anticomunista, uma nova consciência "naciona­
lista", onde a tônica é essencialmente de cunho patrió­
tico -.As manifestações em torno da segurança nacional
e do desenvolvimento econômico' binômio adotado há
mais de uma década - começam a tomar cores nacio­
nalistas a partir do momento em que forças externas,
mesmo pertencentes ao Ocidente, passam a ser consi­
deradas em seus aspectos "intervencionistas", isto é,
sujeitas a interferir de maneira negativa nos anseios de
autonomia da "potência emergente".
Como o desenvolvimento econômico do País - que

tem como elemento indispensável o referente à inde­

pendência energética - é um dos objetivos ansiosa­
mente procurado pelo governo, visando não só a auto­
nórnia política como também a salvaguarda dos valores
doOcidente, através da manutenção da segurança, não
causou qualquer surpresa a reação dos militares brasi­
leiros na questão do acordo nuclear Brasil/Alemanha .

O descontentamento manifestado' quanto à inconve­
niência das pressões americanas, ao lado de outras

declarações e atitudes de Jimmy Carter, revelam bem a

preoucpação no que uma mudança de atitude por parte
dos Estados Unidos pode significar para o desequilí­
brio de torças entre os dois blocos antagônicos: o

Oriente Comunista e o Ocidente Cristão. Esta inquieta­
ção vem sendo exposta através do pensamento de al­

gumas autoridades governamentais que alertam para o

"perigo" que Carter está apresentando para o Oci­
dente.
Lembrando uma das frases de mensagem de um dos

presidentes revolucionários, tem-se uma idéia dos
conceitos utilizados para definir os princípios de sobe­
rania e de dependência. Disse esse presidente, em

mensagem ao Congresso no dia 31 de março de 1972,
que a "contribuição dos países ricos ao desenvolvi­
mento das Nações menos favorecidas é uma obrigação
política e moral e que, consequentemente o Brasil não
aceitaria limitações visando a completa utilização de
seus recursos naturais, "dentro do legítimo exercício
desua soberania". Como a soberania só pode ser ob­
tida através do desenvolvimento econômico, e, levando
em conta as declarações do novo presidente dos EUA,
pode-se compreender em que a atitude americana

pode prejudicar a soberania e o sentimento de naciona­
lidade dos militares brasileiros. Acrescente-se a isso o

fato de que os "interesses nacionais" devem
encontrar-se acirna.de tudo e que os interesses econô­
micos não tem ideologia, hajavisto a cooperação cada
vez "maior entre países socialistas e capitalistas.

Este nacionalismo, que agora se manifesta, estaria
mais relacionado com areação à submissão de certas
correntes internas do .pats menos desenvolvido, aos'
interesses de um grupo, preconizando aqui, um distan­
ciamento do referido país àqueles governos que se

utilizam de pressões de ordem econômica e política.

Brasil tem atualmente maior força
militar em toda a América Latina
Brasília - Com o aumento do efetivo do exército,

fixado por lei em 196.346 homens, as Forças Armadas
Brasileiras se mantêm, sem qualquer dúvida, à frente
das demais forças latino-americanas, visto que totaliza
aqora pouco mais de 280 mil militares, contados os 44
mil da aeronáutica e 43 mil da Marinha.
Apesar desse número ser aquele fixado em lei, isto é,

não pode ser considerado como definitivo - medidas
de segurança não permitem a divulgação do efetivo
real nas Forças Armadas - em dois anos, houve um

aumento de quase quatorze mil soldados, só na força
terrestre, considerada como o principal instrumento do
poder nacional, de acordo com a doutrina política que
rege hoje os destinos da Nação.
Se no Brasil estes dados não podem ser divulgados

ao público externo, o mesmo pode-se dizer com rela­

ção aos outros países do continente, podendo-se afir­
mar com certeza que, em termos de efetivo, logo depois
das Forças Armadas nacionais destacam-se Argentina
e em seguida Cuba.

Aros e o

significado
da campanha:
solidariedade

São Paulo - "A campanha da

-fraternidade não pode envelhe­

cer. Ela nos oferece antes a oca­

.sião de realizarmos exatamente

aquilo que mais importa na vida, e

o que mais interessa de fato: a so­

lidariedade cristã. A vida plena. o
amor incentivo. A esperança que
se apóia nas forças do coração. E

encontro com Cristo. Também é

nosso desejo íntimo, rezarmos

mais e melhor. Reencontramos o

nosso apoio em Deus e na frater­

nidade dos que vivem concosco".

Assim falou ontem o cardeal
Dom Paulo Evaristo Anis, no 'seu
programa "Encontro com o Pas­

tor", "católicos, cristãos, homens
que buscam a Deus e que seguem
a consciência na procura da ver­

dade e do bem: a campanha da

fraternidade é o momento forte de

evangelização. Portanto, o en­

contro com Jesus, qúe propõe ã
fraternidade e nos leva a desco­
brir o sentido da vida dentro de
um espírito de conversão e ora­

ção", afirmou Dom Paulo Evaristo
Arns.

Para Dom Paulo Evarito Arns, o

que importa mesmo é a pessoa:
"quando nos reunimos em gru­
pos, descobrimos sempre alguns
que possuem o dom de animar e

reanimar. Sentimo-nos unidos,
porque essas pessoas nos com­

preendem e nos levam a iniciati­
vas de acordo com a situação e o

ritmo de vida de todo o grupo. Tais
pessoas, quem sabe, nunca tive­

ram ocasião de manifestar-se em

nossa comunidade paroquial,
simplesmente porque ela é

grande dema.is e um tanto massi­

ficadora. E não há coisa que o

.paulistano mais aprecie do que
criar nov.as situações, armar um

projeto e manifestar-se como

grupo".
Rio - Dentro da programação

da campanha da f ratern idade,
mais de 50 carros acompanharam
ontem 'por quase uma hora um

caminhão conduzindo uma cruz

de madeira com 10 metros de

comprimento, três de largura e

cerca de 700 quilos, que foi ievada
da Igreja de Nossa Senhora d6
Bonsucesso para a do Bom Jesus
da Penha. Ela permanecerá neste,

local durante quatro semanas

para a realização de Vias sacras.
A cruz, símbolo da' campanha

que tem como "slogan" a frase

"comece em sua casa", foi colo­
cada do lado de fora na entrada

principal do templo. A procissão
motorizada ao passar pela rua

lhanos irritou alguns motoristas
de ônibus que passaram por fora.
deixandonos pontos os passagei­
ros. Na praça do Carmo um popu­
lar. perguntou se era desfile da

"Beija-Flor", recebendo como

resposta que era o da "Beija­
Cristo".

Outros dados referentes ao poderio militar brasileiro,.
que desde o ano passado já conta com sua própria
indústria de material bélico, são igualmente por de­
mais, conhecidos. Assim, o efetivo da Marinha, foi fi­
xado em 43 mil, em 1968 e segundo seus oficiais não

,

houve qualquer alteração no 'quadro depois daquela
data.
Da mesma forma, os números oficiais' fornecidos

para registro de equipamentos continuam os mesmos

de alguns anos atrás; na Aeronáutica, que se encontra

numa séria política de contenção de despesas, sobre­
tudo para compra de aviões no exterior, foram citados:
40 F-5, 14 Mirages, 9 Hércules (C-130), 17 Avros (dois de
abastecimento, 12 de transporte e 3 de reconheci­

mento), além de aproximadamente 40 Bandeirantes, 60
Xavantes, 15 P-1 Q (de patrulha) menos de 10 albatrozes,
cerca de 20 Búfalos e outros menores.

Na Marinha, não .houve também grandes alterações.
De acordo com a relação fornecida, o Brasil conta com
um navio aeródromo, seis fragatas, nove submarinos,
dezoito contratorpedeiros, seis varredores, dez corve­
tas, três navios de transporte de tropas, um navio es­

cola, e dois de desembarque de carros, dois navios-

. tanques e um de transporte fluvial; patrulha costeiros e
patrulha fluviais exis.tem onze, e, para instrução há o

seguinte: um monitor, um oceanográfico e cinco hi­

drográficos. Além disso, a Marinha conta ainda com

seis embarcações de avisos hidrográficos, cinco bali­

zadores, um faroleiro, um aviso oceânico, três rebocá­
dores, um salvamento submarino, um oficina e três
diques.

Em termos de exército, são poucos os dados conhe-
.

cidos; sabe-se da existência de tanques'médios Ser­
man (M-4), M3 A, M-8, M 41, além daqueles fabricados
no Brasil e exportados para os países vizinhos e alguns
árabes. Pertencem à chamada família de tanques
cobra, já existindo o cascavel e urutu, e fala-se num

projeto sucuri, em andamento.

Segunda-feira, 28 de fevereiro de 1977
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USTRIA
- ó livreiro que não tiver lucro

nos meses de março e abril

pode fechar as portas de sua loja",
esta frase do livreiro e editor

Odilon Lunardelli define bem o

significado que as vendas de livros

didáticos têm para comerciantes

do ramo - elas representam um
,

movimento de 80 por cento do movimento
,

,

anual. A falta de hábito de leitur-a

no Brasil faz com que durante quase todo

o ano, os corredores das livrarias

fiquem vazios. Mas nem só aí"

residem as criticas dos livreiros que

se consideram uma classe sofrida.

EÍes reclamam dos professores, que não

adotam bons lançamentos, preferindo
ficar com livros já consagrados.

Com a' implantação da reforma do ensino,
há 10 anos, os livros passaram a ser mais

coloridos, mais comunicativos, mais
acessíveis - e, portanto, mais fáceis.

O que, segundo os livreiros, confirma
as teses de queda da qualidade do ensino.

Nestes dias, está começando a corrida

às livrarias. São quase um milhão de

estudantes em todo o Estado.

Os livreiros não têm condições de

avaliar o quanto isso representa
em cruzeiros, mas afirmam' que
é uma importância "fabulosa"

Para livros

� cadernos não
há crediário

Trezentos cruzeiros - é-quanto vai gastar com­
livros um estudante das quatro últimas séries

do primeiro grau (antigo ginásio), Quem faz

este cálculo é o gerente da Livraria Catarinense,
.

Airton Si.veira. Ele baseia seu cálculo no valor

médio dos livros escolares (Cr$ 30,00) multipli­
cado pelas dez disciplinas normalmente minis­

tradas. As variações, é lógico, podem ser para

mais, caso os estudantes tenham condições ou

sejam obrigados a adquirir livros mais caros, ou

para menos, caso não comprem todos por falta

de dinheiro.

No segundo grau, as despesas são bem maio­

res. Os livros variam entre 30 e 70 cruzeiros e,

muitas vezes, os estudantes precisam comprar

mais obras auxiliares, de rxerclcios, de litera­

tura, ou mesmo para preparação ao vestibular.

Muitas escolas particulares e oficiais e até

mesmo professores compram os livros direta­

mente das livrarías para revender a seus alunos.

Assim, depois de obter os descontos, eles

podem cobrar preços mais acessíveis. "As ve­

zes, um professor compra para ajudar os alunos
e acaba entrando bem. Eu lhe pago amanhã, eu

lhe. pago depois, dizem os estudantes que aca­

bam não pagando", conta Airton Silveira.

FALTA CRÉD:TO
'

Em todos os inícios' de anos letivos ressur-

Lunardelli: 'o lucro está todo nas obras didáticas.

gem as reclamações de pais de e�tudantes. Eles

Obra didática virou

obie�o de consumo.
Só se usa uma, vez.

Comparados com os livros

usados à' mais de dez anos

atrás, na escola tradicional, os
livros de hoje são muito mais

comunicativos, mais dinâmi­
cos. Diferem muito daqueles li­

vros de poucas ilustrações e

muito text�, Segundo o gerente
da Catarinense, "convidem o

estudante a ler". Mas são mui­

tas as críticas dos livreiros.

As publicações de estudo di­

rigido e programado, cheias de

exercícios, não podem ser usa­

das por mais de um estudante.

"Eu estou falando contra mim,

nível do ensino depois da re­

forma, "De ano para ano sinto

que o estudo fica mais fácil com
os novos métodos e sistemas,

Mas noto também, que o nível

das puf:>licaçóes está caindo
assustadoramente" ,

À mesma constatação 'che­

gou Airton Silveira. "Os livros

da Editora Nacional, por

exemplo, são tradicionalmente

os mais aprofundados e mais

caros e -dizem os professores
-.os mais completos. Eu notei

que eles vem perdendo mer-.
cado depois da implantação da

são obrigados a desembolsar, de uma só vez,

quantias elevadas pela falta de crediário Com

vários filhos em idade escolar, muitos pais .são como livreiro, já que o meu inte­

obrigados a deixar de comprar algu ns livros, ou resse seria vender mais livros. reforma".

transferir sua aquisição para muitos meses de- Hoje, não é mais possível a pas- .' Outro fato citado pelos livrei­
sagem de livro de irmão para ros para reforçar seus argu­

irmão mais moço, Estes de es- -mentos com relação a quali­
tudo dirigido ficam inutilizados dade do ensino, está na distri­

podemos vender a crediário, As duplicatas co-

depois que os exercícios são buiçáo, por parte das editoras,
meçam a vencer em 60 dias dias e nós temos

feitos", explica Odilon Lunar- cios manuais do professor, Nes­
que pagar, Se o movimento de compra de livros delli. 'tes livros estão as respostas
didáticos fosse durante todo o ano seria possí- Distribuidor e representante para os livros de estudo diri­
vel. Existe também o problema dos estudantes de mais de vinte editoras de li- qido. "Por isso.jsles (os profes­
que não permanecem por todo o an9 em Floria- vros didáticos, ele constatou, scires) nem precisam estudar",

nópolis", argumenta Odilon Lunardelli. através dos livros, a queda do comenta um livreiro.

pois, quando conseguem dinheiro.
- Nós sentimos a falta de capital de giro. Não
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Estado

gastará mais

de 13 bilhões

em livros.
VENDA PROIBIDA - DISTRIBUI­

çÃO GRATUITA. Os pais de estu­
dantes de primeiro grau (entre prl­
meirae quarta série) que receberem
um .Ilvro, da Secretaria de Educa­
ção: com estes dizeres não terão
que 'pagar nada à escola. O alerta é
da professora Elaine Otto, da Coor­
denadoria Estadual do Livro Didá­
tico. Este ano, seguindo um planó
trienal, iniciado ano passado, o Es­
tado vai distribuir um total de 740
mil livros entre estudantes de pri­
meiro e segundo graus. O custo
total dos livros é' de Cr$
13.878.000,00.
O plano estadual de distribuição

de livros didáticos, no primeiro
grau, atingirá só as quatro primei­
ras séries. São 613 mil livros que
vão ser distribuídos entre os grupos
escolares e escolas reunidas (esco­
las, normalmente localizadas na

zona rural, que só possuem até a

quarta série). Além destas serão
beneficiadas as escolas isoladas
(escclas onde a professora atende
slrnuâânearnente as quatro primei­
ras .classes. geralmente em peque­
nas vilas do interior dos rnunicí­
pios).\Estas últimas já receberam,
ano passado, 490 mil livros e este
ano tetáo reposição de parte. Só em

1978 o'plano atingirá as escolas bá­
sicas, nas grandes cidades.

O fornecimento destes livros está
sendo feito em convênio com o Mi-·
nistérioda Educação e Cultura que.

entra com a maior parcela das des­
pesas. Este ano, por exemplo, o

MEC pagará Cr$ 10 milhões e 420 Para quem
e contratar professores sairia

.rnil, enquanto o Estado entra com muito maisoneroso. Assim, nós
apenas Cr$990miL Porém, umadas
cláusulas do contrato;firmado com - gastamos menos e aproveita-
a Fundação Nacional do Material nao consegue mos o espaço ocioso existente
Escolar (F�NAME) prevê o atendi- nas escolas p?iticulares".menta a todas escolas de primeiro

vaga o Para os alunos de primeirograu da rede oficial, sejam elas fe-
.

_

derais, estaduais ou municipais. grau, entre 7 e 14 anos, que nao

SEGUNDO G.RAU .� ..
a conseguirem vaga na rede pú-

Este ano, i�.icia um programa, fi-governo pag .• blica, o Estado pagará a anui-nanciado unieamente com recur- ".
sos estaduais vpara a distribuição .' dade total na escola particular.
'de livros didátiços aos estudantes O setor de bolsas da Secreta- No segundo grau o critério é di-
de segundo grau.. Com o retorno do ria de Educação só depois do ferente. O Estade dá bolsas quesalárío-educaçáô, o Estado. pode . ,.

d I t' derá
.

.'

comprar 127:876'�ivros, por Cr$ 2
rrucio o ano e IVO po era In- varram entre 40, 60 e·100 por

milhões '557 mil.\para distribuir formar quantos alunos que não cento da anuidade, conforme_
en�re estudan!es dás escolas .de conseguiram vaga em escolas as condições econômicas dos
Joinville e ltajaí. Em 1'978, diz Ela!ne da rede estadual receberão bol- pais do estudant E t _

Otto, o proqrarna se estendera a
,.

es. s, a per
'outras cidades.

.

sas para estudar em colégios centagem � fixada por técnicos
O esquema funcionaiá� seme- particulares.' Ano passado;

.

da secretaria depois do estudo
lhança do prlm�lro grau. s estu-· foram 13:800 estudantes. Para da declaração de rendimentosdantes :.receberao livros de quatro . ,

, .

discipLinas - Matemática, Língua pagar suas anuidades, o Estado do chefe de tarnilta.
Nacionéjl,'História e Geografia - gastouCr$10milhõese785miL Estes são alguns dos orga­
por empréstimo, para uso. durante o Foram 3.800. estudantes no nisrnos que concedem bolsasano letivo. Ao fim deste período; o prirneiro � 10 mil no segundo cd' t destudantEl'd�vol'Íe a obra que será

.

.' .' '.
'.

_ ..' .

'e es u o:

empres\ad_a, a outro no ano se- grau. ,p.a:ra:.a· rnanutençáo dos ,> �" Sindlcatos de . emprega-
guin�e>:;,.<. "::. . '. primeiros, a séG�étari1'l'gas'tou

.

dos:' 'Recebem verbas 'dóNo ptlmEmO.grau.,.QS estudantes C· '$"2 "'94 '1 :C'
....

'1' sde 'c'
.

'

.. '.'
.

.;-_
.. ,'.

.

recebem àpenas.os'llvros de Mate-.>" .':'" ..
rnu. 9mo.sa.,u.nos�; �.E.B,E. (Programa Especial de

máttca e Língua Nacional. Os volu- s�gundo grau foram .dispendj- Bolsas de Estudo) para distri­
mes déÉS!U;dosSoéiais, C�ên.cjas e dos recursos num total de c-s 8. buiçáo entre seus associados).Moral e Civlcà flca.m na biblioteca milhões 190 mil. _ Minísté de Ed

'-

da escola para servirem como fonte .

I I. eno e ucaçao e

de consulta a todos, já que são O grande número de bolsas Cultura. Os formulários para 50-
comprados em menor número concedidas ao segundo grau licitação destas bolsas podem
CU5��tério de escolha dos livros a

pode ser explicado pela falta de ser pedidos aos deputados es­

serem adotados fica a cargo da escolas estaduais. taduais e federais, que fazem a

Coordenadoria Estadual do Livro "No primeiro grau, a rede es- sua,dL�tribuição.
Didático. C?stécnicos, dejJols de es: tadual cobre quase que total- Caixa Econômica Federal _

tudarem varias volumes, indicam a '.
Fename os títulos e as quantias ne- mente. Tivemos um número Programa de Crédito Educativo
c;essárias. "A Fename compra para muito pequeno de bolsistas em para universltáríos. As quantias

Silveira, da Calarillense, deu livros encalhados pura escolas da Grande FIorianouol is.

todos os estados brasileiros. Por
isso, os pedidos são muito numero­

sos, e com a tiragem muito/alta, o
preço da obra cai consideravel-·
mente. Um livro que' custa 16 pode
baixar para apenas seis cruzeiros"
explica Elaine Otto. .

'

Os livros são impressos nas edi­
toras comerciais. A coordenadora
do setor se acha bastante preocu­
pada: "o preço do livro tem se ele­
vado muito nos últimos meses" .

relação ao total de estudantes
no Estado", esclarece a profes­
sora Maria Tereza Meirinho,
responsável pelo setor de bol-
sas.

Ela acrescenta que os qastos
com o segundo grau são ple­
namente explicáveis. "Se o es­

tado fosse construir as escolas

Para a entrega deste material
promocional aos professores é
montado um esquema de âmbito
nacional. Nas capitais, os livros são
entregues pessoalmente pelos li­
vreiros e no interior a distribuição é
feita pelo Correio.
PREjuízos
A maioria das editoras não aceita

a devoluçao dos livros colocados
nas livrarias. Isto muitas vezes re­

presenta sérios prejuízós para os li­
vreiros. "No anopassado, a editora
Abril não aceitou a devolução de
alguns livros de matemática que até
hoje não consegui vender", la­
menta Odilon Lunardelii.

O mesmo problema aconteceu,
com outras editoras.na Livraria Ca­
tarinense. "Nós distribuimos este
encalhe entre algumas escolas de
São José e Palhoça", diz o gerente.
Airtoncoloca ainda outra dificul­

dade ocasionada com a venda de
livros escolares. Todas as livrarias,
geralmente, tem falta de espaço.
"Por isto, somos obrigados a retirar
quase todo o material de liter-atura
das prateie rias para expor os didá-

A tiragem de livros para distribui- ticos, deixando de vendê-Ias".
ção gratuita entre os professores e ' Embora não possa ser conside­
para a venda ao público deve ser rado como prejuízo, outro fator le­

quase igual", diz o gerente da Livra- vantado pelos revendedores de li­
ria Catarinense. Isto é bastante sig- vros é o elevado número de horas'
nificativo sobre a verdadeira guerra que são obrigados a trabalhar nos
que as editoras travam entre si para meses de março e abrll � de dez a

conseguir uma maior fatia do mer-
'. quinze horas por dia � na reposl­

cada. Nenhum livreiro sabe dizer ção de estoques, 'orqanlzaçáo do
�xatamente o número de editoras mostruário, e remoção de livros
dedicadas ao livro escolar. Só entre para os depósitos.
as principais eles alinham mais de Os livreiros também se conside-
20. Quase todas distribuem, antes rarn grandemente prejudicados.
doinício das aulas, seus lançamen- .pela demora dos professores em

�

·

tos-entre os professores na' espe-' 'ind'icarYJi líyros a seus alunos. "Nas' .

rança de aumentar .�uas vendas .. !
.Ór
escolas náoexiste urna programa- .

Todas possuem um .slstsrna de'
.'

ção antectpada dos livros que serão'
cadastramento dos professores .em . .adotados.: Todos ficam prejudica- ..
atividade para a distribuição do ma- dos, as escolas; os professores. os
terial, que inicia nos·primeiros dias . alunos e nós:'. "

.

do ano. Estes professores recebem 'Caso houvesse o planejamento,
·

indicações sobre os mais de mil títu- os livreiros teriam condições de, an­
los de -livros para primeir.o é se- teçipadamente, pedir às editoras
gundo grau que são impressos grandes quantidades dos livros in­
atualmente no Brasil. Porém, o nú- dicados. Não existiria o problema
mero de obras adotadas é bem infe-' de falta, que ocorre frenquente-
rior -cerca de 300. A Editora Ática, mente.

que se lançou há dez anos no mer- Os livreiros citam também a inse-
cada dos didáticos, por exemplo, já gurança de muitos professores
possui mais de sessenta títulos, novos que ficam aguardando os

muitos deles subdivididos em vá- mais velhos escolherem para ba-
rias séries. sear seu pedido aos alunos.

distribuídas aos estudantes
serão reembolsadas à Caixa,
após a formatura.
- Departamento de Assis­

tência e Orientação ao Estu-
·

dante. Atende aos estudantes
da Ufsc.

- Departamento de Assis­
tência Apoio e Orientação ao

Estudante. Atende aos acadê­
micos da Udesc.

A guerra das
editoras

e o"preiuízo
-

dos livreiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



."

Reportagem de Lourenço Cazarré. Fotos de Paulo Outra e Sérgio Rosário.·'

o movimento deste fim de semana foi
menor que o da semana passada
Ontem, os turistas eram em pequeno
número: um indicativo seguro
que o veraneio está findando .

. "O ano passado, a temporada
foi maior porque o carnaval foi
em março. Agora, opessoal
começa a vir cada vez menos. Depois
do início das aulas, encerra,
o veraneio", diz Edith Corrê a Nunes,
proprietária do restaurante Maurílio,.
na Joaquina. Em jurerê, os
comerciantes se preparam para desarmar
os barracões onde trabalharam durante
esta temporada. Em todas as praias .

da cidade, os comerciantes que trabalharão
durante' o resto do ano sabem que
seus lucros vão cair muito. "Vamos
ficar abertos só para pagar os funcionários
e a luz", acrescenta Edith
O movimento de 1977 foi muito superior

.

ao do ano passado, concordam os

comerciantes. Porém, "este ano o

pessoal gastou menos dinheiro" , comenta

Agelício Silveira, o "Licinho", do
restaurante Marechal, na Armação ..Os
comerciantes acreditam que o

movimento irá até o fim de março, mas

apenas /0 pessoal de Florianópolis irá
as praias. Os turistas não vêm mais, dizem. Da Bahia veio a nova moda para mulheres: pernas cabeludas.

"

Surfistas:
na onda.

volts. Toda semana, queima o

motor da bomba hidráulica que
leva água para o reservatório do
hotel, diz Heinz Labes; o ge­
rente.
Na Armação é a água. "Te­

mos que puxar de poços. EI'a
não é muito boa, Ésalobre", diz
l.indomar Luiz, do bar Goiano.
Em Jurerê, os arrendatários de
terrenos para barracas de co­

mércio precisam comprar. o fio
e puxar a rede elétrica até seus

estabelecimentos, por €onta

própria.
Em Canasvieiras, a água falta

diariamente. Mas os comer-

junto com os argentinos, eles.
formaram o segundo .contin­

gente de turistas, depois dos

gaúctlOs. Estes chegam' em
maior número, porém, gastam
muito menos.

- 'Os argentinos gastam
.
menos por causa do baixo valor

da su� moeda. O gaúcho senta

na mesa, come e vai embora. O

paulista é diferente. Come do
.

bom e do melhor, bebe bastante
e quer se divertir", conta Rud­

ney Bardini, gerente do restau-

'um homem morreu dentro da

água, de congestão. Outro que
foi arrastado para o mar,' foi

salvo.

Os salva-vidas de Canasviei-
· ras retiraram 4 moças do mar.

Todas com vida. Eles tem que
cobrir sete· quilômetros de

praia. "A gente vaicorrendo até

o IQcal e tenta salvar, mas nin­

guém é Ciborg", comenta um

o comércio
.
reclama

'Movimento
dobrou

Problemas de 2. meses.-

-Quem dá carona sou eu ou

o "Licinho", conta Lindomar

Luiz, proprietrário do Restau­

rante Goiano. Armação recebeu
uma placa dei táxi AX-0219

porém o Passat com esta placa
nunca apareceu por lá, recla-

mam Os moradores mais anti­
gos.

O pri�cipal problema da Ar­

mação é sua estrada. Poeirenta

e esburacada. As linhas de

de sempre Há três anos, o movimento de'
banhistas em Jurerê e na Joa­
quina era muito pequeno. Estas
duas praias sofreram um rítmo
muito violento de crescimento'.
Em ambas, o movimento desta
temporada foi o dobro dó regis­
trado em 1976. Em- Armação
houve um crescimento consi­
derável, porém menor que na­

quelas duas. Comerciantes an­

tigos de Canasvieiras dizem
que lá, o crescimento foi muito
pequeno. Eles acreditam que os
veranistas se dlvldem nas ou­

tras praias, onde as estradas
estão sendo construídas.
Mesmo assim, eles ficam com o

lucro- maior: os turistas prefe­
rem Canasvielras.. a praia que
tem a melhor infraestrutura.
"O nosso movimento vai au­

mentar em 100 por cento

quando acabar a construção da
estrada", comenta Heinz Labes,
gerente do .Hotel da Praia da
Joaquina. Também na. Arma­
ção, os comerciantes acreditam
que o movimento dobraria caso'
a estrada 'de aceso tivesse me­

lhores condições de trafegabi­
lidade. '

'Sem a-rnlnlma infraestrutura,
Joaquina e Jurerê se resignam a

receber seus veranistas so­

mente nos finais de semana.

- Eles são uns bons meni­

nos, cuidadosos e prestativos.
Existe' muita badalação, -rnas

não é nada do que falam - ex­

plica um salva-vidas da Praia da

Joaquina, de longe, a mais pe­

rigosa de F,lorianópolis. Ele se

Falta de água, de luz, de far­

mácias, de 'telefones, de táxis,
estradas ruins, sujeira, preços

elevados, e linhas de ônibus in­

suficientes. Tudo isso foi en­

frentado pelas pessoas que ve­

ransaram nas praias de Floria­

nópolis este ano. Canasvierias,
onde moram cerca de 2.500

referia aos surfistas que diaria- . dos dois policiais destacados·

mente, às dezenas, curtem as' ..para este serviço.
ondas daquela praia. Segundo Em Armação, apenas duas

Heinz: luz fraca

As reclamações contra os

preços cobrados pelo comércio
.de praia, nesta temporada
foram muitas. A cerveja foi ven­
dida por Cr$ 10,00, o refrige­
rante médio por Cr$ 5,00 e os

garçons cobravam 10 por
I

cento, como taxa de serviço,
acusaram os veranistas. Os'
comerciantes Se defendem de
muitas maneiras, argumen­
tando que tem grandes despe­
sas com transportes. Por sua

vez, os comerciantes também
têm muitas reclamações.
Em outubro, o grupo proprie­

tário do "Paraíso dos Paneis",
de Blumenau, comprou o Hotel
da Praia da Joaquina. "O

grande problema e a luz. A cor­

rente, de 220, baixa para até 140

pessoas é a mais privileqiada. A transporte coletivo são [nsuti­
água é o grande problema: cientes. "Chegaoinvernoeeles
"falta diariamente", conta - não entram mais aqui. Param lá

ciantes daquela praia tem uma rante e boate a Charrete, em

preocupação maior: seus clien- . Canasvieiras.
tes não aumentam. Eles acham

o salva-vidas, os surfistas não

representam perigo para os ba­
nhistas. A reclamação é que as'

pranchas, em alta velocidade.

vezes os salva-vidas atuaram. E

conseguiram retirar com vida
· os banhistas. "O pessoal daqui
não incomoda';', diz um dos

salva-vidas.
"

N9 setor de policiamento, o

serviço foi bastante calmo du­
rante esta temporada, em todas

as praias. Impedir partidas de.

futebol, e de frescobol na areia'
e retirada.de cachorros da água
foi o trabalho dos PMs. ErTI Ar­

mação se registrou uma briga,
os dois envolvidos toram pre­
sos. Em Jurerê, �o carnaval, al-

·

guns foliões se embebedaram e

tiveram que ser acalmados.

� Eles váo a nossa boate.
que estão se dirigindo para ou­
tras praias.Elisa, caixa do supermercado

Paucar.

As maiores dificuldades são

enfrentadas pelas 200 famílias

que. veraneiam em Armação:
"Aqui não têm nenhuma farmá­

-C-ia. Ouando alguém adoece'
tem que ser levado para a ci­

dade. Aí, tem outro problema.
Não há táxi. Se a pessoa não

tem carro, precisa pedir ca­

rona", explica Orlál;.do Oliveira,
um gaúcho de 18 anos, que veio

veranear com os tios, há cerca
,

.

Estão acostumados a gastar mi-na estrada geral e nossos filhos
caminham um quilômetro a pé,
no período de aulas", reclama

. Ademir Gonzaga que reside lá

Em Jurerê, não há reclama­

ção contra os ônibus, o atendi ..

mente é suficiente. Mas faltam

banheiros para os milhares de

banhistas que vã,o até alí nos

fins-de-semana. Cerca de 6 mil,
ontem. A reclamação contra o

mau-cheiro e sujeira não se res­

tringe a Jurerê. Em Armaçãoe
na Joaquina, ela se repete.

.

Ihares de cruzeiros por noite, podem ferir quem está na praia.
nas boates de lá e não recla- "Eles já ajudaram a socorrer vá-

Turistas rios afogamentos,' com suàs

pranchas" -rebate o mi I ltar.
.

A -Joaquina está na frente no
total de afogam,entos. Lá este

ano, foi registrada apenas uma

. morte, de um rapaz de Blume­

nau. Entretanto, 'Os salvavldas
já retiraram 23 pessoas que es­

tavam pedindo socorro. Quatro

delas necessitaram massagens

para' recuperação. Em Jurerê,

rnarn os cinquenta cruzeiros da
entrada. Na boate, só querem
beber: uísque importado";
acrescenta Bardini.

A maioria dos comerciantes

'aceita os argumentos de Bar­

dini. Dizem ainda que o número

de paulistas está crescendo
anualmente, explicando que
isto é muito proveitoso para
eles.

generosos
O paulista tem dinheiro.

Gasta e não reclama.Dá gordas
gorjetas e, por isso, é amado

pelos comerciantes e garçons.

Isso pode ser observado junto
aos comerciantes da orla marí­

tima de Florianópolis. Este ano,
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INTERNACIONAL

Amin transfere a reuniã.o que

havia marcado com americanos
Nairobi - o presidente Idi

Amin disse ontem que sua reu­

nião com os 240, norte­
americanos residentes em

Uganda foi transferida para
quarta-feira no aeroporto de

Entebbe, enquanto circulavam
novas versões sobre a presença
de cubanos em Uganda e rumo­

res de que Amin planeja algo
espetacular.

A rádio oficial de Uganda, em
transmissão captada nesta éi­
dade, atribuiu i10 presi.dente vi­

talício a declaração de que a

reunião com os norte­

americanos, convocada origi­
nalmente para amánhã,
segunda-feira, será realizada 48
horas mais tarde, .a pedido da
comunidade norte-americana

nopaís. ter lugar no centro de confe-

Essa comunidade se compõe rências de Kampala, se reàli­
em sua maioria de missioná- zará agora no "Salão Amin" do

rios, espalhados pelo país em aeroporto,' por ser "o único

bases remotas a mais de 160 local em Uganda capaz de

quilômetros de Kampala,.a ca- acomodar as 3 mil pessoas que
pital. A rádio disse que os con- assistirão ao ato".

vocados à reunião pediram Entebbe foi cenário da maior
mais tempo para chegar à capi- humilhação sofrída por Amin

tal.
'

desde que derrubou o presi-
dente Milton Obote e assumiu o

poder num golpe militar, há seis
anos.

Em julho do 'ano passado,
comandos israelenses resgata­
ram uma centena de reféns ju­
deus em poder de comandos
pró-palestinos em Entebbe. O·

governo de Jerusalém acusou

Amin, que é muçulmano, 'de

prestar ajuda aos sequestrado­
res.

Há três dias, Amin ordenou
aos norte-americanos que per­
manecessem no país até se

reunirem com ele. A medida,
que pegou de surpresa os ob­
servadores internacionais, foi
anunciada pouco depois das
severas críticas' do presidente
Jimmy Carter ao seu governo.

A rádio disse que a reunião,
convocada originalmente pari'!

Rabin vai

aos Estados

Unidos

pedirmais

200caças
\

Jerusalém - O primeiro-ministro
israelense Yitzhak Rabin viajará aos
Estados Unidos na semana que
vem, sem levar, no entanto, novas
fórmulas para a paz no Oriente Mé-
dio.' ,

Rabin recusou um pedido dos

aliados de seu partido (o Traba­

lhista) na coalizão do governo, os

independentes liberais, para consi­
derar novas propostas e idéias a

respeito. O primeiro ministro disse

que pretende' fixar a posição do go­
verno de "Acordo com as resolu­

ções de seu gabinete e do parla-

menta".
Ele deve chegar a Washington na

segunda-feira, 7 de março, para sua
primeira entrevista com o presi­
dente Jlmrny Carter. Depois dele,
irão os dirigentes da maior parte
das nações árabes, que viajarão no

próxirné mês aos Estados' Unidos
para prosseguir nas negociações
iniciadas "in loco" pelo secretário
de Estado Cyrus Vance.
Yitzhak Rabin pediráa Carter os

direitos para seu país fabricàr 200
dos Caças F-16, que Israel quer
comprar dos Estados Unidos.

e

Documento solicita
liberdade para socialismo

em qualquer país
Washington - O instituto de Estudos-Políticos reco­

mendou ao governo do presidente Carter que aceite a

convivência com os regimes socialistas que possam se

estabelecer nesse hemisfério.
O documento, que será publicado pelo Instituto hoje,

recomenda "um novo enfoque na política interamericana
que inclua uma renovação de velhos hábitos e práticas",
que, segundo eles, "estão fora de moda, são ineficientes
e não são moralmente defensáveis.
<.

A matéria endossa muitas das conclusões a que che­

gou recentemente uma comissão encabeçada pelo em"

baixador Sol Linowitz, corno: por exemplo, a de tomar a
iniciativa no restabelecimento das relações com Cuba, e
uma negociação imediata de um novo tratado sobre o

Canal do Panamá.
Além desses itens, o documento aborda outras alterna­

tivas ainda mais radicais, Sendo que a primeira delas
estabelece que os Estados Unidos teriam que apoiar o
conceito da pluralidade de ideologias.
,Um outro item bastante polêmico se refere ao postu­

lado dos direitos humanos na consideração da assistên­
cia econômica aos países da América Latina. Segundo,
a publicação, não se delVe dar um tratamento especial aos
governos que violam sistematicamente -os direitos de
seus cidadãos e ilustra o caso chileno "em que o caso

mais opressivo em matéria de regime na história da Amé­
rica Latina foi até a pouco tempo o que mais se beneficiou
nornundo do apoio do capital público e privado norte­

americano"
Dóis outros parágrafos do documento versam sobre a

eliminação gradativa do programa de assistência militar
e a anistia para quase cinco milhões de pessoas.

Argentina reage bem com

pressão norte-americana.
Buenos Aires - Fontes das Forças Armadas informaram

ontem que as três armas pediram ao governo do presidente,
Jorge R. Videla que rejeite em sua totalidade à ajuda militar

norte-americana, que' o presidente Jimmy Carter estaria dis­

posto a reduzir substancialmente.

'. O jornal "Clarin", que reconhece a versào, disse ontem que
durante uma reunião de almirantes, quinta e sexta-feira passa­
das, "foi examinada a tese de rejeição da totalidade da ajudai

Cidade do Vaticano - O Papa aborto, aprovado no mês pas- creditícia militar n_orte-americana, por considerar que a aceita-
------------ Paulo VI exclamou ontem "Via a sado pela Câmara dos Deputa- ção do restane (a ajuda baixaria de 36 para 15 milhões de

San Cristobal, Venezuela - A Vida" e garantiu que a cam- dos. O projeto, considerado um dólares) significaria, na melhor das hipóteses; confirmar as
renúncia do embaixador vene- panha da Santa Sé contra a le- dos mais liberais da Europa

causas sem fundamento invocadas pelo secretário de Estado
zuelano na Colômbia, José Me- galização do aborto na Itália Ocidental, concede à mulher o

jich Orsini, é um sintoma de que não visa imiscuir-se na política direito final de resolver abortar norte-arnertcano, Cyrus Vance. Essa tese seria compartilhada
náo está próximo umacordo de nacional. dentro dos pri me iras três pelo resto das forças Armadas".

fr9nteira�;éntre os dois países, O pontífice se referitrao con- meses da qravidez, 'EmbOra.não haja confirmação oficial, porta-vozes militares

disse o senador Pornpeyo Mar- trovertido tema em sua alocu- O projeto é combatido pelo' .consultados disseram que esse é; efetivamente, o consenso

quez. Ele é secretário g�ral do ção dominical perante cerca de partido Democrata Cristão com p'reváfecente [las três armas.

"Movimento AI' .Sociallsrno' 5 mil pessoas reunidas napraça apoio da igreja Católica, e foi O'secretário de Estado Vance declarou quinta-feira perante
'(MAS). de São Pedro para receber a energicamente criticado pelo uma comissão do congresso, em Washington: que Argentina,

Por sua vez, o pré, candidato sua benção. Vaticano.
.

Uruguai e Etiópia figuravam entre as nações a que a nova

.presidencial deste:�Jlrtido, José. A advertência sobre o aborto A reunião na, Basílica de São administração democr.ata pretendia reduzir a ajuda militar i'n-
Vicente Rarrqet, ",disse :'que o como questão política foi feita 'João Latrão' incluirá umamissa' I

, vocou, com.6 motivo, a suposta violação aos direitos humanos
presidente CarlosAndres Perez em 'relação a uma reunião de

,
rezada pelo Cardeal Ugo Poletti,

, nes.ses países.
lhe garantiu que qualquer deci- católicos, convocada para vigário papal de Roma.

são com respeito, a questão ontem à noite, afim de protestar Em sua mensagem aos fiéis, Vários jornais locais criticaram a decisão norte-americana,

tronteiriça com a CoIÔnjbia'exi- contra 'a leyalização da inter- da janela de seu apartamento. o 'rhasur:i:ipo�ta-voiZ da Marinha declarou ontem a noite aos jorria-

gira um Cons,elhoNacional. .

rupção da gravidez, numa jor- Papa recordou, que este' do- listas' quê �s relações da Arma com sua sir:n:ilar norte-americana
.Nurna entrevista<púbJicada nada de "preces e reflexão em mingo é o prtmeitodoafuál pe- nábid��ãb. afetadas. "A armada Çlrgenti'f),amantém relações

hoje no diário' "Él :N�ional", defesa'}:já vida", ria Basílica, de ríodo da qUaresmap:áraos'ê'�tó" "muito,'bóàs com a Marinha deis Estadas U�idbS, assim como

,
. Rangel afirmou,qüe, numa reu- São João Latrão, em R 0_fT)a. licos. '.' tod�s'á§'il1sfitiJi«6eS navais dos países arrtiqos. E�ta situação'
riiáo ontem com o.cheteoe Es- "A reuniáo da noite na.Basi- '" O sumo, pontitlce, que com-

,

não passa de outra manitestaçáo do Úifantifismo crônico de
tado, Perez lhe atlrrnou tudo lica de-São JoâoLatráo $ ooe�: pletará 80 anos a 26 de se-" alguns poltticos norte-americanos", disse o porta-voz,' que
sobre as neqocieçóes com a rente com nossa fé, mas não tembro próximo, iniciou ontem -

' ,
,

pediu para não ser identificado.
.'Colômbia para delimitação das tem caráter confrovertido nem um retiro de quaresma de uma.

, ,
• Ao referir-se hoje ao anúncio do se.cretário de E,stado Vance,

áreas marinhas e submarinas pretende interferir na vida polí- semana. Como acontece todos '

no Golfo da Venezuela. tica da Itália. Destina-se apenas õs anos, durante esse período "La Nacion" disse "Os assessores do presidente Carter, dos

Andres Perez fez o mesmo a honrar um objetivo muito alto serão suspensas todas as suas quais o Sr. Cyrus Vance parece ser o porta-voz, não parecem

com os outros partidos de opo- de ordem nora!", disse o papa. audiências privadas e a audiên- perceber que a agressão totalitária contra a Argentina não é

sição com o seu próprio, a ação O Senado italiano está deba-l cia geral habitual das quartas- menor, em suas consequências, que a sofrida pela Coréia do

democrática, tendo um projeto de lei sobre o feiras. Sul".

Renúncia

pode esfriar
. -

negociaçao
fronteiriça

Paulo'VI esclarece tema

do aborto na Itália,
assunto quase político

Segunda-feira, 28 de fevereiro de 1977
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POLíCIA

FO'_ AMARRADO, AMORDAÇADO E

JO.GADO NO FUNDO· DO BAGAGEIRO
Joaçaba (Sucursal) - Walter homens que estavam dentro de los bem claros. E da cor dos ca- 'depois de meia hora de insis- chegou .nem a caminhar. Levou

Jorge Frank, um homem forte? xrna Brasília, que não conse- belos do Marinho, da Seleção tentes pedidos, cedeu.
.

um tiro e -se jogou ao solo,

de 1 ,8m, 30 anos., solteiro, pas- guiu identificar a cor. Os dois Brasileira", explica Aldo Tou- Walter ligou, então, para a po- fingindo-se de morto. O homem

sou o dia de ontem dormindo e, homens se aproximaram rapi- zan, um amigo deWalter que foi lícia de Getúlio Vargas, que, no' moreno, que estava menos fe­

alegando que estava muito damente e apontaram-lhe 'buscá-lo em Erechim. O outro mesmo momento, garantiu que rido, se aproximou do carro

cansado, não quis atender aos quatro revólveres. Sem reagir, assaltante era 'bem moreno e ia cercar a área e prender os como revolver em punho.
.

repórteres que o procuravam Walter viu quando eles furaram tinha os cabelos encaracola; raptores. Atacou um táxi que Dentro do carro estavam mais

em sua casa, na rua Sete de ss- o tanque da Brasília é transferi- dos: passava e se' dirigiu até a' ci-' três pessoas. O acmpanhante .

tembro, em Joaçaba: Este ram a gasolina para seu' Che- Depois de livrá-lo das amar- dade... que estava no banco dianteiro,

homem viveu uma estranha vette.
_

ras, os raptores ordenaram a CONTINUAÇAO ante a proximação do pisto-
aventura de sete horas, que se Amarrado pelas mãos, pelos Walter que empurrasse o carro, Sem Walter, a história conti- leiro, deitou-se no assoalho. Da

prolongou da noite de sábado pés, pelos braços e com a boca que estava no meio de um. ato-· nuou. Alguns quilômetros além porta, o pistoleiro fez fogo e er­

até a rnadruqada de domingo. amordaçada, Walter foi jogado leiro. Quando o carro se livrou. do local onde abandonaram o rou. Olhou para as duas mulhe-
res que estavam desesperadas

Durante todo este tempo, ele dentro do porta-malasdo Che- do barro, os dois homens segui-"dono do Chevette, os dois as-
.

e fez fogo nas duas. Errou O'
ficou espremido dentro do vette. De sua prisão, ele sentiu ram sem Walter. Cansado, ele saltantes se acidentaram. Numa

.
. primeiro que foi acertar o cin-

porta-malas de Seu Chevette que seu carro rodava por Joa- decidiu caminhar ate encontrar. curva, em "S", muito fechada,
zeiro do ca.rro. No segundo dis­

azul. Quando os dois homens çaba e depois saía da cidade. socorro. Andou durante vinte eles foram de encontro a um

que o haviam prendido deram Espremido dentro do porta- minutos até encontrar um escri- barranco. O homem loiro ficou paro acertou no cotovelo da

S outra mulher que colocou as
ordem para que ele saísse do malas, o raptado sentiu que, por tório de uma firma, onde ficou gravemente ferido. eu sangue
carro, Walter descobriu que es- várias vezes, os dois homens sabendo que estava a dez qui- era encontrado até na capota

mãos na frente para se defen-

tava no Rio Grande do Sul. paravam o carro e repetiam a lômetros dé Getúlio Vargas, no do carro que ficou completa- detarregandO seu compa-
A história começou às 22 operação de roubo de gasolina. Rio Grande do Sul. mente demolido. nheiro ferido, o moreno se em-

horas de sábado, quando Wal- Eram seis horas de on.tem, Após narrar rapidamente sua Preocupado com os Ierimen- brenhou nos matos. Até a noite
ter estava passeando de carro quando ele foi retirado de sua história, pediu ao guarda que tos dos dois homens, um se- de ontem, eles não tinham sido

na avenida Santa Catarina, em cela ambulante. Ele pôde, en- lhe emprestasse o telefone para nhor que passava de Volkswa-. encontrados, pela polícia
Herval do Oeste. Ele parou ate- tão, olhar bem para os doisho- chamar a polícia. Desconfiado, gen pelo local do acidente gaúcha que está em seu en­

dendendo ao pedido de dois mens. Um deles tinha os cabe- o vigia da firma se recusava. Só parou e saiu do carro. Mas não' calço.

Trânsito no fimda
semana foi. violento:
9 peSSOQB feridas.

Nove feridos foi o resul-. trados três atropelamentos. Antonio Fernandes da
tado dos acidentes de trân- Às 9 horas, a menina Rose- Silva, funcionário da Celesc,
sitodestefimdesemana.No leia Raimundo, 10 anos, foi setor de microfilmagem,

. acidente mais violento, às 5 atropelada pelo Opala, pla- perdeu o controle do seu
.

horas da manhã de ontem, cas AB-1245, dirigido por Volkswagen, placas AA­
feriram-se três pessoas. Ba� Odilon Borini. Foi levada ao 5636, quando trafegava na

tista Souza, 29 anos, Iuncio- Hospital dos Servidores, Avenida Mauro Ramos, que
nário do posto de gasolina onde está sob observação se chocou contra um poste.
São Judas Tadeu, resolveu médica. O acidente ocorreu Sua esposa; Maria alivia de

passear e saiu na camionete na Avenida Jorge Lacerda, Oliveira Silva,' também saiu
Chevrolet, da Empresa de onde também aconteceu ferida. ambos tiveram feri­
Transportes Dalios, de Itajaí. outro atropelamento do me- mentes generalizados. O
Convidou mais duas pes- nor. Foi às 13h30min, acidente ocorreu às
soas, outro funcionário do quando um ônibus da em- 13h30min, de ontem.

posto, Vilmar Otto, de 20 presa Limoense, dirigido Às 14h30min, de ontem, o
anos, e Doralice dos Santos, por Armando Leonço Ma- Maverick, placas AB-7850,
25 anos. chado, atropelou o menino. dirigido por Salomão Mery
Na avenida Max Renato Souza, de 10 anos, Rachid, fiscal da fazenda es-

Schramm, Batista perdeu o que depois de socorrido no tadual, colheu a rnotocileta
controle do veículo que se' Hospital de Caridade foi li- Yamaha, placas AD-026, fe­
chocou violentamene berado. rindo. seu tripulante, o

contra o muro de uma resi-' O terceiro atropeÍamento menor Edemilson Daussen,
dência. Os dois passageiros foi às 17h30min, no Jardim 17 anos. O acidente aconte­
sofreram ferimentos leves, Santa Mônica, onde Raulino ceu na Avenida Ivo Silveira.
enquanto o motorista teve Petri, 21 anos,' foi colhido O motorista do carro socor­

ferimentos. generalizados. pelo Volkswagen, placas reu o motequeiro, levando-o
Alérn de ter se apropriado do SX-1510, de São José, diri- até o Hospital de Caridade,
veículo sem autorização do gido por Edio Miguel Mor- onde foi, medicado. A moto

proprietário, Batista não aes, Foi liberado após ter foi recolhida pela polícia,
possuía carteira de habilita- sido medicado no Hospital pois tinha várias irregulari-
ção. de Caridade. dades, além do motorista
No sábado, foram regis- CHOQUE E COLISÃO que não possuía habllitaçáo.

• .��g:t,m..º�-.f�jt.:Ib_�SAt:JevJ�rt;.im de, 19J_l __� •.__ ,_< _.
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Foi brincar �om o

revólver do pai e acabou
matando o irmão.

Laura Marques, funcionário da Celesc, em Luzerna, próximo.
a Joaçaba, estava arrumando o material de acampamento em

sua camioneta Brasília, na manhã de sábado. Ele pretendia
passar acampado o fim-de-semana em companhia de seus dóis
filhos. Eram 7 horas. De repente, ele escutou o barulho de um

tiro e lembrou que havia retirado seu revólver, calibre 32, da
gaveta e colocado sobre a mesa. Desesperado, correu para
dentro de casa, onde encontrou seu filho Marcelo, de 9 anos

caído no chão.

Enquanto ele preparava o carro, Vladimir, de 11 anos, seu'
filho mais velho pegoU o revólver e deu um tiro em Marcelo: '

Lauro colocou o filho ferido no carro e se dirigiu para o hospital
São Roque, de Luzerna. Não resistindo ao ferimento, o menino
morreu a caminho do Hospital. Marcelo foi enterrado hoje em .

Lages, terra natal de Lauro, que é separado da esposa.

Afogamento na Lagoa.
O funcionário público Alcione Firmino Pires, 44 anos, faleceu ontem,

às 13 horas, quando era conduzido às pr�ssas para um.hospital. Ele se

afogou na Lagoa da Conceição nas proximidades do restaurante Migu­
Ião. Foi retirado daágua ainda com vida pardais colegas, mas chegou à"
praia vomitando sanque, Pessoas que assisti ram ao fato acreditam que
Alcione teve os pulmões estourados.

Ele chegou cedo a Lagoa, junto, com a esposa e filhos. Depois resol­
veu nadar. Embora não tenha se afastado muito não pôde retornar' à
praia. Segundo policiais que atuam naquela praia, a corrente é muito
forte e puxa os banhistas para longe da praia. Este fato é agravado coni
a grande profundidade do local. Alcione trabalhava no Departamento
de Obras da Prefeitura. Ele que residia na.Estrada Geral do Itacorobi, foi
à praia em seu carro próprio, uma camioneta Kombi.

.

Crianças morrem no hospital.
Joaçaba (Sucursal) - Duas crianças morreram este fim

.

de semana no Hospital Santa Tereza, de Joaçaba. O me­

nino Aristides Gardino; 2 anos, morreu vítima de desidra­
tação. A menina lliana Maria Rodrigues, 4 meses, faleceu
com meningite. Os médicos do hospital afastam total­
mente a possibilidade de epidemias, falando que foram
casos fortuitos.
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ESPORTE

XADREZ
Mequínho
empatou

• •

a prtmeira

Suíça - O brasileiro Me-.
.

quinho empatou em 48 movi-é
mentos com o soviético Lev
Poluqaievsky, em sua primeira
partida das quartas de finais
do mundial de xadrez. Me­
quinho já era considerado der­
rotado pela maioria dos analis­
tas, depois da suspensão da
partida em 40 movimentos e

cinco horas de jogo, no Centro
de Congresso de Lucerna. O
jogador chegou 20 minutos
antes do reinício da partida e

permaneceu sentado, absolu­
tamente concentrado e imóvel
diante do tabuleiro. Em rápida
sequência, depois de reini­
ciado o jogo, sacrificou seu úl­
timo peão em uma elegante
manobra que frustrou as pos­
sibilidades de vitórias de Polu­
gaievsky. Depois de 42 minu­
tos, o soviético ofereceu o em­

pate' ao ·brasileiro. Polu­
gaievsky, saiu do local, bas­
tante irritado com o resultado,
enquanto Mequinho se retirou
sob aplauso de 500 pessoas.
NA HOLANDA
O húngaro' Lajos Portich

venceu ontem o dinamarquês
Bent Larsen, na continuação
da primeira partida da série de

.quartas de final do Campeo­
nato Mundial de Xadrez, que
vai selecionar 'luem irá desa­
fiar o campeão mundial, o so­

viético Anatoli Karpov.
NA ISLANCIA
Em reykjavik, o ex-campeão

mundial soviético, Boris
Spassky, e o tcheco Vlastimil
Hort, empataram em 20 movi­
mentos na sua primeira partida
pelas quartas de final do tor­
neio dos candidatos. Spassky
jogou com as-brancas e ofere­
ceu o empate, imediatamente
aceito por Hort.

BASQUETE
. Aquinta
vitória

brasileira
Valdívia, Chile - A Sele­

ção Brasileira assumiu a lide­

rança do campeonato sul­
-americano de basquetebol
mascul·ino ao ganhar sua

quinta partida consecutiva.'
Desta vez, venceram os pa­
raguaios por 142 a50.
Em outros jogos, a Colôm­

bia derrotou o uruguai por 93
a 76, num resultado sur­

preendente pois a equipe ce­

le'ste era umadas favoritas do
certame., O Peru derrotou o

Chile por 72 a 52.
O torneio que será termi­

nado dia 3, continuará
amanhã: jogarão Colombia x

Bolívia; Peru x Paraguai e Ar-.·
fentina x Uruguai.
Até agora, é a seguinte a.

classificação por pontos ga­
nhos do campeonato: 1) Bra­
sil - 10; 2) Argentina. Uruguai
e Chile-8; 5)Venezuéla-7; 6)
Colômbia - 6; 7) Bolívia - 5; e
8) Paraguai com 4 pontos.

o ESTADO - PÁGINA 12

FUTEBOL· DE SALÃO
Estadual adulto.e juvenil
teve jogos em Joaçaba

Ioaçaba (Sucursal) - Prosseguiu neste fim de semana, no está­
dio IvO' Silveira, em Joaçaba, o Campeonato Estadual de Futebol
de Salão nas categorias Adulto e Juvenil. A rodada final será
realizada sábado e domingo próximos, em Blumenau.

Résultados da Categoria Adulto:
Sábado - Canecos de Chapecó 2xO Guarany de Blumenau,

.

Remar de Joaçaba 2xO Guarany de Joinville. Domingo - Remar

1x2 Guarany de Blurnenau, Canecos 1x1 Guarany de Joinville.

Classificação - 1 ° Canecos, 2° J;lemor, 3° Guarany Blu, 4° Gua­
rany J.

Resultados da Categoria Juvenil.

'Sábado - Omizollo 2x3 Artex, Tadapz Ox2 Colegial. Domingo -

Ornlzollo 1 x4 Colegial, Tadapz 1 x2 Artex

Classificação - 1 ° Colegial, 2° Artex, 3° Tadapz, 4° Omizollo -

Para a decisão do próximo fim de semana, em Blurnenau, na
categoria Adulto, os favoritos são o Canecos e o Remar.

SIDERURGICA CRICIUMENSE S/A
CGCM F No. 83.648.030/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Pelo presente licam convidados Os senhores eclonlstas
desta Sociedade para comparecerem à Assembléi a Geral
Ordinária. a realizar-se no dia quinze (15), do mês de cbril de
1977, às 14,00 horas, ém sua Sede Social. sita no Bairro
Próspera, nesta cidade, para delibe arem sobre o seguinte:

I ORDEM DO DIA
.

10.} Exame, discussão e aprovação do Jelat6rio da
di retorí a balanço geral, demonstrativo da conta de resultado
e parecer do conselho fisca, relativos ao exercício socia
encerrado em 31 de dezembro de 1976: .

20.} Eleição da nova di reto ri a;
30.} Eleição do novo conselho lisccl e suplentes:
40.) Outros essuntos de lnte resse social.
AVISO
Acham-se à dlsposlção dos senhores acionistas. na sede

socla da Sociedade, os documentos aque se refere o <1't. 133
da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976-

e riciú ma. se. 19 de reverei roO de 1977
Jorge eechinel Fllho
Di retor Presidente .

Rubens Antônio de Lucc a
Diretor.

Errt campo, as três melhores equipes do
Fíltebol Catarinense: Figueirense, Ava e a

GUARUJÁ.
Nesta ten;:a-i!ira, às 20,30· no Oríendo ScS'­
pelli, o maior clássico do futebol de Santa
Catarina.
FIGUEIRENSE X AVAl
Narrador: J. B.'TELLES
Comentarista: MÁRIO IGNÃCIO COELHO

Repórteres: WALTER SOUZA - RON.ALDO
SILVA- ALDO LUIZ,-
Pl artão: LUIZ OSNILDO MARTINELLI
Patrocínio: MüLLER & FILHOS - IMOBILI·

ARIA LUNNAR LTOA.

Supletivo -

Turmas:

Manhã

Tarde

Noite

CURSOS "JOSÉ OE ALENCAR"

Matrículas abertas

Rua Irmã Benwarda, 3

fone: 22-5596

PecaparaSIIil
secreta'3pwtar
O OOVO e,tuereço··

. daA.5:Propague:

FOlles:(0482) 226378 e226588

Segunda-feira, 28 de fevereiro de 1977
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ESPORTE
,

CLASS'ICO I' d- -

I-
.

. n ISClp Ina
Lesoes e renda,

.

atrapalh� pianos

.AMISTOSO
.
o Vasco venceu o Flumi­

nense por 2' a O ontem. à tarde
no Maracanã, com gols de Or­
lando, a 26 minutas do pri­
meiro tempo, e Fumanchu, a 5
do segundo de pênalti.
"'ALÁ É GRANDE"
O Egito venceu ontem a se­

leção do Quênia por l-a O, em
partida válida pelas elimina­
tórias da Copa de 78, Cin­

quentamil torcedores lotaram
o estádio naciona! do Cairo,
incentivando o time da casa

aos gritos de "Alá é grande";A
primeira partida, disputada
em Nairobi, há duas semanas,
terminou O a o.
Em Telavive, também pelas

eliminatórias, a Coréia do Sul.
empatou com Israel de O a O. A

segunda partida será em Seul,
a 20 de março. A surpresa
aconteceu em La Paz; 'onde a

Bolívia conseguiu derrotar o

.

preocupações
do Figu�;rense.

o clássico de amanhã, no
Orlando Scarpelli, que po­
derá dar ataça Luis Gonzaga
Lamego ao Figueirense, terá
uma renda de 250 milcruzei-'
ros, segundo espera o seu

vice de futebol, luis Carlos
Bezerra.

Bezerra acha que haverá
um afluxo muito grande de
torcedores tendo em vista a

disputa paralela para con­

cluir qual é a maior torcida
da capital.

'

Quase metade do Orlando
Scarpelli será reservado a

torcida do Avaí, mas Bezerra
acha ,que "70 por cento da
torcida será do Figuei-
rense".

'

Quanto ao jogo, Luis Car­
los Bezerra acredita que o

Figueirense terá "uma boa
vitória", deixando implícito
que éspera uma diferença de
gols significativa em favor de
seu time. "Mas não acredito
em jogo fácil. O Avaí está em
reestruturação como nós e

venceu o Torneio de Verão".
O vice de futebol gostou

da atuação do Figueirense
frente ao Coritiba, sábado à
noite, quando saiu vencedor

por-dois a zero. "O time está
subindo de produção, em­

bora esteja rendendo apenas
50 por cento do 100 que es-

íamos esperando".
Bezerra acha que o time

do Figueirense deve subir de
produção. gradativamente. ,

No jogo de sábado, ele ob­
servou que as jogadas fortes

.

- pelas pontas - não foram
realizadas. E creditou um

pouco disso? fraca atuação
de Osnir.

-

- "O Osnir é um jogador
que rende bem' contra late­
rais de nome: O do Coritiba
era um garoto que; como ele,
também queria se firmar no .'

time e deu duro".
Para o jogo contra o Avaí,

Bezerra garantiu que o cen�
troavante Juti terá cond ições
de jogo. "Elepoderiater en­
trado contra o Coritiba mas

,

preferimos poupá-lo". Outro
jogador que também. pode
aparecer na terça-feira é
Hélio Pires. "Falei ontem
com o Hélio e ele está muito
esperançoso quanto as suas

condições. Ele quer .joqar.
No entanto amanhã (hoje)
haverá uma revisão médica
para saber se ele terá condi­
ções".

O Figueirense poderá
jogar quinta-feira à noite em

Curitiba, contra o Coritiba. ,A'
confirmação será hoje à
tarde, estando dependendo
da programação dos jogos
do time do Paraná.

de Joel. Castro
Os problemas do Avaí e de Joel Castro Flores aumentaram bastante

nos últimos dias, princlpalmente devido a importância do jogo de'
amanhã contra Figueirense, que decidirá o Triangular Luiz Gonzaga
L'amego. Agora, não são apenas as contusões.que estão preocupando
Joel. Existe, o problema de indisciplina - bem mais grave - dentro do
elenco e envolvendo até jogador considerado como imprescindível a
seu esquema, caso de Veneza. O jogador, por sua livre e expontânea
vontade - corno frisoú o médico José Carlos Cancelierv=, retirou à
gesso da perna direita e sua atitudé está sendo estudada pela diretoria.
Apesar de náoter tom'ado ainda uma decisáó oficial a respeito de sua'

indisciplina a diretoria, juntamente com o departamento médico, proi­
biu o jogador de participar dos treinamentos e, .independente de qual­
quer reação ou recuperação, ele já está vetado para 'o joqode amanhá.

.

Além de Veneza, ainda tem o caso de Jaico, que-está até proibido de
entrar no vestiário. Sem Veneza, o esquema de Joel fica bastante preju­
dicado, [á'que o reserva imediato -Jaico'-está de atrito com o técnico
e ainda sem contrato com o clube.'
Por estes motivos, é que o coletivo realizado na manhã de ontem no

campo. do BAC em Biguaçú, foi considerado como "muito bom" pelo,
treinador. Nele, Joel pôde-sentir e avaliar as condições de cada jogador,
principalmente pelo fato de alguns atuarem- improvisados, E o teste
valeu. O coletivo foi bastante corrido e, mostrou. várias' opções de

alteração de esquema, para o jogo decisivo de amanhã, É' claro que não
se pode tirar conclusões objetivas sobre o rendimento do time conside­
rado titular, já que para completar a equipe reserva, Joel teve que
colocar alguns juvenis, o goleiro Roberto de ponta direitae o prepara­
dor físico Dacica de ponte esquerda. Mas mesmo assim, Manéca foi
razoavelmente bem na zaga central com o deslocamento de Carlos
Eduardo para a quarta zaga no lugar de Veneza.
Embora não seja definitiva, a formação da meia cancha, ontem, com

Almir, Balduino e Renato Sá, não deixou a desejar. Ela poderá ser

modificada caso Lourival, que ontem ficou na enfermaria fazendo tra­
tamento intensivo com o massagista Freitas, se recupere e ganhe con­
dição de participar do treino desta manhã.
A outra alteração foi no ataque, na ponta esquerda, Lico, antes do

embarque para Biguaçu, reclamou de dores de cabeça;' além de sinais
de gripe. O médico, por precaução, não permitiu sua participação no

coletivo, mas não chega a ser problema para o Clássico. Sem Lico, Joel
deslocou Neia para a ponta que revezava-se com Júlio César no miolo
para abrir espaços para Balduino e Renato sã, este último também
caindo pela esquerda,

..
.

Hoje pela manhã haverá apenas treino tático e a noite concentração
no Hotel Swenson,

,.

,

SINTESE
Uruguai por I a O, Em Buenos
Aires, em jogo amistoso, Ar­
gentina 5 a I Hungria,
SÃO PAULO

.

Enéasfez os três gols da Por­
tuguesa, no empate de 3 a 3
ontem à tarde com o Santos,
em mais, uma rodada; do cam­

peonato paulista, Os gols san­
'tistas foram marcados por
Bozó e Toinzinho (2),
Em Marília, o Marília foi

derrotado por 2 a O pelo Corin­
tians, com gols de Romeu 6

Geraldo, Em.Rio Preto o Pal
meiras perdeu de I a O para \ '

América, gol de Wilson Luis,
'Em Campinas, Ponte Preta 3 a

I Guarani; em Bauru, São

Paulo 3 a 2 Noroeste; ,em São
Paulo.jueentus 3 a O Ferroviá­
ria; emSantos lxO Portuguesa.
Santista, em ]undiaí, xv de
]ai11 a O Paulista; em�Ribeirão
treta, Comercial I a I XV de
Noveri;'b;ô:" .

_

Gatti, goleiro argentino, nos pés do atacante hún�aro (Radiojoto AP)

BAHIA. Na inauguração do estádio
Eni Salvador,' na Fonte, do América de Alfenas, Minas

Nova, rodada dupla pela fase _ Gerais, Flamengo do Rio e­

de classificação do campeo- Caldense empataram de zero a
nato' baiano: na preliminar, zero, Nos pênaltis o Flamengo,
Botafogo 2 a O Ipiranga e na ontem treinador porjaime Ya-
.principol o Vitória venceu o <lente, em suhstituiçâo a Clau-
Leôncio- por 2 'a; O.

'

di� -'�'fltinho, acabou derro-
INAUGURAÇÃO tadu por 4 a 3,

Corintians
•

vai pagar
_ 7 milhões

para ter
Palhinha

Belo Horizonte - Mesmo
considerando pequena a dife­

rença de Cr$ 20 mil, que se­

para as duas pretensões saia­
riais da proposta oferecida
pelo Corintians, Palhinha,
após. ter meditado bastante
neste fim de semana, Concor­

dou em ceder em Cr$ 5 mil

cruzeiros ao clube paulista,
que praticamente já acertou a

compra do seu passe ao Cru­
zeiro por 7 milhóes de cruzei­
ros.

O presidente do Cruzeiro,
Felício Brandi.telefonará hoje
ao seu 'colega do Corintians,
Vicente Mateus, para informar
que o jogador desistiu de

pedir 50 mil-mensais entre sa­

Iários e luvas, Ele que ganha
30 mil no, Cruzeiro, aceita

agora receber 45 mil.

Vicente Mateus havia ofere­
cido a Palhinha o mesmo salá­
rio que ele recebe no Cruzeiro,
mas ao saber das pretensões
do jogador, depois de ter acer­
tado a compra do passe com

Felício Brandi, o dirigente
paulista deixou Belo Hori­
zonte apavorado com a infla­

ção que tomou conta do fute­
bol brasileiro.

O Corintians não tem con­

dições de aceitar estas loucu­
ras como os outros clubes,
disse o dirigente ao embarcar
sábado no aeroporto da Pam­

pulha. Deixou a impressão de

que o negócio não mais se rea­

lizaria, mas mesmo assim

.combinou um novo contato,
portelefone, para hoje à tarde,
para saber a palavra final do

jogador.
Palhinha estava confiante

ontem à tarde e dizia que
ainda esta semanà já deverá
trocar a camisa azul e branco

por uma preta e branca (que
são as cores do Atlético Mi­
neiro e foram sempre as'rnais
odiadas pelos cruzeirenses).

,

O atacante fará 27 anos em

julho e Vicente Mateus, tentou
convencer Felício Brandi com
o argumento de que esta será
a única oportunidade de ven­

der o jogador. Inicialmente
ficou combinado que o Corin­
tians pagaria 7 milhões (duas
prestações de 2 milhões 500 e

oito de 250 mil) mas é possível
também que o Cruzeiro aceite

receberf mithóescorn a divi­
sáo entre os dois clubes do

pagamento dos 15% que o jo­
gador tem direito,

, .c
"
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SELEÇlo
Rio - Cansado de uma noitel
mal dormida em Alfenas, de
onde voltou de táxi-aéreo na

manhã de ontem para uma

demorada reunião com Almir

de Almeida e André Richer, na
casa deste, o técnico Cláudio

Coutinho, ao anunciar a rela­

ção dos 22 convocados,
pouco depois das 19h, em São

.Januário, prometeu escalar os
11 titulares amanhã e mostrar
o time definitivo no amistoso
com o combinado Botafogo­
Vasco.

Coutinho promete
p'arCl amanhã
05 11' titulares

O novo técnico da seleção brasileira,
Cláudio Coutinho, anunciou'

ontem à noite, na concentração do
Vasco da Gama, os 22 jogadores que
serão inscritos na Fifa para o jogo
do dia nove contra o Paraguai,
em Assunção. Os jogadores

são os seguintes: goleiros c Leão,
Manga e Jairo, laterais - Zé Maria,

Marinho e Marco Antônio,
zagueiros - Carlos Alberto Torres,
Luis Pereira, Edinho e Amaral,

meio de campo - Pintinho, Cerezo,
o

Falcão, Zico, Rivelino e Caçapava,
atacantes - Gil, Valdomiro, Roberto,

Nilson Dias, Joãozinho e Paulo César Cajú.
Foram cortados: Valdir Perez, Vladimir,

Beto Fuscão, Oivanildo,
Lula e Paulo Isodoro. Em suas

primeiras declarações, Cláudio Coutinho
garantiu Carlos Alberto Torres como

titular, de quarto-zagueiro,
ao lado de Amaral, até a chegada

de Luis Pereira, dia sete.

Ele confirmou Paulo César Cajú na

ponta esquerda e disse que tem
dúvidas, para formar o meio de campo.
entre Pintinho, Cerezo, Caçapava,

Falcão e Rivelino. Zico está
relacionado co,mo jogador de frente.

Paulo César é o ponta­
esquerda titular da seleção
brasileira.
OS CORTES
Valdir Peres, Beta Fuscão,

Givanildo e Vladimir, que es­

tavam na' relação anterior -

os três últimos eram titulares
com Brandão - e não tiveram
seus nomes confirmados, são
agora, segundo explicou
Cláudio Coutinho, os quatro
primeiros reservas da seleção
Brasilelra. Por que
dispensou-os? Coutinho ex­

plica em poucas palavras:
Valdir Peres - é um bom

goleiro, mas inferior aos ou­

tros três.

Coutinho teve que dar muitas explicoçôes ontem

Filho de Brandão ameaçado
de'morte. Versão de Bogotá

Bogotá - Osvaldo Brandão teria renunciado tuação é muito difícil, mas quer ir adiante".
a Seleção Brasileira não pela fraca atuação "Brandão trancou-se em seu quarto do Hotel

cohtrà a. Oolômbla, mas por uma suposta Comendador, negando-se a receber qualquer
ameaça de.morte contra seu filho, disse ontem pessoa' da Imprensa local ou estranqelra", diz
'uma versão jornalística de Bogotá.' "EI Espectador".,

Brandão, de 61 anos, assitiua partida Colôm- Acrescentou "EI Espectador": "criticaram o

bia€ Paraguai, cujo resultado de um a zero para técnico e o caluniaram tanto como o admira­

.

os visitantes foi ruim para os brasileiros. ram, não tanto na Colômbia como no Brasil.

Negou-se a comentar qualquer c�isa com os Agora, tacham-no de covarde, incompetente,
jornalistas colombianos. pequeno para um compromisso tão grande
Numa crônica, o diário "EI Espectador" diz: como é a Seleção Brasileira. 'Por causa disso,'

"na quinta-feira, depois de Paraguai e Colôm- prefere ficar sozinho".

bia, Osvaldo Brandão falou por telefone com "No futebol está uma boa parte do orgulho
sua família, e desligou o telefone lívido. Os que brasileiro. Em várias jornadas, os jogadores
o esperavam temeram um desmaio, pelo seu

semblante pálido e carregado. Sentou-se com

dificuldade e, tartamudeou: "estão ameaçando
:,tPJ�

..

matar meu filho".

brasileiros de fizeram admirar em todo o

mundo, e se auto-enqrandeceram ao ponto de

se considerarem imbatíveis. Um empate, por
honroso que seja, não lhes satisfaz plenamente.
Só aceitam vitórias estrondosas, o que Brandão
não pode dar".

A demissão de Osvaldo Brandão não causou
,

tierrez, que visitou o treinador comentou: "está surpresa na Colômbia, mas foi destacada em

muito preocupado. O melhor é deixá-lo tran- jornais, rádios e emissoras' de televisão.
gunda exceção ªp"6� t�r in- . ,

.

"ádo qUécifi;ã-o irla cm'u'i,@àr ..

,,,Q,uilo. Ele agora só se fixa em seus problemas "EI Tiempo" publica na primei!él página uma

'�S·ôàlaçã�.d �llJ,e� :��Oátemáticos ..NãO pensa em se demitir. Sua si- foto do técnico, com a manehete: "Caiu".
,

. '��,:. ";::>o:"�...r
: : .. ,��

" ,'.

Precisamos ter um time

para disputar três partidas de­
cisivas. Por isso chamamos os
melhores jogadores do Brasil,
os de maior experiência inter-

,

nacional e que estejam de fato
em boa forma. Não importa a

idade que tenham. Enfrenta­
'mos um sério problema no

presente, a classificacào, e se
,

. não o resolvermos, não haverá
futuro para a seleção hrasi­
leira - argumentou.
A presença de Manga entre

os três goleiros convocados

surprendeu a maioria. Cláudio
Coutinho justificou si.a es­

colha.

Manga foi o n elhor goleiro
-do último campeonato nacio­

nal, ao lado de' Leão, o mesmo,
vazado da mesma competi­
ção. Os dois tem que estar

obriqatoriarnente na seleção.
Mais importante que admitir a
possibilidade de termos sido

injustos com Valdir Peres, pre- .

terido desta vez, é a certeza de

que fizemos justiça a Manga.
A alta categoria internacio­

nal, a comprovada experiên­
cia de longos anos a serviço
das melhores equipes, do país.
e da seleção, mais a versatili­
dade que o faz útil em mais de
uma posição na zaga, são al­

gumas das razões alinhadas

por Coutinho ao justificar a

convocação de Carlos Alberto
Torres. .Preocupaeo 'em não,

antecipar a escalação do teme
enquanto não se reunisse com.
todos os componentes da

comissão técnica, Cláudio AI­

berto seria o zagueiro de área

pela esquerda, ao lado de Luis
Pereira, além de ser também o

capitão da seleção a partir do
amistoso com o combinado

Botafogo-Vasco. ,

Para chegar as razões de­
terminantes da convocação:

, de Pintinho Cláudio Coutinho'
, I

nada mais fez que repetir e19:
gios:
Pintinho joga um futebol;

moderno, de muita movimen-
, tação. Sabe atacar e defender

O jornal acrescentou: "não falou mais nada o
'com igual ef,iciência e está em,;_ ._, -

grande forma. ;.<",.. :resto �a noite, e, tà'ní1:>ü'u::o conseguiu dormir".
.

Ao analisar a convocação O presidente do clube Milionários, Álvaro Gu-
de, Paulo César, o técnico
Cláudio Coutinho abriu a se-
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Beto Fuscáo não há
termo de compraraçáo entre
ele e tuls Pereira, o titular na­
tural da posição. Para reserva
prefiro o Amaral.
Vladimir - a lateral es­

querda era a única posição em
que a seleção tinha três
nomes sem necessidade. Na'

direita, por exemplo, temos Zé
Maria, mas, numa emergên­
cia, podemos usar Carlos Al­
berto -_e'então Edinho entra­
ria no miolo da área - ou

mesmo Marinho e Marco An­
tonio.
Givanildo - foi muito bem

na excursão que a seleção fez
aos Estados Unidos e México

mas, ultimamente, parecia
estar fora de forma.

PREPARAÇÃO
O primeiro pedido de Cláu­

dio Coutinho foi no sentido de
..---------------------------------------.adiar o amistoso com o com­

binado Botafcqo-Vasco para ii
noite de quinta-feira, porque
assim terá mais 24 horas para
treinamento e adaptação de
novos planos táticos. O se­

gundo foi para que o treina­
menta, marcado para come­

çar ainda hoje, só tenha início
efetivo na parte da tarde.' De
manhã, na açora confortável'
concentração de São Januá­

rio, Cláudio Coutinho pre­
tende reunir-se com os joga­
dores e abrir com o diálogo o

programa de preparação para
os três jogos restantes da fase
eliminatória.
Sem Hélio Maffia, que deci­
diu acompanhar Osvaldo

Brandão e igualmente teve

sua demissão aceita pela
CBD, Cláudio Coutinho deci­
diu entregar a preparação fí­
sica a Sebastião Araújo e Raul

Carlesso, que auxiliavam Maf­

fia. Antes de se reunir com

Almir e Richer, à tarde, Cou­
tinho chegou a anunciar sua

in�ençã�,�e. convocar, Ad­

rnildo �"'CfTirol; seu compe­
nheiro de outras jornadas,
mas mudou de idéia, pelo
menos temporariamente, por
achar que a preparação física
nã.o",�;,� item ern-qüe à seleção
brasileira precisa de, reformu­
laçáo mais urgente:

-
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'SELEÇÃO

·As' promessas
e agradecimentos
de Paulo César

ccBrand�o'saiupor caus�
demanedlraspolíticas .>

São Paulo - A.saída de Bran- continuam tendo muita influên­
dão da Seleção Brasileira foi o da no nosso futebol. Essa é
principal assunto nos meios es- minha opinião sobre â' dispensa
portivos paulistas ontem, fi- do técnico. A 'palavra oficial da
cando a rodada do campeonato, Associação será dada por Flávio
que constou de nove jogos, em Costa ,- disse o treinador da
segundo plano. Oto Glória, Portuguesa de Desportos.
vice-presidente da 'Associação Oto Glória não quis intrar em
Brasileira de Treinadores' de detalhes sobre a capacidade do
Futebol, revelou que" 'a eriti- novo técnico da seleção, Cláu­
dade, presidida pelo ex-técnico dio Coutinho Iímítàndo-se a

Flávio Costa, deverá distribuir dizer que "ele é sócio da nbssa
nota manifestando sua opinião entidade, tem diplomai tem
sobre o fato. meios legais para dirigir .a sele-
Brandão é um homemde mo- -ção", Oto, que dirigiu a seleção

ral, de vergonha. O que aconte-
, portuguesa nomundial de 1966,

ceu com ele é um espelhofiel do na Inglaterra, e obteve a terceira
que existe atualmente no fute- classificação, mostrava, em suas

bol brasileiro, onde a política palavras, total revolta pela saída
tem sido maior do que tudo. de Brandão':
Brandão foi obrigado a sair por
manobras de elementos ma­

'quiavélicos 'que, infelizmente

um bom ambiente de trabalho nacionàl o ano passado. particulares, sentindo-se inclu-
na Seleção Brasileira se muita Indagado se tinha esperanças sive cansado:
coisa não mudar. O empate com em ser chamado para dirigir a O resultado da partida contra

a Colômbia não foi o motivo dá seleção em substituição a Bran- a Colômbia, na estréia do Brasi] '

renúncia, de Brandão. Antes dão, Minelli delcarou: nas eliminatórias, nâõ pode ter

disso, seu substituto - não digo - Não sou um homem dire- sido o motivo; porque seria In­
Coutinho, por não, ter certeza - tamente ligado a CBD, nunca justo culpar somente uma pes­
já estava sendocogitado. Em re- trabalhei para a entidade,jamais soa. Se houve erros; todos nós,

cente reunião da Associação, fui convidado para ser seu erramos. Agora é tentar ganhar
discutimos esse assunto. Infe-' olheiro. Por isso, não mantinha os próximos jogos e garantir a

lizmente, repito, assim o nosso esperança em trabalhar na sele- presença da seleção na Argen-
futebol não terá sucesso. ção, pelo menos agora, Cou- tina em Hj78.

'

,

tinho já serviu a CBD em outras Estive com Brandão após
'Rubens Minelli, técnico do oportunidades. A saída de Os- saber de seu desligamento do

São Paulo, disse que ficou sur- 'valdo Brandão deixou muita comando da seleção e ele me

preso com a deéisão de Osvaldo gente surpresa.
"

disse que havia pedido para sair
Brandão. "Ele dificilmente to- porestar cansado e que nós, jo­

gadores, tínhamos condições de

levar, o time. a classificaçâo nas
elinjinatórias. Não creio que os

Pmotivos tenham sido outros,
prefiro", 'acreditar na' ve�são de
Brandão"':"" afirmou Leão.

Caju: "sensação indescritioel"

, Rio - O jogadór Paulq César Lima, ao rece­
ber ém casa de seus pais adotivos � Marinho

Rodrigues e donaMilta-a confirmação de sua
nova convocação para a Seleção Brasileira,
disse que esse foi o fato mais importante de sua
carreira de 10 anos.

,

- Foi uma sensação indiscritlvel a que senti

ao ver minha nova convocação confirmada -

disse o jogador abraçado a dona Milta -, estava

esperando esta nova oportunidade há um ano e

meio, desde que voltei dá França. Ela acabou

aparecendo quando eu não esperava mais e

pensava mesmo em voltar a Paris. Confesso que
chorei de emoção com minha mãe. Coloco esse

acontecimento como o mais importante de

minha carreira de 10 anos.
Paulo César disse ainda que sabe das res­

ponsabilidades que terá daqui para a frente,
=rnas que está preparado para ajudar o Brasil a

recuperar o prestígio no futebol mundial.
- Não posso deixar de agradecer a toda a

imprensa que desdeõ[� de tudo não deixou

de me apoiar, Estava esperando Pela convoca­

ção e sei da responsabilidade que estou sendo

investido neste momento, mas os brasileiros

podem ficar certos de que não decepcionarei.
Vou fazer tudo que estiver ao meu alcance para
colocar a seleção brasileira no lugar que ela
merece. Entre os primei·ros:- disse o j()gador,

maria uma atitude dessa. Não 'Dos jogadores paulistas da
sei realmente quais foram os Seleção Brasileira o que anali­
motivos" espero acreditar que .sou mais demoradamente a re­

tenham sido aqueles divulgados núncia de Brandão foi o goleiro
por Brandão" - disse Minelli, Leão.' Para ele, realmente o téc­

campeão brasileiro pelo Inter-, nico deixou a CBD por .motivos

,

Palmeiras 'deve
ser o destino
do treinador

Joãozinho foi convocado
pelo técnic� que saiu

�
.

.

B.Horizohte - o fato de ter do México, Certo de que fora
/ sido convocado por um técnico convocado pela comissão téc­

que se demitiu e à convocação nica, Joãozinho não se abalou

de Paulo César não foram moti- com a escolha de Cláudio Cou­

vos de preocupação para João- tinha,

zinho, que embarcou ontem às O ponta-esquerda se sente

14h30m para o Rio tão alegre e em condições de repetir a bri­

confiante como che�ou sábado Ihante atuação que teve contra

a Belo Horizonte, após uma via- a seleção da Colômbia, mar­

gem de 22 horas. cando os dois gols da vitória do
-- Enquanto se desenrolavam Cruzeiro. A sua velocidade e os

os episódios da demissão de dribles, que às vezes são criti­

Brandão, Joãozinho estava no cados pelo excesso, poderão
aeroporto do Galeão esperando ser úteis, segundo ele, para que
pelo próximo vôo para Belo Ho- o ataque do Brasil chegue logo
rizonte, durante cinco horas, o ao gol.
atacante ficou sabendo dos de- Na partida contra a Colômbia,
talhes, através de estranhos, já .Joâozinhe- anulou completa­
que, ninguém da", CaD foi mente a marcação do lateral

procurá-lo. adversério. Isto lhe custou uma

O aviso de sua convocação verdadeira caçada di "ante os

foi dado pelo diretor do Cru- demais jogos ,j", Cruzei: os, na

zeiro, Ari da Frota Cruz, que lhe Colômbia, c- .rntr.ando dm pro­
telefonou sexta-teira, quando blernas de pancadas na perna
descansava no Hotel Hollyday esqueda. O ponta chegou a

Inn, onde está hospedada a de- fazer tratamento, mas garante
iegação do Cruzeiro na cidade que tudo foi sem gravidade,

Jogo I - Santos 3x3 P.Desportos­
Jogo 2 � Noroeste 2x3 S.Paulo

Jogo 3 - Marília Ox2 Coríntians
Jogo 4 �"'_Ainérica 1xO Palmeiras
Jogo 5 - Ponte Preta 3x1 Guarani

Jogo.·6 <y,ila Nova OxO AtléQ.ç� .

Jogo 7 - Ipiranga Ox2 BotafdgÓ:;;�
Jogo 8 - América 2xO Valeriõd�-

..

Jogo 9 - Santa Cruz lxO Centrar
Jogo JO - Ceará 5xO América

Jogo 11 - S.Cristóvão lxl Portug
Jogo 12 - Bonsucêsso.:

'

Jogo 13 - C.Grande .Ox:

- A verdade é que os treina­
dores dificilmente encontrarão,

São Paulo - Apesar de ter anunciado há

uma semana que Dudu perrnanecería diri­

gindo o Palmeiras até o encerramento do

campeonato paulista, o novo presidente do

clube, Bruno Jordão Sacornani, que toma

posse quinta-feira, deverá mudar de idéiae

convidar Brandão, desempregado com sua

saída da Seleção Brasileira. O ex-treinador
da CBD deverá pe.dir apenas aos dirigentes
do Palmeiras alquns dias para assumir, pois
pretende descansar.

'

Com.excelente relacionamento no Parque
Antártica, de onde saiu para dirigir a seleção
brasileira, Brandão é apontado como o téc-

.

nico ideal para tentar levar o Palmeiras ao

título de bi-campeão paulista. Ele conquis­
tou um bi-campeonato parao clube não faz

muito tempo, e o fato de ter bom relaciona­

mento com o preparador Hélio Maffia, que
reformou contrato há uma semana, 'reforça' a
tese de seu retorno ao parque Antártica.
Contando com o apoio de quase toda a

imprensa paulista e bem relacionado aos di-'

,rigentes'dos grandes clubes de São Paulo', a

preferência de Brandão, é mesmo o Palmei­

ras, único clube que tem condições favorá­
veis para trocar de, treinador, já que uma

nova diretoria irá se instalar fio parque Antár­

tica a partir de quinta-teira próxima. O São
Paulo, com Rubens Minelli, a Portuguesa de

.

Desportos, (Oto Glória), o Corintians, (Du­
que) e o Santos, com Urubatáo, estão satis­

feitos com seus técnicos.
-� Não tenho convite algum, vou descan­

sar dois ou três meses. Depois vou pensar no
qtJe b2:er - afirma. Brandão, que promete
encerrar sua carreira dentro de dois anos. No

Palmeiras, porém, sua contratação parece
;)·tEit:ó .consurnado após a posse da nova dire-
,. l·

'torii,
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